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RESUMO 
 

 
A presente tese investiga a relação entre a pesquisa científica e as estratégias para a 

conservação do maior felino das Américas, a emblemática onça-pintada. Diante dos 

diferentes tipos de ameaças enfrentadas por essa espécie, essa pesquisa priorizou a 

investigação das estratégias voltadas à redução do conflito entre humanos e onças, tomando 

como estudo de caso três projetos de conservação em desenvolvimento no Brasil, sendo um 

no Pantanal, um na Mata Atlântica e um na Caatinga. Para tanto, foi realizada uma revisão 

sistemática de literatura que permitiu identificar as principais tendências na pesquisa sobre as 

onças-pintadas e como essa produção influenciou no estabelecimento de ações para a 

conservação da espécie. Os resultados indicaram um aumento expressivo da produção 

científica sobre a Panthera onca ao longo do período amostrado (1970-2018), sobretudo em 

relação às grandes áreas de elementos de ecologia e conservação, tendo o Brasil como 

principal área de estudo. A pesquisa sobre a temática do conflito entre onças e humanos, 

inicialmente, esteve voltada aos aspectos ecológicos da predação do gado (impacto da 

predação do gado e sua relação com variáveis ambientais) e os métodos utilizados 

respondiam a este enfoque. Com o passar dos anos, métodos sociais ganharam espaço nos 

artigos que tratam das dimensões humanas do conflito, os quais trouxeram novos conceitos 

e recomendações voltadas a intervenções nas comunidades diretamente envolvidas com as 

onças. Os projetos descritos no presente artigo (Projeto Onças do Iguaçu, Programa Amigos 

da Onça e Fazenda Jofre Velho) revelaram que as estratégias empregadas com vistas à 

mitigação do conflito entre humanos e onças encontram-se em consonância com os 

resultados e recomendações propostas pela literatura científica, sobretudo em seus avanços 

mais recentes no campo social. A pesquisa mostrou, ainda, que valores éticos e emocionais 

foram os mais frequentemente citados pelos pesquisadores como motivação para que 

continuem atuando na conservação da onça-pintada. Os fundamentos teóricos citados 

evidenciaram que a pesquisa e conservação da espécie esteve equilibrada entre referencias do 

campo da pesquisa social e ecológica.  

 

Palavras-chave: Panthera onca, onça-pintada, projetos de conservação, história da ciência, 

conflitos humano-fauna. 

 



ABSTRACT 
 

 
 
This thesis investigates the relationship between scientific research and strategies for the 

conservation of the largest feline in the Americas, the emblematic jaguar. This research 

prioritized the investigation of strategies aimed at reducing the conflict between humans and 

jaguars, taking as a case study three conservation projects currently in three biomes in Brazil: 

Pantanal, Atlantic Forest and Caatinga. Therefore, a systematic literature review was carried 

out, which allowed the identification of the main trends in the research. The results indicated 

a significant increase in scientific production on Panthera onca throughout the sample period 

(1970-2018), especially in relation to ecology and conservation . Brazil was the main area of 

study of these researches. The research on the theme of the conflict between jaguars and 

humans, initially, was focused on the ecological aspects of cattle predation (the impact of 

cattle predation and its relationship with environmental variables) and the methods used 

responded to this approach. Over the years, social methods have gained ground in articles 

dealing with the human dimensions of conflict, which have brought new concepts and 

recommendations aimed at interventions in the communities directly involved with jaguars. 

The projects described in this article (Projeto Onças do Iguaçu, Programa Amigos da Onça 

and Fazenda Jofre Velho) revealed that the strategies used to mitigate the conflict between 

humans and jaguars are in line with the results and proposed recommendations by scientific 

literature, especially in its most recent advances in the social field. The research also showed 

that ethical and emotional values were the most frequently cited by researchers as a 

motivation for them to continue working in the conservation of the jaguar. The theoretical 

foundations cited showed that the research and conservation of the species was balanced 

between references from the field of social and ecological research. 

 

Keywords: Panthera onca, jaguar, conservation projects, history of science, human-wildlife 

conflict 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 Por seus atributos ecológicos, a Panthera onca é considerada uma espécie prioritária 

em planos de ação para a conservação da biodiversidade. Portanto, de maneira geral, quando 

são empreendidos esforços para a sua conservação, outras espécies também são beneficiadas, 

em função, por exemplo, de sua ampla distribuição e requisitos de qualidade do habitat 

(Miller & Rabinowitz, 2002). Atualmente, devido a distintas ameaças, a espécie encontra-se, 

em nível nacional, categorizada como vulnerável (VU) na lista das espécies da fauna 

ameaçada de extinção (Ministério do Meio Ambiente, Portaria Nº 444/2014).  

O Brasil é considerado um país chave para a conservação da espécie, visto que ainda 

concentra as maiores populações de onças-pintadas do mundo (Sanderson et al., 2002). 

Apesar do amparo legal no que se refere à proteção da biodiversidade no Brasil2, as 

estimativas em relação às populações de P.onca não são otimistas, sobretudo em função da 

permanência das ameaças que a espécie enfrenta. Segundo Morato et al. (2013), estima-se em 

30% a redução da subpopulação de P. onca no Brasil nos últimos 27 anos (3 gerações). Uma 

vez que a taxa de perda dos remanescentes de habitats naturais no Brasil é de cerca de 0,39%3 

ao ano (cerca de 10% em 3 gerações), os autores projetaram uma redução equivalente das 

populações para os próximos 27 anos.  

 A perda e fragmentação do habitat e a caça em retaliação à predação de animais 

domésticos são as principais ameaças enfrentadas pelas populações de onça-pintada ao longo 

de toda a sua distribuição (Morato et al., 2013). De maneira geral, conflitos entre humanos e 

carnívoros ocorrem por diferentes razões, mas, sobretudo, em regiões com produção de 

gado. Por se tratar de um grupo oportunista em relação aos hábitos alimentares, carnívoros 

podem predar o gado, assim como o fazem com outros ungulados, domésticos ou silvestres 

(Treves & Karanth, 2003; Michalski et al., 2006). 

O relato dos conflitos entre produtores de gado e onças-pintadas estão presentes em 

muitos estudos, sejam aqueles voltados à investigação específica da temática (Rabinowitz, 

1986; Hoogesteijn et al., 1993; Crawshaw, 2002; Conforti & Azevedo, 2003; Cavalcanti et al. 

 
2 Drummond (2014:15-15) destaca o amparo constitucional e legal no Brasil em relação à proteção da 
biodiversidade, principalmente em relação às leis editadas após a Constituição de 1988: “recursos hídricos 
(1997), crimes ambientais (1998), unidades de conservação (2000), além de diversos planos e políticas regionais 
e nacionais focalizados em sustentabilidade”.  
3 Dados atuais do MapBioma (Projeto de Mapeamento Anual do Uso e Cobertura da Terra no Brasil) mostram 
que o Brasil perdeu cerca de 82 milhões de hectares de vegetação nativa (período entre 1985 e 2020), equivalente 
a 12,7% da composição presente em 1985. Esses dados geram uma estimativa de perda anual equivalente a 
0,35%. Informações obtidas por meio do site oficial do projeto: https://mapbiomas.org/infograficos-1 



 

2 
 

2010) ou como parte da investigação orientada a aspectos ecológicos (Schaller & Crawshaw, 

1980; Crawshaw & Quigley, 1984; Silveira, 2004; Cavalcanti & Gese, 2010). Mais 

recentemente, essa investigação ampliou seu escopo ao considerar outros fatores, além dos 

econômicos, como determinantes das percepções que as pessoas têm a respeito das onças 

(Marchini & MacDonald, 2012; Porfirio et al., 2016) 

Em relação às perdas de animais domésticos pela predação, há evidências de que esta 

pode ser significativamente inferior a perdas devido a outras causas, como doenças e efeitos 

de regimes hidrológicos e climáticos (secas e cheias) (Hoogesteijn & Hoogesteijn, 2011; 

Azevedo & Murray, 2007; Sussekind, 2014). Entretanto, há estudos que indicam a relevância 

dos fatores culturais e sociais associados à perseguição às onças em diferentes contextos do 

país (Michalski et al., 2006; Marchini & MacDonald, 2012; Porfírio et al., 2016). Por exemplo, 

no sul da Amazônia, na região de Alta Floresta (MT) Michalski et al. (2006) reportaram, por 

meio de entrevistas com fazendeiros, um número de 110 a 150 onças mortas por ano por 

meio de perseguição direta (caçadores profissionais) e de carcaças envenenadas. No Pantanal, 

a pesquisa conduzida por Marchini & MacDonald (2012) evidenciou que normas sociais e o 

senso de identidade local exercem influência na intenção de caçar as onças.  

 A primeira política pública brasileira voltada especificamente à conservação das 

onças-pintadas, o Plano de Ação Nacional para a Conservação da Onça-pintada (PAN onça-

pintada), apresentou uma linha temática específica com ações voltadas para a redução do 

conflito entre onças-pintadas e populações humanas. A elaboração do PAN contou com a 

participação de especialistas com ampla experiência na pesquisa sobre a onça-pintada e 

representou, portanto, uma integração entre dados científicos e o delineamento de ações para 

a conservação da espécie. Muitos dos pesquisadores que atuaram na elaboração do PAN 

colaboram com organizações não-governamentais, como o Instituto Pró-Carnívoros, cujos 

projetos de pesquisa têm enfoque na produção de conhecimento aplicável em estratégias de 

conservação e construção de políticas públicas (Desbiez et al., 2013). Em 2018, o PAN  onça-

pintada foi incluído em um PAN taxonômico,  o PAN Grandes Felinos4, que passou a 

integrar, com vistas a otimização de esforços e recursos, as estratégias para conservação da 

onça-pintada e da onça-parda (Puma concolor), uma vez que estas espécies compartilham 

aspectos ecológicos, como área de vida e dieta, e estão igualmente envolvidas em conflitos 

com populações humanas (Versillo, 2021; Franco et al. 2018). 

 
4 ICMBio - Instituto Chico Mendes para Conservação da Biodiversidade. Portaria nº 612, de 22 de junho 

de 2018 (Plano de Ação Nacional para a Conservação dos Grandes Felinos). Brasília: Diário Oficial da 

União de 26 de junho de 2018. 
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 Essa relação - entre o que é produzido pela comunidade científica e as estratégias de 

gestão em Biologia da Conservação - é um tema bastante discutido na literatura (Underwood, 

1995; 1998; Gosselin, 2009; Gosselin et al., 2018;). Trabalhos recentes sobre a percepção do 

sucesso na conservação demonstraram que, entre pesquisadores e gestores de projetos 

reconhecidamente bem-sucedidos, há entendimentos e visões distintas acerca do que é uma 

abordagem efetiva (Chapman et al., 2016; West et al., 2016). West et al. (2016) sugerem que 

essas distintas noções emergem da apropriação do discurso global sobre a conservação e de 

diferentes realidades culturais, políticas, históricas e ecológicas. Destaca, ainda, que pouca 

atenção foi dada, na literatura, aos fundamentos filosóficos que norteiam o que é a 

conservação.  

 Do ponto de vista operacional, a literatura científica demonstra um crescimento de 

pesquisas aplicadas com enfoque no estabelecimento de recomendações direcionadas aos 

gestores da conservação (Joseph et al., 2009; Arlettaz et al., 2010). Entretanto, nota-se que 

pouco tem sido implementado diante do conjunto de recomendações produzidas. Alguns 

autores sugerem que esse quadro é devido, sobretudo, ao distanciamento entre a ciência da 

conservação e a prática da conservação (Fazey et al., 2005; Arlettaz et al., 2010; Cook et al., 

2013). No caso da onça-pintada, para citar um exemplo, os programas que visam à 

reabilitação de animais de cativeiro enfrentam a carência de dados científicos sobre o tema. 

Isso porque a reabilitação, de modo geral, é pouco documentada na literatura científica, o 

que leva a preocupações em relação a danos ambientais desconhecidos, além de dificultar a 

percepção do seu sucesso (Marini & Marinho Filho, 2006; Houser, 2008; Houser et al., 2011). 

Recentemente, o primeiro caso de reabilitação e soltura de onças-pintadas no Brasil foi 

descrito por Gasparini et al., 2021. 

 Underwood (1995) elenca alguns motivos para explicar esse distanciamento entre o 

que é produzido no meio científico e o que é aplicado na gestão ambiental, como o fato do 

conhecimento científico não ser fator determinante na tomada de decisões ambientais, uma 

vez que muitas delas são “afetadas por valores, sistemas de crenças ou questões políticas não 

relacionadas ao conhecimento científico” (p.388). Destaca, ainda, a influência dos aspectos 

econômicos e sociais da sustentabilidade que, frequentemente, acabam por superar os 

aspectos ecológicos. Arlettaz et al. (2010) enumeram, ainda, outros fatores, tais como: falta 

de envolvimento dos pesquisadores na condução das ações; acesso limitado dos gestores à 

literatura científica; não relevância de alguns objetos de estudo para o campo da conservação; 

recomendações vagas e pouco pragmáticas em relação ao problema real, entre outros. Para 

além da divisão entre os dois campos, os autores destacam, ainda, a falta de apoio econômico, 

https://www-sciencedirect.ez54.periodicos.capes.gov.br/topics/engineering/social-aspects
https://www-sciencedirect.ez54.periodicos.capes.gov.br/topics/engineering/social-aspects
https://www-sciencedirect.ez54.periodicos.capes.gov.br/topics/social-sciences/sustainability
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social e político em relação à implementação, mesmo quando há um bom entendimento 

entre as recomendações dos pesquisadores e as expectativas dos gestores. 

 O Brasil, como detentor das maiores populações de onças-pintadas (Sanderson et al., 

2002), possui também um número expressivo de pesquisadores e de produção científica 

associada a esta espécie (Marchini, 2010). Esse trabalho, portanto, direcionou sua 

investigação à relação entre a pesquisa científica e as estratégias com vistas à conservação 

dessa espécie-chave no Brasil. Diante dos diferentes tipos de ameaças enfrentadas por esse 

grande carnívoro, essa pesquisa priorizou a investigação das estratégias voltadas para a 

redução do conflito entre humanos e onças-pintadas. Isto porque a complexidade dos fatores 

que culminam no conflito entre as duas espécies representa, atualmente, um dos maiores 

desafios para a conservação da onça-pintada.  

Dessa forma, a presente tese teve como objetivo geral descrever as estratégias de 

conservação voltadas para a Panthera onca no Brasil, bem como compreender a influência da 

pesquisa científica na construção das mesmas. De modo específico, buscou-se compreender 

os fundamentos que orientam o delineamento de estratégias que visam soluções para os 

conflitos entre humanos e onças-pintadas. Para tanto, a tese foi estruturada em dois blocos. 

O primeiro contextualiza os conceitos que embasam a tese, apresentando um referencial 

teórico sobre a importância de espécies-chave na formulação de planos de conservação, os 

aspectos que tornam a Panthera onca uma espécie modelo para ações de conservação em larga 

escala e, por fim, a necessidade de um olhar transdisciplinar para a abordagem das relações 

entre humanos e onças-pintadas a partir do conceito de conflitos humano-fauna. O segundo 

bloco é composto por quatro capítulos, que representam artigos que foram produzidos com 

base em quatro objetivos específicos, além do último capítulo que abarca as considerações 

finais, conforme descrito abaixo. 

 O capítulo um relaciona a história do conceito de conservação com as estratégias de 

conservação da onça-pintada no Brasil, desenvolvidas a partir do final da década de 19705. 

Buscou-se compreender os significados agregados ao conceito de conservação, os elementos 

incorporados e o que eles informam acerca das interações com circunstâncias e práticas 

sociais, tomando o caso da conservação da onça-pintada como exemplo. Este capítulo 

encontra-se publicado no periódico Fronteiras: Journal of Social, Technological and 

Environmental Science. 

 
5 No Brasil, a pesquisa sistemática a respeito das onças-pintadas teve início em 1977, por meio dos trabalhos 

do zoólogo alemão George Schaller e do biólogo brasileiro Peter Crawshaw Jr (1978). Portanto, a presente 

pesquisa definiu a década de 1970 como entrada para as buscas nas plataformas de pesquisa. 
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O capítulo dois objetivou, por meio de uma revisão sistemática de literatura, analisar 

as tendências na pesquisa sobre a onça-pintada entre os anos de 1970 e 2018. Essa análise 

possibilitou a compreensão da distribuição temporal e geográfica das pesquisas, da evolução 

dos domínios de pesquisa e seus métodos, principais autores e instituições de pesquisa. Esse 

capítulo foi fundamental para a compreensão de como a produção científica tem contribuído 

para o delineamento das ações para a conservação da espécie.  

O capítulo três é um recorte sobre o tema dos conflitos entre humanos e onças-

pintadas. O objetivo foi investigar, utilizando o mesmo período abarcado pela revisão 

sistemática do capítulo dois, os principais enfoques do tema na literatura e as recomendações 

e/ou intervenções propostas pelos pesquisadores para a mitigação dos conflitos. O capítulo 

quatro buscou investigar a relação entre a produção científica relacionada ao tema dos 

conflitos entre humanos e onças-pintadas e as estratégias empreendidas por projetos de 

conservação desenvolvidos em três biomas brasileiros. Especificamente, foram identificadas 

as principais frentes adotadas pelos projetos, os desafios enfrentados e a percepção do 

sucesso dos mesmos pelos seus gestores. E, por fim, o capítulo cinco traz as considerações 

finais da tese, com as principais conclusões alcançadas nesta pesquisa 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1. Espécies-chave e a importância para planos de conservação da biodiversidade 

 

 A rede intrincada de relações entre organismos e meio abiótico, que forma um 

ecossistema, é um desafio para a ciência moderna, que tende a reduzir processos em seus 

menores componentes (Mayr, 2005; Wilson, 1994). “Não sabemos como uma comunidade 

inteira se encaixa” (Wilson, 1994: 193), mas pesquisas de campo e modelos matemáticos 

fornecem algumas indicações, a exemplo das propriedades das teias alimentares. Ainda assim, 

essas indicações não são suficientes diante de inúmeros processos de difícil qualificação. Essa 

imprevisibilidade dos ecossistemas deriva do caráter único das espécies que o compõem 

(Wilson, 1994). 

 O conceito de espécie-chave é uma dessas indicações a respeito da dinâmica dos 

ecossistemas (Symberloff, 1998). O termo foi introduzido pelo ecólogo Robert T. Paine em 

1969 (Paine, 1969). Da maneira como foi exposto por Paine, as espécies-chave apresentavam 

duas características fundamentais: primeiramente, eram essenciais para a manutenção da 

diversidade e organização da comunidade ecológica e, em termos de importância, eram 
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excepcionais se comparadas a outras espécies da comunidade (Mills et al., 1993). Inicialmente 

aplicado apenas para predadores, o conceito adquiriu, ao longo do tempo, diferentes 

significados. Mills et al. (1993) sugeriu cinco categorias de espécies-chave de acordo com o 

efeito produzido pela remoção das mesmas. 

 De maneira geral, espécies-chave, como o próprio nome sugere, são espécies cuja 

remoção leva a mudanças drásticas no restante da comunidade, seja pelo declínio ou ascensão 

significativa de outras espécies (Wilson, 1994). O autor também destaca que as espécies-

chave são “um grupo de elite de espécies que exerce influência sobre a diversidade biológica 

totalmente desproporcional ao número de indivíduos” (p.182). O conceito, que adquiriu 

tamanha popularidade - ao ponto de Robert Paine ser considerado um “ecólogo-chave” 

(Estes, 2016) - embasou inúmeras medidas com enfoque em conservação.  Embora os anos 

de 1970 e 1980 tenham apresentado um uso descontrolado do termo, Estes et al. (2016) 

destacam que a ideia central das espécies-chave continua a estruturar parte do pensamento 

em relação aos sistemas naturais. Além disso, sua popularidade facilitou a comunicação entre 

biólogos, tomadores de decisão e o público em geral (Mills et al., 1993).   

Os grandes carnívoros são exemplos emblemáticos desse atributo ecológico. Ao 

exercerem efeito sobre a densidade e dinâmica de suas presas, governam processos em 

cascata nos ecossistemas (Ripple et al., 2014). Dessa forma, dado que suas atividades têm 

impacto abrangente e seus requisitos de habitat influenciam o bem-estar de muitas outras 

espécies simpátricas, iniciativas voltadas a sua conservação podem conferir proteção a outros 

táxons, com ganhos em nível ecossistêmico (Simberloff, 1998).  

 

2.2.  Aspectos ecológicos, taxonômicos e históricos da espécie-chave onça-pintada 
– fundamentos para modelos de conservação em larga escala 
 

 Há, no Brasil, 29 espécies da ordem Carnivora (Reis et al., 2006). Destas, treze 

encontram-se como ameaçadas (categoria vulnerável) na lista da fauna brasileira ameaçada 

de extinção (MMA, Portaria nº 444/2014 Fauna Ameaçada), sendo a maioria pertencente à 

família Felidae. Atualmente, a família Felidae encontra-se dividida em duas subfamílias (Felinae 

e Pantherinae), apresentando 14 gêneros e 40 espécies (Wozencraft, 2005). Classificações 

anteriores indicavam que oito espécies ocorriam no território brasileiro, a saber: Leopardus 

pardalis, Leopardus wiedii, Leopardus tigrinus, Leopardus colocolo, Leopardus geoffroyi, Puma concolor, 

Puma yagouaroundi e Panthera onca (Oliveira e Cassaro, 2005). No entanto, revisões taxonômicas 

mais recentes reconhecem duas espécies brasileiras Leopardus braccatus e Leopardus munoai para 

a antiga classificação de Leopardus colocolo e três espécies, Leopardus tigrinus, Leopardus emiliae, 
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Leopardus guttulus para a anterior Leopardus tigrinus (Nascimento et al., 2021; Nascimento & 

Feijó, 2017). Com base nessa atualização, o Brasil apresenta onze espécies da família Felidae. 

A emblemática onça-pintada (Panthera onca, Linnaeus, 1758) é o maior felídeo das Américas 

e o único representante no continente do gênero Panthera (que inclui os tigres, leões e 

leopardos). 

  Mamíferos carnívoros, como as onças-pintadas, possuem atributos ecológicos que 

permitem que sejam inseridos em quatro categorias relevantes ao delineamento de planos de 

conservação: espécies guarda-chuva, espécies indicadoras, espécies emblemáticas ou 

bandeira e espécies-chave (Miller et al., 1999; Miller & Rabinowitz, 2002). Espécies guarda-

chuva apresentam grandes áreas de vida, o que acaba por beneficiar outras espécies que têm 

áreas de distribuição mais restritas (Noss, 1996; Miller & Rabinowitz, 2002). A onça-pintada 

apresenta área de vida extensa6, com variação entre 37 e 1.268 km2 para os machos e 24 a 

718 km2 para fêmeas (Morato et al., 2016). Para Morato et al. (2016), além das diferenças 

sexuais, a variação na área de vida ocorre em função da disponibilidade de alimento, 

qualidade de habitat e densidade populacional humana.  

Espécies indicadoras são aquelas que se mostram sensíveis a perturbações ambientais 

e, por isso, são úteis no monitoramento da qualidade do habitat (Miller et al., 1999). Onças-

pintadas têm preferência por presas maiores, são dependentes de habitats com 

disponibilidade de água durante todo o ano e têm baixo potencial reprodutivo e, dessa forma, 

mostram-se especialmente sensíveis à pressão de caça, a alterações na cobertura florestal e à 

disponibilidade de água e presas (Miller & Rabinowitz, 2002). As chamadas espécies bandeira 

ou emblemáticas são aquelas que, por representarem ícones culturais ou gerarem sentimentos 

de respeito, carisma, simpatia, chamam a atenção para campanhas com objetivo de 

conservação (Mills, 1993; Miller & Rabinowitz, 2002). Diversos registros da cultura indígena, 

da literatura, de relatos de cronistas e viajantes e da própria ciência da conservação 

evidenciam o forte apelo atrativo das onças-pintadas, que são admiradas por sua magnitude, 

força e beleza (Franco, 2016). E, por fim, espécies-chave, como elucidado anteriormente, 

desempenham papel fundamental no funcionamento ecológico de uma comunidade. No 

caso das onças-pintadas, esse papel se dá pelo controle da densidade de suas presas (Mills, 

1993; Miller & Rabinowitz, 2002) de modo que a remoção dessa espécie leva a mudanças na 

estrutura do ecossistema e à perda da biodiversidade (Miller et al, 1999).  

 
6 Além das diferenças relativas ao sexo e às características ambientais, as variações encontradas na 

literatura refletem o uso de diferentes métodos. 
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Em relação à distribuição da onça-pintada, o primeiro mapeamento produzido por 

meio da opinião de especialistas e dados de observação da espécie em toda sua área de 

ocorrência foi publicado em 2002 (Sanderson et al., 2002). Nele, a extensão de ocorrência da 

onça-pintada foi estimada em 8,75 milhões de quilômetros quadrados, ou seja, 46% da sua 

distribuição histórica. Originalmente a espécie ocorria do sul dos Estados Unidos (Arizona, 

Novo México, Texas) até regiões da Patagônia argentina (Rio Negro e Rio Santa Cruz) 

(Nowell & Jackson, 1996). Por meio de um novo mapeamento realizado em 2015 e com 

evidências suficientes que permitiram determinar a inclusão ou exclusão do alcance da 

espécie (rastros, registros de armadilhamento fotográfico, avistamento de animais), sua 

extensão de ocorrência foi atualizada para 7,02 milhões de Km2 (Quigley et al., 2017).  

 Atualmente, a onça-pintada encontra-se do norte do México ao norte da Argentina 

(Figura 1), estando extinta no Uruguai e El Salvador (Quigley et al. 2017). Raros indivíduos 

foram avistados e monitorados no sudoeste dos EUA (McCain & Childs, 2008), mas 

nenhuma população reprodutiva foi encontrada no país nos últimos 50 anos (Panthera, 

2016). Era encontrada, originalmente, por todo o Brasil, mas atualmente não há registro no 

bioma Pampa. O tamanho populacional varia entre os biomas brasileiros, com estimativas 

de que o tamanho populacional efetivo7 na Amazônia seja menor que 10.000 indivíduos. Nos 

outros biomas, a situação apresenta-se ainda mais crítica, com estimativa de menos de 1.000 

indivíduos (população efetiva) para o Pantanal; menos de 250 para o Cerrado, Caatinga e 

Mata Atlântica. Em nível nacional, a espécie encontra-se categorizada como Vulnerável 

através dos critérios A2bcd+3cd+C18. Entre os estados, encontra-se categorizada como 

Criticamente em perigo (Cr) em São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Espírito Santo e 

Rio Grande do Sul (Morato et al., 2013). Na lista vermelha de espécies ameaçadas da União 

Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN), o status da onça-pintada é de quase 

ameaçada (NT; do inglês near threatened) (Quigley et al., 2017).  

 
7 Quantidade de indivíduos que efetivamente contribuem para a o pool genético (Frankham, 2003). 
8 Um táxon é considerado Vulnerável quando as melhores evidências disponíveis indicam que se cumpre 
qualquer um dos critérios A a E para esta categoria, pelo que se considera como enfrentando um risco de 
extinção na natureza elevado. Para conhecer os critérios, acessar: 
http://www.iucnredlist.org/documents/2001RedListCats_Crit_Portugu%C3%AAs.pdf 
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         Figura 1. Mapa da distribuição atual da P. onca. Fonte: Quigley et al., 2017 

  
Uma vez que P. onca necessita de grandes áreas para a manutenção de populações 

viáveis, a perda e fragmentação do habitat (em função, sobretudo, da expansão agropecuária, 

da malha viária, de atividades de mineração e da construção de hidrelétricas), juntamente 

com a caça em retaliação à predação de animais domésticos, representam as principais 

ameaças enfrentadas pela espécie (Silveira, 2004; Cavalcanti et al., 2010; Morato et al., 2013, 

Desbiez et al., 2013). A caça de suas presas naturais e a caça esportiva das próprias onças 

também configuram uma importante ameaça às suas populações (Hoogesteijn & 

Hoogesteijn, 2011). Dados indicam que a caça de grandes felídeos no Brasil ainda é muito 

difundida, mesmo em áreas protegidas (Carvalho Jr & Morato, 2013).  

Diante dessas ameaças, estima-se que a redução da subpopulação de P. onca no Brasil 

nos últimos 27 anos (3 gerações) tenha sido de cerca de 30% (Morato et al., 2013). Segundo 

Morato et al. (2013), essa redução permanece, visto que a taxa de perda dos remanescentes 

dos ecossistemas naturais no Brasil é de cerca de 0,39% ao ano, o que resulta em uma 

diminuição projetada equivalente para os próximos 27 anos. Os efeitos da fragmentação do 

habitat são particularmente sentidos em populações de topo de cadeia alimentar, devido a 
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sua baixa densidade populacional. Entretanto, o fato destas espécies geralmente 

apresentarem alta capacidade de dispersão faz com que possam retardar por longos períodos 

os efeitos da deriva genética9 a que pequenas populações estão sujeitas (Haag et al., 2010). 

Entretanto, Haag et al. (2010), ao investigarem a estrutura genética de uma população de 

onças-pintadas em uma área de fragmentação recente na Mata Atlântica, evidenciaram grande 

diferenciação genética entre os indivíduos, inclusive com evidência da perda de alguns alelos. 

Os resultados obtidos pelos autores indicam a dispersão limitada das onças-pintadas em 

ambientes alterados e os efeitos da deriva gênica sobre pequenas populações isoladas. 

 As consequências do isolamento de subpopulações sobre a integridade genética da 

espécie trazem importantes implicações no que se refere aos planos de ação para conservação 

da onça-pintada (Eizirik et al., 2001). Anteriormente, a partir de dados morfológicos, era 

proposta uma classificação que subdividia a espécie Panthera onca em 8 subespécies (Seymour, 

1989). Entretanto, Eizirik et al.(2001), em um estudo sobre a diversidade genética, a estrutura 

populacional e a demografia histórica de onças-pintadas, demonstraram que a classificação 

anterior não apresentava fundamento genético. A pesquisa analisou 715 pares de base de 

DNA mitocondrial e 29 locos de microssatélites em indivíduos amostrados do México ao sul 

do Brasil. A investigação também apontou não haver uma estrutura geográfica marcante que 

suportasse o pressuposto. Os resultados também indicaram que as principais barreiras 

geográficas entre o norte da América do Sul e a América Central, como o Rio Amazonas e o 

Estreito de Darien, parecem ter exercido restrição quanto ao fluxo gênico, mas ainda de 

maneira incompleta. 

 A investigação de Eizirik et al. (2001) embasa iniciativas mais amplas de conservação, 

que assumem “biomas ou ecossistemas em larga escala como unidades de gestão 

operacional”. As abordagens tradicionais, por outro lado, enfocam sítios individuais e 

desprezam a dinâmica da paisagem relacionada à ampla área de ocorrência das onças-pintadas 

(Zeller et al., 2013). Modelos de conservação em larga escala levam em consideração que 

mamíferos carnívoros, por sua extensa área de vida, estão mais sujeitos a ameaças e declínios 

que a maioria dos outros mamíferos (Rabinowitz & Zeller, 2010). De maneira geral, tais 

modelos têm como objetivo a identificação de áreas de conservação de onça-pintada (ACOs) 

ou JCUs (do inglês, Jaguar Conservation Units) e de conexões entre estas áreas via corredores 

(Rabinowitz & Zeller, 2010; Zeller et al. 2013). Os mapas resultantes desses modelos exibem 

 
9 Quando a variação na frequência dos genes se dá ao acaso (Frankham et al., 2003). Em pequenas 
populações, a deriva gênica possui efeitos de grande significado em termos de evolução e conservação, como 
“a perda da diversidade genética e fixação de alelos dentro das populações com consequente redução do 
potencial evolutivo” e o fato de sobrepujar a seleção natural (Frankham et al., 2008: 54) 
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populações prioritárias e possíveis corredores, os quais possibilitam o direcionamento de 

esforços de pesquisa e de conservação (Rabinowitz & Zeller, 2010).  

 No Brasil, a metodologia utilizada na definição de áreas prioritárias orientou a 

produção do Plano de Ação Nacional para Conservação da Onça-Pintada (PAN-Onça-

pintada, 2013), com adaptações que consideraram, além dos aspectos ecológicos, os fatores 

econômicos e sociopolíticos do país (Desbiez et al., 2013). De maneira geral, os PANs são 

políticas públicas, pactuadas com diferentes representantes institucionais, destinadas a 

espécies ameaçadas do Brasil e correspondem à internalização das medidas propostas na 

Convenção sobre Diversidade Biológica. Neles, são estabelecidas metas e ações prioritárias 

para a conservação de espécies ou grupo de espécies ameaçadas de extinção.10  

  

2.3. Conflitos humano – fauna (Human-Wildlife Conflicts – HWC): o caso da 
relação entre onças-pintadas e seres humanos 

 

Conflitos humano-fauna (da sigla em inglês HWC - Human-Wildlife Conficts) 

ocorrem em distintos contextos, tanto no ambiente rural, quanto na franja urbana. Eles 

envolvem espécies de diferentes grupos (mamíferos, répteis, aves, insetos), tendo a espécie 

humana como fio-comum (Manfredo & Dayer, 2004; Dickman, 2010). Esses conflitos 

ocorrem em função da sobreposição de necessidades ou quando a necessidade de um dos 

grupos envolvidos (humanos ou fauna) geram impactos negativos em relação aos objetivos 

do outro (Treves & Karanth, 2003; Kaltenborn et al., 2006). Em função dos seres humanos 

serem o fio-comum dos HWCs e, portanto, determinarem a trajetória e a resolução dos 

conflitos, investigações que forneçam uma compreensão do comportamento humano 

relacionado a esses cenários são as mais críticas para lidar com a complexidade desses 

fenômenos (Manfredo & Dayer, 2004).  

Segundo Primack e Rodrigues (2001), o estabelecimento de áreas protegidas tem sido 

a principal estratégia empregada para a conservação da biodiversidade. Entretanto, Silveira 

(2004) destaca que a conservação de grandes predadores, como a onça-pintada, não se 

resume apenas em manter seu habitat e presas naturais, mas também passa pela necessidade 

de se buscar soluções para os conflitos entre estes predadores e os humanos. Além disso, o 

autor afirma que muitos desses conflitos ocorrem no entorno das Unidades de Conservação 

 
10 Para conhecer mais sobre os PANs já produzidos no Brasil, consultar: 
http://www.icmbio.gov.br/portal/faunabrasileira/planos-de-acao-nacional  

http://www.icmbio.gov.br/portal/faunabrasileira/planos-de-acao-nacional
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(UCs), assumindo, portanto, papel relevante a inclusão desta temática nas discussões e planos 

de manejo das UCs. 

 Atualmente, conflitos entre humanos e onças-pintadas ocorrem em contextos 

socioeconômicos e culturais variados, mas geralmente estão presentes em regiões onde há 

grandes fazendas de gado, onde a densidade humana é baixa e a de animais de produção é 

moderada; além de serem regiões com pequenas áreas remanescentes ocupadas ainda pelas 

presas naturais das onças-pintadas (Cavancanti et al., 2010). 

São numerosos os estudos que relatam o conflito entre criadores de gado e onças-

pintadas (Schaller & Crawshaw, 1980; Rabinowitz, 1986; Hoogesteijn et al., 1993; Silveira, 

2004; Conforti & Azevedo, 2003; Mishalski et al., 2006; Cavalcanti et al., 2010). Os prejuízos 

econômicos relacionados à predação do gado levam, muitas vezes, a respostas de retaliação 

contra esses animais, incluindo não só sua perseguição, mas a percepção negativa em relação 

à sua conservação ou ao aumento de suas populações (Zanin et al., 2015). Em outras 

situações, os conflitos podem emergir em função do medo de ataques a seres humanos 

(Campbell & Torres Alvarado, 2010; Soto-Shoender & Main, 2013).  

 Os estudos sobre os aspectos de predação buscam orientar medidas de conservação 

com base no manejo do gado e no comportamento da onça-pintada. Os conflitos gerados 

por fatores econômicos, sociais e culturais é claramente uma questão relevante na 

conservação da onça-pintada, o que refletiu, inclusive, na criação de projetos com esse 

enfoque, como foi o caso do Projeto Onça Pantaneira e do Projeto Gadonça no Pantanal 

(Desbiez et al., 2013). Com vistas a conciliar a conservação da onça-pintada com o uso 

múltiplo da terra, Tortato et al. (2017), em um estudo pioneiro, demonstraram que a receita 

estimada para o ecoturismo de onças-pintadas pode ser até três vezes maior que a obtida por 

meio da pecuária convencional em uma fazenda típica do Pantanal. Os resultados da pesquisa 

evidenciaram, ainda, que o ecoturismo pode compensar em 56 vezes a perda anual hipotética 

relacionada à predação do gado por onças-pintadas.  

Em razão dos conflitos, muitos indivíduos dessa espécie são colocados na condição 

de “animal-problema”, termo inicialmente utilizado na literatura para designar animais que 

se encontram limitados em suas condições físicas para caçar presas silvestres (Rabinowitz, 

1986; Hoogesteijn et al 1993). Dentre as alternativas de manejo, diante destas condições, está 

a retirada do ambiente natural com a posterior destinação para centros de triagem, zoológicos 

e criadouros conservacionistas. A soltura posterior desses animais e a translocação para 

outras áreas – distantes do local onde se deu o conflito – é bastante discutida como 

ferramenta na conservação de carnívoros (Marini & Marinho, 2006). Contudo, os autores 
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ressaltam que solturas, conduzidas sem planejamento e acompanhamento adequados, podem 

causar impactos ambientais desconhecidos.  

Rodrigues (2002) relata que alguns dos projetos de conservação desenvolvidos no 

Brasil (Projeto TAMAR, Projeto Peixe-boi, Projeto Muriqui, Projeto Mico-leão-dourado) 

apresentaram soluções inovadoras frente aos diversos obstáculos enfrentados e que muitas 

dessas inovações surgiram da parceria com as comunidades relacionadas com o problema; 

além do trabalho em conjunto com o Estado.  Em função das causas dos conflitos humano-

fauna serem altamente complexas e influenciadas por percepções ideológicas, variáveis 

sociais, culturais e psicológicas, investigações no campo da mitigação devem ser mais 

abrangentes, indo além dos aspectos técnicos dos mesmos (Dickman, 2010).  

Dessa forma, a literatura mais recente voltada à resolução dos conflitos entre 

humanos e grandes carnívoros tem apontado para a combinação de uma série de 

instrumentos, abarcando medidas de manejo, mecanismos de compensação financeira e 

intervenções voltadas para as populações locais (Holland et al., 2018). Essas intervenções, 

com enfoque em melhorias na comunicação e na educação, visam aumentar a tolerância em 

relação aos grandes felinos com base na premissa de que quanto maior o conhecimento 

menor é a percepção do risco em relação a esses animais (Marchini & MacDonald, 2018; 

Engel et al., 2017). Também estão baseados nos resultados de pesquisas que mostram que o 

conflito pode emergir a partir de outros fatores, além das perdas econômicas associadas à 

predação do gado (Conforti & Azevedo, 2003; Marchini & MacDonald, 2012; Porfirio et al., 

2016). Outras intervenções, voltadas às populações diretamente afetadas pelo conflito, 

referem-se às capacitações ou incentivos para o desenvolvimento de meios alternativos de 

subsistência, como as iniciativas de base comunitária voltadas ao ecoturismo (Holland et al., 

2018).  
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A HISTÓRIA DO CONCEITO DE CONSERVAÇÃO E O CASO DA ONÇA-

PINTADA NO BRASIL 

RESUMO 

O presente artigo relaciona a história do conceito de conservação com as estratégias de 

conservação da onça-pintada no Brasil, desenvolvidas a partir do final da década de 1970. 

Ao tomarmos a noção de conceito como elemento histórico, essa pesquisa buscou 

compreender os significados diversos agregados ao conceito de conservação, quais 

elementos foram incorporados, os seus deslocamentos e o que eles informam acerca das 

interações com circunstâncias e práticas sociais. Para tanto, foram analisadas fontes 

bibliográficas primárias e secundárias sobre a história da conservação, publicações científicas 

sobre a onça-pintada no Brasil, e foram consultados sites de projetos de conservação. 

Observou-se que o conceito de conservação foi apropriado de diversas formas: a 

conservação pensada por especialistas e com base no valor intrínseco e ecológico da espécie, 

assim como a conservação com base nos requisitos do “mundo real”, em função, sobretudo, 

do conflito com populações humanas. Essas apropriações refletem a dinamicidade do 

conceito, que comunica com questões de cunho filosófico, cultural, político e econômico. 

Palavras-Chave: conservação; história dos conceitos; história da ciência; onça-pintada 

 

THE HISTORY OF THE CONCEPT OF CONSERVATION AND THE CASE 

OF THE JAGUAR IN BRAZIL 

ABSTRACT 

This article is about the main changes in relation to jaguar conservation strategies in Brazil, 

particularly since the late 1970s. When we took the notion of concept as a historical element, 

this research sought to understand which elements were incorporated into the concept of 

conservation and what they report about the social circumstances and practices added to it. 

For that, were analyzed scientific publications about jaguars in Brazil, secondary 

bibliographic sources and consultation of conservation project sites. Through the research, 

we observed that the concept of conservation assumed a structure of different 

appropriations: the conservation thought by specialists and based on the intrinsic and 

ecological value of the species, as well as the conservation based on the requirements of the 

"real world" mainly due to the conflict with human populations. These appropriations reflect 
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the dynamicity of the concept, which communicates with philosophical, cultural, political 

and economic issues. 

Keywords: conservation; history of concepts; history of science; jaguar 
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 presente artigo tem como objetivo compreender as principais mudanças em 

relação às estratégias de conservação da onça-pintada no Brasil, particularmente 

a partir do final da década de 1970. Parte-se da hipótese de que os diferentes 

elementos incorporados à conservação dessa espécie refletem sua comunicação com o 

contexto social mais amplo, sobretudo em função do conflito com populações humanas. Ao 

tomar como inspiração a reflexão feita pelo historiador alemão Reinhart Koselleck14 – no 

sentido da importância política e social dos conceitos (Koselleck 2006) – esta pesquisa 

buscou responder a seguinte pergunta: de que maneira o conceito de conservação aplicado à pesquisa e 

ao manejo da onça-pintada no Brasil se amplia pela necessidade de se buscar soluções para o conflito entre 

seres humanos e onças-pintadas?  

Tal pergunta foi construída a partir da leitura do diário de campo do zoólogo 

George Schaller, publicado em 2007 sob o título “A naturalist and other beasts: tales from a life in 

the field” (Schaller 2007). Nele, Schaller, pioneiro nos estudos sobre ecologia e 

comportamento da onça-pintada no Brasil, relata: 

Observar pacientemente os animais pode parecer um prazer antiquado nessa era 
de modelagem computadorizada e sensoriamento remoto. Eu comecei meu 
trabalho como um pioneiro e em algumas ocasiões tenho me sentido deixado para 
trás, à medida que o foco das ciências naturais tem mudado. Universidades têm 
negligenciado cursos em História Natural, ainda que esse conhecimento seja a 
base para a Conservação. O conhecimento sobre história natural fornece 
informações básicas, define problemas, e sugere soluções realistas. Mesmo a 
retórica da Conservação mudou. A Natureza agora se transformou em “recursos 
naturais”, vistos mais comumente apenas em termos econômicos e tratados como 
produtos comercializáveis, para serem vendidos, comprados, ou descartados. A 
apreciação da beleza, o senso de admiração, e a ética de assumir responsabilidade 
por outras espécies e pela Terra raramente entram em discursos oficiais sobre 
Conservação, atualmente. Mas eu ainda estou convencido de que um apelo pela 
Conservação deve chegar ao coração, e não apenas à mente. Retratos íntimos de 
animais ajudam a inspirar preocupação pelo seu futuro tênue, a criar um 
sentimento de ligação, e a deixar claro que eles têm o direito de existir. A 
Conservação que não inclua valores morais não consegue se sustentar. (p. 23) 15 

 

Para a compreensão dessa mudança percebida por Schaller, foram analisadas fontes 

bibliográficas primárias e secundárias sobre a história da conservação e publicações 

 
14 Sobre a relação entre história dos conceitos e história social, ver: KOSELLECK, Reinhart. História dos conceitos 
e História social. In: KOSELLECK, Reinhart. Futuro Passado: contribuição à semântica dos tempos históricos. Rio 
de Janeiro: Contraponto: Ed. PUC-Rio, 2006/ tradução do original alemão por Wilma Patrícia Maas e Fabiana Angélica 
do Nascimento. 
15 Esse trecho foi extraído da introdução do livro A Naturalist and Other Beasts: Tales from a life in the field, onde 
Schaller explica suas motivações para a publicação de seus relatos de campo. Embora a introdução não seja datada 
(como seus dezenove relatos de campo), podemos deduzir, por algumas passagens, que o texto foi escrito após o 
ano de 2003. Como nesse trecho: “Portanto, hoje, com mais de 70 anos (...)”. George Schaller nasceu em 1933. 
Tradução do original em inglês por Peter Crawshaw Jr (Um naturalista e outros animais: histórias de uma vida em 
campo/ 2010) 

O 
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científicas sobre a onça-pintada no Brasil16 a partir de 1977 (ano em que George Schaller 

iniciou suas pesquisas no Brasil). Além dessas publicações, outras fontes bibliográficas 

(livros, relatórios científicos, políticas públicas) e consulta a sites de projetos de conservação 

foram utilizadas com o objetivo de se estabelecer as possíveis conexões entre o conceito de 

conservação e os conteúdos associados a ele ao longo do tempo, especialmente no que diz 

respeito à contribuição dos estudos e projetos de conservação da onça-pintada no Brasil.  

Para melhor esclarecimento da pergunta levantada inicialmente, este artigo foi 

dividido em três seções. A primeira busca esclarecer porque “conservação” é um conceito; a 

segunda traz uma breve revisão a respeito da preocupação com a conservação da natureza e 

os elementos que, ao longo do tempo, foram incorporados a esse conceito; e, finalmente, a 

terceira seção faz uma análise do caso específico da conservação da onça-pintada no Brasil. 

A intenção é que, a partir deste caso, possamos compreender os desdobramentos práticos e 

as distintas apropriações do conceito de conservação. 

 

O QUE É UM CONCEITO OU POR QUE CONSERVAÇÃO É UM CONCEITO? 

 

Na Biologia, a conservação diz respeito à construção de abordagens práticas com 

objetivo de prevenir a extinção de espécies e, quando possível, promover a reintegração de 

espécies ameaçadas ao seu ecossistema funcional (Primack & Rodrigues 2001). Podemos 

dizer que, na Biologia da Conservação, a preocupação relaciona-se à conservação da 

diversidade biológica ou biodiversidade (genética, de espécies e de ecossistemas)17 e não com 

a manutenção ou preservação de um indivíduo em si. 

Entretanto, um conceito não é uma palavra ou o significado que lhe atribuem – 

“uma palavra contém possibilidades de significado, um conceito reúne em si diferentes 

totalidades de sentido” (Koselleck 2006; p. 109). Koselleck afirma, ainda, que “todo conceito 

se prende a uma palavra, mas nem toda a palavra é um conceito social e político” (p.108). 

Para ele, “embora o conceito também esteja associado à palavra, ele é mais do que uma 

palavra: uma palavra se torna um conceito se a totalidade das circunstâncias político-sociais 

 
16 Disponíveis no Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 
17 Na Convenção sobre Diversidade Biológica (CDB), que foi lançada em 1992 na Conferência das Nações Unidas 
para o Meio Ambiente e Desenvolvimento, chegou-se a um conceito mais amplo relacionado à diversidade biológica, 
o qual passa a abranger não apenas a variedade de formas de vida, mas os níveis em que essa diversidade pode ser 
percebida – no nível genético, de espécies e de ecossistemas. Para mais detalhes a respeito da CDB, consultar: 
https://www.cbd.int/ 
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e empíricas, nas quais e para as quais essa palavra é usada, se agrega a ela” (p.109). Ou seja, 

um conceito, necessariamente, está ancorado em uma experiência.  

Dessa forma, conservação, no sentido dado pelo campo da Biologia da 

Conservação, torna-se um conceito na medida em que, ao acumular experiências, acumula 

também conteúdos diversos (preservação, economia, políticas públicas, genética, 

sustentabilidade, recursos naturais, ecossistemas, entre outros), sincrônica e diacronicamente.  

   

O CONCEITO DE CONSERVAÇÃO E A HISTÓRIA DA PREOCUPAÇÃO COM A CONSERVAÇÃO 

DA NATUREZA 

 

A preocupação com a proteção da natureza não é um fenômeno recente. O filósofo 

americano J. Baird Callicot descreveu o que seria uma “ética ambiental integrada e 

culturalmente envolvida” ao investigar textos sagrados do islamismo, do hinduísmo, do 

taoísmo e do zen-budismo, assim como tradições orais da Polinésia, da América do Sul, da 

América do Norte e da Austrália. O autor também descreve as tentativas de desdobramento 

prático desta “ética ambiental” em diferentes povos (Callicott 1994). 

Na Europa, nos séculos XVIII e XIX, dois tipos de preocupação com a natureza já 

estavam presentes. Uma primeira se voltava para a conservação e uso direto dos recursos 

naturais: espécies cinegéticas, na Inglaterra, extrativismo de árvores destinadas à construção 

de navios, em Portugal, ou manejo de florestas, na Alemanha. Tratava-se de equilibrar o uso 

e a reprodução de recursos naturais renováveis, práticas que foram estimuladas pela 

racionalidade iluminista. Um outro tipo de preocupação com a natureza estava mais 

relacionada com a sua apreciação estética, e se vinculava à nova maneira de perceber o 

mundo, sobretudo pela valorização da natureza selvagem como objeto de culto e local de 

transcendência espiritual, inaugurada pelo romantismo. O poeta romântico William 

Wordsworth (1770-1850) propunha, já em 1820, que o Distrito dos Lagos inglês fosse 

considerado como propriedade nacional, a ser desfrutada por todo aquele que tivesse 

sensibilidade estética para tanto (Mccormick 1992). 

As preocupações com a conservação da natureza, seja por motivações relacionadas 

com a racionalização do uso dos recursos naturais ou com a apreciação estética e o caráter 

transcendental da natureza selvagem, também estiveram presentes nos Estados Unidos da 

América. O pintor estadunidense de inspiração romântica George Catlin (1796-1882) 

sugeriu, em 1834, que fosse criado um parque nacional para proteger “em todo o seu frescor” 
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a natureza selvagem, incluídos humanos e animais.  Já o transcendentalismo romântico dos 

filósofos Ralph Waldo Emerson (1803-1882) e Henry David Thoureau (1817-1862) forneceu 

as bases para uma “Ética da Conservação Romântico-Ocidental” formulada, mais tarde, pelo 

naturalista escocês John Muir (1838-1914), segundo a qual as pessoas usufruiriam de maiores 

benefícios pelo contato com a natureza do que pelos bens materiais extraídos a partir dela 

(Nash 1989; Callicott 1990; Mccormick 1992; Nash 2014;). Na visão de Muir, os humanos 

eram parte da natureza e, dessa forma, iguais em valor a todas as outras criaturas: “o universo 

seria incompleto sem o homem; mas também o seria sem a presença da menor das criaturas 

microscópicas, que mora além dos nossos olhos e conhecimento” (Muir 1916, p. 139).  

Apesar da influência do transcendentalismo de Thoureau e do valor que ele atribuía 

à wilderness18, é importante ressaltar que os argumentos utilizados para embasar a criação das 

primeiras áreas protegidas americanas (o Parque Nacional de Yellowstone, em 1872, e a 

Reserva Florestal de Adirondack, em 1885) foram de caráter essencialmente utilitarista19 

(Nash 2014). Dessa forma, desde o século XIX, nos Estados Unidos, desenvolveram-se os 

argumentos de caráter utilitário e os argumentos relacionados com a noção de valor 

intrínseco para a conservação da natureza.  

Gifford Pinchot (1865-1946) desenvolveu uma “Ética da Conservação do Recurso” 

(Callicott 1990), na qual prevalecia a percepção mais utilitarista e antropocêntrica da natureza 

como “recursos naturais”. Portador de uma perspectiva mais instrumental da relação do 

homem com a natureza, o que estava em questão para Pinchot era o uso prudente e criterioso 

dos recursos naturais, garantindo, ao mesmo tempo, a sua existência para as próximas 

gerações e a melhor distribuição dos seus benefícios entre a totalidade da população 

(Mccormick 1992; Franco & Drummond 2009; Nash 2014 Franco et al. 2015;). 

Paralelamente, uma nova visão acerca da conservação começou a emergir por meio 

da figura de Aldo Leopold (1887-1948), engenheiro florestal e ecólogo norte-americano, 

contemporâneo de Gifford Pinchot. Utilizando-se de conhecimentos da Ecologia, Leopold 

concluiu que a natureza era mais do que uma coleção de recursos úteis e não úteis e que, por 

estar complexamente organizada, era impossível determinar “onde a utilidade começava e 

 
18 A manifestação da importância da wilderness (natureza selvagem, indomada, autônoma) estava relacionada, entre 
outras coisas, ao valor intrínseco da natureza e ao nacionalismo norte-americano (Nash, 2014; Nash, 1989).  
19 O objetivo da criação do Parque Nacional de Yellowstone era principalmente o de evitar apropriação privada dos 
gêiseres e assegurar a visitação pública aos atrativos naturais. Já a área da Reserva Florestal de Adirondack fornecia 
o abastecimento de água que supria rios e canais de Nova York (Nash, 2014). De fato, a primeira área protegida 
criada nos Estados Unidos da América foi o Parque do Yosemite, na Califórnia, em 1864, como parque do estado, 
que depois, em 1890, foi ampliado e transformado em parque nacional. Mas, também lá, as motivações foram de 
cunho utilitário, relacionadas com o desfrute de seus atrativos naturais (Runte 2010; Franco 2015). 
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onde terminava”. Nesse sentido, a conservação não deveria objetivar apenas a continuidade 

do uso dos recursos naturais (como na filosofia de Pinchot), mas também a dos processos 

ecológicos. A visão de Leopold ficou conhecida como “Ética da Terra Ecológico-Evolutiva” 

(Callicott, 1990). Tratava-se de uma concepção que buscava reconciliar a perspectiva 

utilitarista com o viés da atribuição de um valor intrínseco à natureza, especialmente a partir 

de um enfoque científico, lançado da ciência da Ecologia, valorizando a interação entre todos 

os elementos dos ecossistemas, inclusive os humanos (Callicott 1990; Lewis 2007; Worster 

2012; Nash 2014; Franco et al. 2015; Franco 2015;).  

Na segunda metade do século XX, as preocupações relacionadas com os valores 

estéticos e espirituais da natureza ganharam força nos Estados Unidos. Houve um 

deslocamento da noção de eficiência para a ideia de qualidade de vida. A ciência da Ecologia 

passou cada vez mais a moldar o pensamento sobre a conservação, ao evidenciar com uma 

série de exemplos o princípio da interdependência entre os seres e os limites impostos pela 

natureza. O livro Silent Spring, de Rachel Carson, publicado em 1962, teve grande impacto 

editorial e tornou os conceitos e o modo de perceber a natureza, característico da Ecologia, 

acessível ao público leigo. Leis como o Wilderness Act (1964) e o Endangered Species Act (1973) 

expressavam a afirmação de uma perspectiva voltada a garantir uma vida mais próxima da 

natureza selvagem e o respeito a todos os seres que são constitutivos dos ecossistemas. A 

comemoração do primeiro Earth Day, em 1970, inaugurou a era da ecologia política e do 

ambientalismo (Nash 1990; Mccormick 1992; Lewis 2007; Worster 2012; Turner 2012; 

Alagona 2013; Franco et al. 2015). 

Conceitos como conservação, preservação e proteção tem sido utilizados ao longo 

do tempo, de maneira intercambiável, para expressar preocupações variadas com a natureza. 

Nos Estados Unidos o conceito de conservação se firmou ao longo dos séculos XIX e XX, 

e se vinculou tanto às preocupações motivadas pelo uso racional dos recursos naturais como 

pelas preocupações com a preservação mais estrita dos recursos naturais. Na Europa, no 

século XIX e até meados do século XX, o conceito de conservação esteve mais relacionado 

com o manejo racional de recursos naturais, enquanto as preocupações com a flora e a fauna 

selvagem apareciam, sobretudo sob os rótulos de proteção ou preservação da natureza. Um 

exemplo claro disto foi o surgimento da International Union for the Protection of Nature 

(IUPN), em 1948. Tratava-se, sobretudo, da proteção da vida selvagem e do ambiente 

natural, do conhecimento público das questões, da educação, pesquisa científica e legislação. 

A inspiração era basicamente europeia. Mais tarde, na medida em que o papel dos norte-

americanos se consolidava, e na medida em que se disseminava uma consciência mais ampla 
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sobre as consequências ecológicas das atividades humanas, a ênfase se moveu na direção de 

uma perspectiva mais ampla sobre as relações entre os humanos e a natureza. Isso levou a 

União, sob a influência dos norte-americanos, a mudar o seu nome, em 1956, para 

International Union for Conservation of Nature and Natural Resources (IUCN). 

Conservação adquiria um sentido bastante abrangente (Holdgate 1999; Mccormick 1992; 

Franco et al. 2015; Worster 2012). 

No Brasil do século XIX, iniciativas pontuais – como a proposição da criação de 

áreas protegidas por André Rebouças (1838-1898) quatro anos após a criação de 

Yellowstone, ações para recuperação da Floresta da Tijuca em 1817 e a criação do Jardim 

Botânico e do Museu Nacional no Rio de Janeiro na virada do século – não foram suficientes 

para promover um avanço significativo no que se refere à proteção da natureza nesse período 

(Franco et al. 2015). 

Já no século XX, entre os anos de 1920 a 1940, em resposta ao cenário político-

intelectual da época, surgiu, no Brasil, um grupo de cientistas, cujas concepções em relação 

à proteção da natureza estavam relacionadas ao desenvolvimento de uma forte identidade 

nacional. Foram eles: Alberto José Sampaio (1881-1946), Armando Magalhães Corrêa (1889-

1944), Cândido Mello Leitão (1886-1948) e Frederico Carlos Hoehne (1882-1959). Sobre 

essa geração, deve-se destacar, no entanto, a influência do pensamento do jurista, político e 

escritor Alberto Torres (1865-1917). Para Torres, a construção da nacionalidade estava 

diretamente relacionada à valorização das pessoas e dos recursos naturais do país. Além disso, 

ele foi o primeiro brasileiro a utilizar o termo “conservação” no sentido atribuído nos 

Estados Unidos, introduzindo-o em seu projeto para uma nova Constituição (Franco & 

Drummond 2009). 

Na construção do conceito de conservação no Brasil, outro importante evento foi 

a criação da Fundação Brasileira para Conservação da Natureza (FBCN) em 1958, que, 

durante muitos anos, foi a principal ONG conservacionista do Brasil. Franco e Drummond 

(2010), ao pesquisarem o contexto de sua fundação e a disseminação do conceito de 

conservação empregado pela mesma, destacam: 

A fundação da FBCN representou um esforço para enfrentar, organizadamente, 
os apelos desenvolvimentistas do governo do presidente Juscelino Kubitschek. A 
inspiração partiu do exemplo de associações que participavam ativamente da luta 
pela proteção às aves, em Londres, mas, tratava-se, sobretudo, de uma tentativa 
de disciplinar a ação humana para impedir a devastação do patrimônio natural 
brasileiro. Havia a preocupação de que as prioridades econômicas do governo, de 
produzir e exportar o máximo possível - o “desenvolvimentismo a qualquer 
custo” – ameaçassem a capacidade de planejamento e de uso racional dos recursos 
naturais, pela sociedade e pelo Estado. (Franco & Drummond 2010; p.63). 
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De acordo com os autores, o conceito de conservação empregado pela fundação 

estava além da dicotomia preservacionismo/conservacionismo, pois, na prática, havia tanto 

uma preocupação com criação de áreas protegidas (ou seja, uma proteção com base no valor 

intrínseco e na apreciação estética) quanto com a utilização racional dos recursos naturais. 

Incluindo o cenário internacional, até os anos de 1970, as medidas com enfoque em 

conservação apresentavam um caráter essencialmente setorial, ou seja, estavam relacionadas 

a temas específicos, como a proteção de determinadas espécies ou de ambientes naturais20 

(Bursztyn & Bursztyn 2012).  Em seu primeiro ano de fundação, a destacada ONG 

internacional World Wildlife Fund for Nature (WWF) – fundada em 1961 – já apresentava 

cinco projetos para conservação de espécies ameaçadas: o lobo-vermelho americano, o 

mergulhão-de-atitlan da Guatemala, as aves marinhas havaianas e a águia-americana.21 

A partir da década de 1980, algumas iniciativas começaram a evidenciar a 

importância da conservação da biodiversidade em sua totalidade e do seu uso racional. Em 

1980, a União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN), lançou o documento 

intitulado Estratégia Mundial para a Conservação. O objetivo do documento era chamar a 

atenção para a necessidade de se harmonizar desenvolvimento econômico e conservação da 

diversidade biológica (Bursztyn & Bursztyn 2012). 

Em 1986, o Fórum Nacional sobre Biodiversidade, realizado em Washington, 

reuniu uma série de pesquisadores preocupados com a fragmentação de habitats e com a taxa 

de perda de determinadas espécies em função dos impactos humanos. Desse fórum resultou 

o livro Biodiversity, publicado em 1988 e organizado pelo biólogo Edward O. Wilson, o qual 

reuniu publicações de pesquisadores como Paul Erhlich, James Lovelock, Michael Soulé, 

Thomas Lovejoy, Norman Myers, entre outros (Franco 2013).  

 
20 Uma revisão dos eventos e acordos ambientais internacionais, de 1868 a 2012, foi feita em: BURSZTYN, M. A.; 
BURSZTYN, M. Fundamentos de política e gestão ambiental: caminhos para a sustentabilidade. Rio de Janeiro: 
Garamond, 2012. São exemplos de tratados com enfoque em conservação até a década de 1970: Tratado 
Internacional para a Proteção dos Pássaros das Florestas e das Áreas Agricultáveis (Viena, 1868), a Convenção para 
a Preservação de Animais Selvagens, Pássaros e Peixes na África (Londres, 1900), o Tratado sobre Proteção da 
Foca Peluda do Pacífico Norte, entre Canadá e Estados Unidos (Washington, 1911), a Convenção para a Preservação 
da Fauna e Flora em seu estado natural, aplicável na África colonial (Londres, 1933), a Convenção para a proteção 
da Flora, da Fauna e das Belezas Cênicas dos Países da América (Washington, 1940), da Convenção para a Proteção 
dos Pássaros (Paris, 1950), a Convenção Internacional para a Conservação do Atlântico (Rio de Janeiro, 1966) e a 
Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies de Fauna e Flora Selvagens Ameaçadas de Extinção (CITES) 
(1979). 
21 Para maiores detalhes sobre a WWF e os projetos já desenvolvidos, consultar: 
http://www.worldwildlife.org/about/history 
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Outros importantes eventos tiveram como cenário a década de 1980 – a fundação 

da Society for Conservation Biology em 1985; o primeiro número da revista Conservation Biology em 

1987 (um dos principais veículos de divulgação científica acerca desse debate) (Franco 2013) 

e a convocação, em 1988, de um grupo de trabalho pelo Programa das Nações Unidas para 

o Meio Ambiente (PNUMA) com objetivo de se pensar uma convenção internacional sobre 

diversidade biológica22. Também é nos anos de 1980 que a Biologia da Conservação, como 

ciência multidisciplinar, se consolida em resposta à crise enfrentada pela diversidade biológica 

(Soulé 1985). 

Mais tarde, em 1991, o grupo de trabalho convocado pelo PNUMA passou a se 

chamar Comitê Internacional de Negociação e foi o responsável pela redação do texto da 

Convenção sobre Diversidade Biológica (CDB). A CDB foi lançada, então, no Rio de 

Janeiro, em 1992, na Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e 

Desenvolvimento (a Eco-92). A Convenção, que apresenta três objetivos principais - a 

conservação da biodiversidade, o uso sustentável dos seus componentes e a repartição justa 

e equitativa dos benefícios oriundos do acesso aos recursos genéticos – atualmente conta 

com 168 signatários. No preâmbulo da Convenção, a importância dada ao alcance desses 

objetivos é justificada em função dos distintos valores da biodiversidade: intrínseco, 

ecológico, econômico, espiritual e cultural. Em suas medidas gerais para a conservação 

(artigo 6), orienta que as partes contratantes devem:  

a) Desenvolver estratégias, planos ou programas para a conservação e a utilização 
sustentável da diversidade biológica ou adaptar para esse fim estratégias, planos 
ou programas existentes que devem refletir, entre outros aspectos, as medidas 
estabelecidas nesta Convenção; 
b) Integrar, na medida do possível e conforme o caso, a conservação e a utilização 
sustentável da diversidade biológica em planos, programas e políticas setoriais ou 
intersetoriais pertinentes. 23 

  

Dessa forma, a CDB passou a ser o documento norteador, nos países signatários, 

da construção ou adaptação de políticas públicas com enfoque em conservação da 

biodiversidade e em temas correlatos. No caráter de tratado internacional, a Convenção 

legitimou a conservação da biodiversidade como elemento indissociável do desenvolvimento 

sustentável. 24 

 
22 Detalhes do histórico da Convenção sobre Diversidade Biológica podem ser obtidos a partir do seu site oficial : 
https://www.cbd.int/history/ 
23 Para consultar o documento completo da Convenção sobre Diversidade Biológica: 
https://www.cbd.int/convention/text 
24 A ideia de desenvolvimento sustentável foi inserida oficialmente na agenda internacional por meio do Relatório Our 
Common Future ou Relatório de Brundtland produzido pela Comissão Mundial Sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento (CMMAD). Nele, o desenvolvimento sustentável é compreendido como aquele que “satisfaz as 
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No Brasil, a CDB foi ratificada em 1994, por meio do Decreto 1.354, de 29 de 

dezembro de 1994. Medidas, internalizadas na forma de políticas públicas e programas 

governamentais, foram tomadas desde então e serão discutidas com maior aprofundamento 

na análise do caso da conservação da onça-pintada. 

É possível observar, por meio desse breve histórico, que o conceito de conservação, 

ao longo do tempo, incorporou diferentes elementos. Ao resgatar seu emprego, podemos 

observar que todos esses conteúdos – a preservação da wilderness de Thoureau e Muir, como 

manifestação, dentre outras coisas, do nacionalismo e do valor intrínseco da natureza; a 

conservação dos recursos naturais de Pinchot, numa visão da necessidade das satisfações 

humanas no longo prazo; a conservação dos processos ecológicos de Aldo Leopold, a 

conservação da biodiversidade e o uso sustentável dos seus componentes na CDB - longe de 

configurarem um processo de substituição progressiva, evidenciam a dinâmica do conceito 

e do que, nesse caso, ele pode nos informar acerca das experiências que motivaram as 

diferentes maneiras de se pensar a relação homem/ambiente natural.  

 

A PESQUISA CIENTÍFICA E AS AÇÕES PARA CONSERVAÇÃO DA ONÇA-PINTADA 

 

A onça-pintada, cujo nome científico é Panthera onca, é o maior felídeo das Américas 

e o único representante no continente do gênero Panthera (que inclui os tigres, leões e 

leopardos). De acordo com a localidade, também é conhecida como onça, onça-preta, 

jaguaretê, yaguaretê, jaguar, jaguar-canguçu, canguçu, dentre outros. As características 

diagnósticas da espécie – porte grande, corpo atarracado, cauda curta em relação ao 

comprimento do corpo e a presença de rosetas na pelagem com um ou mais pontos no 

interior – fazem com que esta se diferencie facilmente das outras espécies de felinos 

neotropicais. Atualmente, a espécie encontra-se da costa do México até o norte da Argentina, 

sendo que o Brasil apresenta suas maiores populações (Sanderson et al., 2002; Morato et al 

2013; Quigley et al., 2017). Por meio de estudos de estimativas populacionais, a onça-pintada 

é considerada ameaçada de extinção na categoria “vulnerável” em nível nacional (Ministério 

do Meio Ambiente, Portaria Nº 444 de 17 de dezembro de 2014) e “quase ameaçada” em nível 

global (Quigley et al., 2017). Os estudos indicam que as principais ameaças enfrentadas pela 

espécie são: a fragmentação de habitat, principalmente em função da expansão agropecuária 

 
necessidades presentes, sem comprometer a capacidade das gerações futuras de suprir suas próprias necessidades”. 
Consultar: WCDE – World Commission on Environmental and Development.1987. Our common future. Oxford; New 
York: Oxford University Press 
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e do sistema rodoviário, além da caça em retaliação à predação de animais domésticos 

(Morato et al 2013). Esses dados são determinantes para orientar os esforços de conservação 

da espécie. 

As primeiras informações acerca da história natural de onças-pintadas foram 

obtidas por meio dos primeiros exploradores e naturalistas. Dessas primeiras incursões 

resultaram coleções em museus e registros a respeito de sua morfologia e taxonomia. 

Entretanto, até a década de 1970 muito pouco se sabia a respeito da ecologia das onças-

pintadas (Sunquist 2002).  

No Brasil, refletindo a preocupação com a extinção de espécies descrita no segundo 

tópico do presente artigo, as primeiras pesquisas de campo, realizadas de forma sistemática, 

com objetivo de se conhecer a ecologia e o comportamento da onça-pintada, teve início em 

1977, com a chegada do zoólogo alemão George Schaller em uma fazenda do Pantanal Mato-

grossense. Schaller, que era da New York Zoological Society (hoje Wildlife Conservation 

Society, WCS) já possuía experiência de campo com grandes animais, como gorilas, tigres, 

leopardo-das-neves e leões. O projeto ocorreu em parceria com o Instituto Brasileiro de 

Desenvolvimento Florestal (IBDF)25, motivo pelo qual o biólogo brasileiro Peter Crawshaw 

Jr. juntou-se a Schaller como assistente de pesquisa em janeiro de 1978. O IBDF tinha 

intenção de comprar a fazenda e, juntamente com a área adjacente - a Reserva Biológica do 

Caracará - formar um Parque Nacional (Crawshaw Jr 2006; Schaller 2007; Franco 2016). 

Embora o interesse de Schaller fosse o estudo da ecologia e comportamento das 

onças, seu diário de campo destaca sua preocupação com a conservação da espécie e a 

proposição de medidas que pudessem evitar sua extinção: 

(...) a onça já foi extinta ou drasticamente reduzida em muitas partes do Pantanal, 
em grande parte pela perseguição movida pelos fazendeiros nos últimos vinte e 
cinco anos. Nenhuma espécie em que a fêmea tem, em média, apenas um filhote 
a cada dois anos pode suportar tal pressão. A menos que essa atitude local mude, 
somente com um grande parque nacional se poderá salvar a espécie no Pantanal. 
A razão ostensiva para se eliminar as onças é que elas matam o gado. De fato, elas 
realmente o fazem, mas elas são responsáveis por uma percentagem muito 
pequena do gado que morre anualmente. Em um município do Pantanal, o 
número de cabeças de gado diminuiu de aproximadamente 700 mil para 180 mil 
em seis anos, por uma combinação de doenças, enchentes e falta de pasto, depois 
que cheias severas submergiram as pastagens por meses. Pelo resultado de manejo 
deficiente do gado em muitas fazendas, apenas uma vaca em cada quatro ou cinco 
consegue criar um bezerro (p.85). 26 

 

 
25 Atualmente, Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA. 
26 O relato no diário de campo de George Schaller está datado como 1980. 



 

37 
 

Ou seja, para Schaller, em função dos conflitos com os fazendeiros, a espécie só 

poderia ser protegida por meio de dois caminhos: pela mudança da atitude local ou através 

de uma grande área protegida (parque nacional).  Além disso, é possível perceber no relato 

do autor que, para ele, as onças eram responsáveis apenas por uma pequena parcela da morte 

do gado. 

Em 1978, duas onças-pintadas fêmeas haviam sido capturadas pelo projeto e nelas 

colocados os primeiros rádio-colares para monitoramento por telemetria. Entretanto, pouco 

tempo depois, o projeto teve de ser finalizado naquele local, em função da compra da fazenda 

pelo IBDF não ter se concretizado por razões políticas e administrativas. Além disso, outras 

duas onças que estavam sendo monitoradas pelo projeto tinham sido abatidas por 

funcionários da fazenda (Crawshaw Jr 2006; Schaller 2007). 

Somente em agosto de 1980, o projeto obteve um novo lugar para a pesquisa – a 

Fazenda Miranda Estância, localizada mais ao sul do Pantanal Matogrossense. Contudo, já 

desmotivado pelas razões do encerramento na fazenda anterior, Schaller deixou o projeto 

ainda em 1980 – ano em que foi convidado pela WWF para iniciar uma pesquisa com pandas 

na China. Peter Crawshaw Jr. descreveu o desapontamento de Schaller em relação ao que 

havia ocorrido: 

Lembro-me de Schaller ter mencionando mais de uma vez o quão difícil era 
realizar pesquisas no Brasil, não tanto pelos aspectos biológicos de habitats e 
espécies, mas porque o ambiente político e administrativo interferia diretamente 
no trabalho de campo. Quando uma vez perguntei se ele iria escrever um livro 
sobre seus estudos no Brasil (como fizera em todos os outros projetos que ele 
tinha conduzido), ele respondeu que provavelmente não, porque seria muito triste 
(Crawshaw Jr 2006; p.19).  

 

 Schaller foi, então, substituído pelo biólogo americano Howard Quigley, que 

permaneceu com Peter Crawshaw Jr. no projeto até 1984, totalizando sete onças-pintadas 

monitoradas. Do tempo total da pesquisa (de 1977 a 1978 e de 1980 a 1984) resultaram 

importantes publicações entre 1978 a 2002, as quais foram analisadas no presente artigo.27 

 
27 Os dados referentes ao projeto realizado no Pantanal de 1977 a 1984 deram origem a publicações entre 1978-
2002:  
SCHALLER, G. B.; VASCONCELOS, J. M. C. Jaguar predation on capybara. Zeitschrift Säugetierk, v. 43, p. 296-
301, 1978; SCHALLER, George B.; CRAWSHAW JR, Peter Gransden. Movement patterns of jaguar. Biotropica, p. 
161-168, 1980; SCHALLER, George B. Mammals and their biomass on a Brazilian ranch. Arquivos de Zoologia, v. 
31, n. 1, p. 1-36, 1983; CRAWSHAW, P. G. & QUIGLEY, H.  A ecologia do jaguar ou onça-pintada no Pantanal 
Mato-grossense. Estudos bioecológicos do Pantanal matogrossense – relatório final – parte I. Brasília: IBDF, 1984 
QUIGLEY, H. B.; CRAWSHAW, P. G. Use of Ultralight Aircraft in Wildlife Radio Telemetry. Wildlife Society Bulletin 
(1973-2006), v. 17, n. 3, p. 330-334, 1989; CRAWSHAW, P. G.; QUIGLEY, H. B. Jaguar spacing, activity and habitat 
use in a seasonally flooded environment in Brazil. Journal of Zoology, v. 223, n. 3, p. 357-370, 1991. 
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Os resultados das pesquisas iniciais tinham enfoque, sobretudo, na ecologia da 

onça-pintada (ou seja, seus hábitos alimentares, área de vida, distribuição espacial, padrão de 

atividade) baseados no então recente modelo de monitoramento por radio-telemetria 

(Crawshaw Jr 1997). Mas a proposição de medidas de conservação com base nesses dados já 

estava presente nas primeiras publicações, incluindo a noção de uma conservação incentivada 

economicamente (em função dos fortes conflitos envolvendo onças e criadores de gado na 

região). 

 

Da mesma forma que para a espécie na maior parte da sua distribuição, o futuro 
do jaguar no Pantanal é precário, uma vez que a sua preservação entra em choque 
com tradições culturais e interesses econômicos atuais da região. 

[...] 

Os dados apresentados no presente relatório delineiam, em linhas gerais, as 
necessidades biológicas básicas da onça pintada no Pantanal. Com base nesses 
resultados, é não apenas inútil, mas errôneo afirmar que a predação dessa espécie 
sobre o gado seja insignificante, e esse fato será sempre um motivo para 
perseguição por alguns fazendeiros. Por outro lado, é seguro afirmar que essa 
predação será inversamente proporcional à densidade de presas naturais do jaguar 
em uma área, ou seja, quanto maior o número de queixadas, capivaras e veados, 
menor será a quantidade de gado abatido. [...]  

Através de algumas medidas práticas por parte dos fazendeiros, a preservação da 
onça pintada poderia se tornar mais efetiva, algumas das quais são enumeradas 
abaixo: 

- conservação das matas de galerias e capões que, como mostrado, constituem os 
ambientes mais importantes para as onças e suas presas; 

- redução ou proibição da caça de espécies nativas, incluindo os predadores; 

- proibição do uso de cachorros no campo, os quais se constituem em uma ameaça 
grave para grande parte da fauna nativa. 

Por outro lado, entidades governamentais poderiam e deveriam promover o 
interesse de proprietários em preservar parcelas de suas fazendas, por intermédio 
de incentivos fiscais e isenção parcial de impostos, fornecendo vantagens 
palpáveis, além do conservacionismo por idealismo. (Crawshaw Jr & Quigley 
1984; p.37). 

 
QUIGLEY, H.B.; CRAWSHAW, P. G. A conservation plan for the jaguar Panthera onca in the Pantanal region of 
Brazil. Biological Conservation, v. 61, n. 3, p. 149-157, 1992; CRAWSHAW JR, P. G. Recomendações para um 
modelo de pesquisa sobre felinos neotropicais. In: VALADARES-PÁDUA, C.; BODMER, R. E (Ed.). Manejo e 
conservação de vida silvestre no Brasil. Belém: Sociedade Civil Mamirauá, MCT-CNPq, p.70-94, 1997; CRAWSHAW 
JR, P. G. & QUIGLEY, H. Hábitos alimentarios del jaguar y el puma en el Pantanal, Brasil, con implicaciones 
para su manejo y conservación. In: MEDÉLLIN, Rodrigo A.; EQUIHUA, Clementina; CHETKIEWICZ, Cheryl L.B.; 
CRAWSHAW JR., PETER G.; RABINOWITZ, Alan.; REDFORD, Kent H.; ROBINSON, John G.; SANDERSON, Eric 
W.; TABER, Andrew (orgs). El jaguar en el Nuevo milenio. México: Fondo de cultura econômica/Instituto de ecologia: 
Universidade Autônoma do México/ Wildlife Conservation Society, p. 223-235, 2002; CRAWSHAW JR, P. G. & 
QUIGLEY, H. Reprodución, crescimento y dispersión del jaguar em la región del Pantanal de Brasil. 
In: MEDÉLLIN, Rodrigo A.; EQUIHUA, Clementina; CHETKIEWICZ, Cheryl L.B.; CRAWSHAW JR., PETER G.; 
RABINOWITZ, Alan.; REDFORD, Kent H.; ROBINSON, John G.; SANDERSON, Eric W.; TABER, Andrew (orgs). El 
jaguar en el Nuevo milenio. México: Fondo de cultura econômica/Instituto de ecologia: Universidade Autônoma do 
México/ Wildlife Conservation Society, p. 289-302, 2002 
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Observa-se, nesse trecho, o uso simultâneo dos termos preservação e conservação, 

que são empregados no mesmo sentido: “preservação da onça-pintada”, “conservação das 

matas de galeria”, “conservacionismo por idealismo”. Em todos os casos, Crawshaw Jr. 

refere-se a medidas que possam evitar a extinção da espécie. Outro ponto interessante dessa 

passagem é que, para Crawshaw Jr., é inútil e errôneo afirmar que a predação do gado pelas 

onças é insignificante. Do contrário, é preciso pensar em soluções práticas, além do 

“conservacionismo por idealismo”. Para tanto, Crawshaw Jr sugere uma série de medidas, 

incluindo incentivos fiscais e isenção parcial de impostos para a preservação de certas áreas 

da fazenda.  

Em algumas dessas publicações, a importância da conexão entre os resultados das 

pesquisas científicas e as implicações para a conservação da espécie constitui o objetivo 

central. É o caso de “A conservation plan for the jaguar Panthera onca in the Pantanal region of Brazil” 

28 e “Hábitos alimentarios del jaguar y el puma em el Pantanal, Brasil, com implicaciones para su manejo 

e conservación”. 29 Nesses estudos, Crawshaw Jr e Quigley sugeriram um plano amplo de 

conservação que envolvia a criação de áreas protegidas e a proposição de medidas para a 

redução do conflito entre onças e produtores do gado. Além disso, era ressaltada a 

importância da conservação da onça-pintada em função do seu papel ecológico (os grandes 

predadores, por estarem no topo da cadeia alimentar, contribuem para o bom funcionamento 

dos ecossistemas30). 

Entre 1990 e 1995, Peter Crawshaw Jr. coordenou o Projeto Carnívoros do Iguaçu, 

por meio do qual treinou diversos estudantes, muitos dos quais deram continuidade à 

pesquisa de carnívoros (Crawshaw Jr 2006). O pesquisador também foi responsável pela 

criação, em 1994, do Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Mamíferos carnívoros 

(CENAP), que atualmente funciona no âmbito do Instituto Chico Mendes de Conservação 

da Biodiversidade (ICMBio). Em 1996, por meio do CENAP, foi criado o Instituto Pró-

Carnívoros. Juntas, CENAP e Pró-Carnívoros se consolidaram como duas importantes 

 
28 QUIGLEY, Howard B.; CRAWSHAW, Peter G. A conservation plan for the jaguar Panthera onca in the Pantanal 
region of Brazil. Biological Conservation, v. 61, n. 3, p. 149-157, 1992. 
29 CRAWSHAW JR, P. G. & QUIGLEY, H. Hábitos alimentarios del jaguar y el puma en el Pantanal, Brasil, con 
implicaciones para su manejo y conservación. In: MEDÉLLIN, Rodrigo A.; EQUIHUA, Clementina; CHETKIEWICZ, 
Cheryl L.B.; CRAWSHAW JR., PETER G.; RABINOWITZ, Alan.; REDFORD, Kent H.; ROBINSON, John G.; 
SANDERSON, Eric W.; TABER, Andrew (orgs). El jaguar en el Nuevo milenio. México: Fondo de cultura 
econômica/Instituto de ecologia: Universidade Autônoma do México/ Wildlife Conservation Society, p. 223-235, 2002 
30 Para saber mais sobre o papel ecológico da onça-pintada, consultar: MILLER, B.; RABINOWITZ, A. ¿ Por qué 
conservar al jaguar?. El jaguar en el nuevo milenio, p. 303-315, 2002 
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instituições no campo da pesquisa e conservação de carnívoros (Franco 2016). Sobre a 

necessidade do desdobramento prático da conservação, desvinculada da necessidade de 

formação acadêmica na área de Ciência Biológicas e afins, Crawshaw Jr. relata: 

 

Algumas vezes fui criticado por treinar pessoas cuja formação não era em 
Biologia, Ecologia ou Medicina Veterinária. Na verdade, sinto orgulho de que 
alguns desses estagiários “inadequados” tenham encontrado seu nicho na Biologia 
da Conservação, produzindo contribuições importantes para a conservação dos 
carnívoros [...]. 

Citei esses exemplos para justificar minha posição pessoal em relação à formação 
acadêmica e o envolvimento na Conservação, já expressa em trabalhos anteriores 
(CRAWSHAW Jr., 1992). Mesmo que a situação ideal seja claramente quando 
uma pessoa pode fazer uso de conhecimentos acadêmicos formais para trabalhar 
em Biologia da Conservação, às vezes tudo que é necessário é o empenho e um 
esforço diligente para contribuir eficazmente para a conservação de determinada 
população, espécie ou habitat. Nesse sentido, existem alguns exemplos de ex-
caçadores, sem formação acadêmica, que se tornaram exímios guarda-parques em 
todo o mundo. (Crawshaw Jr 2006; p. 21-22). 

 

A pesquisa sobre Panthera onca também se consolidou em outros países, embora o 

Brasil, detentor das maiores populações da espécie em toda a sua área de distribuição, possua 

um número expressivo de pesquisadores e de produção científica associada (Marchini 

2010).31  Entretanto, até o final da década de 1990, os estudos ainda tinham um 

enfoque setorial, ou seja, não consideravam as ações para a conservação com base em toda 

a extensão geográfica de ocorrência da espécie (Sanderson et al 2002). Nesse sentido, em 

1999, a Wildlife Conservation Society (WCS) e o Instituto de Ecologia da Universidade 

Nacional Autônoma do México propuseram um exercício para a definição de prioridades e 

planejamento em relação à conservação da onça-pintada em toda a sua distribuição. A 

avaliação contou com a presença de 35 especialistas em onça-pintada, os quais 

 
31 Esse levantamento foi feito por Marchini 2010. MARCHINI, Silvio. Onça-pintada: três décadas de publicações 
científicas. O eco. 21/12/10. Acesso: http://www.oeco.org.br/colunas/silvio-marchini/24666-onca-pintada-3-decadas-
de-publicacoes/ 
Alguns dos principais pesquisadores de onça-pintada no Brasil: Peter G. Crawshaw Jr, Ronaldo Morato, Tadeu G. 
Oliveira, Leandro Silveira, Sandra Cavalcanti e Fernando C. C. Azevedo.   
O número expressivo de publicações tem feito com que o país receba apoio de diversas instituições para o 
desenvolvimento de suas pesquisas. É o caso do CENAP/ICMBio, Instituto Pró- carnívoros, Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável de Mamirauá, Instituto de Pesquisas Ecológicas, Jaguar Conservation Fund, Panthera 
Foundation, WCS, entre outras. Para saber mais sobre essas instituições, consultar: FRANCO, José Luiz de Andrade. 
História da Panthera onca no Brasil: entre o terror e a admiração (séculos XVI – XXI). In: FRANCO, José Luiz 
de Andrade.; DUTRA e SILVA, Sandro.; DRUMMOND, José Augusto.; TAVARES, Giovana Galvão (orgs.). História 
Ambiental: territórios, fronteiras e biodiversidade. Rio de Janeiro: Garamond. Vol.2, 2016 
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compartilharam informações a respeito da ecologia, distribuição e status de conservação da 

espécie (ibidem).32 

Dentre os especialistas, 8 responderam especificamente sobre o conhecimento das 

onças do território brasileiro, os quais foram: Peter Crawshaw Jr, Julio Dalponte, Louise 

Emmons, Tadeu Gomes de Oliveira, Maria Renata Pereira Leite, Ronaldo Morato, Leandro 

Silveira e Howard Quigley. O Brasil foi o país que apresentou maior número de especialistas. 

Outros países para os quais pesquisadores forneceram informações foram: Argentina, Belize, 

Bolívia, Paraguai, Guatemala, Colômbia, Venezuela, Costa Rica, Estados Unidos, México e 

Peru. Havia, ainda, pesquisadores responsáveis por blocos de países: América Central, 

América do Sul e Bolívia + Paraguai (ibidem).  

Ao final do exercício, que ficou conhecido como Definição de Prioridades em Larga 

Escala (RWPS – Range Wide Priority-Setting), os pesquisadores chegaram a um consenso sobre 

a distribuição geográfica e a localização das populações núcleo de onças-pintadas ou 

Unidades de Conservação de Onças-pintadas (JCU; Jaguar Conservation Units) (ibidem). Esse 

encontro foi fundamental para a mudança de paradigma – de uma conservação tradicional 

com foco em populações discretas para uma conservação em larga escala que leva em 

consideração a ampla distribuição da espécie (Zeller et al 2013).  

O livro El jaguar en el nuevo milênio, resultado do encontro, publicado em 2002, reúne 

38 publicações sobre a Panthera onca e é, até o momento, a maior compilação de dados sobre 

a espécie. Destas, 13 são de pesquisadores brasileiros e referem-se a diferentes eixos 

temáticos associados à conservação da Panthera onca: áreas protegidas, técnicas reprodutivas, 

técnicas para captura, ecologia alimentar, dispersão, conflitos com humanos, evolução e 

genética da conservação.33  Em seu prefácio, o ecólogo mexicano Rodrigo A. Médellin 

destaca o objetivo do livro: 

A intenção deste livro é estimular o trabalho de investigação, elevar o nível de 
discussão e proporcionar a informação base que permita um processo robusto de 
tomada de decisões informadas, bem documentadas e que objetivem o bem da 
onça-pintada como espécie. Se os leitores se virem compelidos a atuar em 
benefício da onça-pintada. e do seu habitat, cada qual em seu âmbito, desde os 
apreciadores da história natural e dos animais aos especialistas e estudantes de 
Ecologia e Biologia da Conservação, teremos atingido nosso objetivo (Médelin et 
al 2002; p.20).34 

 
32 Ibidem. 
33 Para consultar as publicações: MEDÉLLIN, Rodrigo A.; EQUIHUA, Clementina; CHETKIEWICZ, Cheryl L.B.; 
CRAWSHAW JR., PETER G.; RABINOWITZ, Alan.; REDFORD, Kent H.; ROBINSON, John G.; SANDERSON, Eric 
W.; TABER, Andrew (orgs). El jaguar en el nuevo milenio. México: Fondo de cultura econômica/Instituto de ecologia: 
Universidade Autônoma do México/ Wildlife Conservation Society, 2002 
34 Ibidem. 
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O trecho destaca a visão de que a conservação não deve ser pensada ou conduzida 

apenas por especialistas, mas por todos aqueles que se “virem compelidos a atuar em 

benefício da onça-pintada”, algo semelhante ao já exposto por Crawshaw Jr. Nesse sentido, 

a ideia de apropriação do conceito de conservação por diferentes grupos reflete a maneira 

como as práticas serão conduzidas e os valores associados. 

Ainda sobre os resultados do encontro de 1999, destaca-se o trabalho do 

pesquisador brasileiro Eduardo Eizirik e colaboradores, cujas pesquisas genéticas com 

populações de onça-pintada foram fundamentais para o embasamento da construção de uma 

abordagem de conservação em larga escala. Anteriormente, a partir de dados morfológicos, 

era proposta uma classificação que subdividia a espécie Panthera onca em 8 subespécies 

(Seymour 1989). Entretanto a pesquisa de Eizirik demonstrou que a classificação anterior 

não apresentava fundamento genético: havia uma única espécie de Panthera onca em toda a 

sua distribuição, o que embasava a necessidade da manutenção do fluxo genético entre elas, 

por meio da conexão entre essas populações (Eizirik 2001; Johnson et al 2002).  

Em 2006, novamente, a WCS conduziu um novo exercício, com as mesmas 

questões propostas em 1999, mas, dessa vez, 110 pesquisadores estiveram presentes.  

O resultado foi a proposição de uma estratégia que ampliou ainda mais o escopo da 

conservação em larga escala, incorporando áreas-corredores entre as áreas-núcleo definidas 

anteriormente. O programa, estabelecido pela Organização norte-americana Panthera, da 

qual George Schaller é atualmente vice-presidente, foi intitulado Iniciativa Corredor das Onças 

Pintadas (JCI – Jaguar Corridor Iniciative) e conta com a participação de 14 países do continente 

americano, incluindo o Brasil. O programa inclui a parceria entre ONGs ambientais, 

instituições de pesquisa, comunidades locais e governos dos países envolvidos.35 A técnica 

de modelagem espacial foi um elemento chave na construção dessa abordagem (Zeller et al 

2013).  

Os exercícios de 1999 e 2006 evidenciam que, ao longo do tempo, o conceito de 

conservação assumiu um caráter global e generalizante. Isto porque as experiências de um 

local podem alterar as percepções e iniciativas em outro, na medida em que os resultados são 

compartilhados. 

 
35 Para mais detalhes acerca do projeto, consultar o site da organização norte-americana, fundada em 2006, Panthera: 
https://www.panthera.org/initiative/jaguar-corridor-initiative 
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No Brasil, a metodologia de definição de áreas prioritárias, utilizada nesses 

exercícios, orientou a produção do Plano de Ação Nacional para Conservação da Onça-

Pintada (PAN-Onça Pintada, 2013) com adaptações que consideraram, além dos aspectos 

ecológicos, os fatores econômicos e sociopolíticos do país (Desbiez et al 2013). De maneira 

geral, os PANs são políticas públicas, pactuadas com diferentes representantes institucionais, 

destinadas a espécies ameaçadas do Brasil e correspondem à internalização das medidas 

propostas na Convenção sobre Diversidade Biológica. Neles, são estabelecidas metas e ações 

prioritárias para a conservação de espécies ou grupo de espécies ameaçadas de extinção.36  

No caso da onça-pintada, o PAN explorou seis linhas temáticas (Comunicação e 

Educação; Políticas Públicas;  Pesquisa; Perda e Fragmentação de Habitats; Caça e Conflitos). 

Nele, foram delineadas distintas frentes de ação para a conservação da espécie, baseadas no 

seu valor intrínseco, cultural (por ser tratar de uma espécie emblemática da fauna brasileira, 

presente em clássicos da literatura, manifestações folclóricas, etc.), ecológico (a onça-pintada 

como componente essencial para manutenção do funcionamento dos ecossistemas) e 

econômico (incentivos econômicos e fiscais por meio da prática do ecoturismo e de 

iniciativas de valoração que atuem na redução dos conflitos com humanos, como por ex.: 

carne bovina certificada, que agregaria valor ao produto e contribuiria para a conservação da 

espécie). O PAN atua, dessa forma, como um norteador para as ações implementadas, tanto 

pelo governo, por ONGs ou outras entidades da sociedade civil. 

Anterior aos PANs, o Brasil já contava com um importante instrumento de 

ordenamento territorial para conservação da biodiversidade: O Sistema Nacional de 

Unidades de Conservação (SNUC), criado pela Lei 9.985 de 18 de julho de 2000, que 

estabelece as diretrizes para criação de duas categorias de Unidades de Conservação no país: 

as de proteção integral e as de uso sustentável. Na primeira categoria, com base no valor 

intrínseco e cultural da biodiversidade, só é permitido o uso indireto (como é o caso dos 

parques nacionais). Na segunda, é permitido o uso direto regulamentado (como as reservas 

extrativistas). As áreas protegidas são consideradas, por alguns pesquisadores, o principal 

instrumento para a conservação da onça-pintada no Brasil, pelo fato da perda e fragmentação 

do habitat configurar uma das principais ameaças enfrentadas pela espécie (Sollmann et al 

2008). O SNUC é, claramente, um exemplo do emprego do conceito de conservação que 

supera a distinção inicial entre preservação e conservação.  

 
36 Para conhecer mais sobre os PANs já produzidos no Brasil, consultar: 
http://www.icmbio.gov.br/portal/faunabrasileira/planos-de-acao-nacional 
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Em relação às publicações científicas atuais, observa-se a ampliação do escopo dos 

estudos, o que está relacionado, possivelmente, ao avanço das técnicas (moleculares, 

genéticas, de modelagem e rastreamento). É notável também o grande número de 

publicações sobre o conflito entre produtores de gado ou populações locais e onças-

pintadas.37 Os estudos sobre os aspectos de predação buscam orientar medidas de 

conservação com base no manejo do gado e no comportamento da onça-pintada. Os 

conflitos gerados por fatores econômicos, sociais e culturais é claramente uma questão 

relevante na conservação da onça-pintada, o que tem refletido, inclusive, na criação de 

projetos com esse enfoque, como foi o caso do Projeto Gadonça38 e o Projeto Onça 

Pantaneira39 (Desbiez et al 2013). 

 

 

 

 
37 Algumas importantes publicações de pesquisadores brasileiros (a partir do ano 2000). Nota: não foram consideradas 
as pesquisas a partir de 2000 já citadas anteriormente neste artigo: 
HAAG, Taiana et al. Development and testing of an optimized method for DNA-based identification of jaguar 
(Panthera onca) and puma (Puma concolor) faecal samples for use in ecological and genetic studies. Genetica, 
v. 136, n. 3, p. 505-512, 2009; EIZIRIK, Eduardo et al. Molecular genetics and evolution of melanism in the cat 
family. Current Biology, v. 13, n. 5, p. 448-453, 2003; CONFORTI, Valeria ; AZEVEDO, Fernando C.C. Local 
perceptions of jaguars (Panthera onca) and pumas (Puma concolor) in the Iguacu National Park area, south 
Brazil. Biological Conservation, v. 111, n. 2, p. 215-221, 2003; PALMEIRA, Francesca et al. Cattle depredation by 
puma (Puma concolor) and jaguar (Panthera onca) in central-western Brazil. Biological conservation, v. 141, n. 
1, p. 118-125, 2008; CAVALCANTI, Sandra MC; GESE, Eric M. Kill rates and predation patterns of jaguars 
(Panthera onca) in the southern Pantanal, Brazil. Journal of Mammalogy, v. 91, n. 3, p. 722-736, 2010; AZEVEDO, 
Fernando C. C; MURRAY, Dennis L. Spatial organization and food habits of jaguars (Panthera onca) in a 
floodplain forest. Biological Conservation, v. 137, n. 3, p. 391-402, 2007; AZEVEDO, Fernando C. C. Food habits 
and livestock depredation of sympatric jaguars and pumas in the Iguacu National Park area, south 
Brazil. Biotropica, v. 40, n. 4, p. 494-500, 2008; MARCHINI, Silvio. Human dimensions of the conflicts between people 
and jaguars (Panthera onca) in Brazil. Oxford University, 2010; CAVALCANTI, Sandra; GESE, Eric. Spatial ecology 
and social interactions of jaguars (Panthera onca) in the southern Pantanal, Brazil. Journal of Mammalogy, v. 
90, n. 4, p. 935-945, 2009; SOISALO, Marianne K.; CAVALCANTI, Sandra MC. Estimating the density of a jaguar 
population in the Brazilian Pantanal using camera-traps and capture–recapture sampling in combination with 
GPS radio-telemetry. Biological conservation, v. 129, n. 4, p. 487-496, 2006.MORATO, Ronaldo Gonçalves et al. 
Avaliacao do risco de extincao da Onca-pintada Panthera onca (Linnaeus, 1758) no Brasil. Biodiversidade 
Brasileira, n. 1, p. 122-132, 2013; CRAWSHAW JR, P. G., Mahler, J. K., INDRUSIAK, C., CAVALCANTI, S. M., LEITE-
PITMAN, M. R. P., & SILVIUS, K. M. (2004). Ecology and conservation of the jaguar (Panthera onca) in Iguaçu 
National Park, Brazil. People in nature: wildlife conservation in South and Central America (KM Silvius, RE Bodmer, 
and JMV Fragoso, eds.). Columbia University Press, New York, 286-296; SOLLMANN, Rahel; TORRES, N. Mundim; 
SILVEIRA, Leandro. Jaguar conservation in Brazil: the role of protected areas. Cat News, v. 4, p. 15-20, 2008. 
38 Projeto iniciado em 2003 no sul do Pantanal de Miranda (MS) e coordenado pelo biólogo Fernando César Cascelli 
Azevedo (Instituto Pró-Carnívoros). O objetivo do Projeto Gadonça foi investigar os padrões d epredação do gado por 
onças-pintadas e onças-pardas. Um dos resultados obtidos pelo projeto foi que o efeito geral da predação do gado 
pelas onças foi baixo (Desbiez et al., 2013). 
39 O Projeto Onça Pantaneira, iniciado em 2007 e realizado no sul do Pantanal de Corumbá (MS), foi um 
desdobramento do Projeto Gadonça, ambos coordenados pelo biólogo Fernando Azevedo. Seus objetivos também 
incluíram a investigação dos aspectos da predação do gado por onças-pintadas e onças-pardas e as variáveis que 
predispoem o gado à predação por esses grandes felinos (Sussekind, 2014; Desbiez et al., 2013) 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Em linhas gerais, pode-se concluir que o conceito de conservação - e tomando como 

exemplo o caso da onça-pintada – assumiu uma estrutura de distintas apropriações. O estudo 

pioneiro conduzido pelo zoólogo George Schaller (e pode-se aqui retomar sua fala, presente 

na primeira página desse artigo) representa uma dessas apropriações: a conservação pensada 

por especialistas e com base no valor intrínseco e ecológico da espécie. Concomitantemente, 

começou-se a pensar também numa conservação que atendesse aos requisitos do “mundo 

real” (para além do “conservacionismo por idealismo”), em função, sobretudo do conflito 

com populações humanas, especialmente produtores de gado.  

 As políticas públicas apresentadas (PAN e SNUC) também nos revela que o conceito 

de conservação superou a cisão inicial entre preservacionismo e conservacionismo, ao 

incorporar aspectos de ambos fundamentos. A conservação da onça-pintada reflete a 

dinamicidade do conceito: ele comunica com questões de cunho filosófico, cultural, político 

e econômico. Essas dimensões ou distintas possibilidades não estão separadas umas das 

outras. Nas palavras de Koselleck: 

 

No âmbito de uma possível história dos conceitos, a indagação fundamental a 
respeito dos processos de alteração, transformação, inovação conduz a uma 
estrutura profunda de significados que se mantêm, recobrem e precipitam-se 
mutuamente (Koselleck 2006; p.107).  

 

  Se o relato inicial que norteou essa pesquisa pode nos transmitir, à primeira vista, a 

ideia de que os novos conteúdos substituíram os antigos, a compreensão desenvolvida nesse 

artigo é outra. Assume-se que, nas distintas temporalidades presentes no conceito de 

conservação, esses conteúdos ora permaneceram, ora foram ressignificados pela experiência. 

De todos eles, o que parece permanecer, desde as concepções mais remotas do conceito, é a 

noção do valor intrínseco da natureza, o que sugere, de fato, que: “A Conservação que não 

inclua valores morais não consegue se sustentar”.40  
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A pesquisa científica sobre a Panthera onca em toda sua faixa de distribuição entre 

os anos de 1970 e 2018 

Fernanda Pereira de Mesquita Nora41 & José Luiz de Andrade Franco42 

 

RESUMO 

 

 O presente artigo traz uma revisão sistemática da pesquisa sobre a Panthera onca em 

toda a sua faixa de distribuição entre os anos de 1970 e 2018. Foram analisados 504 artigos 

publicados em periódicos revisados por pares obtidos por meio de pesquisa em coleções dos 

bancos de dados da Plataforma CAPES, da Web of Science e do acervo pessoal dos autores. 

A revisão teve como pergunta-guia: quais foram as principais tendências e padrões na pesquisa sobre 

a Panthera onca no período entre 1970 e 2018? O objetivo foi caracterizar a pesquisa científica 

sobre esta espécie em relação: (i) à distribuição temporal e geográfica, (ii) à evolução dos 

domínios de pesquisa e seus métodos, com ênfase dada aos temas de ecologia e conservação 

(iii) às publicações de maior impacto científico e (iv) ao índice de colaboração, principais 

autores e instituições de pesquisa. Os resultados indicaram um aumento expressivo da 

produção científica sobre a P. onca ao longo do período amostrado, sobretudo em relação às 

grandes áreas de elementos de ecologia e conservação (n=285), ciências biomédicas (n=104), 

conflito (n=49) e paleontologia (n=25). A maior parte da produção científica teve o Brasil 

como área de estudo (n=198), seguido por México (n=91), EUA (n=31), Argentina (n=31), 

Belize (n=27), Costa Rica (n=23) e Venezuela (n= 15). A contribuição desses países variou 

em relação ao campo principal de pesquisa.  Os principais aspectos abordados assumiram 

maior diversidade ao longo do tempo, o que pode ser explicado pelo avanço dos métodos, 

assim como por uma maior rede de colaboração em pesquisa, evidenciada pelo aumento do 

índice de colaboração (IC) nas áreas que apresentaram aumento significativo de produção.    

 

Palavras-chave: revisão sistemática de literatura; Panthera onca; domínios de pesquisa; 

conservação; América 
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INTRODUÇÃO 

 

 Até a década de 1970, o que se sabia a respeito da história natural da onça-pintada 

provinha de narrativas de caçadas e de notas de campo escritas por exploradores naturalistas 

como Theodore Roosevelt (Allen, 1916; Roosevelt, 1914), Von Humboldt (1852) e Alfred 

Wallace (1889). Entre os cientistas brasileiros, merece destaque o trabalho do naturalista 

Alexandre Rodrigues Ferreira (1756 – 1815), que, em 1777, foi encarregado pela Rainha D. 

Maria I da grande expedição científica denominada “Viagem Filosófica”. O objetivo era o de 

descrever os integrantes dos três reinos (mineral, vegetal e animal) da Amazônia brasileira e 

de parte da bacia do Rio Paraguai. A expedição, que durou quase 10 anos (1783 – 1792), 

resultou em documentos que contemplam diversas áreas do conhecimento. Quanto à 

contribuição em relação aos aspectos da história natural do maior felino das Américas, 

Ferreira produziu descrições acerca de sua morfologia, de seu comportamento, hábitos 

alimentares, ambientes de preferência e das variedades reconhecidas pelos indígenas 

(Ferreira, 2003; da Silva, 2006). 

Já no início do século XX, a contratação de caçadores profissionais em expedições 

guiadas era uma prática bastante comum e, por meio destas, foram produzidos relatos que 

se tornaram referências importantes para estudos posteriores a respeito do comportamento, 

da dieta e dos aspectos morfológicos da espécie (Sussekind, 2019; Franco, 2016). É o caso 

do livro “Jaguar hunting in the Mato Grosso” do caçador profissional Tony Almeida, publicado 

em 1976 e considerado uma das maiores referências bibliográficas desse gênero. O livro traz 

- além das narrações das caçadas, das particularidades do ambiente e dos colaboradores 

nativos - capítulos de interesse científico sobre a onça-pintada, como em “Jaguar – habits and 

habitat” e “Jaguar – Physical caracteristcs” (Almeida, 1976). 

 Um ano após a publicação do livro de Almeida, teve início o primeiro estudo 

científico a respeito da onça-pintada na natureza, conduzido no Pantanal pelo já renomado 

zoólogo americano George Schaller, em parceria com o biólogo brasileiro Peter Crawshaw 

Jr. A partir dessa pesquisa pioneira, que mais tarde (1980) também contou com a participação 

do biólogo americano Howard Quigley, foram geradas as primeiras publicações científicas 

sobre a ecologia da espécie. Uma revisão de literatura conduzida por Sunquist (2002) em 

“Historia de la investigación sobre el jaguar en el continente americano” mostrou que, entre o período 

de 1969 à 1998 (n = 148 publicações), a maior parte da pesquisa a respeito da onça-pintada 

abordava aspectos biomédicos, seguidos por aspectos taxonômicos e morfológicos. Estes 

últimos refletiam o aumento dos itens depositados nos acervos de história natural. O autor 
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relatou um crescimento dos estudos com enfoque ecológico apenas no último período 

amostrado (1989-1998), sobretudo em função do desenvolvimento de técnicas de 

monitoramento por telemetria a partir de 1977.  

 Inicialmente comum nas ciências da saúde, revisões sistemáticas de literatura 

tornaram-se populares em diversos campos em função do número crescente de publicações 

nos mais variados tópicos de pesquisa. Tornou-se promissor justamente por ser um método 

que ajuda compreender um volume extenso de informação e identificar onde novos 

conhecimentos são necessários (Petticrew & Roberts, 2008). Por se tratar de um método de 

aplicação relativamente recente dentro do campo das ciências da natureza, revisões 

sistemáticas de literatura que contemplem espécies do gênero Panthera ainda são escassas. 

Exemplos desse esforço recente são as pesquisas relacionadas a dimensão dos conflitos entre 

humanos e grandes felinos (Lozano et al., 2019; Holland et al., 2018; Inskip & Zimmermann 

2009); à construção de metodologias de análise comportamental (Staton et al., 2015); e ao 

conhecimento da ecologia espacial e modelagem de habitat da P. onca (Sanderson et al., 2021; 

Gonzalez-Borrajo et al., 2016).  

 Este artigo buscou, por meio de uma revisão sistemática da literatura, compreender 

a evolução da pesquisa científica acerca do maior felídeo das Américas. Partindo da pergunta-

guia: “quais foram as principais tendências e padrões na pesquisa sobre a Panthera onca no período entre 

1970 e 2018?” objetivou-se caracterizar a pesquisa científica sobre esta espécie em relação: (i) 

à distribuição temporal e geográfica, (ii) à evolução dos domínios de pesquisa e seus métodos, 

com ênfase aos temas de ecologia e conservação e (iii) ao índice de colaboração, principais 

autores e instituições de pesquisa. Trata-se de uma revisão abrangente, que contempla um 

período de quatro décadas e que pretende contribuir com o estado atual do conhecimento 

sobre a espécie a partir de uma perspectiva histórica.  

   

MÉTODOS 

 

Pesquisa de literatura 

 

 A literatura para esta revisão foi obtida por meio de pesquisa em coleções dos bancos 

de dados do Portal de periódicos da CAPES43 e do Web of Science®44. A escolha pelo Portal 

de periódicos da CAPES se deu por este ser um acervo que reúne diversas bases de dados, 

 
43 Disponivel em: https://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.capes.gov.br/index.php? 
44 Disponível em: https://www.webofknowledge.com 
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as quais cobrem várias áreas do conhecimento. Embora o banco de dados Web of Science® 

também esteja presente no acervo da CAPES, optou-se por utilizar sua plataforma 

separadamente, uma vez que esta permite critérios mais específicos de busca, além de ser 

uma base de dados comumente usada em revisões sistemáticas.  

 Os critérios utilizados na Plataforma CAPES foram: artigos revisados por pares em 

qualquer idioma, dentro do período de 01/01/1970 a 31/12/2018, cujo título ou o assunto 

contivesse a palavra Panthera onca. Os critérios utilizados na base de dados Web of Science® 

foram: artigos publicados entre o período de 1970 a 2018, cujo título (TI) ou tópico (TS)45 

contivesse a palavra Panthera onca. Os artigos obtidos por meio dessas bases de dados foram 

importados para o organizador bibliográfico EndNote®. 

 

Identificação e seleção dos estudos 

 

 Os artigos obtidos por meio dos critérios supracitados (n=1076) foram selecionados 

com base nas etapas do diagrama adaptado de fluxo PRISMA para revisões de literatura, 

(Moher et al. 2009) (Figura 1). Após a remoção dos registros duplicados (n=417), os artigos 

foram selecionados com base na leitura do resumo segundo os seguintes critérios de inclusão 

para a análise: (a) artigos com enfoque explícito na espécie Panthera onca ou em relações 

ecológicas estabelecidas entre esta e outras espécies; (b) artigos que abordassem inventários 

faunísticos ou unidades ecológicas mais amplas (por exemplo, assembleia de mamíferos, de 

carnívoros) com resultados que contemplassem informações sobre a espécie Panthera onca e 

(c) artigos cujo assunto abrangesse projetos de conservação com enfoque ecossistêmico, mas 

com resultados que contemplassem ações envolvendo a espécie Panthera onca.  

Por meio desses critérios, foram excluídos 157 artigos da amostra. Também foram 

excluídos registros cujo texto completo estava indisponível (n=21). Publicações científicas 

presentes como referências nos estudos sobre a Panthera onca e que não foram obtidas por 

meio dos bancos de dados supracitados e que correspondiam às três primeiras décadas foram 

obtidas por meio do acervo pessoal dos autores (n=23) e compuseram os registros incluídos 

na análise final (n=504) (ANEXO A). 

 

 
45 Tópico (TS): pesquisa o título, o resumo e as palavras-chave do autor. 



 

54 
 

 

Figura 1. Diagrama adaptado PRISMA de fluxo de revisões de literatura (adaptado de Moher et al., 2009). 

 

Extração de dados dos artigos incluídos 

 

 Os artigos que compuseram a amostra final (n=504) foram tabulados em planilha 

Excel® e organizados a partir das seguintes descrições: título, número de citações, país, 

periódico, ano, domínio de pesquisa, assuntos, métodos, autores e instituições. As 

publicações foram classificadas em sete grandes áreas: Ecologia, Ciências biomédicas, 

Comportamento, Paleontologia, Morfologia/Taxonomia, Conflito e outros (n<2)46. Essas 

grandes áreas foram, ainda, subcategorizadas em domínios de pesquisa (Quadro 1). Para não 

haver sobreposição, optou-se por categorizar cada publicação em apenas uma grande área, 

ou seja, em sua área de predominância.  

Em função da diversidade dos temas aplicados em Ecologia e das questões de escala 

(Townsend et al., 2006) optou-se por categorizar na grande área “Ecologia” tanto estudos 

ecológicos, aqui definidos como “ecologia geral”, como aqueles do campo dos “temas 

aplicados em ecologia”, categorizados na presente revisão como “elementos de ecologia e 

conservação”. Essa escolha baseou-se na compreensão de que a conservação de uma espécie 

depende dos conhecimentos ecológicos básicos a respeito de sua distribuição, estrutura 

populacional, uso do espaço, entre outros. Dada a emergência e particularidade dos métodos 

 
46 Na categoria Outros (n<2) foram inseridos artigos não alocados nas grandes áreas listadas, e referem-se 

a 3 artigos dos seguintes campos: história ambiental (n=1), geografia histórica (n=1) e educação 

ambiental (n=1). 
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voltados à Ecologia Molecular, este domínio foi individualizado, embora suas implicações 

em conservação sejam igualmente relevantes. Buscou-se superar essa limitação da 

categorização por meio dos resultados dos principais aspectos abordados nas publicações e 

da contribuição das pesquisas com maior impacto científico no intuito de que estes sejam 

reveladores das principais tendências neste campo. 

 

Quadro 1. Conceitos utilizados para categorização dos artigos em domínios de pesquisa (n>2). 

Grandes áreas Domínio de Pesquisa 
Conceito utilizado para categorizar 
os artigos 

Ecologia 

Ecologia geral  
Estudo científico das interações que 
determinam a distribuição e abundância 
dos organismos (Krebs, 1972).  

Elementos de Ecologia e 
Conservação 

Estudos ecológicos que orientam 
pesquisas aplicadas em conservação (ex.: 
definição de áreas prioritárias e 
corredores, análise de viabilidade 
populacional). Nesta categoria, foram 
inseridos os artigos em que os autores 
fizeram menção explícita da importância 
dos dados obtidos para a conservação da 
espécie. 

Ecologia Molecular e 
aplicações (ex.:Genética da 
conservação, ecologia 
molecular comportamental, 
filogeografia) 

Estudos que incluem o uso de análises 
genéticas moleculares para esclarecer 
aspectos relevantes para o manejo e 
conservação de uma espécie ameaçada 
(Frankham et al., 2004; Freeland, 2019 ) 

Comportamento Etologia 

Estudo do comportamento animal sob 
uma ótica essencialmente biológica. 
Integra diversas disciplinas, como 
fisiologia do comportamento, 
neuroetologia, genética do 
comportamento, filogênese do 
comportamento, entre outras (Souto, 
2003). 

Ciências 
Biomédicas 

Parasitologia veterinária 

Estudos com enfoque na relação entre 
parasitas e hospedeiros, sendo os 
primeiros pertencentes aos seguintes  
grupos: Artropodos, Protozoo e 
Helmintos (Bowman et al., 2004) 

Microbiologia 
veterinária/doenças 
infecciosas  

Abrange o estudo de vírus, bactérias e 
fungos causadores de doenças infecciosas 
em animais (Quinn et al., 2002) 
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Grandes áreas Domínio de Pesquisa 
Conceito utilizado para categorizar 
os artigos 

Patologia veterinária  

Estudo morfológico das lesões, suas 
causas e consequências, o qual requer 
observação criteriosa e uso de técnicas 
relacionadas à anatomia, histologia e 
fisiologia (Coelho, 2002) 

Ciências da reprodução 

Abrange uma variedade de campos, 
como embriologia, endocrinologia, 
criobiologia, biologia de gametas, cujo 
objetivo é "definir sistematicamente os 
traços reprodutivos basais e avaliar o 
status reprodutivo dos indivíduos, 
populações e espécies" (Swanson & 
Brown, 2004: 23) 

Paleontologia Paleontologia 

Estudo da distribuição e relações entre 
organismos e o ambiente no passado 
geológico, como surgiram e o processo 
evolutivo que percorreram. Trata, ainda, 
da descrição de espécies fósseis a partir 
das regras da sistemática taxonômica e 
filogenética (Cassab, 2004; Carvalho, 
2010) 

Morfologia Taxonomia e Morfologia  

Conforme proposto por Sunquist (2002), 
nesta categoria foram incluídos: estudos 
morfológicos (por exemplo, estudos 
anatômicos e de morfologia comparada); 
e estudos moleculares cujo enfoque fosse 
orientar classificações. 

Conflito 
Conflito humano-fauna (do 
inglês, Human Wildlife Conflict 
- HWC) 

Conflitos que ocorrem em função da 
sobreposição de necessidades ou quando 
a necessidade de um dos grupos 
envolvidos (humanos ou vida selvagem) 
geram impactos negativos em relação aos 
objetivos do outro (Treves & Karanth, 
2003; Kaltenborn et al., 2006) 

  

  

As afiliações dos autores foram utilizadas com o objetivo de classificar os tipos de 

colaboração de acordo com Subramanyam (1983), como segue: colaboração 

interinstitucional ‘doméstica’ (colaboração entre pesquisadores de diferentes instituições do 

país); e colaboração interinstitucional internacional (colaboração entre pesquisadores 

associados a instituições de diferentes países).  



 

57 
 

Os dados foram analisados com base na frequência absoluta e de ocorrência. A 

evolução do número de artigos ao longo dos anos foi analisada utilizando a correlação de 

Spearman, conforme Inskip & Zimmerman (2009) e Mukaka (2012). Para a análise da 

evolução da colaboração científica, utilizou-se o índice de colaboração (IC), conforme Grácio 

(2018), o qual é obtido pela ponderação do número de coautores pela frequência da sua 

ocorrência: 

 

𝐼𝐶 =  
∑ 𝑖 × 𝑓𝑖𝑘

𝑖=1

𝑛
 

 

em que: 

 i = número de coautores 

fi = frequência das publicações com i autores 

n = total das publicações analisadas 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Distribuição temporal e geográfica dos estudos 

 

 Foram revisados 504 artigos publicados em 208 periódicos entre 197447 a 2018. 

Destes periódicos, os mais representativos em termos de número de publicações (n≥10) 

foram: Oryx (n=32), Biological Conservation (n=28), PloS One (n=27), Revista de Biología Tropical 

(n=16), Journal of Mammalogy (n=11), Journal of Zoology (n=11), Brazilian Journal of Veterinary 

Research and Animal Science (n=10) e Revista Mexicana de Biodiversidad (n=10). O número de 

publicações por ano apresentou um crescimento altamente significativo nesse período (teste 

de correlação de Spearman, rs= 0,9483; p<0,0001; Figura 2). O aumento expressivo no 

número de publicações se deu a partir dos anos 2000, sendo 2017 o ano com maior número 

de artigos publicados (n=58). 

 

 
47 Embora o período amostrado por meio das bases de dados tenha sido de 1970 a 2018, o artigo 

selecionado mais antigo é de 1974. 
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      Figura 2. Número de artigos relacionados à Panthera onca publicados por ano (1974-2018) 

  

A maior parte da produção científica teve o Brasil como área de estudo48 (n=198), 

seguido por México (n=91), EUA (n=31), Argentina (n=31), Belize (n=27), Costa Rica 

(n=23) e Venezuela (n= 15) (Figura 3). A contribuição desses países variou em relação ao 

campo principal de pesquisa (Tabela 1). Exceto pelos EUA, cuja participação mais relevante 

se dá no campo das ciências biomédicas, os demais países investiram esforços, sobretudo, 

no campo da Ecologia.  No Brasil, em relação à pesquisa in situ, os biomas mais pesquisados 

foram Pantanal (n=56), Amazônia (n=37) e Mata Atlântica (n=36). Cerrado e Caatinga, por 

outro lado, foram os biomas que receberam menos atenção (n= 27 e n= 12, 

respectivamente). 

 

Figura 3. Distribuição geográfica das publicações (áreas de estudo) entre os anos de 1974 e 2018. Nessa análise, 
não foram incluídos artigos de revisão, artigos cujas amostras provinham de coleções de museus, de GenBank49 
e que contemplassem toda área de ocorrência da espécie. (FONTE: OS AUTORES) 

 
48 Estudos conduzidos em cativeiro também foram incluídos na contagem dos países. 
49 “Banco de dados de anotações de sequências de nucleotídeos publicamente disponíveis e suas 

traduções de proteínas”. Disponível em: https://www.ncbi.nlm.nih.gov/genbank/ 
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Tabela 1. Contribuição dos países em relação à grande área de pesquisa50. Na 
categoria outros encontram-se os artigos de revisão; de fora da área de 
ocorrência da espécie (por exemplo, cativeiro na Alemanha) e de blocos sem 
especificação dos países. 

PAÍSES 
GRANDES ÁREAS 

Ecologia Biomédicas Conflito Paleontologia 

México 76 5 12   

EUA 7 15   4 

Belize 24 1 2   

Costa Rica 20 1 3   

Guatemala 10   2   

Nicarágua 6       

Honduras 6       

El Salvador   1   

Brasil 96 60 23 4 

Argentina 28 3   6 

Bolívia 13      

Paraguai 12       

Venezuela 10   3   

Colômbia 8   1   

Equador 6       

Peru 5       
Guiana 
Francesa 5       

Guiana 6       

Panamá 4   1   

Chile       5 

Suriname 1       

Outros   19 1 6 
 

 

Evolução das áreas, domínios de pesquisa e seus métodos 

 

Durante o período amostrado, houve um crescimento altamente significativo de 

quatro grandes áreas51: Ecologia (n=285), Ciências Biomédicas (n=104), Conflito (n=49) e 

Paleontologia (n=25) (teste de correlação de Spearman, rs= 0,8971; rs= 0,7982; rs= 0,7803; 

rs= 0,7036; p<0,0001; respectivamente, Figura 4). Esses campos de pesquisa seguiram a 

 
50 Áreas cujos valores do coeficiente de correlação de Spearman indicou correlação alta (0.70 a 0,90) ou 

muito alta (0,90 a 1) entre as variáveis ano e número de artigos. Critérios de interpretação: Mukaka 

(2012) 
51 Para as demais áreas – Morfologia e Comportamento – os valores do coeficiente de correlação de 

Spearman (rs= 0,4456 e rs= 0,6178) indicam correlação fraca e moderada entre as variáveis, respectivamente 

(para os critérios de interpretação do coeficiente de correlação, ver Mukaka, 2012). Foram analisados os 

resultados com correlação alta (rs entre 0,7 e 0,9) e muito alta (rs entre 0,9 e 1). 
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tendência de crescimento das publicações como um todo, ou seja, com um aumento mais 

evidente a partir dos anos 2000.  

 

      Figura 4. Evolução das grandes áreas de pesquisa a respeito da Panthera onca entre os anos de 1974 e 2018 

 

 

Grande área de Ecologia 

 

Os domínios de pesquisa mais relevantes abrangidos pela área de Ecologia foram: 

Elementos de Ecologia e Conservação (n=143; 50%), Ecologia geral (n=121; 42%) e 

Ecologia Molecular e suas aplicações (n=21; 8%), com um aumento significativo das 

pesquisas referentes aos domínios de Ecologia Geral e de Elementos de Ecologia e 

Conservação (teste de correlação de Spearman, rs= 0,8724; rs= 0,7998; p<0,0001; 

respectivamente, Figura 5).  
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      Figura 5. Evolução dos domínios de pesquisa na área de Ecologia da P. onca entre os anos de 1974 e 2018 

 

Os principais aspectos abordados na pesquisa sobre a ecologia da P. onca variou entre 

os períodos, com maior diversificação dos temas ao longo dos anos e considerável atenção 

aos aspectos relacionados à ecologia espacial (uso do espaço e movimento) e à conservação 

da espécie (Tabela 2). O enfoque das primeiras publicações, desenvolvidas no Brasil, Belize 

e Peru, estava na ecologia alimentar, no comportamento (padrão de atividade e organização 

social) e no uso do espaço pela onça-pintada. Para a obtenção desses dados iniciais, os 

principais métodos empregados eram o da busca por vestígios (rastros, fezes, sinais 

característicos de predação nas carcaças) e o rastreamento por ondas de rádio VHS (Very 

High Frequency) ou radiotelemetria (Tabela 3). Esse último era de recente aplicação em 

ecologia de campo, com a pesquisa de carnívoros entre seus primeiros usos (Craighead & 

Craighead, 1963). Com a experiência que George Schaller trazia dos estudos com leões e, 

principalmente, com tigres na Índia, era possível identificar as áreas de uso das onças – e 

diferenciá-las individualmente - por meio das medidas e forma de suas pegadas, mesmo antes 

de serem capturadas para colocação de rádio colar (Schaller & Crawshaw, 1980; Crawshaw, 

2016, com. pess.52). 

 

 

 
52 Informação obtida por meio de entrevista com o Dr. Peter Crawshaw Jr.  no dia 31/10/2016 por 

Fernanda P. de Mesquita Nora, Prof. Dr. José Luiz de Andrade Franco e Fernanda Cornils. 

0

5

10

15

20

25

N
ú

m
er

o
 d

e 
p

u
b

lic
aç

õ
es

Ano da publicação

Ecologia geral (n=121)

Elementos de ecologia e
conservação (n=143)

Ecologia molecular(n=21)



 

62 
 

 

Tabela 2: Principais aspectos abordados na pesquisa sobre a Ecologia da P. onca nos períodos amostrados 

Aspectos 
Nº de registros   

1970-1979  1980 - 1989  1990-1999 2000-2009 2010-2018 

Ecologia alimentar 1 4 4  19  37  

Uso do espaço  2 2  17  100  

Aspectos moleculares    8  22  

Ecologia comportamental  2 1 8  29  

Elementos de ecologia e 
conservação 1 3 5 23  122  

Métodos de amostragem   2 6  32  

Parâmetros populacionais  1 2 10  47 

Etnoecologia    3   
Total de artigos 2 7 15 53 208 

 

 
Tabela 3: Principais métodos aplicados na pesquisa sobre a ecologia da P. onca nos períodos amostrados 

Métodos 
Nº de registros   

1970-
1979 

1980 - 
1989 

1990-
1999 

2000-
2009 

2010-
2018 

Tot
al 

Vestígios, rastros, sinais de predação 1 5 4 14 35 59 
Análise das fezes (dieta e espécie 
predadora)  3 5 12 12 32 

Monitoramento por VHF  3 1 4 3 11 

Monitoramento por VHF-GPS    1 3 4 

Monitoramento por GPS    4 18 22 

Armadilha fotográfica    13 93 106 
Modelo de captura-recaptura aberto 
(espacial) (SECR)     15 15 

Modelo de captura- recaptura fechado    5 17 22 

Área efetivamente amostrada (polígono + 
MMDM (câmera ou telemetria))    2 5 7 
Área efetivamente amostrada (polígono + 
1/2 MMDM)    5 9 14 

Área de vida (estimador kernel)    3 3 6 

Área de vida (polígono convexo mínimo)  3 1 7 6 17 
Modelagem e dados integrados aos SIGs 
(GIS)   1 7 45 53 

Entrevistas/ opinião de especialistas  1 2 8 20 31 

Revisão/registros históricos 1  2 6 31 40 

Amostragem genética não invasiva (fezes)    4 26 30 
Amostragem genética invasiva (sangue e 
outros tecidos)    2 4 6 

Microssatélite    4 12 16 

DNA mitocondrial (mtDNA)    3 7 10 

       

Total de artigos 2 7 15 53 208  
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Entre os dois artigos mais citados referentes aos primeiros dois períodos amostrados 

(1970 a 1979 e 1980 a 1989), encontram-se “Movement patterns of jaguar” (Schaller & Crawshaw, 

1980) publicado no periódico Biotropica (n=143 citações) e “Ecology and Behavior of the jaguar 

(Panthera onca) in Belize, Central America” (Rabinowitz & Nottingham, 1986) (n=178 citações) 

publicado no Wildlife Society Bulletin. 

“Movements patterns of jaguar” foi a primeira publicação com base nos dados de 

radiotelemetria das onças monitoradas em duas fazendas do Pantanal (área de 227 km2). Dois 

anos antes, a publicação de Schaller e Vasconcelos (1978), “Jaguar predation on capybara” trazia 

dados sobre o efeito da predação das onças-pintadas sobre a população local de capivaras 

por meio da busca ativa por capivaras mortas e posterior análise para identificar os padrões 

típicos da predação. É na publicação de 1980 que os primeiros dados sobre a área de vida, 

densidade, dieta, padrão de atividade, relações de simpatria com a onça-parda (Puma concolor) 

foram obtidos graças ao rastreamento por VHS (duas onças) combinados à busca por rastros. 

Com quase um ano e meio de dados coletados, a pesquisa teve evidências da presença de 

nove onças-pintadas na região, com uma estimativa de densidade de cerca de uma onça a 

cada 25 km2. Os resultados a respeito da média da área de vida indicavam que machos 

possuíam áreas maiores que as fêmeas (90 km2  e 32,3 km2, respectivamente). Basicamente, 

as localizações das onças eram plotadas em mapas e o menor polígono obtido que englobasse 

todas as localizações, unindo as mais externas, configurava a área de vida do animal. Esse 

método, denominado, Mínimo Polígono Convexo (MCP) (da sigla em inglês minimum convex 

polygon) (Mohr, 1947) é um dos mais antigos para o cálculo da área de vida e, apesar de suas 

limitações (ver Silveira, 2004), ainda é amplamente utilizado (ver Tabela 3). 

Em “Ecology and Behavior of the jaguar (Panthera onca) in Belize, Central America”, 

Rabinowitz e Nottingham (1986) também apresentaram dados obtidos pela integração dos 

métodos de monitoramento por VHS (seis onças-pintadas: cinco machos e uma fêmea) e 

análise de rastros (duas fêmeas e um macho de onças-pintadas e um macho de onça-parda). 

A pesquisa foi a primeira a trazer dados ecológicos e comportamentais sobre a onça-pintada 

na América Central, contribuindo não apenas para o conhecimento sobre os animais, mas 

para a elucidação das diferenças locais com base nas pesquisas anteriores desenvolvidas no 

Brasil. Nesse aspecto, é importante ressaltar a colaboração entre os pesquisadores, com a 

visita de Rabinowitz em 1982 ao projeto conduzido por Crawshaw e Quigley na fazenda 

Miranda Estância no Pantanal53. Na ocasião, Rabinowitz pode acompanhar por cerca de dois 

meses a pesquisa que estava sendo conduzida no Brasil. A pesquisa obteve resultados 

 
53 ibidem 
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distintos aos obtidos por Schaller & Crawshaw (1980) quanto à área de vida dos machos 

(33,4 km2 em comparação com 90km2 para as onças do Pantanal), o que indicava, claramente, 

que as condições ecológicas intrínsecas de uma determinada área influenciava a 

movimentação dos animais. Além dos dados gerados pelo rastreamento por radiotelemetria 

e pela pesquisa de rastros, a publicação contempla importantes resultados sobre a ecologia 

alimentar a partir da análise das fezes (pela presença de restos identificáveis de presas) e sobre 

o comportamento social com base em marcações de território. 

Nessas primeiras publicações, a emergente discussão acerca de medidas de 

conservação, principalmente aquelas direcionadas ao estabelecimento de áreas protegidas, de 

políticas públicas e a importância do conflito entre onças-pintadas e produtores de gado 

ainda eram pontuais. Entretanto, é necessário considerar o reduzido número de publicações 

das primeiras duas décadas amostradas (n=9).  

A respeito desse último aspecto, ou seja, o das primeiras publicações com enfoque 

em conservação, destacam-se, pelo número de citações, duas delas: “Spotted cats and the amazon 

skin trade” (n=56 citações) do geógrafo Nigel J. H. Smith, publicado no periódico Oryx em 

1974; e “A conservation plan for the jaguar Panthera onca in the Pantanal region of Brazil” (n=73) dos 

biólogos Howard Quigley e Peter Crawshaw Jr, publicado na revista Biological 

Conservations em 1992.  

A publicação de Nigel Smith, então pesquisador sênior do Departamento de Ecologia 

do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), estimava uma perda de 15.000 

onças-pintadas por ano no Brasil no início dos anos de 1960 em função da caça para abastecer 

o comércio de peles. O autor destacou que a Lei 5.197 de 3 de janeiro 1967 - que proibiu a 

exploração comercial da vida selvagem - e as dificuldades enfrentadas na construção da 

Rodovia Transamazônica contribuíram para a queda do número de onças abatidas em cerca 

de 50%. Com base no estado de conhecimento da época, o autor acreditava que as 

populações de onças conseguiriam se recuperar desse impacto sem se tornarem ameaçadas. 

 Por último, já na década de 1990, a publicação “A conservation plan for the jaguar 

Panthera onca in the Pantanal region of Brazil”, oriunda das pesquisas de Peter Crawshaw Jr e 

Howard Quigley no Pantanal entre 1980 e 1984, trazia a proposta de um plano de 

conservação para a onça-pintada com base nos dados acerca dos seus requisitos ecológicos 

de área de vida, densidade, população residente e seleção de habitat. A integração entre os 

dados ecológicos e aqueles obtidos por meio de entrevistas com gestores e proprietários 

rurais, resultou num plano de conservação que propunha o estabelecimento de duas reservas 
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de cerca de 2.000-3.000 km2 cada, conectadas entre si por mata ripária. O plano previa, ainda, 

medidas de melhorias no manejo do gado para evitar a predação por onças. 

 Após essas pesquisas pioneiras, a década de 1990 caracterizou-se por um aumento 

acentuado no número de publicações, que duplicou em relação à década anterior, e uma 

continuidade no uso dos métodos tradicionais de pesquisa de campo (análise de rastros, 

fezes, vestígios de predação). Essa foi uma década que ampliou os esforços de pesquisa em 

outros países (México, Paraguai, Argentina, Venezuela e Costa Rica) com destaque para o 

México (n=7), por meio, principalmente das pesquisas sobre ecologia alimentar e 

identificação de rastros do biólogo Marcelo Aranda (Aranda, 1994a, 1994b, 1996, 1998). 

Em termos de impacto científico, “Jaguar spacing, activity and habitat use in a seasonally 

flooded environment in Brazil” (Crawshaw & Quigley, 1991) é a publicação mais citada do 

período (n=113 citações) e apresenta dados que ampliam os primeiros resultados obtidos 

para o Pantanal, por meio da pesquisa conduzida por quase quatro anos na Fazenda Miranda 

Estância. Mais onças foram monitoradas por radiotelemetria (seis em relação às duas em 

Schaller & Crawshaw, 1980), numa área amostral maior (2.500km2) e em um maior período, 

o que permitiu destacar a diferença em relação ao tamanho da área de vida média das onças 

do Pantanal nas estações seca e chuvosa, além dos dados relacionados ao padrão de atividade 

e do uso do habitat.  

 Um importante salto metodológico na área de ecologia espacial explica o aumento 

das publicações nesse âmbito no período que se segue (2000-2009). É do final da década de 

1990 a primeira publicação a utilizar o método de modelagem de habitat por meio de análise 

GIS (da sigla em inglês, Geographic Information Systems) (ver Tabela 3), com o objetivo de avaliar 

de que forma as atividades humanas influenciavam a estrutura do habitat da P. onca numa 

escala regional (norte do México, região conhecida como Sierra de Tamaulipas). A 

publicação, intitulada “Landscape analysis of jaguar (Panthera onca) habitat using sighting records in the 

Sierra de Tamaulipas, Mexico” se baseava em estudos de modelagem anteriores, aplicados a uma 

única espécie, como ao bobcat (Lynx rufus) e ao panda-vermelho (Ailurus fulgens) (Boyle & 

Fendley, 1987; Yonzon et al., 1991). Os autores Miguel Ortega-Huertas e Kimberly Medley, 

ambos do Departamento de Geografia da Miami University; classificaram o habitat potencial 

da onça-pintada com base em atributos ambientais associados a registros de avistamento da 

espécie na região. Também compararam o grau de fragmentação da vegetação de acordo 

com o tipo de propriedade da terra (privada, mais voltada à subsistência ou com foco 

comercial). Os resultados mostraram a necessidade de uma escala regional de conservação 

para a P. onca por meio da contiguidade das parcelas identificadas como habitat de alto 
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potencial e que, nesse sentido, a colaboração entre os diferentes tipos de proprietários de 

terra era crucial.  

Avaliações em larga escala (range wide) foram a porta de entrada para uma mudança 

de perspectiva na conservação da onça-pintada entre o fim dos anos de 1990 e começo dos 

anos 2000. A pesquisa emblemática conduzida por Eric Sanderson e colaboradores (2002), 

intitulada “Planning to save a species: the jaguar as a model” (n=101 citações), resultou na definição 

das Unidades de Conservação para as onças-pintadas (ou em inglês, Jaguar Conservation Units, 

que dá origem à sigla JCU). Essa definição foi baseada na opinião de especialistas e dados de 

observação de onças-pintadas em toda sua área de ocorrência. Mais tarde, Alan Rabinowitz 

e Katherine Zeller (2010) apresentaram um modelo de conectividade mais abrangente por 

meio da identificação de corredores entre as JCUs em “A range-wide model of landscape connectivity 

and conservation for the jaguar, Panthera onca” (n=168 citações). Esses corredores também foram 

gerados a partir da opinião de especialistas, mas houve a integração de outros dados de 

entrada baseados em GIS (tipo de cobertura do solo, elevação, porcentagem de cobertura de 

árvores e arbustos, assentamentos populacionais, densidade populacional humana e 

estradas).  

Essa mudança de paradigma - de ações de conservação em nível local para escalas 

mais abrangentes, somadas a necessidade de embasamento teórico para a tomada de decisões 

- levou a necessidade da aplicação de modelos que pudessem predizer a probabilidade de 

ocorrência da espécie em uma determinada região, com base nos seus requisitos ecológicos 

e a adequabilidade do local. Dessa forma, as pesquisas envolvendo modelagem preditiva 

(modelagem de habitat, modelagem de ocorrência, modelagem de distribuição de espécies) 

passaram a ser amplamente empregadas, sobretudo no último período amostrado (n=45 

registros). Modelos de distribuição de espécies (da sigla em inglês, SDM: Species Distriburion 

Models) utilizam dados de localização das espécies (abundância, ocorrência) associados a 

dados ambientais possíveis de influenciar a distribuição das mesmas, para definir o nicho 

ecológico e projetá-lo geograficamente (Guisan & Zimmermam, 2000; Elith & Franklin, 

2013). Portanto, a aplicação desses modelos, ao estimar a probabilidade de ocorrência de 

onças-pintadas, permite direcionar esforços de conservação mais assertivos, como no 

planejamento de novas áreas protegidas, na identificação de áreas prioritárias e de locais onde 

as populações encontram-se mais vulneráveis aos impactos humanos (Jedrzejewski et al., 

2018).  

A aplicação desses modelos foi possível não apenas pela facilidade no acesso aos 

SIGs, mas pelo compartilhamento de dados de localização da espécie por redes de pesquisa. 
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Por exemplo, Katherine Zeller, em 2007, publicou 1.266 registros de onças-pintadas que 

foram coletados pela Wildlife Conservation Society (WCS) em 1999 e 2006. Esses dados foram 

utilizados, por exemplo, em uma das publicações elencadas na presente revisão. O artigo 

“Estimating large carnivore populations at global scale based on spatial predictions of density and distribution 

– Application to the jaguar (Panthera onca)” de Wlodzimiers Jedrzejewski e colaboradores, 

publicado na revista PloS One em 2018, combinou de forma inovadora modelagem de 

densidade e de distribuição. Os autores utilizaram dados de estimativas de densidade 

publicados em 117 estudos, entre publicações científicas, teses, dissertações e relatórios de 

agências governamentais e não governamentais. Os registros de onças-pintadas publicados 

por Zeller (2007) foram utilizados para modelar a distribuição da espécie em toda sua área 

de distribuição. Por meio da modelagem de densidade, os autores estimaram uma população 

total de 173.000 onças-pintadas54, um resultado, até alguns anos atrás, improvável de ser 

calculado ou estimado, dada as características da espécie e os métodos de amostragem até 

então disponíveis.  

É notável, nos dois últimos períodos (2000 a 2009 e 2010 a 2018), um boom no 

número de publicações que abordam aspectos de ecologia e conservação (n=261), que 

representou mais da metade de todos os registros amostrados. Esse boom foi acompanhado 

pela ampliação da escala geográfica de análise55 (n=33) e pela diversificação das ferramentas 

de pesquisa (monitoramento via satélite, armadilhas fotográficas ou câmeras trap, aplicação 

de técnicas moleculares não invasivas, entrevistas com locais, opinião de especialistas, 

métodos de estimativa de densidade baseados em modelos espaciais, entre outros). Diante 

dessa diversificação nos métodos de pesquisa, aumentou também as publicações com esse 

enfoque – o de comparar os métodos para alcançar modelos mais confiáveis (n=32 registros). 

O uso de armadilhas fotográficas foi o método mais amplamente empregado a partir 

dos anos 2000 (n=106 registros). Estas foram utilizadas para responder perguntas em relação 

ao padrão de atividade das onças, para obter registros de presença, de predação e, sobretudo, 

para estimar a abundância e densidade, o que gerou um aumento considerável no número de 

publicações com enfoque em parâmetros populacionais (Tabela 2). A primeira e 

extensamente citada publicação a utilizar essa ferramenta de forma sistemática e fornecer um 

protocolo de pesquisa para seu uso em estimativas de abundância e densidade de onças-

pintadas foi “The use of camera traps for estimating jaguar Panthera onca abundance and density using 

capture/recapture analysis” (n=273 citações) de Scott C. Silver e colaboradores (2004).  

 
54 Com um intervalo de confiança entre 138.000 e 208.000 indivíduos. 
55 Estudos que contemplaram: (1) dois ou mais países; ou (2) toda a área de ocorrência da espécie (range 

wide) 

javascript:void(0)
javascript:void(0)


 

68 
 

A metodologia foi, inicialmente, desenvolvida para estimar a abundância de tigres na 

Índia (Karanth, 1995; Karanth & Nichols, 1998, 2000, 2002). O método se baseia no modelo 

de captura- recaptura e utiliza as marcações naturais dos animais (nas onças-pintadas, o 

padrão único de suas rosetas) para reconhecer os indivíduos e “recapturá-los” por meio da 

fotografia. A estimativa da abundância é gerada por programas com base no número de 

indivíduos capturados (fotografados) e na proporção das recapturas (indivíduos 

“refotografados”) (Silver et al., 2004; Maffei et al., 2011). Apresenta dois pressupostos 

principais, que influenciam o design das pesquisas: (1) a população é fechada, ou seja, no 

período amostrado não há mortes, nascimentos, migração ou emigração; e (2) nenhum 

indivíduo apresenta zero probabilidade de ser capturado.  

O primeiro pressuposto limita o período de amostragem. Silver et al., (2004) 

realizaram a pesquisa em dois meses e sugeriram um período de amostragem de, no máximo, 

três meses (tempo utilizado na pesquisa com tigres). O segundo pressuposto direciona a 

cobertura das armadilhas, ou seja, não deve haver nenhuma lacuna maior que a área de vida 

(estimada para a localidade) sem amostragem. Os autores sugeriram considerar 10 km2 para 

essa cobertura, com base na menor área de vida estimada para uma fêmea em Belize 

(resultado obtido por Rabinowitz & Nottingam, 1986). Essa medida gera uma distância de 2 

a 3 km entre as câmeras, o que acaba por limitar a área total amostrada em função do número 

de câmeras disponíveis (Silver et al., 2004; Tobler & Powel, 2013). 

 Após o cálculo da abundância, a densidade é estimada com base na divisão do 

número de indivíduos pela área efetivamente amostrada. Essa área contém, na maioria das 

publicações amostradas (n=14), o polígono definido pela cobertura das armadilhas 

fotográficas somado a uma área adicional (buffer), representada pela metade da distância 

máxima média movida (1/2 MMDM56) pelas onças capturadas em mais de uma armadilha 

(Karanth & Nichols, 1998; Silver et al., 2004; Soisalo & Cavalcanti, 2006). Em função das 

críticas em relação ao método, como as limitações em função dos pressupostos e, 

principalmente, a arbitrariedade do uso da metade da MMDM, as publicações com maior 

impacto científico, e que fizeram uso das armadilhas fotográficas para estimar abundância e 

densidade, utilizaram métodos combinados. O objetivo foi o de comparar essas ferramentas, 

 
56 Soisalo & Cavalcanti (2006) explicam claramente a medida denominada média da distância máxima 

movida (MMDM) usada nos cálculos para estimar a densidade: “a distância linear máxima de cada felino 

movida de uma armadilha para outra durante o período amostrado é registrada e uma média de todas as 

distâncias máximas movidas é calculada para refletir uma estimativa do diâmetro da área de vida. Esse 

valor é, então, dividido pela metade para produzir uma estimativa do raio médio de uma área de vida 

média, que é então adicionada ao polígono da armadilha externa como uma largura do buffer. Esta nova 

área, a área efetivamente amostrada, é finalmente usada para calcular a densidade de onças-pintadas na 

área, expressa como o número de onças a cada 100km2”. 
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elucidando seus benefícios e desvantagens. É o caso das publicações: “Estimating the density of 

a jaguar population in the Brazilian Pantanal using camera-traps and capture–recapture sampling in 

combination with GPS radio-telemetry” (n= 230 citações) de Marianne Soisalo e Sandra Cavalcanti, 

publicado no periódico Biological Conservation em 2006; e “Improving density estimates for elusive 

carnivores: Accounting for sex-specific detection and movements using spatial capture–recapture models for 

jaguars in central Brazil” de Rahel Sollmann e colaboradores (n=116 citações). 

A publicação de Soisalo e Cavalcanti (2006) trata-se da primeira estimativa 

populacional de onças-pintadas combinando o modelo de captura-recaptura por câmeras trap 

com um estudo de monitoramento via Sistema de Posicionamento Global (GPS)57. A 

pesquisa foi conduzida no Pantanal do Mato Grosso do Sul, na estação seca dos anos de 

2003 e 2004. As autoras obtiveram diferentes estimativas de densidade conforme o modelo 

adotado para obter a área efetivamente amostrada. Por meio do tradicional parâmetro da 

MMDM (1/2 MMDM), obtiveram estimativas de 10,3 onças/100km2 e 11,7/100km2 para 

2003 e 2004, respectivamente. Enquanto para uma área efetivamente amostrada obtida por 

telemetria GPS, as estimativas foram de 6,6 onças/100km2 e 6,7 onças/Km2, 

respectivamente. As autoras ressaltaram a importância de considerar medidas mais realistas 

para o cálculo da área efetivamente amostrada, dado que os planos de conservação dependem 

de dados populacionais mais precisos. Trata-se, ainda, de uma publicação rica em detalhes 

sobre o design das estações de armadilhas fotográficas e sobre os fatores que influenciam no 

atendimento ao pressuposto de população fechada.  

Outro ponto pioneiro da pesquisa das autoras foi o fato das estações de câmera trap 

terem sido definidas com base nos locais mais utilizados pelas onças, os quais foram obtidos 

pelo monitoramento via GPS. Essa escolha objetivou maximizar as taxas de captura dos 

animais. Merece destaque que o monitoramento das onças via GPS (n=8 onças) 

proporcionou uma grande área de cobertura, com a obtenção de 12 localizações por dia (e 

por onça), de modo que a pesquisa alcançou um total de 5.600 localizações. A título de 

comparação, Rabinowitz & Nottingham (1986) obtiveram 236 localizações para quatro 

machos adultos de onças-pintadas monitoradas por colar VHS continuamente num período 

de 3 a 14 meses. Esse dado exemplifica o quanto a tecnologia GPS potencializou o acesso às 

informações acerca do movimento do animal e as conclusões que podem ser alcançadas a 

partir delas, como, por exemplo, aspectos de interação social, de padrões de predação e 

dispersão (Cavalcanti & Gese, 2010; Gese et al., 2010; Morato et al., 2016; 2018). Com o 

avanço do uso dessa tecnologia, o volume de dados de localização também aumentou, o que 

 
57 Os colares GPS tornaram-se comercialmente disponíveis em 2001 (Gese et al., 2010). 
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gerou uma situação tanto benéfica quanto desafiadora em termos de interpretação desses 

dados. Por exemplo, Gese et al. (2010) ressalta que os clusters (aglomerados de localização) 

podem representar comportamentos distintos (locais de alimentação, repouso, interações 

sociais) e que sua interpretação deve ser obtida a partir da correlação com variáveis espaciais 

e temporais.  Desde o começo de sua aplicação nos anos 2000, passando pelo último período 

amostrado (2010 a 2018) o uso dessa tecnologia mais que quadruplicou nas publicações 

registradas (n=4 e n=18, respectivamente) (ver Tabela 3). 

 Para exemplificar essa evolução recente, doze anos após a publicação de Marianne 

Soisalo e Sandra Cavalcanti, o artigo “Resource selection in an apex predator and variation in response 

to local landscape characteristics” de Ronaldo Morato e outros vinte e nove colaboradores, 

publicado no periódico Biological Conservation em 2018, apresentou o maior conjunto de dados 

de localização GPS para onças-pintadas (n=40 indivíduos e n = 87.376 localizações) 

abrangendo a distribuição da espécie no Brasil e Argentina. A publicação que contou com a 

parceria de 18 instituições localizadas no Brasil, Argentina e EUA, caracterizou, por meio do 

monitoramento do movimento dos animais, o padrão de seleção de habitat da espécie. 

Dentre seus principais resultados, demonstrou que a onça-pintada é capaz de usar uma 

variedade de condições de habitat e que essa característica faz com que elas possam ajustar 

seu comportamento de acordo com as alterações no uso do solo. Além da relevância dos 

dados, esse exemplo ressalta a importância da rede de colaboração em pesquisa para o alcance 

de resultados em nível regional e a necessidade de ações que compatibilizem a conservação 

das onças aos diferentes usos do solo a que sua distribuição está inserida. 

Ainda no âmbito das pesquisas de maior impacto científico que compararam o 

método tradicional de captura-recaptura para estimativas de abundância e densidade com 

métodos alternativos, destaca-se “Improving density estimates for elusive carnivores: Accounting for sex-

specific detection and movements using spatial capture–recapture models for jaguars in central Brazil” 

(n=116 citações) da autora Sahel Sollmann e colaboradores, publicada em 2011 no periódico 

Biological Conservation. A publicação compara o tradicional método de captura-recaptura de 

população fechada com um modelo de captura-recaptura espacialmente explícito (ou aberto), 

de avanço recente (Royle et al., 2009). 

Os autores explicam que os modelos SECR (da sigla em inglês: Spatially Explicit 

Capture-Recapture) contornam o problema da área efetivamente amostrada por meio de dois 

passos: primeiro, utilizam a localização espacial das capturas para determinar o centro de 

atividade do animal e, depois, estimam a densidade por meio do polígono formado pela 

matriz das câmeras justamente nessa área central de atividade. O modelo considera, ainda, as 
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probabilidades de detecção individual e a distribuição espacial dos movimentos. Eles 

permitem a incorporação de variáveis, como o sexo dos indivíduos amostrados, dado que a 

literatura aponta diferenças sexuais no uso do espaço e na movimentação das onças. Essas 

diferenças geram probabilidades de captura distintas para machos e fêmeas, o que influencia, 

portanto, na obtenção das estimativas de densidade. Por meio dos resultados obtidos pelos 

autores, o modelo de população fechada produziu estimativas de densidade duas vezes 

maiores que aquelas obtidas pela abordagem SECR, indicando, mais uma vez, que os 

modelos tradicionais tendem a superestimar as densidades. 

Assim como na publicação de Soisalo & Cavalcanti (2006), a crítica a esse modelo 

esteve, sobretudo, na abordagem padrão da ½ MMDM, por se tratar de um parâmetro ad hoc 

e pouco embasado teoricamente. Apontam que outras medidas, como a MMDM completa 

(sem a divisão pela metade), o raio da área de vida obtidos por telemetria ou mesmo por 

dados da literatura podem fornecer uma medida mais confiável para a área efetivamente 

amostrada. As vantagens dos modelos SECR podem ser evidenciadas na presente pesquisa 

pelo seu uso nos últimos anos (n=15 entre 2010 e 2018) (Tabela 3), visto que nenhuma 

publicação com essa abordagem foi obtida para o período anterior (2000-2010). Royle et al. 

(2009), ao aplicar a abordagem SECR para estimar a densidade de tigres na Índia, resumiu as 

vantagens de sua aplicação:  

 
Ela [a abordagem SECR] efetivamente lida com problemas-chave, como o da 
heterogeneidade individual nas probabilidades de captura [...], a presença de 
'lacunas' potenciais na matriz e a estimativa ad hoc da área amostral. Sua 
formulação, portanto, aumenta muito a flexibilidade na condução de pesquisas de 
campo, bem como na análise de dados, a partir de estudos que podem envolver 
'capturas' físicas, fotográficas ou baseadas em DNA de animais individuais58. 

 
 

Ferramentas consideradas mais confiáveis para a obtenção de dados relacionados à 

estimativa da área de vida das onças-pintadas também começaram a surgir a partir dos anos 

2000. Até então, o método mais utilizado era o do mínimo polígono convexo (MCP) (n=17), 

já descrito anteriormente. Resumidamente, as críticas a esse método se relacionam ao fato de 

que ele considera que os animais utilizam toda a área de vida de maneira uniforme, sem dar 

peso às áreas mais usadas. Por exemplo, um ponto usado apenas uma vez ao longo da 

amostragem pode estender a área de vida de maneira significativa. Assim, a partir dos anos 

2000, surgem as primeiras publicações a utilizarem um método alternativo (método Kernel 

ou KDE, da sigla em inglês Kernel Density Estimators) (n=6), o qual utiliza os dados de 

 
58 Tradução da autora F.N. p. 118 
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localização para gerar uma distribuição de utilização. Em outras palavras, esse método 

consegue descrever a probabilidade de um animal ser encontrado em um determinado local 

(Worton, 1989).  

Mais recentemente, a publicação de Ronaldo Morato e colaboradores (2016), 

intitulada “Space Use and Movement of a Neotropical Top Predator: The Endangered Jaguar” foi 

pioneira em comparar três métodos para obtenção da área de vida: o clássico MCP (obtido 

pela revisão de outros estudos), o KDE e o AKDE (dados da pesquisa) . Este último 

(AKDE: Autocorrelated Kernel Density Estimator) é um método kernel que incorpora a 

autocorrelação dos dados, o que significa dizer que ele considera que os dados não são 

independentes. Ou seja, considerando que o movimento do animal é contínuo, há uma 

correlação inerente entre os dados de posição e velocidade. Ao não se considerar essa 

correlação (como no KDE tradicional), a área de vida do animal tende a ser subestimada 

(Morato et al., 2016). Fleming et al. (2015) explica a autocorrelação: 

 

A posição, velocidade ou aceleração de um indivíduo, medida em um ponto no 
tempo, está estatisticamente correlacionada com as mesmas medições no passado 
e também implica que essas correlações continuarão no futuro. Autocorrelação é 
uma consequência do fato de que o movimento animal é um processo contínuo. 

 

Por meio do método AKDE, as estimativas para área de vida das onças foram de 

1,02 a 4,8 vezes maiores que as obtidas pelo método Kernel que não considera a 

autocorrelação dos dados (KDE). Ao incorporarem no modelo as variáveis de sexo, região 

e qualidade do habitat, os autores evidenciaram que os machos exibem maiores áreas de vida, 

tem movimentos mais direcionais e tendem a alcançar maiores distâncias por dia; e que as 

onças da Mata Atlântica são as que apresentaram as maiores áreas de vida, em função da 

intensa fragmentação do bioma e sua alta densidade populacional humana. Essa publicação 

também apresentou a maior área de vida média estimada para uma onça-pintada – 1.268,6 

Km2 - referente a um macho do bioma Cerrado. Morato e colaboradores destacaram, ainda, 

que esses resultados só foram possíveis graças, não somente aos avanços metodológicos, mas 

também à rede de colaboração entre os pesquisadores, que resultou no maior conjunto de 

dados de onças analisados até aquele momento. 

No Brasil, os esforços das pesquisas em Ecologia, voltados aos aspectos de ecologia 

espacial e parâmetros populacionais e a ampla utilização dos métodos de modelagem, como 

evidenciado nas publicações citadas anteriormente, indicam que estas pesquisas estão de 

acordo com os objetivos propostos na principal política pública para a conservação da 
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espécie no país, o PAN Grandes Felinos59. Nota-se essa relação sobretudo no que se refere 

ao objetivo 1 e 2 desse instrumento, os quais buscam a manutenção de áreas adequadas para 

a permanência das espécies de grandes felinos (Puma concolor e Panthera onca) e o aumento da 

conectividade funcional e da qualidade de habitat para as mesmas. Dentre as ações planejadas 

para o atendimento destes objetivos estão a manutenção atualizada dos bancos de dados de 

ocorrência dessas espécies e de seus modelos de distribuição para subsidiar, com base nos 

mapas de áreas prioritárias, a criação de áreas protegidas para a conservação dessas espécies. 

Um exemplo dessa integração foi a criação, em 2018, de um mosaico de unidades de 

conservação em uma área prioritária para conservação da onça-pintada no norte do estado 

da Bahia (Martins et al., 2019; Campos et al., 2019). A área foi identificada a partir da pesquisa 

conduzida por Morato e colaboradores, cujos resultados se encontram no artigo Identification 

of Priority Conservation Areas and Potential Corridors for Jaguars in the Caatinga Biome, Brazil 

publicado em 2014 no periódico PloS One (Nora e Franco, dados não publicados60) 

Ao analisarmos a evolução temática e metodológica na grande área de Ecologia, 

também chama a atenção o crescimento das publicações que abordaram aspectos 

moleculares a partir dos anos 2000 (Tabela 2 e Tabela 3). Somado a isso, observa-se um 

aumento considerável no uso de técnicas de amostragem genética não invasiva, sobretudo 

por meio de análise fecal (Tabela 3). Sussekind (2014) relatou os avanços nessa área ao visitar 

em 2007 o Centro de Biologia Genômica e Molecular da Pontífica Universidade Católica do 

Rio Grande do Sul (PUCRS), laboratório que conduziu as principais pesquisas em Ecologia 

Molecular das onças-pintadas amostradas na presente revisão. O autor relatou que a 

instituição foi uma das primeiras a receber um Sequenciador Automático de DNA, adquirido 

pelo governo brasileiro em 1996 em função do projeto genoma humano.  

O avanço dos métodos moleculares influenciou notadamente a conservação da onça-

pintada. Em particular, forneceu informações acerca dos padrões de diferenciação genética 

populacional e aspectos filogeográficos61, que norteiam a definição das chamadas unidades 

evolutivamente significativas. Essas unidades demográficas são aquelas que se apresentam 

diferenciadas do ponto de vista evolutivo (genético) de outras unidades equivalentes (Eizirik 

et al., 2006). A definição dessas unidades auxilia, por exemplo, a identificação de áreas a serem 

 
59 ICMBio - Instituto Chico Mendes para Conservação da Biodiversidade. Portaria nº 612, de 22 de junho 

de 2018 (Plano de Ação Nacional para a Conservação dos Grandes Felinos). Brasília: Diário Oficial da 

União de 26 de junho de 2018. 
60 Capítulo 4 da presente tese. 
61 O campo da filogeografia envolve o “estudo evolutivo de linhagens genealógicas e seus padrões de 

variabilidade espaço-temporal, particularmente em investigações intra-específicas”; baseia-se “em 

conceitos da filogenia e genética de populações, empregando predominantemente marcadores 

moleculares”.(Eizirik et al, 2006; pp 56). 
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protegidas e, também, direciona medidas de manejo, como solturas e reintroduções (Eizirik 

et al., 2006). Os marcadores moleculares mais utilizados nas pesquisas em Ecologia Molecular 

elencados na presente revisão foram: DNA mitocondrial (mtDNA) e microssatélites (n=10; 

n=16, respectivamente). O primeiro é considerado um marcador de fácil caracterização e 

com taxas de mutação elevadas, ou seja, apresenta maior variabilidade em suas sequências do 

que segmentos nucleares equivalentes. Dessa forma, é usado, sobretudo, para identificar 

processos de diferenciação populacional. Entretanto, por ser um marcador de origem 

exclusivamente materna, limita uma parte da história demográfica da espécie analisada. Os 

microssatélites são marcadores nucleares que conseguem superar essa limitação. Eles são 

regiões repetitivas do DNA nuclear que apresentam altas taxas de variação. Essa variação é 

replicada pela reação em cadeia da polimerase (PCR) e permite diversos tipos de conclusões 

quando esses segmentos são analisados (Frankham et al., 2002; Eizirik et al., 2006). 

Um dos resultados de maior impacto científico desses estudos foi a conclusão de que 

as subespécies de P.onca tradicionalmente reconhecidas (Seymour, 1989) não refletiam a 

estrutura filogeográfica observada por meio dos marcadores moleculares. A pesquisa 

conduzida por Eduardo Eizirik e colaboradores (2001) foi a publicação com o maior número 

de citações (n=133) na área de Ecologia Molecular. O artigo “Phylogeography, population history 

and conservation genetics of jaguars (Panthera onca, Mammalia, Felidae)” publicado na Molecular Ecology 

trouxe resultados inéditos quanto a estrutura populacional das onças-pintadas do México ao 

sul do Brasil. A investigação da história populacional da espécie por meio de análise de 

mtDNA e microssatélites62 evidenciou uma expansão demográfica recente (280.000 – 

510.000 anos atrás) sem formação de unidades evolutivamente significativas. Os resultados 

também permitiram a inferência de quatro grupos filogeográficos isolados de forma 

incompleta. De maneira geral, essas informações embasam estratégias de conservação que 

possam privilegiar a manutenção do fluxo gênico entre as populações de P. onca em escalas 

geográficas mais amplas. Numa abordagem mais conservadora, pode haver a definição de 

áreas operacionais que ainda considerem os diferentes ambientes em que a espécie ocorre, 

ainda que não haja significativa distinção genética entre elas (Eizirik et al., 2006). 

A segunda publicação de maior impacto científico, “Development and testing of an 

optimized method for DNA-based identification of jaguar ( Panthera onca ) and puma ( Puma concolor ) 

faecal samples for use in ecological and genetic studies” refletiu a evolução desse campo de pesquisa 

na direção do desenvolvimento de técnicas de amostragem genética não invasiva. A pesquisa 

 
62 Microssatélites e mtDNA foram obtidos por meio de amostras de sangue e biópsia de pele das onças 

(n=44) 
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conduzida por Taiana Haag e colaboradores (2009) e publicada no periódico Genetica, 

descreve um ensaio para identificação confiável de amostras de fezes de onças-pintadas e 

pumas com base em caracteres genéticos diagnósticos63. Por meio desse ensaio, os autores 

conseguiram identificar com segurança a presença de uma ou ambas as espécies em todos os 

locais amostrados. Esse tipo de pesquisa, que utiliza amostragem genética não invasiva por 

meio de análise fecal, tornou-se muito promissor nos últimos anos (veja que houve um 

aumento maior que seis vezes no número de publicações com essa abordagem). Trata-se de 

amostras mais facilmente coletadas e que, muitas vezes, são as únicas fontes disponíveis de 

material genético de espécies elusivas, como as onças-pintadas (Jonhson et al., 2006). Além 

disso, esse tipo de amostragem preenche as limitações inerentes às pesquisas de campo com 

grandes carnívoros, como o alto custo das técnicas de monitoramento.  

 

Grande área de Ciências Biomédicas 

  

 Na grande área de Ciências Biomédicas (n=104), a maior parte das publicações 

estavam inseridas entre os seguintes domínios64: Parasitologia e Microbiologia (n=48; 46%), 

Ciências da reprodução (n=27; 26%) e Patologia (n=19; 18%) (Tabela 4), com um 

crescimento significativo no número de publicações relacionadas aos domínios de 

Microbiologia e Parasitologia (teste de correlação de Spearman, rs= 0,8144; p<0,0001). Mais 

da metade das pesquisas nessa grande área foram conduzidas por meio de amostras coletadas 

em animais de cativeiro (n=62; 61%). Novamente, o Brasil foi o país que mais conduziu 

pesquisas nessa área (n=60; 58%), seguido pelos EUA (n=15; 14%) e México (n=5; 5%). 

 

Tabela 4: Principais domínios de pesquisa na grande área de Ciências biomédicas nos períodos amostrados 

Ciências Biomédicas 
Nº de registros   

1970-
1979  

1980 - 
1989  

1990-
1999 

2000-
2009 

2010-
2018 

Ciências da reprodução 1  3 15 8 

Patologia  5 1 7 6 

Microbiologia/doenças infecciosas  1 1 7 14 

Parasitologia   1 11 13 

Total de artigos 1 6 6 40 41 

 

 
63 O alvo da pesquisa foi um segmento curto de mtDNA. 
64 Demais artigos (10 artigos) estão incluídos em campos não alocados nos domínios listados acima. São 

artigos de Farmacologia, Nutrição, Anestesiologia e Citologia. 
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 A área de ciências da reprodução abrangeu pesquisas que trataram, sobretudo, de 

técnicas reprodutivas, como coleta de sêmen, avaliação espermática e criopreservação (n=14; 

52%), seguidas por publicações com enfoque na fisiologia reprodutiva das onças (função 

ovariana e testicular) (n= 10; 37%).  As informações obtidas por meio dessas pesquisas são 

a base para a aplicação de técnicas de reprodução assistida, que representa uma ferramenta 

auxiliar de conservação para populações ameaçadas de extinção (Swanson et al., 2004; Morato 

& Barnabe, 2002).  

Um aumento considerável na produção científica dessa área pode ser observado entre 

os anos de 2000-2009 (Tabela 4). Esse crescimento provavelmente teve relação com o 

estabelecimento de um programa de pesquisa e treinamento reprodutivo para a conservação 

de felinos latino-americanos, realizado no Brasil65, México e EUA entre 1995 e 1998. Os 

objetivos do programa, segundo Swanson & Brown (2004) eram: “(1) fornecer treinamento 

intensivo em ciências reprodutivas para cientistas latino-americanos, (2) conduzir estudos 

colaborativos investigando reprodução básica e aplicada em felinos ameaçados de extinção, 

e (3) estabelecer uma rede científica altamente treinada para conduzir pesquisa independente 

baseada na conservação”.  

O artigo “International training programs in reproductive sciences for conservation of Latin 

American felids” de William Swanson e Janine Brown, publicado em 2004 na Animal 

Reproduction Science, foi a segunda publicação mais citada dessa área (n=38 citações). Nele, os 

autores descreveram que, como resultado desse treinamento, houve um progresso na 

compreensão de características basais da reprodução dos felinos. Também ampliaram o 

conhecimento a respeito do papel do estresse agudo e crônico na atividade adrenocortical e 

da importância do enriquecimento ambiental e de uma nutrição adequada para o sucesso 

reprodutivo. Especificamente, os estudos que documentaram a aplicação das técnicas 

reprodutivas66 para onças-pintadas foram: Wildt, 1979, Howard, 1993, Nogueira & Silva, 

1997; Morato et al., 2000, Morato et al 2001, Paz et al., 2002, Swanson et al., 2003; Morato et 

al., 2004. 

Comparative analyses of semen and endocrine characteristics of free-living versus captive jaguars 

(Panthera onca) de Ronaldo Morato e colaboradores, publicado em 2001 no periódico 

Reproduction, é o artigo mais citado na área de ciências reprodução (n=42 citações). Na 

pesquisa, os autores compararam as características reprodutivas de onças-pintadas de vida 

livre e de cativeiro. Eles concluíram que havia uma redução na qualidade espermática 

 
65 No Brasil, esse treinamento foi conduzido no Zoológico de Curitiba e na Unuversidade federal do 

Paraná em 1995 e 1996. 
66 Análise endócrina, coleta de sêmen, criopreservação de esperma e análise in vitro. 
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(produção de espermatozoides, viabilidade, características morfológicas) dos animais de 

cativeiro. Foi discutida a influência de alguns fatores, como nutricionais e ambientais, que 

justificassem os achados. Esse estudo foi pioneiro em trazer informações detalhadas a 

respeito das características endócrino reprodutivas de um felídeo neotropical de vida livre. 

No que se refere as publicações na área de Patologia (n=19), observa-se que estas 

seguiram uma tendência semelhante em termos quantitativos, exceto pelo período entre 

1990-1999, que retornou apenas um artigo. Essas publicações trataram, em sua maioria 

(n=12; 63%), de achados neoplásicos em onças mantidas em cativeiro. Nessas, há descrições 

para as seguintes neoplasias: adenoma sebáceo, adenocarcinoma cutâneo, adenocarcinoma 

adrenal, linfoma, hiperplasia endometrial, adenocarcinoma mamário, hemangiotelioma 

maligno, neoplasia ovariana, tumor de mastócito visceral, neoplasia pancreática e neoplasias 

múltiplas. No que se refere aos achados não-neoplásicos, as publicações abordaram as 

seguintes doenças: cistomatose apócrina, periondotite, cardiopatia hipertrófica e doença 

auditiva. A publicação mais citada (n=34) é uma revisão dos achados neoplásicos em felinos 

de um zoológico americano (Knoxville Zoological Gardens) entre 1973 e 2003 (Owston et 

al., 2008); seguida por um estudo das causas de mortalidade e morbidade em onças-pintadas 

de cativeiro na América do Norte (Hope & Deem, 2006). 

Reunidas, as áreas de microbiologia e parasitologia (n=48) apresentaram uma 

produção crescente nos períodos amostrados, refletindo sua importância no campo da 

Medicina da Conservação67. Murray et al. (1999) em uma revisão de literatura sobre doenças 

infecciosas em carnívoros de vida livre, destacaram a importância de se considerar o efeito 

potencialmente devastador de algumas dessas doenças na conservação de populações que já 

se encontram em declínio. A pesquisa desses patógenos, que podem afetar a dinâmica 

populacional selvagem e, também, humana, de animais domésticos e de produção, é 

importante na construção de estratégias de manejo e conservação de espécies ameaças (Deem 

et al., 2006). Por exemplo, a recente reintrodução documentada de onças-pintadas na natureza 

(Gasparini-Morato et al., 2021) contou com um protocolo adaptado da IUCN68, que 

determina, entre outras diretrizes, que os animais sejam testados na pré-soltura para todas as 

doenças infecciosas e parasitárias de relevância. 

 
67 Campo interdisciplinar que tem enfoque nas conexões entre saúde humana, animal e condições 

ambientais (Alders, 2009). Representa “uma mudança na noção de doenças de humanos ou de animais 

selvagens simplesmente como respostas individuais aos patógenos para entendê-las como processos mais 

amplos e complexos afetados por sistemas ecológicos” compreendidos no “contexto ecológico da saúde” 

(Meffe, 1999: pp 953) 
68 IUCN (2013) Guidelines for Reintroductions and other Conservation Translocations. IUCN, Gland, 

Switzerland. issg.org/pdf/ publications/RSG_ISSG-Reintroduction-Guidelines- .pdf 
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No campo da parasitologia, a maior parte das publicações descreveram achados 

relacionados à endoparasitas (protozoários e “vermes”) (n=17; 65%). Desses, o grupo dos 

protozoários foi o mais representativo (n=12; 46%), com a pesquisa dos seguintes gêneros: 

Leishmania, Giardia, Toxoplasma, Babesia, Hepatozoon, Cytauxzoon. O gênero Toxoplasma foi o 

mais representado entre as publicações (n=7; 58%). 

 Embora a pesquisa com endoparasitas tenha sido mais frequente, a publicação mais 

citada (n=91) é do campo da investigação de ectoparasitas (especificamente, carrapatos). O 

artigo, “Ticks (Acari: Ixodida) on wild carnivores in Brazil” (Labruna et al., 2005), trouxe resultados 

a respeito de carrapatos coletados em 246 carnívoros selvagens (26 onças-pintadas) em 

trabalhos de campo realizados em diferentes regiões brasileiras. O estudo descreveu as 

espécies de carrapatos encontradas e contextualizou a importância desse tipo de pesquisa na 

compreensão de mudanças ambientais em escala. Essas mudanças, segundo os autores, 

podem resultar em variações na população de parasitas, tornar os hospedeiros mais 

vulneráveis a infestações ou mesmo deflagrar interações parasita-hospedeiro até então 

desconhecidas.  

Os outros dois artigos mais citados no campo da parasitologia (ambos n=38) 

representam pesquisas sobre o patógeno causador da zoonose toxoplasmose em felídeos de 

cativeiro dos EUA (De Camps et al., 2008) e do Brasil (Silva et al., 2001). Em relação à 

publicação brasileira, “Seroprevalence of Toxoplasma gondii in captive neotropical felids from Brazil” 

(Silva et al., 2001), foram encontrados anticorpos para Toxoplasma gondii em 134 onças-

pintadas (de 212). A pesquisa, realizada entre 1995 e 1997, contou com amostras sorológicas 

de 865 felinos neotropicais mantidos em cativeiros de 20 estados brasileiros. Mais de 50% 

dos animais pesquisados testaram positivo para os anticorpos do patógeno, indicando uma 

ampla exposição ao T. gondii em zoológicos do Brasil. Já a publicação americana, 

“Seroepidemiology of Toxoplasma gondii in zoo animals in selected zoos in the midwestern United States” 

(De Camps et al., 2008), investigou a presença desses anticorpos em distintos grupos animais, 

dos quais 141 eram felinos. Destes, 35% (n=50) retornaram resultado positivo, entre os quais 

um indivíduo de P. onca. Os autores ressaltaram a importância de estudos com enfoque nesse 

protozoário em animais de zoológico devido ao risco potencial da exposição de humanos, 

sobretudo crianças e idosos.  

A maior parte das publicações envolvendo doenças infecciosas causadas por vírus, 

bactérias e fungos (área de microbiologia) concentraram-se nos últimos dois períodos de 

pesquisa. Quase metade delas (n=10; 43%) envolveu a pesquisa de vírus, os quais foram: 

vírus da raiva, da cinomose, parvovírus, norovírus, herpesvírus e os vírus da imunodeficiência 
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felina (FIV) e da leucemia felina (FeLV). Entre a pesquisa de bactérias (n=8; 35%), foram 

elencados os seguintes gêneros: Mycoplasma, Coxiella, Ehrlichia, Rickettsia, Bartonella, Leptospira, 

Brucella, Antrhax e Morganella.  

Em relação às publicações cujo enfoque foi a pesquisa viral, as duas mais citadas 

(n=21 e n=18) investigaram a presença do vírus da cinomose em populações de onças-

pintadas de vida livre na Amazônia e na Mata Atlântica. Esses estudos evidenciaram a 

preocupação da exposição de carnívoros selvagens ao vírus por meio da interação com 

animais domésticos. Em “Human and domestic animal populations as a potential threat to wild 

carnivore conservation in a fragmented landscape from the Eastern Brazilian Amazon”, os autores 

Cristina Whiteman e colaboradores (2008) encontraram soropositividade para este patógeno 

em cães domésticos de famílias moradoras das zonas de preservação da vida silvestre da Área 

de Proteção Ambiental do Lago de Tucuruí (PA). A pesquisa apresentou, ainda, evidências 

na localidade (pegadas, fezes) de oito espécies de carnívoros, incluindo de P. onca. Além disso, 

os moradores relataram convívio próximo desses animais69 com os humanos e cães 

domésticos, o que gera preocupação quanto à conservação desses carnívoros diante dos 

riscos de transmissão da doença.  

O segundo artigo mais citado, First Evidence of Canine Distemper in Brazilian Free-Ranging 

Felids, relata a primeira evidência de cinomose canina em felídeos de vida livre (Panthera onca 

e Puma concolor) no Brasil. O artigo mostrou que 60% da população total de onças-pintadas 

do Parque Estadual de Ivinhema (n=6) testaram positivo para o vírus da cinomose canina 

(CDV). Todos os cães testados nessa mesma área protegida apresentaram resultados 

positivos para o vírus. Novamente, estes achados corroboram a interação entre cães 

domésticos e onças-pintadas e reforçam a preocupação com a disseminação de doenças entre 

populações selvagens que já se encontram em declínio. 

No campo da pesquisa bacteriológica em onças-pintadas de vida livre, a publicação 

mais citada (n=28), “Tick-borne bacteria in free-living jaguars (Panthera onca) in Pantanal, Brazil” 

(Widmer et al., 2011), relatou, dentre outros achados, evidências sorológicas de infecção por 

bactérias do gênero Rickettsia em onças-pintadas do Pantanal. Segundo os autores, a espécie 

encontrada, Rickettsia parkeri, é um patógeno humano emergente de descrição recente no 

Brasil. Silveira et al. (2007) destacaram que há reatividade cruzada extensa entre esta espécie 

de bactéria com as riquétsias do grupo da febre maculosa, especialmente R. rickettsii, que é o 

agente etiológico da febre maculosa brasileira70 (FMB). Recentemente, surgiram evidências 

 
69 Os pescadores locais relataram cães domésticos como presas locais para onças. 
70 Doença febril hemorrágica, de notificação compulsória imediata, endêmica na Região Sudeste, com 

taxa de letalidade acima de 50% (Faccini-Martínez et al., 2018) 
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de que Rickettsia parkeri é o agente etiológico de uma forma mais branda de febre maculosa 

(para mais detalhes, Faccini-Marínez et al. (2018). Dessa forma, os achados sorológicos 

obtidos pelos autores para as onças-pintadas indicam que os funcionários e turistas que 

frequentam a área correm o risco de adquirirem febre maculosa por R. parkeri. 

Pelo número de publicações nesse campo de pesquisa retornadas na presente revisão, 

fica claro que ainda há poucos estudos no Brasil e demais países sobre o papel das onças-

pintadas e de outros carnívoros neotropicais na epidemiologia de doenças causadas por 

bactérias, protozoários e vírus e o potencial impacto desses patógenos nas populações 

selvagens. Além disso, cabe destacar que, ao predar presas silvestres doentes ou que sejam 

reservatório de zoonoses, a onça-pintada exerce um papel sanitário de extrema importância 

e este papel ainda não foi investigado em profundidade (Rafael Hoogesteijn, comunicação 

pessoal). Em parte, essa questão está relacionada às limitações inerentes aos métodos de 

captura para amostragem invasiva, muitas vezes necessárias nessas pesquisas. Isso explica o 

porquê de a maior parte das publicações na temática terem sido conduzidas a partir de 

animais de cativeiro. Nesse sentido, os recintos acabam por fornecer um ambiente 

controlado, que permite a obtenção de amostras biológicas de maneira mais fácil. São 

ambientes propícios a aplicação de novas tecnologias de diagnóstico e, também, importantes 

fontes para pesquisas epidemiológicas (Silva e Marvulo, 2006). 

 

Grande área de Conflito  

 

Por meio dos critérios utilizados nesta pesquisa, as publicações inseridas na grande 

área Conflito (n=49) tornaram-se mais frequentes a partir dos anos 2000 e, em sua maioria 

(n=39; 80%), concentraram-se no último período amostrado (2010-2018). Esses resultados 

confirmam a tendência do crescimento da pesquisa na temática, não apenas em relação ao 

conflito humano-onças (Holland et al., 2018; Hoogesteijn et al., 2016), mas em relação à 

pesquisa humano-fauna de maneira geral (Marchini et al., 2019). Uma revisão sistemática 

sobre as relações humanos-carnívoros conduzida por Lozano et al. (2019) também 

demonstrou um rápido crescimento no número de publicações a partir dos anos 2000, com 

a maioria dos estudos voltados à uma única espécie, sendo o lobo-cinzento (Canis lupus), o 

urso-pardo (Ursus arctos), o leopardo (Panthera pardus), o urso-negro (Ursus americanus) e o leão 

(Panthera leo) os mais estudados.  

Os artigos elencados na presente revisão trataram, sobretudo, dos aspectos que 

envolvem a ecologia da predação (taxa de predação, fatores que predispõem os rebanhos aos 
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ataques e recomendações de manejo), as atitudes e percepções relacionadas ao conflito entre 

produtores de gado e onças-pintadas. Temas raros ao longo de todos os períodos foram: 

avaliação de recomendações e ataques à seres humanos. A carência de resultados de 

avaliações de recomendações (n=4) reflete que a ainda permanece a lacuna de conhecimento 

nessa área, já evidenciada em outros estudos com enfoque em felinos (Holland et al., 2018; 

Inskip & Zimmermann, 2009). A baixa documentação de relatos comprovados de ataque de 

onças-pintadas a seres humanos (n=4) pode indicar que estes são relativamente raros 

(Hoogesteijn et al., 2016; Holland et al., 2018) diferente do que já foi observado para outras 

espécies de grandes felinos, como leopardos, tigres e leões, os quais co-evoluíram com 

humanos primitivos e modernos no Velho Mundo (Hoogesteijn et al., 2016).  

 O Brasil e México contribuíram com a maior parte dos estudos (n=23, 47%; n= 12, 

22%). Além de serem representativos em termos de investigação científica sobre a onça-

pintada (Médellin et al., 2002), esses países têm na pecuária um forte setor econômico (Aragão 

e Contini, 202171, Zarco González et al. 2018). No Brasil, Pantanal e Amazônia foram os 

biomas mais representativos em publicações (n=11; e n= 7, respectivamente). Esta 

distribuição tem relação com o fato de apresentarem as mais altas densidades registradas de 

onças-pintadas (Soisalo & Cavalcanti, 2006; Azevedo & Murray, 2007; Ramalho, 2012) e de 

haver sobreposição entre as áreas em que a produção pecuária é crescente, ou seja, no 

Pantanal e na fronteira agrícola da Amazônia, e os maiores remanescentes de onças-pintadas 

(Cavalcanti et al., 2010). 

O primeiro artigo a dar enfoque sobre o tema data de 1986. A publicação “Jaguar 

Predation on Domestic Livestock in Belize” de Alan Rabinowitz foi pioneira em sistematizar dados 

de predação do gado por onças-pintadas. Embora o relato do abate de onças por fazendeiros 

já tivesse sido documentado em outras publicações, como em Schaller & Crawshaw (1980), 

a pesquisa de Rabinowitz foi a primeira a investigar a presença de padrões que predispunham 

a onça à predação do gado, como a classe etária, sexo e alterações morfológicas funcionais. 

O objetivo era embasar o governo de Belize no desenvolvimento de diretrizes para controlar 

as perdas do gado. O autor concluiu, após quase dois anos de pesquisa, que onças saudáveis 

podiam conviver com o gado sem causar danos, ao contrário daquelas que apresentavam 

alguma deformidade e que, teoricamente, teriam dificuldades para caçar presas silvestres. 

 
71 O Brasil apresenta 14,3% do rebanho mundial (217 milhôes de cabeças de gado). O estudo de Aragão 

& Contini (2021) foi publicado a partir dos dados obtidos por meio da plataforma FAOSTAT da FAO 

(Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura), referente ao período de 2000 a 2020. 

Disponível em: 

https://www.embrapa.br/documents/10180/26187851/Popula%C3%A7%C3%A3o+alimentada+pelo+Bra

sil/5bf465fc-ebb5-7ea2-970d-f53930b0ec25?version=1.0&download=true 
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Essa era a noção de animal-problema, que seria discutida mais adiante em outros artigos que 

aprofundaram nessa temática, como em Hoogesteijn et al. (1993).  

Nos anos 2000, quanto o tema começa a se tornar mais frequente na literatura, há 

predominância de pesquisas voltadas à predação do gado (taxa de predação) e aos fatores 

que predispõem os rebanhos aos ataques das onças. Dos nove artigos amostrados entre 2000 

e 2009, 67% investigaram o conflito com base nos eventos de predação. Nesse período, o 

estudo das dimensões humanas do conflito (fatores socioculturais e psicológicos subjacentes) 

ainda eram incipientes, totalizando apenas dois artigos. O artigo mais citado da amostra 

(n=123 citações) insere-se justamente no escopo da investigação dos padrões de predação 

do gado e dos fatores que o torna mais vulnerável à predação das onças-pintadas e onças-

pardas. Human-wildlife conflicts in a fragmented Amazonian forest landscape: determinants of large felid 

depredation on livestock de Fernanda Michalski e colaboradores (2006) representa um estudo 

amplo conduzido no sul da Amazônia brasileira em 236 fazendas da região de Alta Floresta, 

um município fronteiriço do norte do estado de Mato Grosso e um dos mais importantes 

em termos de atividade agropastoril de toda o bioma. A pesquisa envolveu o uso de 

modelagem para definir as variáveis de manejo e paisagem que influenciam os eventos de 

predação relatados pelos fazendeiros. Além disso, os autores identificaram, por meio de 

entrevistas, que um número entre 110 e 150 onças (onças-pintadas e onças-pardas) eram 

abatidas por ano na região (dados de 2003-2004). As taxas de predação variaram com o 

tamanho do rebanho, mas não foram superiores a 1,24%, sendo relativamente maiores em 

propriedades de médio porte (500 a 1.500 cabeças de gado). Variáveis de paisagem e de 

manejo explicaram as taxas de predação encontradas, que foram maiores nas estações de 

parto, nas áreas próximas à cobertura florestal e em rebanhos de porte médio.  

Estudos posteriores, presentes nessa revisão, conduzidos em diferentes áreas 

também abarcaram variáveis semelhantes (Palmeira et al., 2008; Cavalcanti & Gese, 2010; 

Zarco-González et al., 2013; 2018; Soto-Shoender & Giuliano, 2011; Carvalho et al., 2015; 

Souza et al., 2018). Especificamente, Michalski et al., 2006 destacaram que, regiões de fronteira 

típicas de desmatamento tropical, como é o caso de Alta Floresta, representam um desafio à 

conservação de grandes felinos dado a gravidade do conflito com pessoas. Entretanto, como 

a pesquisa também mostrou que a maior parte dos fazendeiros entrevistados se mostrou 

favorável ao uso de estratégias não-letais de controle de predadores, programas de apoio 

técnico aos pecuaristas poderia promover a coexistência estável entre pessoas e onças.  

Embora a centralidade do tema da predação do gado como fator propulsor do 

conflito ainda tenha sido marcante no último período amostrado (2010-2018) (n=19; 49%), 
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a pesquisa sobre as dimensões humanas do conflito se apresentou como o subtema de maior 

crescimento em relação à década anterior (n=15; 39%). A importância que este campo 

assumiu na investigação do conflito refletiu-se nas publicações mais citadas. Local perceptions 

of jaguars (Panthera onca) and pumas (Puma concolor) in the Iguacu National Park area, south Brazil de 

Valéria Conforti e Fernando Azevedo (2003) apresentaram 111 citações. A publicação foi 

pioneira em tratar as percepções da população do entorno do Parque Nacional do Iguaçu 

(Paraná, Brasil) em relação à onça-pintada e à onça-parda. A pesquisa concluiu que o impacto 

do conflito era influenciado pela percepção que as pessoas tinham desses animais, que eram 

imprecisamente culpados por perdas relacionadas a outros fatores. Os autores também 

identificaram que as onças-pintadas eram mais temidas que as onças-pardas e que esse temor 

não tinha relação direta aos históricos de predação nas propriedades. 

Da mesma década, Cattle ranchers, attitudes to conflicts with jaguar Panthera onca in the 

Pantanal of Brazil; de Alexandra Zimmerman e colaboradores (2005) identificou outros 

fatores, além do econômico, como importantes na promoção do conflito entre pessoas e 

onças-pintadas no Pantanal norte. Os autores mostraram que, de maneira geral, os 

entrevistados mais velhos (> 60 anos) tendiam apresentar atitudes mais negativas em relação 

às onças. Além disso, a pesquisa demonstrou não haver uma correlação clara entre as atitudes 

encontradas e os benefícios das onças na natureza (obtidos pelo turismo, por exemplo) ou 

os custos das perdas pela predação. Esse resultado indicou que o fator econômico de forma 

isolada (perda ou benefícios) não explicava as atitudes encontradas na pesquisa. O artigo de 

Zimmerman et al. (2005) introduz, portanto, a noção de que as interações entre onças-

pintadas e seres humanos deveriam ser investigadas com base em uma combinação de fatores 

para além do aspecto das perdas econômicas. 

A importância que as ciências sociais assumiram na ciência da conservação se reflete 

no escopo dos principais periódicos especializados da área. Oryx 72e Biological Conservation 73, 

que foram as revistas científicas que apresentaram os maiores números de publicações em 

HWC na presente revisão (n= 10 e n= 9, respectivamente), possuem, entre os tópicos 

relevantes dos seus escopos, publicações que contemplam as dimensões sociais, econômicas 

e políticas da conservação. Bennet e colaboradores (2017), no artigo Conservation social science: 

 
72 Periódico internacional especializado na área de conservação que lançou seu primeiro volume em 1950. 

Possui fator de impacto (uma métrica da visibilidade e influência de uma revista científica) que o 

posiciona em 23º lugar entre 60 periódicos da área de Conservação da Biodiversidade. Informação obtida 

em: https://www.oryxthejournal.org/ 
73 Periódico lançado em 1968. Seu fator de impacto o posiciona em sexto lugar entre os 60 periódicos da 

área de Conservação da Biodiversidade. Informação obtida em: 

https://www.journals.elsevier.com/biological-conservation 
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understanding and integranting human dimensions to improve conservation, identificaram dez 

contribuições das ciências sociais, incluindo fins descritivos, diagnósticos e instrumentais 

para apoiar resultados mais robustos e eficazes em conservação. Na presente revisão, os 

artigos do campo das dimensões humanas do conflito incluíram abordagens tanto das 

ciências sociais clássicas, como a psicologia, quanto das ciências sociais aplicadas74 (educação 

e comunicação).  

 Das primeiras investigações com enfoque na ecologia da predação e na proposição 

de melhores práticas de manejo do gado, às mais recentes, relacionadas às dimensões 

humanas do conflito, a temática foi se assumindo cada vez mais como objeto de um campo 

de pesquisa independente. Uma revisão mais detalhada a respeito dos enfoques dessa 

temática foge do escopo do presente artigo, que trata da pesquisa a respeito da onça-pintada 

como um todo. Um estudo mais abrangente em escopo e amostra foi conduzido por Nora 

& Franco (dados não publicados75) e contempla o mesmo período da presente revisão.   

 

Grande área de Paleontologia 

 

A pesquisa na grande área de Paleontologia evidenciou a ampla distribuição da 

espécie durante o Pleistoceno. A maior parte das publicações (n=17; 68%) concentraram-se 

no último período amostrado (2010-2018), fruto da diversificação das ferramentas de 

pesquisa (morfologia comparada, isótopos estáveis, técnicas genéticas moleculares, distintos 

programas para análise filogenética) e de uma maior rede de colaboração científica (IC=1.5 

nas primeiras duas décadas amostradas e IC=4,2 no último período).  

Investigaram-se aspectos relacionados à Paleoecologia, sobretudo as associações 

entre carnívoros, incluindo a P.onca, e espécies de presas no passado (n=6; 24%) por meio de 

descrições anatômicas e sinais morfológicos característicos de predação. É desse campo – da 

Paleoecologia – o artigo com o maior número de citações dentro dessa grande área. A 

publicação “Paleoecology of the large carnivore guild from the late Pleistocene of Argentina” de Prevosti 

& Vizcaino (2006) traz uma rica revisão da Paleoecologia de cinco espécies de carnívoros, 

incluindo três grandes felídeos – Smilodon populator, Panthera onca e Puma concolor. Nesse estudo, 

buscou-se refutar a hipótese de Fariña (1996) que assumia um desequilíbrio entre a riqueza 

de carnívoros da localidade de Rio Luján (Argentina, final do Pleistoceno – início do 

Holoceno) e a abundância e biomassa de herbívoros. Essa hipótese - embasada a partir de 

 
74 Uma classificação detalhada das disciplinas que compõem as ciências sociais clássicas e as ciências 

sociais aplicadas foi feita por Benet et al. (2017). 
75 Ver capítulo 3 da presente tese para maiores detalhamentos da pesquisa na área de conflitos. 
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estimativas de densidade e requisitos metabólicos obtidos por meio de dados de massa 

corporal - levava à conclusão de que ou a fauna dessa localidade funcionava de maneira 

diferente das formas modernas ou que algumas espécies classificadas como grandes 

herbívoros eram, na verdade, carnívoros ou animais com dieta mais diversificada.  

O estudo de Prevosti & Vizcaino (2006) refuta a hipótese de Fariña ao apresentar um 

conjunto de argumentos baseados: em informações sobre a ecologia de grandes carnívoros 

modernos; em estudos mais recentes que evidenciam as limitações da relação entre 

densidade, massa corporal e requisitos metabólicos; e em uma revisão ampla a respeito da 

paleontologia das espécies dessa localidade. Dessa forma, além de discutir as limitações da 

hipótese de desequilíbrio, as informações coletadas e geradas pelos autores levaram ao 

delineamento de um “perfil ecológico” dessas espécies no passado. Para a P. onca, por 

exemplo, com base em medidas ósseas específicas do espécime fóssil (maior que as formas 

modernas), os autores estimaram uma massa corporal de 199,66 kg (95 – 137,71) e presas de 

mamíferos de médio e grande porte (135, 68 kg ± 4,84 e 564, 62 ± 3,69).  

 Ainda na grande área de Paleontologia, as pesquisas envolvendo inventários 

faunísticos, descrição de assembleias de mamíferos e carnívoros foram igualmente 

importantes (n=6; 24%). As causas da extinção da megafauna e outros processos de extinção 

(n=5; 25%) no Pleistoceno superior foram examinadas a partir de distintos enfoques e 

trouxeram aspectos relevantes à discussão do tema, como os efeitos sinergéticos da ocupação 

humana, de mudanças ambientais e de processos de metapopulação.  

  A revisão retornou pesquisas cujos exemplares fósseis eram, sobretudo, de coleções 

museológicas e de sítios arqueológicos dos EUA (Flórida, Califórnia, Geórgia), da Patagônia 

chilena e argentina e do Brasil76. Essas pesquisas permitiram registros e comparações entre a 

atual espécie P.onca e formas extintas do Velho Mundo, como o ancestral europeu  P. 

gombaszoegensis (espécie que habitou a Eurásia desde o Pleistoceno inferior ao Pleistoceno 

médio) e a subespécie P. onca toscana. Em relação aos registros do continente americano, as 

pesquisas inferiram a evolução do gênero por meio de fósseis do extinto leão americano (P. 

atrox) e de subespécies, como a onça gigante sul-americana P. onca mesembrina e a P.onca augusta, 

conhecida como o jaguar americano do Pleistoceno.  

A terceira pesquisa mais citada, a publicação “The jaguar Panthera onca gombaszoegensis 

(Kretzoi, 1938) (Carnivora, Felidae) in the late lower Pleistocene of Akhalkalaki (South Georgia, 

Transcaucasia) and its evolutionary and ecological significance” (Hemmer et al., 2001) demonstrou, por 

 
76 Sítio arqueológico de São Raimundo Nonato no sudeste do Piauí, caverna no município de Aurora em 

Tocantins e cársico do Alto Ribeira (São Paulo). 
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meio de caracteres morfológicos de uma hemimadíbula do grande felino europeu, que esse 

ancestral estava mais próximo das características da P. onca atual do que do leão (P. leo) e do 

tigre (P. tigris), sugerindo portanto a nomenclatura Panthera onca gombaszoegensis e não apenas 

P. gombaszoegensis. O estudo destacou que, na falta de evidências de uma separação das 

paleopopulações europeias e americanas em nível de espécie, as onças europeias deveriam 

ser referidas como P.onca gombaszoegensis e P. onca toscana.  

Esses conceitos taxonômicos divergentes foram discutidos na literatura por 

diferentes autores (Seymour, 1993; O´Regan & Turner, 2004; Argant et al., 2007, Hemmer et 

al., 2001, Hemmer et al., 2010) e é notável que os recentes avanços nas técnicas genéticas 

moleculares nas últimas duas décadas permitiram uma avaliação filogeográfica mais 

abrangente. Por exemplo, o registro mais antigo da presença da P. onca no continente 

americano, com base em métodos convencionais de datação, é de 820.000 e 850.000 anos 

(Seymour, 1983, 1989). A partir de dados de DNA mitocondrial, a pesquisa de Eizirik e 

colaboradores (2001) estimou uma origem entre 280.000 e 510.000 anos atrás para a P. onca, 

com um limite superior de 830.000 anos. Ou seja, um valor limite aproximado da datação 

fóssil para as populações mais recentes do continente americano.  

 

Índice de colaboração (IC), principais autores e instituições de pesquisa 

 

 Houve um aumento no índice de colaboração em pesquisa em todas as áreas com 

crescimento significativo de produção (Tabela 5). Nas últimas décadas, essa tem sido a 

tendência em muitos outros campos de estudo, fruto das mudanças nos padrões de 

comunicação e do aumento da mobilidade dos cientistas, como observou Glänzel (2003) em 

uma pesquisa sobre indicadores bibliométricos. 

 No caso específico da produção científica sobre a Panthera onca, é necessário 

considerar que esta é uma espécie de ampla distribuição no continente americano, de 

interesse cultural e considerada espécie-chave em planos de conservação. O avanço dos 

métodos moleculares permitiu compreender aspectos de sua filogeografia que embasaram 

planos de conservação em larga escala (Eizirik et al., 2001; Sanderson et al., 2002; Rabinowitz 

& Zeller, 2010), de tal maneira que a cooperação entre os cientistas em diferentes países 

tornou-se crucial.  

Entre o primeiro e o segundo exercício de definição de prioridades e planejamento 

em relação à conservação da onça-pintada em toda a sua distribuição conduzidos pela WCS 

em 1999 e 2006, o número de especialistas participantes da avaliação passou de 35 para 110 
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(Zeller, 2007). Esse exemplo demonstra que o aumento do IC na pesquisa sobre esse felídeo 

seguiu não apenas uma tendência bibliométrica, mas é também uma resposta a uma 

necessidade de conservação (e pesquisa) em escalas mais amplas.  

 

Tabela 5: Evolução do índice de colaboração (IC) nas publicações sobre a P. onca nos períodos amostrados 

 

Áreas 1970 - 1979 1980 - 1989 1990 - 1999 2000 - 2009 2010 - 2018 

Ecologia/conservação 1,5 1,4 1,94 3,89 5,7 

Biomédicas 4* 3,43 5,6 5,57 6,6 

Conflito 0 1 0 3,3 3,39 

Paleontologia 3* 0 0 2,33 4,24 
 

* IC calculado com base em apenas 1 publicação  

  

Os autores elencados na presente revisão com maior número de publicações (Tabela 

6) realizaram, em sua maioria (n=21; 95%), colaboração interinstitucional internacional, ou 

seja, colaboração entre pesquisadores de diferentes países. Especificamente, no caso da onça-

pintada, essa rede de colaboração institucional ampliou a capacidade de responder a questões 

em escala regional e, consequentemente, de fornecer embasamento para a conservação de 

uma espécie de ampla distribuição.  

Em função do robusto corpo científico voltado à pesquisa sobre a onça-pintada no 

Brasil (Crawshaw, 2006), não é surpreendente que o país tenha apresentado o maior número 

de pesquisadores dentre aqueles com o maior número de publicações (n≥10). Esses autores 

estão vinculados a instituições que se consolidaram como referência na pesquisa e nas ações 

para a conservação da espécie, a saber: Instituto Onça-Pintada (IOP), Centro Nacional de 

Pesquisa e Conservação de Mamíferos Carnívoros (CENAP) do Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade (ICMBio) e Instituto Pró-Carnívoros.  

Em relação às instituições internacionais, a ONG norte-americana Panthera, fundada 

em 2006 pelo estadunidense Thomas S. Kaplan e Alan Rabinowitz, destaca-se por sua ação 

em pesquisa e conservação de felinos em todo o mundo. No Brasil, desde 2007, a partir de 

um programa mais amplo em toda a América Latina (Jaguar Corridor Iniciative), a ONG 

desenvolve pesquisas e ações para conservação em uma fazenda modelo no Pantanal, cujo 

objetivo é compatibilizar produção sustentável (pecuária e turismo) com a conservação da 

onça-pintada (Desbiez et al., 2013; Franco et al., 2018).  

Instituições argentinas - UNaM (Universidad Nacional de Missiones), CeIBA 

(Asociación Civil Centro de Investigaciones del Bosque Atlântico) e CONICET (Consejo 

Nacional de Investigaciones del Bosque Atlântico) têm colaborado, por meio do trabalho 
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dos pesquisadores Agustin Paviolo, Carlos D. de Angelo e Mario S. Di Bitteti, com 

importantes resultados quanto ao status populacional, ecologia do movimento e definição de 

área prioritárias para a onça-pintada na Mata Atlântica - tanto na região do Corredor Verde 

de Missiones (Argentina e Brasil) quanto em toda extensão do bioma (Paviolo et al., 2008; 

Paviolo et al., 2016; Morato et al., 2016)). 
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CONCLUSÃO 

 

 Em quatro décadas, a pesquisa científica sobre o maior felídeo das Américas ampliou 

notadamente seu enfoque. Essa evolução surgiu como resultado não somente dos avanços 

tecnológicos, mas também da necessidade de respostas mais assertivas para abordar grandes 

questões em conservação.  

Perguntas e achados locais, que forneceram as primeiras informações acerca desse 

animal emblemático foram, aos poucos, dando lugar às abordagens em escalas regionais. A 

emergência em fornecer informações para ações de conservação também impulsionou o uso 

de modelos preditivos, que, alimentados pelos dados já disponíveis para a espécie, 

conseguiram projetar cenários de distribuição, de ocupação e de habitats potenciais. Esse 

salto metodológico, juntamente com uma maior rede de colaboração científica, possibilitou 

a identificação de áreas prioritárias para conservação da onça-pintada e seus corredores.  

Na presente revisão, as publicações na grande área de Ecologia, foram tratadas, em 

sua maioria, como publicações em elementos de ecologia e conservação. Isso porque as 

informações obtidas em pesquisas de ecologia de animais ameaçados de extinção, como a 

onça-pintada, acabam por direcionar os esforços para sua conservação. Não 

coincidentemente, houve um profundo avanço, por exemplo, nas ferramentas de estimativas 

de densidade e de área de vida, com objetivo de fornecer informações mais realísticas, que 

não subestimassem o estado de ameaça no qual se encontra as populações dessa espécie. No 

Brasil, o avanço nesses aspectos - evidenciado pelas publicações com maior impacto 

científico - sugere a contribuição dessas pesquisas em conformidade com as ações elencadas 

no PAN Grandes Felinos, sobretudo em relação aos seus objetivos 1 e 2, os quais visam 

promover a “manutenção de áreas adequadas para a permanência das espécies de grandes 

felinos em 5 anos” e aumentar a conectividade funcional e da qualidade de habitat para as 

mesmas. Dentre as ações planejadas para alcançar estes objetivos estão a atualização dos 

bancos de dados de ocorrência dessas espécies e seus modelos de distribuição, os quais 

representam os dados-base para a definição de áreas prioritárias para a conservação. 

As demandas em conservação também marcaram a evolução da temática do conflito 

entre populações humanas e onças-pintadas. Um campo que nas primeiras décadas era 

tratado de forma mais pontual - envolvendo a área de ecologia da predação e das melhorias 

no manejo do gado - passou a assumir um caráter mais amplo, abarcando também as 

pesquisas sobre as dimensões humanas do conflito. Essa tendência comunica-se com um 
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contexto mais amplo das contribuições das disciplinas de ciências sociais no apoio a 

resultados mais eficazes em conservação. 

 O campo das ciências biomédicas também se desenvolveu nos últimos anos com 

maior enfoque em conservação, como evidenciado, mais claramente, pelo aumento nas 

pesquisas em ciências da reprodução. As publicações nas áreas de microbiologia e 

parasitologia buscaram destacar a importância desses esforços no campo da medicina da 

conservação - que amplia a noção de doenças causadas por agentes patogênicos unicamente 

para uma abordagem de doenças como indicadoras da saúde em seu contexto ecológico. 

Essas pesquisas, desenvolvidas em sua maioria por meio de animais de cativeiro, ainda 

carecem de maiores esforços nas investigações in situ. Esse é um desafio que se interpõe à 

compreensão mais ampla das relações entre agentes patogênicos e hospedeiros de vida livre 

e suas implicações sanitárias e na conservação de espécies ameaçadas. Muitas vezes, as 

informações disponíveis para animais de vida livre provêm, oportunisticamente, de pesquisas 

com enfoque em aspectos ecológicos. Na medida em que esta é uma área de investigação 

fundamental no delineamento de protocolos de manejo, a necessidade de esforços mais 

direcionados representam tanto uma lacuna de pesquisa quanto uma necessidade prática em 

conservação.  

 Por fim, a metodologia de revisão sistemática, utilizada no presente artigo, permitiu 

compreender, dentro de uma perspectiva histórica, como a pesquisa sobre a Panthera onca se 

desenvolveu ao longo dos anos, seus principais temas e avanços metodológicos e como as 

questões em conservação forneceram um papel propulsor nas mudanças observadas. 
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RESUMO 

 

 Os problemas relacionados à interação humano-onça é um tema central na 

conservação desse grande felídeo, assim como de outros grandes carnívoros amplamente 

estudados. A perda e fragmentação de habitat e a caça desses animais em função de fatores 

sociais, culturais e econômicos configuram as principais ameaças enfrentadas por suas 

populações em toda sua área de distribuição. Esse artigo investiga, por meio de uma revisão 

de literatura (n=58 artigos), a evolução dos enfoques dados ao tema do conflito entre onças-

pintadas e seres humanos entre 1986 e 2018. Especificamente, identifica as principais 

ferramentas de pesquisa utilizadas, os resultados relacionados aos preditores de predação, ao 

impacto da onça-pintada sobre os estoques e as recomendações com vistas à mitigação do 

conflito. Nesse contexto, buscou-se investigar, também, a participação da literatura científica 

quanto à avaliação das estratégias ou intervenções sugeridas. A maior parte dos artigos 

publicados nessa temática concentraram-se a partir de 2010 (n=44) e tiveram como área de 

estudo regiões do Brasil (n=29) e do México (n=13), principalmente. Inicialmente, estas 

pesquisas abordaram, sobretudo, os aspectos ecológicos da predação do gado por onças-

pintadas (impacto da predação do gado e sua relação com variáveis ambientais) e os métodos 

utilizados respondiam a este enfoque. Com o passar dos anos, métodos sociais ganharam 

espaço nos artigos que tratam das dimensões humanas do conflito, os quais trouxeram novos 

conceitos à temática, como os de atitude, percepção e aceitabilidade. Devido ao grande 

número de artigos que trataram do conflito entre pecuaristas e onças, a maior parte das 

recomendações para mitigação foram direcionadas às estratégias de manejo para reduzir a 

perda do gado. Entretanto, a partir dos resultados obtidos na presente revisão, poucos 

estudos se dedicaram à avaliação sistemática dessas intervenções (n=5). Especialmente, a 

ampliação desse campo de investigação – o de avaliação das estratégias - pode contribuir para 

melhorar a comunicação entre gestores e cientistas da conservação. 
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INTRODUÇÃO 

 

 Mamíferos carnívoros encontram-se ameaçados em todo o mundo em função da 

expansão das atividades humanas, que conduz à perda de habitat e à competição por recursos 

entre as pessoas e essas espécies – sobretudo em relação aos meios de subsistência rurais 

(Treves & Karanth 2003; Holland et al., 2018; Lozano et al., 2019). Grandes felinos estão 

entre os carnívoros mais conhecidos e responsáveis por conflitos com humanos, 

principalmente devido à predação de animais domésticos e pela percepção de ameaça à vida 

das pessoas (Inskip & Zimmerman, 2009). Conflitos humano-fauna (da sigla em inglês HWC 

- Human-Wildlife Conflicts) ocorrem em função da sobreposição das necessidades dos 

grupos envolvidos ou quando a necessidade de um deles (humanos ou fauna) gera impactos 

negativos em relação aos objetivos do outro (Treves & Karanth 2003; Kaltenborn et al., 

2006). Nesse sentido, alinhar prioridades de conservação e desenvolvimento tornou-se uma 

das questões mais desafiadoras para a conservação de grandes felinos (Holland et al., 2018). 

 A onça-pintada (Panthera onca), reconhecidamente um dos animais mais emblemáticos 

do continente americano, tem sido o foco de inúmeros estudos que buscam embasar medidas 

de conservação para a mitigação de conflitos. Muitos desses estudos estão voltados para os 

aspectos que influenciam a predação do gado pelas onças (Rabinowitz, 1986; Hoogesteijn, 

1993; Crawshaw & Quigley, 1992; Silveira, 2004; Michalski et al., 2006; Cavalcanti et al., 2010; 

Peña-Mondragón & Castillo, 2003; Burgas et al., 2014; Zarco-González et al., 2018). Os 

prejuízos econômicos causados pela perda do gado podem levar tanto à perseguição direta 

(caça retaliatória e caça preventiva) (Conforti & Azevedo, 2003; Inskip & Zimmerman, 2009) 

quanto à percepção negativa em relação à conservação das onças ou ao aumento de suas 

populações (Zanin et al., 2015). Economicamente, as perdas tendem a ser proporcionalmente 

mais significativas em pequenas produções (Palmeira & Barrela, 2007; Rosas-Rosas et al., 

2008; Soto-Shoender & Giuliano, 2011), o que revela a importância dos esforços de 

conservação considerarem a interação entre a magnitude dos impactos e os distintos 

contextos socioeconômicos. Em outras situações, os conflitos podem emergir em função do 

medo de ataques a seres humanos (Marchini & MacDonald, 2012; Steinberg, 2016; Porfírio 

et al., 2016; Fort et al., 2018). 
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 Entretanto, estudos mais recentes no campo das dimensões humanas dos HWCs 

sugerem que outros fatores (socioeconômicos, culturais e psicológicos) motivam a caça de 

onças-pintadas, além da retaliação à predação de animais domésticos e dos riscos percebidos 

para a vida humana (Conforti & Azevedo, 2003; Zimmerman et al., 2005; Marchini & 

MacDonald, 2012; Boulhosa & Azevedo, 2014; Marchini & MacDonald, 2018; Fort et al., 

2018). Dentre os preditores do conflito, a atitude, que diz respeito a avaliação em relação a 

um determinado objeto (nesse caso, a onça-pintada) como favorável ou desfavorável 

(Dickman et al., 2013; Engel et al., 2017a), tem sido o foco de muitas investigações nessa 

temática (Manfredo & Dayer, 2004; Marchini & MacDonald, 2012; 2018).  

Essa nova abordagem - que engloba variáveis psicológicas como emoções, tolerância, 

percepção, atitude - tem expandido a noção de conflito para a de coexistência das relações 

humano-fauna (continuum conflito para coexistência). De um lado do continuum, o extremo 

negativo da interação caracterizada pelo conflito; do lado oposto, o extremo positivo 

caracterizado pela coexistência (Frank & Glikman, 2019). Dessa forma, a investigação, por 

exemplo, de atitudes e percepções em relação às onças-pintadas contribui para a 

compreensão dos níveis de tolerância que diferentes grupos apresentam em relação a esta 

espécie. Essa compreensão, por sua vez, pode ajudar a definir estratégias de conservação que 

criem oportunidades para a coexistência mais direcionadas aos distintos contextos e 

experiências da interação humanos-onças (Fort et al., 2018; Engel et al., 2017a; Dietsch et al., 

2019).  

 Dado que a literatura científica, de maneira geral, demonstra um crescimento de 

pesquisas aplicadas com enfoque no estabelecimento de recomendações direcionadas aos 

gestores da conservação (Joseph et al., 2009; Arlettaz et al., 2010), esse artigo investiga, por 

meio de uma revisão de literatura (n=58 artigos), a evolução dos enfoques dados ao tema do 

conflito entre onças-pintadas e seres humanos entre 1986 e 2018. Especificamente, identifica 

as principais ferramentas de pesquisa utilizadas, os resultados relacionados aos preditores de 

predação, ao impacto da onça-pintada sobre os estoques e as recomendações com vistas à 

mitigação do conflito. Adicionalmente, investiga a participação da literatura científica quanto 

à avaliação das estratégias ou intervenções sugeridas, uma vez que esse componente foi 

descrito como pouco explorado em revisões sistemáticas anteriores (Inskip & Zimmerman, 

2009; Holland et al., 2018).  

Este artigo expande a investigação feita por Lozano et al. (2019), Holland et al. (2018) 

e Inskip & Zimmermann (2009), na medida em que possui enfoque na espécie Panthera onca, 

enquanto as revisões sistemáticas conduzidas pelos autores supracitados investigaram o 
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conflito entre humanos e espécies de carnívoros, espécies do gênero Panthera e espécies de 

felinos, respectivamente. Soma-se, ainda, às contribuições das pesquisas de Zimmermann 

(2014) e Assis (2020), que realizaram revisões sistemáticas do conflito entre pecuaristas e 

onças-pintadas em períodos menores do que o abarcado nessa revisão79. Ademais, a presente 

revisão baseia-se exclusivamente em artigos científicos revisados por pares, cujos resultados 

foram analisados a partir de uma perspectiva histórica. 

 

MÉTODOS 

 

Pesquisa de literatura e seleção das publicações 

 

 Os artigos foram obtidos a partir de uma revisão sistemática de escopo mais amplo 

sobre a evolução da pesquisa científica sobre a Panthera onca em toda sua área de distribuição 

entre os anos de 1970 e 2018 (n=504) (Nora & Franco, dados não publicados80). A partir 

dessa amostra, as publicações foram categorizadas como pertencentes a temática do conflito 

com base no conceito de HWC81 e por meio da busca das seguintes palavras-chave em seus 

textos: conflito, conflito humano-fauna, caça, ataque, atitude, percepção, predação do gado. 

A essa base de dados (n=49) foram acrescentados artigos (removidas as duplicatas) obtidos 

por meio da Biblioteca digital da Human-Wildlife Conflict Task Force82(HWCTF) da 

International Union for Conservation of Nature - Species Survival Commission (IUCN SSC) 

e do acervo pessoal dos autores (n=9), totalizando uma amostra de 58 publicações (ANEXO 

B). 

 

 

 
79 A tese de Zimmermann contemplou um período de 1986 a 2013, incluindo a pesquisa de artigos 

científicos e capítulos de livros. A dissertação de Assis (2020) contemplou o período de 1992 a 2018, 

incluindo a pesquisa de artigos científicos, livros, capítulos de livros, teses, manuais e relatórios de 

campo.  
80 Capítulo 2 da presente tese. 
81 Conflitos que ocorrem em função da sobreposição de necessidades ou quando a necessidade de um dos 

grupos envolvidos (humanos ou vida selvagem) geram impactos negativos em relação aos objetivos do 

outro (Treves & Karanth, 2003; Kaltenborn et al., 2006) 
82 Disponível em: https://www.hwctf.org/jaguar . A Human-Wildlife Conflict Task Force (HWCTF) da 

IUCN SSC “compreende especialistas de uma variedade de disciplinas das ciências naturais, sociais e 

humanas, e inclui, por exemplo, especialistas em mediação de conflitos, processos de diálogo com 

stakeholders, psicologia social, mudança de comportamento e marketing social, ecologia comportamental, 

cognição animal, história ambiental, planejamento de conservação e outros tópicos, bem como vários 

especialistas em vários grupos taxonômicos comumente envolvidos em conflitos entre humanos e animais 

selvagens, como elefantes, grandes felinos e ursos”. Informação obtida em: 

https://www.hwctf.org/members// 

https://www.hwctf.org/jaguar
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Extração de dados dos artigos incluídos 

 

Os artigos que compuseram a amostra final para esta análise (n=58) foram tabulados 

em planilha Excel® e organizados a partir das seguintes descrições: título, país, ano, assunto, 

critério de inclusão, objetivos, recomendações, avaliação das intervenções e impacto 

estimado (se abordado na publicação: perda financeira anual, taxa de perda anual, perda total, 

composição na dieta). Os dados foram analisados com base na frequência absoluta e de 

ocorrência das categorias construídas a partir das informações extraídas dos textos, conforme 

Holland et al. (2018), com apresentação das principais descobertas e conclusões da literatura 

revisada. Essas categorias - enfoques da literatura e métodos de pesquisa - assim como seu 

referencial teórico estão descritos a seguir. 

Em relação aos enfoques da literatura, as categorias predação do gado, ataque a pessoas e 

caça são utilizadas como determinação do tipo de impacto ou da escala do conflito (Inskip & 

Zimmerman, 2009; Holland et al., 2018); preditores de predação - também enquadrados em 

categorias mais amplas como determinantes espaciais e determinantes do conflito - dizem 

respeito às características das paisagens que exercem influência nos níveis de predação do 

gado pelos predadores (Inskip & Zimmerman, 2009); a categoria dimensões humanas envolveu 

os estudos com enfoque nas variáveis socioeconômicas, culturais e psicológicas que 

influenciam o conflito ou que são determinantes das interações (positivas ou negativas) entre 

onças e humanos (Marchini & MacDonald, 2012; Porfírio et al., 2016; Engel et al. 2017a, 

2017b); e, por fim, recomendações referem-se às estratégias recomendadas pelos autores com 

intuito de mitigar os conflitos e avaliação diz respeito à avaliação de algum tipo de intervenção 

ou estratégia (Holland et al., 2018). 

No que se refere aos métodos utilizados nos artigos amostrados, as categorias obtidas 

foram: métodos ecológicos (uso de ferramentas típicas de estudos ecológicos como: busca por 

vestígios, análise de carcaças predadas, monitoramento por GPS,VHS - ou a combinação de 

ambos - e uso de armadilhamento fotográfico para identificação do predador); métodos sociais 

(uso de métodos das ciências sociais, como questionários, entrevistas, observação 

participante e grupo focal) e métodos sociais e ecológicos, que incluem métodos de ambas 

categorias (Holland et al., 2018; Lozano et al., 2019).  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Distribuição temporal e geográfica dos estudos 

  

 Um número crescente de artigos que tratam da temática do conflito entre humanos 

e onças-pintadas foi publicado no período amostrado (198683-2018), sobretudo a partir de 

2010 (n=44; 76%) (Figura 1). A média de publicações aumentou em quase cinco vezes entre 

o primeiro e último período (1 e 4,8, respectivamente), refletindo a importância que o tema 

assumiu ao longo dos anos na conservação das onças-pintadas. Essa tendência acompanha 

o crescimento exponencial da pesquisa em conflitos humano-fauna nos últimos 20 anos 

(Marchini et al., 2019).  

Uma evidência clara desse crescimento foi o estabelecimento, em 2016, da plataforma 

Task Force on HWC (www.hwctf.org) pela IUCN SSC, cujo objetivo foi apoiar o Grupo de 

Especialistas em Planejamento de Conservação da IUCN e outras entidades na temática de 

HWC, por meio de suporte especializado e uma abordagem interdisciplinar. Trata-se, 

sumariamente, de uma “plataforma para intercâmbio de melhores práticas” em HWC 

(Marchini et al., 2019). 

 

 

 Figura 1. Número de artigos relacionados ao tema dos conflitos entre humanos e onças-pintadas publicados 
por ano (1986-2018) 

 

 
83 Primeiro artigo amostrado com base nos critérios de pesquisa. 
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Apesar desse crescimento, os esforços de pesquisa não estão uniformemente 

distribuídos entre os países de ocorrência da espécie. A maior parte teve o Brasil (n= 29) e o 

México (n=13) como áreas de estudo, seguidos por Venezuela (n=3), Costa Rica (n=3), 

Belize e Guatemala (n=2 cada) (Figura 2). Padrão semelhante, com lacunas em publicações 

para países que fazem parte da área de distribuição da P. onca, foi encontrado por Holland et 

al., 2018. Em parte, este achado pode ter relação com a escolha da categoria de documentos 

analisados nesta revisão, ou seja, apenas artigos publicados em periódicos revisados por 

pares, o que excluiu da coleta de dados documentos como relatórios, capítulos de livros, teses 

e dissertações. Entretanto, essa escolha tem por objetivo tratar cada publicação como um 

estudo independente, ao evitar que os resultados de um relatório, dissertação ou tese sejam 

aqueles apresentados em um artigo publicado pelo mesmo autor. Ainda que algumas áreas 

de estudo tenham produzido artigos relacionados a grupos de pesquisa semelhantes (em 

relação aos principais autores), assumiu-se que, ao abordar recortes temáticos específicos, 

houve independência em relação aos seus achados de pesquisa.   Ademais, o uso de artigos 

científicos em revisões sistemáticas representa uma forma de avaliação do rigor científico da 

amostra (Holland et al., 2018). 

  Não é surpreendente que o Brasil tenha sido o país com maior número de 

publicações na temática, com estudos conduzidos principalmente no Pantanal (n=13; 45% 

das publicações do país) e na Amazônia (n=9; 31%). Essa distribuição está, possivelmente, 

relacionada ao fato de o país concentrar as maiores populações de onças-pintadas, que estão 

concentradas nos biomas supracitados (Sanderson et al., 2002), e ter uma extensa rede de 

pesquisa e instituições voltadas ao estudo de carnívoros (Marchini, 2010; Crawshaw, 2006). 

Além disso, o país apresenta o maior rebanho bovino do mundo (14,3% do rebanho mundial; 

217 milhões de cabeças) (Contini & Aragão, 202184), um fator chave para o declínio das 

populações de onças-pintadas, seja pela conversão de habitat em pastagens como pela 

promoção de conflitos com pecuaristas em função das perdas pela predação (Crawshaw & 

Quigley, 1992; Silveira, 2004; Zimmermann et al., 2005; Michalski et al., 2006; Cavalcanti et 

al., 2010; Marchini & MacDonald, 2012). Há, portanto, uma sobreposição entre as áreas em 

que a produção pecuária é crescente, ou seja, no Pantanal e na fronteira agrícola da Amazônia, 

e os maiores remanescentes de onças-pintadas (Cavalcanti et al., 2010). 

 
84 Estudo publicado a partir dos dados obtidos por meio da plataforma FAOSTAT da FAO (Organização 

das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura), referente ao período de 2000 a 2020. Disponível 

em: 

https://www.embrapa.br/documents/10180/26187851/Popula%C3%A7%C3%A3o+alimentada+pelo+Bra

sil/5bf465fc-ebb5-7ea2-970d-f53930b0ec25?version=1.0&download=true 
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O México, por sua vez, configura o extremo norte da distribuição das onças-pintadas 

e suas populações encontram-se fortemente ameaçadas, com uma redução de mais de 60% 

de sua ocorrência histórica e uma estimativa de apenas 5.000 indivíduos em nível nacional 

(Chávez & Ceballos, 2006). Atualmente, a espécie encontra-se categorizada em nível nacional 

como ‘Em perigo’ de acordo com os critérios da IUCN. Essa contração está relacionada ao 

amplo desenvolvimento agrícola do país, o que, mais uma vez, levou à perda de habitat e 

aumentou as taxas de encontro entre onças e humanos e, consequentemente, ampliou os 

conflitos entre essas espécies (Hidaldo-Mihart et al., 2015; Peña-Mondragon et al. 2017).  

No México, a maior parte da área habitada por onças-pintadas é de propriedade de 

habitantes rurais, com 60 a 70% das florestas contendo comunidades indígenas e mestiças 

(Peña-Mondrágon et al., 2017). Atualmente, o país apresenta 11 Unidades de Conservação de 

onças-pintadas identificadas85 (do inglês, JCU: Jaguar Conservation Units) e cerca de 20 

corredores entre elas. O habitat potencial para a espécie está distribuído por todo território 

nacional, mas principalmente nas áreas protegidas das regiões sul e sudeste, incluindo a 

península de Yucatán e os estados de Chiapas e Oaxaca (Hidaldo-Mihart et al., 2015), que 

concentraram a maior parte das publicações do país (n=6; 46%). 

Os artigos oriundos de pesquisas conduzidas na Venezuela (n=3; 5%) trataram dos 

fatores que influenciam a predação do gado por onças (Polisar et al., 2003; Hoogesteijn & 

Hoogesteijn, 2008; Jędrzejewski  et al., 2017). Hoogesteijn & Hoogesteijn (2008) ressaltaram 

que a pecuária desenvolvida nas planícies inundáveis da Venezuela é uma importante fonte 

de investigação das relações gado-predador. No país, a espécie está classificada, de acordo 

com os critérios da IUCN, como ‘Vulnerável (VU)’ e encontra-se oficialmente protegida 

desde 1996 (Jedrzejewski et al., 2017). Entretanto, a perda de habitat, a caça furtiva, a 

perseguição em retaliação à perda de gado são fatores que ameaçam a persistência de suas 

populações (Hoogesteijn et al., 1993; Jedrzejewski et al., 2017). Importante destacar que, na 

América do Sul, a Venezuela foi um dos países pioneiros na pesquisa sobre a ecologia das 

onças-pintadas, com destaque para os trabalhos do veterinário venezuelano Rafael 

Hoogesteijn no princípio da década de 1980 (Franco, 2016). Mais tarde, as pesquisas de 

Hoogesteijn contribuíram para a construção de importantes manuais anti-predação para 

fazendas de pecuária na América Latina (Hoogesteijn & Hoogesteijn, 2005; 2011). 

 

 
85 Áreas identificadas pelo Iniciativa Corredor das onças-pintadas da organização global PANTHERA, 

disponível em: https://www.panthera.org/mexico 
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Figura 2. Distribuição geográfica das publicações (área de estudo) entre os anos de 1986 e 2018. Nessa análise, 
não foram incluídos artigos de revisão (FONTE: OS AUTORES). 

 

 
Evolução dos enfoques de pesquisa e métodos 

 

 Entre 1986 e 2018, houve uma tendência à diversificação dos temas abordados, com 

as primeiras publicações tratando, sobretudo, dos aspectos ecológicos relacionados à 

predação do gado e às recomendações para a mitigação dos conflitos com pecuaristas. 

Relatos de caça em retaliação às perdas também estavam presentes desde as primeiras 

publicações, embora o enfoque desses estudos não estivesse na avaliação do impacto da caça 

sobre as populações de onças. De fato, o assunto mais abordado ao longo de todo o período 

amostrado foi a predação do gado (n=45; 77%) (Figura 3), o que não é surpreendente, dada 

a expansão e importância da pecuária nos países de distribuição da onça-pintada e sua relação 

direta na promoção dos conflitos (Hoogesteijn & Hoogesteijn, 2011).  

As pesquisas sobre a predação do gado buscaram embasar recomendações para a 

mitigação dos conflitos (n=43; 74%) e, algumas delas, investigaram sistematicamente os 

fatores ambientais que poderiam predispor as onças à predação dos rebanhos (n=23; 40%). 

A partir dessas pesquisas, com enfoque nos preditores de predação, recomendações mais 

assertivas puderam ser construídas com objetivo de reduzir as perdas e, consequentemente, 

os conflitos com pecuaristas (ver tópico recomendações e avaliações do presente artigo). 

 A despeito do número de artigos que discutiram ou elencaram recomendações, 

apenas uma pequena parcela (n=5; 8%) avaliou algum tipo de intervenção ou estratégia de 

manejo e estas não apresentam uma distribuição temporal marcante. Em revisão sistemática 

sobre conflitos envolvendo espécies do gênero Panthera conduzida por Holland et al. (2018), 
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o retorno de publicações que avaliaram intervenções para o conflito com onças-pintadas foi 

particularmente escasso. 

 

 

 

Figura 3. Evolução dos enfoques das pesquisas na temática dos conflitos entre humanos e onças-pintadas 
entre 1986 e 2018. 

 

 Jaguar Predation on domestic livestock in Belize, do biólogo americano Alan Rabinowitz, 

foi a primeira publicação (1986) a tratar dos aspectos relacionados à interação predador-gado 

com objetivo de subsidiar melhores práticas de manejo. Embora o relato do abate de onças 

por fazendeiros já tivesse sido documentado em outras publicações, como em Schaller & 

Crawshaw (1980), a pesquisa de Rabinowitz foi a primeira a investigar a presença de padrões 

que predispunham a onça-pintada à predação do gado, como a classe etária, sexo e alterações 

morfológicas funcionais. Ao analisar a carcaça de treze onças-pintadas que foram abatidas 

por caçadores em retaliação à predação, o pesquisador observou que dez delas possuíam 

injúrias antigas: cinco apresentavam caninos quebrados ou ausentes e as outras cinco 

apresentavam ferimentos anteriores provocados por tiros. A partir desses achados, 

Rabinowitz concluiu que animais que tivessem suas habilidades de caça alteradas seriam mais 

propensos à predação do gado. Essa era a noção de animal-problema, também discutida em 

artigos posteriores, como em Hoogesteijn et al. (1993) e Linnell (1999). Em suas pesquisas, 

Rabinowitz (1986) e Hoogesteijn et al (1993) chegaram à conclusão de que a translocação das 

onças não era uma medida satisfatória para o controle da predação.  
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Entretanto, essa predisposição não foi observada nas pesquisas conduzidas no 

Pantanal (Schaller & Crawshaw, 1980; Quigley & Crawshaw, 1992), onde onças saudáveis se 

alimentavam tanto do gado quanto de presas silvestres. Anos mais tarde, Cavalcanti & Gese 

(2010), ao monitorarem dez onças-pintadas no Pantanal por meio de colar GPS, observaram 

que todas - em excelentes condições físicas - predaram gado e que este item representou a 

maior parte das presas abatidas (31,7%). Entretanto, cinco delas foram responsáveis pela 

maior parte dos eventos de predação (n>35%), o que revela, portanto, diferenças individuais 

nas taxas de abate. Quigley & Crawshaw (1992) sugeriram, com base no conhecimento das 

habilidades de caça dos felinos que, uma vez que a mãe tivesse predileção em caçar o gado, 

sua prole desenvolveria o mesmo comportamento. 

 Os estudos com enfoque nos aspectos da predação do gado também contribuíram 

para ajustar a percepção do impacto em relação à realidade, uma vez que a literatura revisada 

também identificou que as onças podem ser imprecisamente culpadas por perdas causadas 

por outros fatores ou predadores (Conforti & Azevedo, 2003; Palmeira & Barrella, 2007; 

Marchini & MacDonald, 2018). Desses estudos, 18 (31%) quantificaram as perdas em termos 

de taxa de mortalidade anual por causa da predação em relação ao estoque total. Entretanto, 

a maioria apresentou resultados de impacto agrupados para grandes felinos (onça-pintada e 

onça-parda) (n=12), principalmente porque a coleta de dados baseada em entrevistas ou 

relatórios de perdas pode levar à imprecisão na identificação do predador (Khorozyan et al., 

2015) sendo mais prudente, nesses casos, agrupá-los em uma única categoria. 

Uma vez que as primeiras publicações tinham por objetivo principal a investigação 

do conflito a partir da abordagem ecológica da interação entre onças e gado, os métodos 

utilizados respondiam a esse enfoque, com um predomínio de métodos ecológicos 

(telemetria, análise de carcaças de presas, transectos, análise de fezes, armadilhamento 

fotográfico)   ou a combinação de métodos ecológicos e sociais (entrevistas, questionários, 

observação participante, registros locais de predação) nos primeiros períodos analisados 

(Figura 4). A utilização de métodos exclusivamente sociais ganhou destaque apenas nos 

últimos anos (n=24; 41%), o que coincide não apenas com um florescimento das pesquisas 

na área de dimensões humanas dos conflitos, mas também pelo fato de entrevistas e 

questionários terem sido utilizados para responder pesquisas com enfoque nos aspectos 

relacionados à predação do gado.  
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Figura 4. Métodos utilizados nas publicações sobre a temática dos conflitos entre humanos e onças-pintadas 
entre 1986 e 2018. 

 

As pesquisas em dimensões humanas do conflito (n=21; 36%) investigaram variáveis 

psicológicas que influenciam os comportamentos e as percepções negativas ou positivas em 

relação às onças-pintadas. Inicialmente, estes estudos estavam voltados à investigação de 

atitudes e percepções de pessoas envolvidas no contexto do conflito onças-produtores de 

gado (Conforti & Azevedo, 2003; Zimmerman et al., 2005; Palmeira & Barrella, 2007), mas 

em distintos contextos regionais. Conforti & Azevedo (2003) em pesquisa conduzida com 

72 residentes do entorno do Parque Nacional do Iguaçu (Mata Atlântica, sul do Brasil) 

identificaram que as pessoas, de maneira geral, temiam mais as onças-pintadas do que os 

pumas e que tendiam a responsabilizá-las mais pelos eventos de predação. Entretanto, as 

percepções negativas em relação a elas não estavam relacionadas à experiência ou histórico 

de predação.  

Palmeira & Barrella (2007), também em estudo conduzido na Mata Atlântica, mas 

em comunidades quilombolas da região do Vale do Ribeira, sudeste do estado de São Paulo, 

relataram uma forte percepção negativa da maioria dos entrevistados (54%), que disseram 

desejar que as onças fossem exterminadas. Nessa região, embora os eventos de predação não 

tenham sido numerosos, o prejuízo econômico foi alto em função do pequeno número de 

criações e da baixa renda dos proprietários. O medo em relação à segurança humana foi 

relatado por todos os entrevistados, especialmente em função de um ataque de onça-pintada 

a um proprietário de porcos em uma das comunidades no ano de 1998. Embora poucos 

estudos revisados tenham relatado ataques de onças-pintadas a seres humanos (n=4; 0,1%), 

a percepção de medo ou ameaça à segurança humana foi registrada em diferentes contextos 

(Conforti & Azevedo, 2003; Zimmermann et al.,2005; Campbell & Torres Alvarado, 2011; 
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Porfírio et al. 2016; Steinberg, 2016; Marchini & MacDonald, 2012; Engel et al., 2017a; 

Arroyo-Quiroz et al., 2017). 

Zimmermann et al. (2005) não encontrou uma relação significativa entre as atitudes 

de pecuaristas em relação às onças no norte do Pantanal e os fatores socioeconômicos 

subjacentes. Entretanto, as atitudes tendiam a ser mais negativas entre os entrevistados mais 

velhos (> 60 anos), não havendo uma correlação clara entre as atitudes encontradas e os 

benefícios das onças na natureza (obtidos pelo turismo, por exemplo) ou os custos das perdas 

pela predação. 

Mais recentemente, o campo de pesquisa das dimensões humanas ampliou seu 

escopo de investigação e passou a explorar as variáveis que influenciam o comportamento 

humano em relação às onças para além do contexto do impacto com pecuaristas. Perguntas 

do tipo: normas sociais exercem influência na intenção de caçar onças? (Marchini & MacDonald, 2012); 

as atitudes e percepções em relação às onças são moldadas apenas pela experiência de perdas econômicas? 

(Porfírio et al., 2016; Marchini & MacDonald, 2018); o conhecimento a respeito das onças e fatores 

sociodemográficos afetam as percepções em relação às mesmas? (Engel et al., 2017b; Marchini & 

MacDonald, 2018); em que cenários a aceitabilidade em relação à caça das onças é maior ou menor? 

(Engel et al., 2017a) – são exemplos de como a pesquisa sobre os conflitos humanos-onças 

assumiu um caráter mais amplo nos últimos anos. 

Marchini & MacDonald (2012), por exemplo, usando a Teoria do Comportamento 

Planejado (TCP) (Ajzen, 1985), concluíram que as normas sociais no Pantanal são mais 

determinantes na intenção de caçar onças do que as perdas pela predação e que, na 

Amazônia, o medo em relação à segurança humana é um fator mais significativo na predição 

do comportamento. Porfírio et al. (2016), em pesquisa com ribeirinhos do Pantanal, também 

identificaram que as percepções negativas em relação às onças estavam relacionadas à 

segurança das pessoas e não às perdas pela predação do gado. Outros estudos elencados 

nessa revisão revelaram que pessoas com mais conhecimento sobre as onças ou com maior 

nível educacional tendiam a ter percepções, atitudes mais positivas ou maior aceitabilidade 

(Porfírio et al., 2016; Anaya-Zamora et al., 2017; Engel et al 2017a; 2017b, Marchini & 

Macdonald, 2018). Outros fatores como idade, gênero e riqueza relativa também exerceram 

influência nesses parâmetros. Geralmente, indivíduos mais jovens, do sexo masculino e com 

maiores rendas apresentaram percepções, atitudes mais positivas e maior tolerância em 

relação aos grandes felinos (Zimmermann et al., 2005; Porfírio at el 2016; Engel et al., 2007a; 

Fort et al., 2018; Marchini & MacDonald, 2018).  
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No Brasil, o enfoque das pesquisas em dimensões humanas, a exemplo dos trabalhos 

conduzidos pelos pesquisadores Silvio Marchini e Mônica Engel, está alinhado às 

recomendações propostas no Plano de Ação Nacional para Conservação dos Grandes 

Felinos (PAN Grandes Felinos86), principal política pública para conservação da onça-

pintada e da onça-parda (Puma concolor) no país. Dentre as ações vinculadas aos seis objetivos 

específicos do plano, uma refere-se especificamente à “investigação dos fatores individuais e 

contextuais determinantes da perseguição às espécies-alvo do PAN”. A ação atende ao 

objetivo 3 do PAN, que diz respeito a “criação e ampliação de medidas para reduzir o número 

de indivíduos abatidos de grandes felinos em 5 anos”. Essa ação específica do PAN conta 

com a colaboração do pesquisador Silvio Marchini do Laboratório de Ecologia, Manejo e 

Conservação de Fauna Silvestre da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz da 

Universidade de São Paulo (ESALQ/USP)87. Nesse sentido, a comunicação entre 

pesquisadores, formuladores de políticas públicas e tomadores de decisão oportuniza que a 

ciência da conservação possa se traduzir em prática da conservação. 

Ao revelarem a importância de fatores psicológicos e sociodemográficos nas atitudes, 

percepções, tolerância e aceitabilidade em relação às onças, essas pesquisas estabeleceram 

recomendações principalmente voltadas às intervenções de educação, de melhoria da 

comunicação e de ações voltadas à conservação de base comunitária (n=29) (ver tópico 

“recomendações e avaliações”). 

 

Principais preditores de predação e impacto da predação da onça-pintada sobre os 

estoques 

  

Um número considerável de publicações direcionou suas investigações ao estudo das 

variáveis que predispõem as onças à predação do gado ou que tornam as criações mais 

vulneráveis aos ataques (n=23; 40%). O preditores ambientais que foram mais determinantes 

estavam relacionados à proporção florestal ou distância do fragmento florestal (Tabela 1). 

Fazendas inseridas em grandes zonas florestadas ou cujas áreas de pastagem estivessem 

próximas de coberturas vegetais se mostraram mais suscetíveis aos eventos de predação pelas 

onças, assim como aquelas cujas criações dependessem de fontes de água próximas a esses 

 
86 ICMBio - Instituto Chico Mendes para Conservação da Biodiversidade. Portaria nº 612, de 22 de junho 

de 2018 (Plano de Ação Nacional para a Conservação dos Grandes Felinos). Brasília: Diário Oficial da 

União de 26 de junho de 2018 
87 Matriz de planejamento do PAN Grandes Felinos, disponível em: 

https://www.icmbio.gov.br/portal/faunabrasileira/planos-de-acao/9326-plano-de-acao-nacional-para-a-

conservacao-dos-grandes-felinos 
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fragmentos ou que ficassem restritas a áreas com poucas fontes de água, como nos períodos 

de seca.  

Em relação às características dos rebanhos, o fator mais discutido na literatura foi a 

idade dos animais de produção, com os ataques de onças acontecendo em maior proporção 

nas classes mais jovens e, consequentemente, mais vulneráveis. Nesse sentido, algumas 

publicações também evidenciaram que as predações foram mais frequentes nos períodos de 

parto (Tabela 1). 

Uma pergunta de interesse na literatura investigada é se as onças-pintadas predam 

mais o gado na falta de recursos alimentares naturais. A partir dos artigos revisados, pode-se 

concluir que essa não é uma pergunta de resposta tão clara. De fato, alguns artigos que 

investigaram sistematicamente essa relação, mostraram que os eventos de predação estão 

relacionados a uma menor abundância de presas silvestres das onças (Tabela 1) e que medidas 

de conservação voltadas à melhoria da riqueza e abundância de presas seriam fundamentais 

para a mitigação dos conflitos (Burgas et al., 2014). Entretanto, há evidências de que a 

predação do gado ocorre concomitantemente à predação de uma variedade de presas 

silvestres e que o gado é, inclusive, um item alimentar importante em termos de frequência 

relativa e de biomassa (Rosas-Rosas et al., 2008; Cavalcanti & Gese, 2010; Zarco-González et 

al., 2018).  Esses achados têm relação com inúmeros fatores, como pelo fato das onças serem 

predadores oportunistas; pela variação sazonal na abundância de presas; pela falta de hábitos 

defensivos no gado doméstico, o que os tornam mais vulneráveis quando comparados às 

presas naturais; pelas características rudimentares de manejo das criações e, até, por 

características individuais das onças (Crawshaw & Quigley, 1992; Hoogesteijn et al., 1993; 

Hoogesteijn & Hoogesteijn, 2008; 2011; Cavalcanti & Gese, 2010). 

 

Tabela 1. Preditores de predação investigados nas publicações amostradas entre 1986-2018. 

Preditores de predação do gado Publicações da revisão 

Variáveis ambientais e características das fazendas 

Proporção florestal/ distância da floresta   

              Maior proporção florestal, maior predação Michalski et al., 2006; Zarco-
González et al., 2013; 2018; Soto-
Shoender & Giuliano, 2011; 
Carvalho et al., 2015;  Souza et al., 
2018 

              Menor distância da floresta, maior predação Michalski et al., 2006; Palmeira et 
al., 2008; Garrote, 2012; Amador-
Alcalá et al., 2013; Peña-
Mondragon et al., 2017) 

Tipo de vegetação   

              Mais cobertura florestal, maior predação Zarco-González et al., 2013 
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Preditores de predação do gado Publicações da revisão 

              Vegetação mais árida, menor predação Zarco-González et al., 2013 

Fontes de água próximas a áreas florestadas Michalski et al., 2006; Soto-
Shoender & Giuliano, 2011; Peña-
Mondragon et al., 2017 

Idade do rebanho   

               Mais jovens, maior predação Polisar et al., 2003; Michalski et al., 
2006; Azevedo & Murray, 2007; 
Hoogesteijn & Hoogesteijn, 2008; 
Palmeira et al., 2008; Rosas-Rosas et 
al., 2008; Cavalcanti & Gese, 2010;  
Soto-Shoender & Giuliano, 2011; 
Garrote, 2012; Tortato et al., 2015; 
Souza et al., 2018  

Tamanho do rebanho   

               Maior rebanho, maior predação Michalski et al., 2006; Palmeira & 
Barrella, 2007; Amador-Alcalá et al., 
2013; Carvalho et al., 2015) 

               Maior rebanho, menor predação Zarco-González et al., 2013 

Pastejo livre   

               maior % em pastejo livre, maior predação Zarco-González et al., 2013; 2018 

Período de parto Michalski et al., 2006; Palmeira et 
al., 2008; Cavalcanti & Gese, 2010) 

Abundância de presas   

               maior abundância, menor predação Polisar et al., 2003; Azevedo, 2008; 
Amador-Alcalá et al., 2013;  Burgas 
et al., 2014; Khorozya et al., 2015 

Regime de estações   

               estação chuvosa, maior predação Hoogesteijn & Hoogesteijn, 2008; 
Tortato et al., 2015; Zarco-
González et al., 2018 

               estação seca, maior predação Cavalcanti & Gese, 2010 

Regime diário   

              Período noturno, maior predação Zarco-González et al., 2018; Soto-
Shoender & Giuliano, 2011 

Características dos animais (onças)   

Onças individuais, maior parte da predação Rabinowitz, 1986; Rosas-Rosas et 
al., 2008; Cavalcanti & Gese, 2010 

 

Embora muitas das publicações revisadas no presente artigo (n=21; 36%) tenham 

documentado o impacto da predação do gado, os resultados foram apresentados de 

diferentes formas, o que limitou a comparação para critérios de revisão. Por exemplo, há 

pesquisas cujos resultados foram direcionados à perda do gado pela predação em 

comparação ao total de perdas; outras em relação ao estoque total da fazenda; à frequência 

dos itens na dieta (com base na análise das fezes ou carcaças) e à biomassa nas fezes.  
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Para suprir essa limitação, buscamos comparar o tipo de impacto mais documentado, 

ou seja, a perda do gado em relação ao estoque total (n=18; 31%), também denominada taxa 

anual de perda ou taxa de mortalidade anual. Entretanto, a maior parte desses estudos (n=12) 

apresentaram resultados agrupados para grandes felinos88 (onças-pintadas e pumas). Se 

considerarmos apenas as publicações com resultados de taxas de mortalidade anual para 

onça-pintada (n=589), a média estimada desse impacto foi de 2,3 %. 

 Pesquisas envolvendo outras espécies de felinos também indicaram que as perdas 

pela predação foram relativamente baixas (Nowel & Jackson, 1996; Loveridge et al., 2010). 

Loveridge et al. (2010) apresentaram 17 resultados de impactos sobre o gado envolvendo 

diferentes espécies de grandes felinos. A maior parte (n=12) eram estimativas de perdas 

inferiores a 2,5%. As maiores estimativas elencadas pelos autores (12% e 12,9%) foram 

obtidas a partir de estudos conduzidos na Índia com leopardo-das-neves, tigres e leopardos. 

Na mesma pesquisa, os autores demonstraram que as perdas pela predação eram menores 

do que aquelas causadas por outros fatores, como doenças, fomes e acidentes.  

Apesar desse ser um achado frequente nos estudos envolvendo onças-pintadas e 

pumas (Hoogesteijn et al., 1993; Quigley & Crawshaw, 1992; Azevedo & Murray, 2007; 

Palmeira et al., 2008, Amador-Alcatá et al., 2013) é importante considerar, em termos de 

medidas de conservação, que: (1) há uma assimetria de custos entre os diferentes grupos 

envolvidos em conflitos com grandes felinos, em que as perdas são particularmente 

importantes para pequenos produtores (Palmeira & Barrella, 2007; Rosas-Rosas et al., 2008; 

Soto-Shoender & Main, 2013); e (2) a percepção do impacto pelas pessoas pode superestimar 

os prejuízos (Conforti & Azevedo, 2003; Palmeira & Barrella, 2007, Marchini & MacDonald, 

2018). Esses dois pontos revelam, mais uma vez, a necessidade da combinação de estratégias 

para a mitigação dos conflitos que considerem a especificidade dos contextos e dos impactos 

reais (e dos fatores que influenciam a percepção desse impacto) das onças-pintadas sobre os 

meios de subsistência humanos. 

 

Recomendações e avaliações 

 

 A maior parte dos artigos revisados (n=43; 74%) (Tabela 2) estabeleceram 

recomendações para mitigação do conflito em seus tópicos de discussão ou conclusão. Uma 

 
88 Um estudo (Soto-Shoender & Giuliano, 2011) agrupou os resultados na categoria carnívoros, pois 

contemplava perdas registradas para onça-pintada, puma e coiote. 
89 Zimmermann et al., 2005; Rosas-Rosas et al., 2008; Garrote, 2012, Fort et al., 2018; Tortato et al., 

2017 
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pequena parcela (n=8) dessas publicações, apresentaram recomendações gerais, sem 

especificação das intervenções, como, por exemplo: “medidas de manejo para reduzir a perda 

do gado” ou “melhoria das práticas de manejo”.  Houve, ainda, uma assimetria entre o 

número de publicações com recomendações (n=43) e o número daquelas que avaliaram 

algum tipo de intervenção (n=5; 8%) (Tabela 2), achado semelhante ao encontrado em outras 

pesquisas com enfoque em felinos e outros carnívoros (Eklund et al., 2017; Holland et al., 

2018; Baynham-Herd et al., 2018).  

A partir dos artigos revisados, as categorias de recomendação obtidas foram: 

estratégias de manejo do gado (n=31; 53%), intervenções na comunidade (n=29; 50%); 

programas de compensação ou benefícios fiscais (n=13; 22%) e, por fim, intervenção direta90 

(n=2; 3%) (Tabela 2). Avaliações das intervenções estiveram presentes nas categorias 

“estratégias de manejo do gado” e “programas de compensação ou benefícios fiscais”.  

 
Tabela 2. Categorias de recomendações para mitigação dos conflitos entre onças-pintadas e seres humanos 
com base nos artigos revisados, publicados entre 1986 e 2018.  

 
  

 
90 Diz respeito a ações diretas direcionadas aos animais, como, por exemplo, caça ou translocação de 

animais (Holland et al., 2018).  

Recomendações para mitigação dos conflitos Recomendados (n) Avaliados (n)

Estratégias de manejo do gado 31 5

                Piquete de maternidade (e bezerros) longe de áreas florestadas 9

                Fornecimento de água potável em locais mais seguros 8 1

                Sem especificação 8

                Período concentrado de nascimentos 6

                Currais de confinamento noturno 4 1

                Operações de engorda 4

                Monitoramento da movimentação do gado 4

                Registros mais detalhados de perdas 3

                Cerca elétrica 2

                Búfalos ou outras raças com hábitos defensivos 2 1

                Cães de guarda 2

                Divisão espacial por classe etária 2

                Dissuasores 2 1

                Deslocar o rebanho antes das inundações 2

                Pastagens distantes de áreas florestadas 2 1

                Outros (n< 2) 2

Intervenções na comunidade 29

                Programas educacionais e/ ou de melhoria da comunicação 20

                Programas de extensão e assistência técnica 9

                Conservação de base comunitária / ecoturismo 5

                Manejo local 3

Programas de compensação/ benefícios fiscais 13 1

Intervenção direta 2

Manejo de animal-problema 2
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 Na categoria “estratégias de manejo do gado” as intervenções mais citadas foram: 

piquetes de maternidade distantes de áreas florestadas (n=9) e fontes de água potável em 

locais mais seguros (n=8), seguidas por período concentrado de nascimentos (n=6). Essas 

medidas têm como base os estudos que investigaram os preditores de predação, revisados 

anteriormente. Estes estudos mostraram que os bezerros são as classes mais vulneráveis à 

predação pelas onças e que, nesse sentido, duas estratégias seriam eficazes na redução das 

perdas: (1) manter os piquetes de maternidade distantes das áreas preferenciais das onças, 

que atacam por espreita e emboscada e tendem evitar áreas abertas e próximas à edificações 

(Zarco-González et al,. 2013); e (2) concentrar os períodos de nascimento, cujo objetivo é 

“sobrecarregar” o predador com mais presas do que ele é capaz de consumir num curto 

período. Dessa forma, as perdas gerais pela predação seriam menores do que aquelas 

observadas em rebanhos em que os nascimentos ocorrem ao longo de todo o ano (Cavalcanti 

& Gese, 2010). Além disso, uma estação concentrada de partos permite um manejo mais 

eficiente em pastagens distantes de áreas florestadas (Palmeira et al., 2008). Hoogesteijn & 

Hoogesteijn (2008) descreveram o caso de uma fazenda, localizada no estado de Cojedes 

(Venezuela), em que, ao reduzir os períodos de parto para três meses, a perda total para 

predação do gado por grandes felinos reduziu o equivalente a 82 bezerros a menos em relação 

aos anos anteriores. 

 A disponibilidade de água potável para as criações em locais mais seguros, distantes 

de áreas florestadas, além de seguir a lógica de evitar a proximidade com as áreas de refúgio 

das onças, também está relacionada à maior vulnerabilidade dos animais nos regimes de 

inundação sazonal. Especialmente no sistema de manejo extensivo, na estação seca, o 

rebanho fica restrito a regiões com corpos de água permanentes, como as áreas de mata ciliar, 

tornando-o mais vulnerável à predação (Rosas-Rosas et al., 2008; Hoogesteijn & Hoogesteijn, 

2011; Zarco-González et al., 2018). Dessa forma, a construção de reservatórios (açudes) 

distribuídos em áreas mais seguras pode contribuir para reduzir a perda dos animais 

(Hoogesteijn & Hoogesteijn, 2011). Já na estação chuvosa, o rebanho concentra-se nas 

porções mais elevadas, próximas às áreas de floresta e, nesse caso, a medida mais adequada 

é deslocá-lo antes das inundações (Polisar et al., 2003). Hoogesteijn & Hoogesteijn (2011) 

destacam que manter o rebanho distante de áreas de floresta e de mata ciliar por meio de 

cercas é uma estratégia eficiente, mas seu emprego está restrito a fazendas de pequeno e 

médio porte, dado que o custo de construção pode chegar a US$ 1000/Km e a manutenção 

pode alcançar um terço desse valor.  
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 Das publicações que avaliaram sistematicamente intervenções enquadradas na 

categoria “estratégias de manejo do gado” (n=4), duas delas (Soto-Shoender & Giuliano, 

2011; Zarco-González et al., 2018) investigaram as práticas aplicadas comparando fazendas 

com histórico de predação e sem histórico de predação. Na pesquisa conduzida por Soto-

Shoender & Giuliano (2011) em fazendas do norte da Guatemala, não foi possível identificar 

nenhuma prática que influenciasse os eventos de predação, pois as técnicas aplicadas eram 

rudimentares, de modo que apenas variáveis de paisagem justificaram as diferenças 

observadas.   

Já Zarco-González et al., 2018 identificaram que tanto atributos de paisagem quanto 

diferenças no manejo distinguiram fazendas com eventos de predação (n=101) e sem eventos 

de predação (n=40) em comunidades adjacentes à Reserva da Biosfera de Calakmul, na 

Península de Yucátan, no sudeste do México. Com base nos seguintes resultados: (1) nas 

fazendas sem histórico de predação apenas 12,5% utilizavam pastejo livre; (2) a maior parte 

possuía currais e (3) suas fontes de água eram mais distantes de áreas florestadas, os autores 

concluíram que a migração para um sistema semi-intensivo, com uso de currais noturnos e 

distribuição de fontes de água em locais mais protegidos eram recomendações que 

efetivamente poderiam contribuir para a redução dos eventos de predação por felinos. 

 As outras duas publicações avaliaram medidas específicas de manejo, com a presença 

de grupos controle e grupos experimentais (Zarco-González et al., 2014) e intervenções 

temporalmente marcadas (Hoogesteijn & Hoogesteijn, 2008). Hoogesteijn e Hoogesteijn 

(2008) observaram diferenças significativas entre as taxas de predação por felinos entre 

rebanhos de bovinos (Bos indicus e B. taurus) e de búfalos (Bubalus bubalis). Em quatro das seis 

fazendas avaliadas, as chances de o gado bovino ser predado por onça-pintada ou puma foi 

25 vezes maior do que para os búfalos, devido aos hábitos defensivos91  desses últimos. 

Segundo os autores, a observação mais importante da pesquisa foi que a presença dos búfalos 

tende a ser suficiente para evitar que as onças ataquem o rebanho. Dessa forma, esses animais 

podem ser misturados com o gado em áreas com problemas recorrentes de predação, ou 

mesmo serem criados sozinhos nas áreas mais alagadas, onde a sobrevivência dos bovinos é 

comprometida. Embora a produção de búfalos tenha um maior potencial produtivo em 

relação ao gado (Hoogesteijn & Hoogesteijn, 2008) alguns autores levantaram ressalvas 

 
91 Os autores observaram que “quando em perigo, as vacas búfalos formam um círculo ao redor de seus 
filhotes, e os touros andam por esse círculo prontos para enfrentar qualquer predador ou ameaça de 
forma ativa ou agressiva. O gado, por outro lado, tende a se espalhar e fugir na presença de um predador, 
deixando os animais jovens confusos e vulneráveis à predação” (p. 135). 
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quanto à sua introdução em planícies de inundação devido aos possíveis impactos negativos 

na conservação (ver, por exemplo, Harris et al., 2005).  

Estudos mais recentes avaliaram a eficácia da introdução de raças defensivas ao 

rebanho bovino (Hoogesteijn et al. 2016a, 2016b, 2016c). Esses estudos não foram abarcados 

na presente revisão pois tratam-se de capítulos de livros. Embora não seja um número 

expressivo de documentos não amostrados, as informações contidas nesses estudos 

enriquecem a discussão do tema, na medida em que corroboram a hipótese de que a 

introdução de búfalos e raças crioulas, como o touro pantaneiro, representam uma medida 

anti-predação de eficácia comprovada. Da mesma forma, estudos relacionados à avaliação 

de outras estratégias, como o uso de cerca elétrica (Scognamillo et al., 2002; Cavalcanti et al., 

2012 e Hoogesteijn et al. 2016a) não compuseram a amostra da revisão. O critério do uso de 

artigos em revisões sistemáticas foi esclarecido no início do presente texto. É possível que a 

escolha pelo formato de livro (ou capítulo de livro) para a veiculação dos resultados das 

avaliações das estratégias esteja relacionada a alguns fatores. Geralmente, a linguagem, a 

forma textual e a organização temática dos livros têm um efeito aparentemente mais amigável 

aos diversos públicos. De toda forma, esse resultado ressalta a carência de publicações do 

tipo peer review com esse enfoque.  

 Zarco-González et al., 2014 avaliaram o efeito de dissuasores auditivos (gravações de 

vozes, motores, latidos de cães, pirotecnia e sinos) e visuais (camisas usadas pelos 

proprietários penduradas nas cercas) em seis fazendas com problemas de predação por 

felinos na Reserva Natural Sierra Nachititla, na região central do México. Ao final dos dois 

meses de experimento, houve diferenças significativas no número de registros de presença 

(obtidos por rastros e fotografias) e eventos de predação entre as fazendas controle (n=4) e 

de tratamento (n=2). Além disso, os autores calcularam a viabilidade de aplicação da técnica, 

cujo benefício foi 11 vezes maior que os custos anuais relacionados à predação do gado e 

três vezes em relação à predação das cabras. Entretanto, cabe destacar que a pesquisa testou 

o uso dos dissuasores em um curto período (dois meses) e a literatura aponta a habituação 

dos predadores como fator limitante dessa técnica (Gese et al., 2006). 

 A categoria “intervenções na comunidade” foi a segunda mais citada nos artigos 

revisados (n= 29; 50%), com predomínio das recomendações voltadas para o 

estabelecimento de programas educacionais e de melhoria da comunicação (n=20). Estas 

recomendações estão baseadas nos resultados das pesquisas na área de dimensões humanas 

do conflito, que evidenciaram, dentre outras coisas, a importância do conhecimento, de 

fatores sociais e culturais nas atitudes, percepções, tolerância e aceitabilidade em relação às 
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onças-pintadas. Embora esse tipo de recomendação tenha sido citado por metade dos artigos 

revisados, nenhuma pesquisa voltada para a avaliação desse tipo de intervenção foi 

encontrada a partir dos bancos de seleção de artigos utilizados nessa pesquisa. Este é um 

achado semelhante ao obtido para outros felinos e, especialmente, para P. onca por Holland 

et al., 2018. A revisão conduzida por Holland et al., 2018 para todo o gênero Panthera abarcou 

artigos publicados até 2014, o que mostra que, nesse aspecto, perdura a lacuna de pesquisa 

em relação à avaliação de estratégias educacionais ou outras voltadas a intervenções na 

comunidade. 

 A terceira categoria de recomendações para mitigação dos conflitos mais citada foi 

“programas de compensação/benefícios fiscais” (n=13; 22%). Essas recomendações 

estavam voltadas ao pagamento pelas perdas provocadas pela predação do gado (por ex., 

Palmeira & Barrella, 2007; Amit & Jacobson, 2018) e, também, pela proteção das onças 

nessas propriedades (nesse caso, um tipo de pagamento por desempenho ou pagamento por 

serviços ambientais) (por ex., Cavalcanti & Gese, 2010 e Jędrzejewski et al., 2017). Além 

dessas, foram emitidas recomendações relacionadas à criação de linhas especiais de crédito 

para a promoção de boas práticas de manejo (por ex., Conforti & Azevedo, 2003; Cavalcanti 

& Gese, 2010; Peña-Mondragon et al., 2017; Fort et al., 2018).  

Apenas um artigo descreveu e avaliou um mecanismo de compensação financeira. A 

pesquisa conduzida por Rosas-Rosas & Valdez (2010) descreveu um programa de 

compensação voltado à eliminação do controle letal de predadores do gado (onça-pintada e 

puma) em propriedades rurais em Sonora, no México. Nesse programa de compensação 

instituído em 2004, os fundos pagos aos proprietários de terras provinham da venda de 

licenças de caça ao veado-de-cauda-branca (Odocoileus virginianus). Os fundos gerados92 foram 

suficientes para que proprietários de terras suspendessem todos os esforços de controle letal 

de onças-pintadas e pumas. Durante o programa (2004-2008), aprovado pelo governo federal 

como “Programa de Conservacion del Jaguar na Serra Alta de Sonora” foram caçados 75 

veados e suas populações foram monitoradas por todo período. 

Gese (2006) e Dickman et al., 2011 elencaram os benefícios e limitações dos 

instrumentos financeiros em promover a redução dos conflitos entre humanos e carnívoros. 

Dentre os principais benefícios, estão: a redução da pobreza em comunidades de pequenos 

produtores rurais onde as perdas econômicas são proporcionalmente maiores; e a promoção 

 
92 O fornecedor pagava US$ 1.500 para o grupo de proprietários de terras participantes por cada licença 

de caça vendida. Nas cinco temporadas de caça (2004 a 2008) o lucro obtido pelos proprietários de terra 

com a caça-esportiva do veado-de-cauda-branca alcançou US$ 130.000, um valor muito acima daquele 

relacionado às perdas do gado para onças-pintadas e pumas. 
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de um incentivo direto, cujo objetivo é equilibrar os custos locais (sentidos pelos que são 

diretamente afetados pela presença dos carnívoros) e os benefícios conservacionistas e de 

valor cultural. Dentre as principais limitações, estão: para os produtores, o pagamento pode 

não refletir o valor real do mercado; além disso, são efetivados apenas para as perdas 

verificadas, não incluindo animais perdidos (carcaças não encontradas); e as compensações 

não incentivam os produtores a mudarem suas práticas rudimentares de manejo. Em função 

dessas discussões, mais da metade dos artigos que emitiram recomendações voltadas a 

mecanismos de compensação (n=7) propuseram a combinação de instrumentos, como 

aqueles que associam mecanismos financeiros à promoção de melhores práticas de manejo. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

 A presente revisão evidenciou um notável crescimento da pesquisa sobre os conflitos 

entre humanos e onças-pintadas e, também, um aumento da complexidade nas investigações. 

Uma ampliação do enfoque - dos aspectos ecológicos e econômicos da predação do gado 

para os aspectos das dimensões humanas do conflito - promoveu uma compreensão mais 

clara e multidimensional das interações entre essas duas espécies.  

 Abordagens ecológicas e sociais alcançaram resultados bem documentados sobre os 

preditores de predação, sobre os impactos reais (e percebidos) causados pelas onças-pintadas 

e, mais recentemente, sobre as variáveis psicológicas, sociais e culturais que influenciam a 

percepção que as pessoas têm acerca desses animais e que, em última instância, vão 

determinar suas atitudes e comportamentos. Esses resultados traduziram-se em uma série de 

recomendações, notadamente relacionadas a melhores práticas de manejo do gado, mas 

também voltadas para a construção de programas de educação e de melhoria da 

comunicação.  No Brasil, essas pesquisas têm respondido a demandas específicas do PAN 

Grandes Felinos no que se refere à investigação dos fatores que culminam na perseguição 

das onças. Essa integração revela que os pesquisadores têm definido seus objetos de estudo 

alinhados às principais recomendações de pesquisa para a definição de estratégias de 

conservação para a onça-pintada. 

 Embora o crescimento e evolução nos enfoques seja notável e reflita a centralidade 

do tema na conservação da Panthera onca, uma lacuna importante foi identificada nesta 

revisão: uma parcela muito pequena dos artigos teve como objetivo a avaliação das estratégias 

recomendadas. Dado que este é um campo de investigação que estabelece comunicação entre 
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cientistas e gestores da conservação, esforços de pesquisa nesse sentido podem contribuir 

para a redução da percepção de distanciamento entre essas esferas, além de permitir que 

estratégias mais assertivas e pragmáticas sejam implementadas. 
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Projetos voltados à conservação da Panthera onca no Brasil: ciência e experiência 

para a resolução de conflitos  

Fernanda Pereira de Mesquita Nora93 & José Luiz de Andrade Franco94 

 

RESUMO 

 

Este artigo descreve algumas estratégias atualmente desenvolvidas por projetos de 

conservação voltados à Panthera onca no Brasil, com enfoque nas ações para redução do 

conflito entre humanos e onças-pintadas. Buscou identificar as principais frentes abordadas, 

os desafios enfrentados, a percepção do sucesso pelos gestores e pesquisadores envolvidos 

e a relação entre ciência e prática da conservação. Adicionalmente, investigou os principais 

elementos (científicos, éticos, morais) que dão base às estratégias implementadas. Para tanto, 

foram entrevistados pesquisadores e/ou gestores atuantes (ou que já tivessem atuado) na 

pesquisa e conservação da onça-pintada nos diferentes biomas brasileiros (n=10). Também 

foram consultados documentos oficiais dos projetos, como boletins e relatórios, e outras 

fontes orais (entrevistas concedidas por pesquisadores e disponíveis publicamente).  Os 

projetos descritos no presente artigo (Projeto Onças do Iguaçu, Programa Amigos da Onça 

e Fazenda Jofre Velho) revelaram que as estratégias empregadas com vistas à mitigação do 

conflito entre humanos e onças encontram-se em consonância com os resultados e 

recomendações propostas pela literatura científica. Também refletem seus avanços mais 

recentes, com a inclusão de intervenções voltadas para as comunidades. A pesquisa mostrou, 

ainda, que valores éticos e emocionais foram os mais frequentemente citados pelos 

pesquisadores como motivação para que continuem atuando na conservação da onça-

pintada. Os fundamentos teóricos citados evidenciaram que a pesquisa e conservação da 

espécie, no grupo entrevistado, esteve equilibrada entre referencias do campo da pesquisa 

social e ecológica. 

 

Palavras-chave: Panthera onca, Projetos de conservação, conflitos humano-fauna  
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INTRODUÇÃO 

  

 O sucesso de medidas de conservação é um tema bastante discutido na literatura. 

Nos últimos anos, houve um esforço marcante no que se refere ao desenvolvimento de 

métricas quantitativas e qualitativas para avaliar a efetividade das estratégias de conservação 

(Ferraro & Pattanayak, 2006; Kapos et al., 2008; 2009; Chapman et al., 2016; West et al. 2016). 

Apesar desse esforço, a literatura ainda é carente em estudos que sistematizem os fatores que 

contribuem para o sucesso de projetos de conservação e os seus elementos norteadores 

(Curzon & Kontoleon, 2016; McIntoshi et al., 2016; Chapman et al., 2016; West et al. 2016). 

 Em relação à percepção do sucesso de estratégias de conservação, as pesquisas 

sugerem que os entendimentos e visões acerca do que é uma abordagem efetiva originam-se 

das distintas noções que emergem da apropriação do discurso global sobre a conservação e 

de diferentes realidades culturais, políticas, históricas e ecológicas. A literatura destaca, ainda, 

que pouca atenção foi dada aos fundamentos filosóficos que norteiam o que é a conservação 

(Chapman et al., 2016; West et al. 2016). 

 Nos últimos anos, houve um crescimento de pesquisas voltadas ao estabelecimento 

de recomendações direcionadas aos gestores da conservação (Joseph et al., 2009; Arlettaz et 

al., 2010). Apesar disso, nota-se que pouco tem sido implementado diante do conjunto de 

recomendações produzidas. Alguns autores sugerem que esse quadro é devido, sobretudo, 

ao distanciamento entre a ciência da conservação e a prática da conservação (Fasey et al., 

2005; Arllettaz et al., 2010; Cook et al., 2013). A esse respeito, especificamente sobre a 

conservação de grandes felinos, Schaller (2011) refletiu: 

 

É bastante fácil delinear o planejamento da paisagem, apontar locais potenciais 
em imagens de satélite, e criar um idílio mental de grandes felinos e gente vivendo 
juntos em harmonia.  Muitas conferências foram realizadas para definir 
problemas e apontar prioridades – mas a retórica supera em muito a 
implementação. Todos os grandes felinos continuam a diminuir seus números. 
[...] 
Afinal de contas, é dolorosamente claro que boa ciência e boas leis não resultam 
necessariamente em conservação efetiva. As comunidades precisam estar 
diretamente envolvidas como parceiros de pleno direito na conservação, 
contribuindo com conhecimento, percepções e habilidades. Consciente disso, 
tenho me concentrado nos últimos anos menos na ciência detalhada, algo que 
mais aprecio, e mais na conservação. Tentei me tornar uma combinação de 
educador, diplomata, antropólogo e naturalista – um missionário ecológico, 
equilibrando conhecimento e ação95. 
 
 

 
95 Schaler, G. B. 2011. Politics is killing the big cats. National Geografic Magazine, Dec 2011. Disponível 

em: https://www.nationalgeographic.com/magazine/article/tigers-schaller 
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Em relação à conservação da Panthera onca no Brasil, pesquisas anteriores, de caráter 

histórico, sugeriram haver uma integração entre a produção científica sobre a espécie e os 

esforços para a sua conservação (Franco, 2016; Franco et al., 2018; Nora & Franco, 2018). 

Segundo os autores, essa integração está relacionada ao fato de que, muitos pesquisadores 

atuam em colaboração com instituições não governamentais (e governamentais) cujos 

projetos de pesquisa têm enfoque na produção de conhecimento aplicável em estratégias de 

conservação e construção de políticas públicas, como foi o caso do Plano de Ação Nacional 

para Conservação da Onça-pintada (Desbiez et al., 2013) e, mais recentemente, do Plano de 

Ação Nacional para Conservação dos Grandes Felinos96. 

Dentro desse contexto, este artigo descreve algumas estratégias atualmente 

desenvolvidas por projetos de conservação voltados à Panthera onca no Brasil, com enfoque 

nas ações para redução do conflito entre humanos e onças-pintadas. Buscou identificar as 

principais frentes abordadas, os desafios enfrentados, a percepção do sucesso pelos gestores 

e pesquisadores envolvidos e a relação entre ciência e prática da conservação. 

Adicionalmente, investigou os principais elementos (científicos, éticos, morais) que dão base 

às estratégias implementadas. Para tanto, foram entrevistados pesquisadores e/ou gestores 

atuantes (ou que já tivessem atuado) na pesquisa e conservação da onça-pintada nos 

diferentes biomas brasileiros. Também foram consultados documentos oficiais dos projetos, 

como boletins e relatórios, e outras fontes orais (entrevistas concedidas por pesquisadores e 

disponíveis publicamente).  

 

MÉTODOS 

 

Seleção dos pesquisadores entrevistados 

 

 Os pesquisadores e gestores de projetos de conservação a serem entrevistados foram 

selecionados a partir de duas importantes produções que elencam informações sobre a onça-

pintada. Uma delas, de caráter mais abrangente, reuniu pesquisadores de toda a área de 

ocorrência da espécie - o livro El jaguar en el nuevo milênio97 - e a outra, a primeira política 

pública voltada especificamente à conservação da Panthera onca em território nacional, o PAN 

 
96 Ministério do Meio Ambiente, Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, Portaria Nº 

612 de 22 de junho de 2018 (disponível em: https://www.icmbio.gov.br/portal/images/stories/docs-

pan/pan-grandes-felinos/1-ciclo/pan-grandes-felinos-portaria-aprovacao.pdf) 
97 Livro resultado do exercício de Definição de Prioridades em Larga Escala para a espécie, promovido em 

1999 pela Wildlife Conservation Society (WCS) e o Instituto de Ecologia da Universidade Nacional 

Autônoma do México (Medéllin et al., 2002).  
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da onça-pintada. Os contatos foram realizados por meio de e-mails, os quais foram obtidos 

de diferentes formas: contato prévio com outros pesquisadores, por meio de veículos oficiais 

de divulgação dos projetos e de artigos publicados.  

Aos pesquisadores que retornaram os e-mails confirmando a disponibilidade para a 

entrevista, foram enviados o roteiro de perguntas abertas e um termo de consentimento para 

entrevista98. A partir dessas entrevistas iniciais, foram indicados outros pesquisadores (não 

presentes nas duas produções supracitadas), mas cujos trabalhos recentes dentro da temática 

do conflito entre onças-pintadas e humanos foram referências importantes para esta 

pesquisa.  

 

Roteiro de perguntas, análise das entrevistas e projetos selecionados 

 

As perguntas presentes no roteiro utilizado (Apêndice A) serviram apenas como 

orientação para o entrevistado e o entrevistador, de modo que a entrevista não ficou restrita 

a essas questões, principalmente em função das distintas experiências dos pesquisadores. As 

perguntas da seção direcionada ao detalhamento dos projetos (frentes, desafios, percepção 

do sucesso, compartilhamento dos resultados) foram inspiradas nas questões presentes no 

modelo de questionário desenvolvido pela Cambridge Conservation Forum (CCF)99 (Kapos 

et al., 2008; Kapos et al., 2009). Todas as entrevistas foram gravadas e posteriormente 

transcritas. 

 Os resultados foram organizados em três blocos principais. O primeiro trata 

brevemente do perfil geral dos entrevistados, descritos na forma de frequência absoluta, 

média e desvio padrão. O segundo corresponde às entrevistas que forneceram informações 

específicas a respeito de três projetos de conservação selecionados: um em atuação na Mata 

Atlântica (Projeto Onças do Iguaçu, projeto institucional do Parque Nacional do 

Iguaçu/ICMBio), um na Caatinga (Programa Amigos da Onça, Instituto Pró-Carnívoros) e 

um no Pantanal (Fazenda Jofre Velho, da ONG Panthera) (Figura 1). Nesse bloco, as 

respostas dadas pelos entrevistados foram tratadas de maneira descritiva, com os registros 

narrativos inseridos de forma interpretativa e de citação direta, com atenção aos aspectos 

históricos, frentes de atuação, desafios e a percepção do sucesso por seus gestores. Antes da 

 
98 Projeto de pesquisa aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP)/ Instituto de Ciências Humanas e 

Sociais da Universidade de Brasília, parecer número 4.234.432 
99 Rede fundada em 1998 e formada por mais de 50 organizações e instituições membro relacionadas à 

conservação, que desenvolveu uma ferramenta de avaliação por meio de questionários padronizados para 

cada tipo principal de atividade de conservação. O questionário padrão desenvolvido pela rede está 

disponível na seção “informações de apoio” em Kapos et al., 2008 
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descrição de cada projeto de conservação foi dado um breve histórico da região em que este 

se encontra e o contexto de sua criação. O terceiro bloco fornece um quadro geral construído 

com base nas experiências de trabalho dos entrevistados no campo da resolução de conflitos 

humanos-onças (pesquisa e/ou conservação). Nesse bloco, com intuito de fornecer uma 

análise dos aspectos investigados (fundamentos, desafios, mudanças, perspectivas, percepção 

de sucesso e da integração entre ciência e conservação), além dos registros narrativos, as 

respostas dadas pelos entrevistados foram categorizadas com base na frequência absoluta de 

citação. 

 

Figura 1. Mapa ilustrativo das localizações dos projetos selecionados: Projeto Onças do Iguaçu, no oeste do 
estado do Paraná (PR); Programa Amigos da Onça, no norte do estado da Bahia (BA); Fazenda Jofre Velho, 
no norte do estado de Mato Grosso (MT). FONTE: os autores 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

1. Entrevistas e perfil dos entrevistados 

 

A taxa de resposta dos e-mails e posterior confirmação da data da entrevista foi de 

43%. Todas as entrevistas (n=10) foram realizadas de forma remota, exceto a primeira, com 

o biólogo brasileiro pioneiro na pesquisa sobre as onças-pintadas no Brasil, Peter Crawshaw 

Jr (1952-2021), realizada presencialmente em função de sua passagem por Brasília no final 

de outubro de 2016.  

No que se refere ao perfil dos entrevistados, a maior parte tinha formação em 

Ciências Biológicas (n=7). Os outros tinham formação em Medicina Veterinária (n=2) e em 

Engenharia Agronômica (n=1). A média do tempo de formação foi de 22,7 anos (±11,07) 
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(mínimo de 11 anos e máximo de 42 anos). A maior parte dos entrevistados possuíam 

doutorado (n=7). Os outros três eram mestres, dois deles em processo de desenvolvimento 

da tese de doutorado com enfoque em conflitos humanos-onças. Apenas dois entrevistados 

eram estrangeiros, oriundos da Venezuela e México, mas com atuação no Brasil. Todos os 

entrevistados atuam ou atuaram como pesquisadores em projetos na área de ecologia e 

conservação da onça-pintada, quatro deles com experiência em gestão pública.  

 

2. Projetos de conservação voltados à Panthera onca no Brasil 

 

De Carnívoros do Iguaçu às Onças do Iguaçu: um grande pioneiro e seus sucessores 

 

As primeiras duas fases: histórico, frentes abordadas e desafios (1990-2001 e 2009-2017) 

 

 O Projeto Carnívoros do Iguaçu – hoje, Projeto Onças do Iguaçu - é um exemplo 

marcante das mudanças na pesquisa e ações para conservação das onças-pintadas nas últimas 

décadas.  Iniciou em abril de 1990 por meio da pesquisa conduzida pelo biólogo Peter 

Gransden Crawshaw Junior (1952-2021), cujo objetivo era comparar a ecologia de dois 

felinos de portes diferentes, a onça-pintada (Panthera onca) e a jaguatirica (Leopardus pardalis)100. 

Peter trazia na bagagem a experiência de mais de quatro anos de pesquisa de campo no 

Pantanal mato-grossense, parte deles ao lado do renomado zoólogo norte-americano George 

Schaller – pioneiro nos estudos com espécies emblemáticas como o gorila-da-montanha e o 

leão na África, o tigre na Índia e o leopardo-das-neves no Nepal. No Pantanal, a pesquisa 

enfrentou os desafios do conflito entre os produtores de gado e as onças-pintadas. Durante 

os 15 meses em que Crawshaw e Schaller estiveram na primeira sede da pesquisa, a Fazenda 

Acurizal, duas fêmeas, que vinham sendo monitoradas por seus rastros, foram eliminadas 

segundo ordens do administrador da fazenda. Na Fazenda Miranda Estância, sede em que 

as pesquisas foram conduzidas a partir de 1980, cinco animais foram abatidos. Mas, como 

destacou o próprio Peter, “Iguaçu foi outra história”101. 

Iguaçu é uma outra história em alguns aspectos importantes. Primeiramente porque 

o Parque Nacional do Iguaçu (PNI), localizado no sudoeste do estado do Paraná e criado em 

 
100 Crawshaw Jr, P.G. 1995. Comparative ecology of ocelot (Felis pardalis) and jaguar (Panthera onca) in 

a protected subtropical forest in Brazil and Argentina. Tese de doutorado. Universidade da Flórida, 

Gainesville. 
101 Peter Crawshaw. Entrevista concedida aos autores e à Fernanda Cornils Monteiro Benevides em 30 de 

outubro de 2016. 
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1939102 para proteger as Cataratas do Iguaçu, é considerado uma ilha de vida ou uma ilha de 

floresta103 no bioma Mata Atlântica no sul do Brasil (Figura 2). O bioma, como um todo, 

encontra-se altamente fragmentado, com estimativas de área remanescente inferiores a 13% 

da floresta original (12,4%, SOS Mata Atlântica e INPE, 2020; 11, 7% em Ribeiro et al., 2009). 

Em função do desenvolvimento urbano e da expansão agrícola, a maior parte do habitat para 

onças-pintadas na Mata Atlântica foi provavelmente perdido entre 1900 e 1980 (Paviolo et al 

2016; e para maiores detalhes da evolução do desmatamento da região do Alto Paraná, ver 

Di Bitteti et al., 2003). No estado do Paraná, restam apenas 9% da distribuição original do 

bioma, e o PNI representa 80% das florestas semideciduais sob proteção (Bertrand et al., 

2018). 

 

Figura 2: Mapa da adequabilidade de habitat para onças-pintadas no bioma Mata Atlântica. FONTE: Paviolo et 
al., 2016. Em verde (claro e escuro) as áreas consideradas de média e alta adequabilidade, respectivamente. Em 
destaque, no canto inferior esquerdo, a região do Parque Nacional do Iguaçu (verde escuro). 

 

 
102 Decreto Federal Nº. 1.035 de 10 de janeiro de 1939. O parque teve seus limites alterados pelo Decreto 

nº 86.676 de 01 de dezembro de 1981. 
103 Crawshaw Jr, P.G. 1995. Comparative ecology of ocelot (Felis pardalis) and jaguar (Panthera onca) in 

a protected subtropical forest in Brazil and Argentina. Tese de doutorado. Universidade da Flórida, 

Gainesville; Boletim do Projeto Onças do Iguaçu, edição especial sobre o Parque Nacional do Iguaçu 

(2019), disponível em: https://issuu.com/yarabarros/docs/material_parque_nacional_revis_o_14 
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O Parque Nacional do Iguaçu, com seus 185.252,5 hectares, representa o maior 

remanescente da sub-região biogeográfica Mata Atlântica de interior e contempla o limite sul 

de distribuição da Panthera onca (Paviolo et al., 2016; ICMBio, 2018). Apresenta, ainda, caráter 

transfronteiriço em função da localização entre a Argentina e o Paraguai, estabelecendo limite 

em mais de 60 Km com o Parque Nacional de Iguazu na Argentina (ICMBio, 2018). Esse 

contínuo florestal, o Corredor Verde, suporta a maior subpopulação de onças-pintadas da 

Mata Atlântica, com estimativa de 52 indivíduos adultos (38-64) (Paviolo et al., 2016). Em 

todo o bioma, a estimativa é de menos de 300 - 250 indívíduos, os quais encontram-se 

espalhados em pequenas subpopulações (Paviolo et al., 2016; Beisiegel et al., 2012).  

Pelos critérios da IUCN, a espécie encontra-se categorizada como Criticamente em 

Perigo (Cr) na Mata Atlântica, uma vez que houve uma redução de mais de 50% em sua 

população nas últimas 3 gerações e porque suas subpopulações apresentam menos de 250 

indivíduos (Beisiegel et al., 2012). Na região do Corredor Verde, as principais ameaças à 

população de onças são a caça furtiva, a caça por retaliação à predação de animais domésticos 

e a morte por atropelamento (Paviolo et al., 2016; Beisiegel et al., 2012).  

A microrregião geográfica do PNI (MRGPNI) inclui quatorze municípios do estado 

do Paraná, localizados num raio de 10 km do parque. Abrange cinco municípios que 

apresentam parte de sua área no interior do PNI e nove do entorno. Dez deles estão 

diretamente ligados ao parque (Figura 3). As principais atividades econômicas são: a 

agroindústria alimentícia, a agroindústria de madeira e o turismo. Caça, pesca e extração de 

palmito estão dentre as atividades ilegais que ainda permanecem na região por motivos 

culturais, para consumo interno e para o comércio de peixes, carne e pele. Outras atividades 

conflitantes listadas no Plano de Manejo da UC referem-se ao potencial hidroelétrico da 

região, às atividades agrícolas, às estradas e à maior pressão da visitação em massa e seus 

efeitos104.  

 

 
104 ICMBio, 2018. Plano de Manejo do Parque Nacional do Iguaçu. Disponível em: 

https://www.icmbio.gov.br/portal/images/stories/plano-de-

manejo/plano_de_manejo_do_parna_do_iguacu_fevereiro_2018.pdf 
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Figura 3. Mapa do Parque Nacional do Iguaçu e os municípios do entorno. FONTE: Onças do Iguaçu: 
guia de convivência105 (recorte do mapa do estado do Paraná e dos municípios do entorno). Esquema 
ilustrativo organizado pelos autores. 

 

Em 1990, quando Crawshaw iniciou o projeto em Iguaçu, não havia dados a respeito 

da ecologia das onças na região. Especificamente, nenhuma pesquisa de longo prazo tinha 

sido realizada no parque até então. Havia apenas um estudo publicado em 1982 do 

pesquisador Jorge A. Crespo106 a respeito da comunidade de mamíferos do parque no lado 

argentino (Crawshaw, 1995). Além disso, os estudos anteriores a respeito dos aspectos 

ecológicos da Panthera onca na América do Sul e na América Central (por exemplo, Schaller 

& Crawshaw, 1980, Rabinowitz & Nottingham, 1986; Rabinowitz, 1986; Crawshaw & 

Quigley, 1991; Quigley & Crawshaw, 1992) foram conduzidos em grandes extensões de 

habitat, relativamente pouco perturbados, motivo que tornava a região do parque promissora 

para a investigação dos efeitos da fragmentação na distribuição da espécie (Crawshaw, 2004). 

Crawshaw, que havia concluído o mestrado em 1987 na Universidade da Flórida com 

dados sobre a nidificação de jacarés107  – um item alimentar comum para as onças do Pantanal 

 
105 Disponível em: https://issuu.com/yarabarros/docs/guia_oncasiguacu_v12 
106 Crespo, J. A., Ecología de la Comunidad de Mamíferos Del Parque Nacional Iguazú, Misiones. In: Rv. 

Mus. Argentina. Cienc. Nat. "Bernardino Rivadavia" Ecologia, v.3, 1982. 
107 Dados coletados durante o período de transição de quase 2 anos entre as duas sedes da pesquisa voltada 

às onças (Fazenda Acurizal e Miranda Estância). Resultados presentes na dissertação: Crawshaw, P. 1987. 



 

149 
 

– começaria o projeto piloto no Parque Nacional do Iguaçu em julho de 1987, comparando 

a ecologia de dois carnívoros médios, a jaguatirica (L. pardalis) e o cachorro-do-mato 

(Cerdocyon thous). Entretanto, o adoecimento de sua esposa fez com que ele só pudesse 

retornar ao Brasil para a condução da pesquisa em 1990108.  

Na ocasião do seu retorno, para sua surpresa, as armadilhas destinadas à Cerdocyon 

não capturavam mais nenhum indivíduo, diferente do que havia sido experimentado no 

piloto de 1987, onde os avistamentos da espécie eram frequentes. “Não conseguia mais pegar 

Cerdocyon e, acreditem ou não, comecei a pegar onça-pintada. Tava mais fácil pegar onça-

pintada que Cerdocyon”109.   Esse fato fez com que Peter reformulasse sua pesquisa para a 

investigação da ecologia comparada de onças-pintadas e jaguatiricas e as perspectivas para a 

conservação desses felinos110. A pesquisa, então, foi o tema da tese de doutorado do 

pesquisador na Universidade da Flórida e o projeto, por ele coordenado, contou com o 

financiamento do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis (IBAMA), da World Wildlife Fund-US (WWF-US), da Helisul Taxi Aéreo 

LTDA., do Scott Neotropical Fund do Lincoln Park Zoo, do Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e da Ilha do Sol Turismo111.  

De abril de 1990 a dezembro de 1994, a partir de uma área de estudo de 80 km2, 

foram geradas informações inéditas em relação à área de vida, padrões de movimentação, 

densidade e dieta das onças-pintadas (e jaguatiricas) do PNI, além de dados de mortalidade 

e discussões relativas à conservação dessas espécies, sobretudo em função das relações 

conflituosas com as populações locais (Crawshaw, 1995). Em 1991, o projeto também 

abarcou a parte argentina do parque por meio da parceria com a bióloga Silvana Beatriz 

Montanelli. Os dados ali coletados compuseram a tese de doutorado de Montanelli pela 

Universidade de Buenos Aires, tendo Crawshaw como co-orientador112. 

 Além de onças-pintadas e jaguatiricas, outras espécies de carnívoros também foram 

capturadas pelo projeto. Estimativas de densidade de algumas espécies de presa da onça-

pintada também foram obtidas, reafirmando a importância desse elemento - o estudo da base 

de presas - nas pesquisas para subsidiar ações para conservação de espécies de carnívoros 

 
Nesting ecology of the Paraguayan Caiman (Caiman yacare) in Pantanal of the Mato Grosso, Brazil. 

Dissertação de Mestrado. University of Florida, USA. 68p 
108 Peter Crawshaw. Entrevista concedida aos autores e à Fernanda Cornils Monteiro Benevides em 30 de 

outubro de 2016. 
109 Ibidem. 
110 Ibidem. 
111 Crawshaw, P. 2010. A onça pintada ainda tem chance? O Eco, 29 de março de 2010. Disponível em: 

https://oeco.org.br/colunas/23713-a-onca-pintada-ainda-tem-chance/ 
112 Peter Crawshaw. Entrevista concedida aos autores e à Fernanda Cornils Monteiro Benevides em 30 de 

outubro de 2016. 
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(Crawshaw, 1995; Crawshaw et al., 2004). Esse aspecto também recebeu atenção das 

pesquisas conduzidas no Pantanal, com os estudos que levaram às publicações a respeito das 

capivaras, cervos-do-pantanal e jacarés (Schaller & Vasconcelos, 1978a; 1978b; Schaller, 

1983; Crawshaw, 1987). 

Até 1994, um total de 7 onças-pintadas e 21 jaguatiricas foram capturadas pelo 

projeto e nelas colocados os colares VHS para monitoramento por telemetria. Das sete onças 

monitoradas, todas foram perdidas113, um dado bastante revelador a respeito da importância 

do conflito como ameaça à conservação das onças no parque. Uma das conclusões da 

pesquisa foi que a fragmentação do habitat não era a principal ameaça à população de onças 

do parque. Somada a esta, estavam a caça furtiva das principais espécies de presa, 

principalmente do queixada, e o conflito com os produtores de gado do entorno do PNI. 

Cabe destacar que foi comum, durante todo o período do estudo, as reclamações por causa 

dos eventos de predação do gado pelas onças (Crawshaw, 2002; Crawshaw et al., 2004).  

A demanda por soluções frente aos eventos de predação do gado pelas onças-

pintadas motivou a criação, em agosto de 1994, do Centro Nacional de Pesquisa e 

Conservação de Predadores114, o CENAP, a exemplo de outros centros já criados na década 

de 1980, com suas respectivas fundações associadas115. A estruturação do CENAP contou 

com o auxílio do casal de veterinários Ronaldo Gonçalves Morato e Rose Lilian Gasparini 

Morato, que vieram compor o Projeto Carnívoros do Iguaçu em 1994 a convite de 

Crawshaw. O pesquisador havia trabalhado com o casal em 1992 em uma consultoria 

prestada à Companhia Energética de São Paulo (CESP) na ocasião da construção da 

barragem de Porto Primavera (Usina Hidrelétrica Engenheiro Sérgio Motta116). Dentre as 

condicionantes que envolviam a construção da hidrelétrica estavam dois estudos: um sobre 

a população de cervos-do-pantanal e outro sobre a população de onças-pintadas na área de 

influência da barragem, cujo responsável era Crawshaw. Rose e Ronaldo, que eram 

veterinários do zoológico da companhia, foram designados para acompanhar as atividades 

 
113 Das sete onças monitoradas por radio-telemetria, três foram caçadas dentro do PNI, duas tiveram que 

ser removidas do parque em função dos hábitos de predação do gado e as outras duas tiveram seus sinais 

perdidos e, com isso, a suspeita de que também haviam sido abatidas.  
114 Portaria nº 78, de 27 de julho de 1994. 
115 Peter Crawshaw. Entrevista concedida aos autores e à Fernanda Cornils Monteiro Benevides em 30 de 

outubro de 2016; Ronaldo Morato. Entrevista concedida à autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 

09 de maio de 2018. 
116 Usina Hidrelétrica Engenheiro Sérgio Motta. A usina está instalada no Rio Paraná, na fronteira dos 

estados de São Paulo e Mato Grosso do Sul. Mais informações disponíveis em: 

https://www.cesp.com.br/geracao-de-energia/porto-primavera/ 
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do biólogo. Juntos, fizeram várias expedições e uma delas, inclusive, com captura 117. Morato 

descreve esse encontro e o contexto da criação do CENAP: 

 

A partir desse episódio de trabalho de Porto Primavera, o Peter [Crawshaw] nos 
convidou pra trabalhar com ele em Foz do Iguaçu, no Parque Nacional do Iguaçu 
e lá começamos a trabalhar com a população de onças do Parque Nacional do 
Iguaçu. E, nesse momento histórico, a presidente do IBAMA na época, a Dra. 
Nilde Pinheiro, teve uma conversa com o Peter [Crawshaw] da importância dele 
criar um centro de pesquisa especifico para carnívoros, principalmente porque a 
gente observava que existia um impacto muito grande na população, porque as 
onças atacavam os rebanhos e eram mortas por atacar os rebanhos bovinos (...). 
Ela sugeriu que a criação de um centro de pesquisa pudesse ser um ponto de 
partida pra gente melhorar essa relação entre as pessoas do campo e as onças-
pintadas de forma geral, mas aí isso se estendeu pros carnívoros, porque existia 
também com onça-parda, lobo guará, enfim, existiam uma série de relações 

conflituosas com outros carnívoros.118 
 

 O CENAP, hoje Centro Nacional de Pesquisas e Conservação de Mamíferos 

Carnívoros, foi criado, portanto, com o objetivo de “centralizar os esforços do Governo 

Federal para a conservação dos mamíferos carnívoros no Brasil e implantar uma política 

nacional que atenda a ocorrências envolvendo predadores, incluindo casos de predação de 

animais domésticos e potencial risco de ataque a seres humanos” (Desbiez et al., 2013; p.28). 

O centro, hoje ligado à Diretoria de Conservação da Biodiversidade (DIBIO) do Instituto 

Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, atua em parceria com diversas instituições 

não-governamentais e é responsável por desenvolver e implementar ações e estratégias para 

o manejo e conservação de carnívoros no Brasil. Suas frentes de atuação envolvem: 1) 

pesquisas na área de ecologia, manejo e conservação de mamíferos carnívoros; 2) gestão de 

bancos de dados relacionados aos projetos de pesquisa desenvolvidos no país; 3) apoio 

técnico e logístico aos projetos de pesquisa; 4) campanhas educativas e treinamento de 

estudantes e profissionais (Desbiez et al., 2013). Atualmente, o CENAP também atua com 

outras espécies de mamíferos (exceto primatas e xenartras) e é responsável pela elaboração 

da lista de espécies ameaçadas de mamíferos e pelo planejamento dos planos de ação para a 

conservação dessas espécies 119. 

 O Projeto Carnívoros do Iguaçu foi, portanto, fundamental para a criação do 

CENAP e representa um exemplo de como a ciência, ao embasar ações no campo da gestão 

 
117 Ronaldo Morato. Entrevista concedida à autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 09 de maio de 

2018. 
118 Ronaldo Morato. Entrevista concedida a Douglas Santos e à Paulina Chamorro para o podcast Barulho 

da Onça do WWF-Brasil (Episódio 1: Mata Atlântica e a Onça-Pintada) no dia 29 de maio de 2019. 

Disponível em: 

https://www.wwf.org.br/natureza_brasileira/areas_prioritarias/mata_atlantica/barulhodaonca/ 
119 Ronaldo Morato. Entrevista concedida à autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 09 de maio de 

2018. 
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pública, é capaz de integrar os esforços necessários à prática da conservação numa escala 

mais ampla. O centro teve o PNI como sede até 1996, quando foi transferido para a Floresta 

Nacional de Ipanema em Iperó (SP)120. Nesse ano, ainda como parte das necessidades de 

integração dos esforços para a conservação das onças e de outros carnívoros, foi criada a 

instituição parceira do CENAP, a Pró-Carnívoros121, como uma forma de captar recursos da 

iniciativa privada e dar apoio aos projetos a serem realizados em parceria com o centro122. 

Crawshaw coordenou o CENAP até 2001, momento em que foi para a Floresta Nacional de 

São Francisco de Paula/ RS 123. Em 2002, Rose Gasparini Morato, após aprovação em um 

concurso do IBAMA, assumiu a coordenação do CENAP, onde permaneceu até 2005, 

momento em que Ronaldo Morato, recém aprovado no concurso do órgão, foi alocado 

como novo chefe do centro124. 

Entre 1992 e 1994, o Projeto Carnívoros do Iguaçu, além do componente de pesquisa 

ecológica, desenvolveu um programa de Educação Ambiental com coordenação da ecóloga 

Lucila Manzatti125. O programa tinha como objetivo alcançar uma conscientização ambiental 

em relação à situação dos carnívoros, enfatizando a necessidade de ações adequadas de 

manejo e conservação e, também, promover uma melhor compreensão dos benefícios do 

PNI (Crawshaw, 1995). Tinha como público-alvo estudantes, turistas, guarda-parques, 

produtores rurais, fazendeiros e outros residentes do entorno. Contou com atividades nas 

escolas dos municípios do entorno e palestras para capacitação de professores do ensino 

fundamental e médio126.  

Adicionalmente, como parte desse programa, outros 44 estudantes e profissionais da 

área de Biologia e de outros campos relacionados passaram pelo projeto como estagiários e 

receberam treinamento para o uso de técnicas específicas da pesquisa de campo com ênfase 

 
120 Atualmente, a sede do CENAP encontra-se em Atibaia, município do estado de São Paulo. 
121 “O Instituto para a Conservação dos Carnívoros Neotropicais – Pró-Carnívoros - é uma associação civil, 

de direito privado, não governamental e sem fins lucrativos. Em 2005, foi reconhecida pelo Ministério da 

Justiça como OSCIP (Organização da Sociedade Civil de Interesse Público), despacho assinado em 

18/02/2005 e publicado no Diário Oficial dia 28/02/2005”. Disponível em: https://procarnivoros.org.br/o-

instituto/ 
122 Ronaldo Morato. Entrevista concedida à autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 09 de maio de 

2018. 
123 Peter Crawshaw. Entrevista concedida a Douglas Santos e Paulina Chamorro para o Podcast Barulho 

da Onça da WWF-Brasil (16 de agosto de 2019). Disponível no canal WWF Brasil Podcast “Barulho da 

Onça” (episódio 8). 
124 Ronaldo Morato. Entrevista concedida à autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 09 de maio de 

2018. 
125 Crawshaw, P. 2010. A onça pintada ainda tem chance? O Eco, 29 de março de 2010. Disponível em: 

https://oeco.org.br/colunas/23713-a-onca-pintada-ainda-tem-chance/ 
126 Crawshaw. P. 2009. Vinte anos de História. Boletim Informativo do Projeto Carnívoros do Iguaçu. 

Volume 1. Edição 1. Dezembro de 2009. Disponível em: 

https://www.yumpu.com/pt/document/read/12820529/boletim-carnivoros-do-iguacu-01pdf-pro-

carnivoros 
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na radio-telemetria. Crawshaw destacou alguns nomes em sua tese: os biólogos Leandro 

Silveira, Ricardo Luiz Pires Boulhosa; Cibele Barros Indrusiak, Jan Mähler Jr e Pablo Perovic; 

os ecólogos Lucila Manzatti e Carlos Alberto de Lucca; a engenheira agrônoma e zootecnista 

Sandra Maria Cintra Cavalcanti, e os médicos veterinários Ronaldo Gonçalves Morato, Maria 

Renata Pereira Leite e Fernando Dutra Lima. Muitos deles tornaram-se referências na 

pesquisa e conservação de carnívoros no Brasil, refletindo o papel chave que Peter Crawshaw 

exerceu em suas formações. A esse respeito, Crawshaw explicou o seu comportamento e 

relembrou a atitude de George Schaller, considerado por ele como mentor: 

 

Eu me espelhei nesse comportamento que ele [Schaller] teve comigo, nessa 
abertura que ele me deu e foi uma coisa que eu sempre procurei fazer desde o 
início. Sempre procurei dar abertura e não importava se a pessoa era bióloga, 
veterinária, agrônoma ou se não tinha curso superior. Eu acho que mais 
importante que a formação é o amor à natureza, é a vontade de contribuir127. 

 

Após a conclusão da tese de doutorado de Crawshaw em 1995 e a mudança de sede 

do CENAP em 1996 - do PNI para a Flona de Ipanema em Iperó (SP) – o pesquisador 

convidou um casal de biólogos argentinos que havia feito estágio no projeto, Daniel 

Scognamillo e Ines Maxit, para assumir a coordenação das atividades do Carnívoros do 

Iguaçu128. O objetivo era o de estreitar as relações entre os dois parques e promover, 

futuramente, um manejo binacional. Entretanto, ao final daquele ano, o casal foi convidado 

para assumir um projeto com pumas e onças-pintadas nos llanos venezuelanos, associado a 

um convite para cursar o mestrado na Universidade da Flórida.  

De 1997 a 2001, assumiram o projeto, a convite de Crawshaw, o biólogo Fernando 

César Cascelli de Azevedo e a médica veterinária Valéria Amorim Conforti. Sob coordenação 

do casal, as atividades do projeto estiveram voltadas à pesquisa dos aspectos da predação do 

gado pelas onças, com registro e monitoramento desses eventos129. Por meio desses dados 

foram produzidas publicações, incluindo, pioneiramente, a investigação do papel das 

percepções locais na promoção do conflito com onças e pumas (Conforti & Azevedo, 2003). 

Outras publicações fruto desse período trataram da ecologia alimentar das onças e dos 

 
127 Peter Crawshaw. Entrevista concedida a Douglas Santos e à Paulina Chamorro para o Podcast Barulho 

da Onça da WWF-Brasil (Episódio 8: Entrevista especial com Peter Crawshaw – parte 2) no dia 16 de 

agosto de 2019. Disponível no canal WWF Brasil Podcast “Barulho da Onça”: 

https://www.wwf.org.br/natureza_brasileira/areas_prioritarias/mata_atlantica/barulhodaonca/ 
128 Peter Crawshaw. Entrevista concedida aos autores e à Fernanda Cornils Monteiro Benevides em 30 de 

outubro de 2016 
129 Crawshaw, P. 2010. A onça pintada ainda tem chance? O Eco, 29 de março de 2010. Disponível em: 

https://oeco.org.br/colunas/23713-a-onca-pintada-ainda-tem-chance/ 
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aspectos da predação do gado (Azevedo, 2008) e à evidência do declínio significativo da 

principal presa natural das onças-pintadas, o queixada (Azevedo & Conforti, 2008).  

Essa fase do projeto (1997-2001) teve uma frente essencialmente voltada à pesquisa 

por meio de métodos indiretos, uma vez que poucas onças-pintadas foram capturadas. Essa 

situação refletia a redução significativa da população. A essa época, a questão do conflito, 

como um dos principais vetores de ameaça à população de onças do parque, se tornava 

evidente em números: trinta onças adultas abatidas entre 1995 e 1997 no entorno do 

parque130. Para se ter uma ideia do que esse valor significava em termos de perda 

populacional, a tese de Crawshaw (1995) estimava uma população total de 134 onças-

pintadas em todo o PNI, com os adultos representando quase a metade desse valor (64 

indivíduos). Somado a isso, nesse período, a administração do parque investiu 

significativamente na infraestrutura para o recebimento de turistas, o que não foi observado 

para a área de pesquisa e fiscalização131.  

Fragoso et al. (2011), ao analisar a atividade de caça no PNI entre 1999 e 2009, 

elencaram aspectos críticos relacionados à fiscalização, como a presença de apenas dois 

postos para toda a extensa área do parque e a realização de rondas de forma não-sistemática, 

direcionadas, sobretudo, aos atendimentos de casos de denúncia. Os autores também 

levantaram outros pontos que dificultaram a investigação da atividade de caça no parque, 

como: a falta de organização e de sistematização das informações relacionadas às infrações 

dentro do PNI. 

 Em menos de uma década a perspectiva para a persistência da espécie no parque 

havia mudado sobremaneira. Se, em 1990, as primeiras investigações de Crawshaw o fizeram 

direcionar parte de sua tese à ecologia das onças, porque estas pareciam mais frequentes que 

os Cerdocyons, nos anos que se seguiram, “só se ouviam relatos de ocorrência de onças-pardas, 

que passaram a ocupar o espaço vagado pela espécie dominante”132. 

Enfrentando os desafios relacionados à falta de recursos financeiros, o projeto só 

pode retomar suas atividades em 2009, sob coordenação da bióloga Marina Xavier da Silva. 

Essa retomada foi possível porque, no processo de licitação para concessão de uso do Hotel 

das Cataratas, foi determinado que a empresa vencedora arcasse com o financiamento do 

projeto. Dessa forma, o Carnívoros do Iguaçu passou a ser financiado pelo grupo Orient-

 
130 Dados disponíveis no Planejamento Estratégico do Projeto Onças do Iguaçu (2018). Disponíveis em: 

https://issuu.com/yarabarros/docs/planejamento_estrat_gico_projeto_on 
131 Crawshaw, P. 2010. A onça pintada ainda tem chance? O Eco, 29 de março de 2010. Disponível em: 

https://oeco.org.br/colunas/23713-a-onca-pintada-ainda-tem-chance/ 
132 Ibidem. 
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Express Hotels Brasil S/A, por meio da Pró-Carnívoros e com contrapartidas técnicas, 

logísticas e financeiras do governo federal através do ICMBio e do CENAP 133 134 135.  

Essa fase do Projeto Carnívoros do Iguaçu (2009 a 2017) visou subsidiar, por meio 

dos dados ecológicos da P.onca, o planejamento e o manejo do PNI com vistas a promover 

a conservação de uma população mínima viável de onças-pintadas na região do Alto 

Paraná136. Em 2010, o projeto estabeleceu uma parceria com o Projeto Yaguareté 137, da 

Argentina, com o objetivo de reunir os esforços na conservação da espécie no contínuo 

florestal compartilhado entre os dois países138. Os dados preliminares do projeto a respeito 

das estimativas populacionais também contribuíram para o estabelecimento das ações e 

metas prioritárias para o bioma Mata Atlântica por meio do PAN onça-pintada. 

O início dessa nova fase foi marcado por estimativas bastante preocupantes para a 

persistência da onça-pintada na região do Alto Paraná. Um estudo conduzido por Agustin 

Paviolo e colaboradores (2008) estimou, para a subpopulação do Parque Nacional do 

Iguazu139, um número de 2 a 7,5 vezes menor que o estimado por Crawshaw em sua tese. 

Para toda a região do Corredor Verde, os autores estimaram entre 25 e 53 onças-pintadas 

adultas. Anos mais tarde, perspectivas mais animadoras foram publicadas em Paviolo et al., 

(2016). A pesquisa, que contou com a colaboração de Marina Xavier na coleta de dados do 

PNI, indicava que a população do Corredor Verde havia aumentado para cerca de 38 a 64 

indivíduos adultos. Dados do censo bianual do projeto Carnívoros do Iguaçu, realizado em 

parceria com o Projeto Yaguareté da Argentina, mostraram que, entre 2009 e 2016, a 

população de onças estimadas no PNI passou de 12 para 22 animais140.  

Nesse contexto, cabe ressaltar que um ganho importante na capacidade fiscalizatória 

do PNI foi alcançado em 2009. A partir desse ano, a atividade de caça foi escolhida como 

 
133 Pegoraro, J. L. A nova fase do projeto Carnívoros do Iguaçu. O Carnívoro: Boletim Informativo do 

Projeto Carnívoros do Iguaçu. Volume 1. Edição 1. Dezembro de 2009. Disponível em: 

https://www.yumpu.com/pt/document/read/12820529/boletim-carnivoros-do-iguacu-01pdf-pro-

carnivoros 
134 Dados disponíveis no Planejamento Estratégico do Projeto Onças do Iguaçu (2018). Disponíveis em: 

https://issuu.com/yarabarros/docs/planejamento_estrat_gico_projeto_on 
135 Peter Crawshaw. Entrevista concedida aos autores e à Fernanda Cornils Monteiro Benevides em 30 de 

outubro de 2016 
136 Informação obtida por meio do currículo lattes da pesquisadora Marina Xavier da Silva, no subtópico 

projetos de pesquisa: Manejo e conservação da onça-pintada no Parque Nacional do Iguaçu e entorno: 

caracterização da população e monitoramento de tendências (2009-2017). 
137 Para maiores detalhes do Projeto Yaguareté, consultar: https://proyectoyaguarete.org.ar/en/ 
138 Dados disponíveis no Planejamento Estratégico do Projeto Onças do Iguaçu (2018). Disponíveis em: 

https://issuu.com/yarabarros/docs/planejamento_estrat_gico_projeto_on 
139 A pesquisa de Paviolo et al., 2008 contemplou áreas da região do Corredor Verde. O sítio “Parque 

Nacional do Iguazu” incluiu também parte da área de pesquisa da tese de Crawshaw e, por isso, estabelece 

comparações relacionadas à redução na densidade de indivíduos de onças-pintadas. 
140 Dados disponíveis no Planejamento Estratégico do Projeto Onças do Iguaçu (2018). Disponíveis em: 

https://issuu.com/yarabarros/docs/planejamento_estrat_gico_projeto_on 
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alvo principal das ações de fiscalização pelo setor de proteção do parque, com um maior 

investimento de pessoal e de recursos na área intangível do parque. Bertrand et al., 2018 

destacaram que, embora algumas limitações permanecessem141, houve um aumento no 

esforço de fiscalização e uma maior cooperação e integração entre os agentes de fiscalização 

na região (Polícia Ambiental Militar, ICMBio, Polícia Federal, Guarda-Parques Provinciais e 

Nacionais da Argentina). Essa integração, segundo os autores, promoveu um aumento da 

eficácia das operações ao longo da fronteira. Outro ponto levantado pelos autores é que a 

presença dos pesquisadores do PNI contribuiu para coibir a ação de infratores. 

Como previsto nos objetivos do projeto, as informações geradas durante esse 

período tiveram impacto sobre a revisão do Plano de Manejo do PNI, concluído em 2018. 

O documento contemplou medidas específicas para a espécie, a partir do componente de 

análise dos recursos e valores fundamentais142 (RVF) do parque. Para o “RVF onça-pintada”, 

o plano destacou, entre outros aspectos, a necessidade de dados de monitoramento contínuo 

da subpopulação de onças em conjunto com o Corredor Verde; a atualização dos dados 

genéticos para análise da viabilidade populacional e o planejamento das ações voltadas para 

a gestão de conflitos com as populações do entorno143. Nesse documento, a população de 

onças do parque foi descrita como ‘em crescimento’, mas com tendência à diminuição se as 

ameaças não fossem reduzidas.  

 

Síntese das primeiras duas fases 

 

É notável que, em sua trajetória inicial, marcada pela gestão do pioneiro Peter 

Crawshaw, o Projeto Carnívoros do Iguaçu teve um caráter propulsor: do conhecimento 

ecológico sobre a P. onca no impactado bioma da Mata Atlântica; dos ganhos institucionais, 

com a criação do CENAP (para atender as demandas de conflito com predadores) e, 

posteriormente, da sua fundação parceira, a Pró-Carnívoros; e do corpo científico, por meio 

do treinamento que Crawshaw ofereceu aos inúmeros profissionais que passaram pelo 

projeto e que consolidaram suas carreiras na área de ecologia e conservação de carnívoros. 

 
141 Limitações elencadas por Fragoso et al., 2011 já descritas nesse texto. 
142 “Os recursos e valores fundamentais são aqueles aspectos ambientais (espécies, ecossistemas ou 

processos ecológicos), sociais (relacionados ao bem estar social), culturais, históricos, geológicos, 

paisagísticos e outros atributos, incluindo serviços ecossistêmicos, que em conjunto são representativos de 

toda a UC, e serão levados em conta, prioritariamente, durante os processos de planejamento e manejo 

porque são essenciais para atingir o propósito da UC e manter sua significância” (ICMBio, Plano de Manejo 

do PNI, 2018: p.12) 
143 Para maiores detalhes das ações para o RVF onça-pintada, consultar ICMBio, 2018. Plano de Manejo 

do Parque Nacional do Iguaçu. Disponível em: https://www.icmbio.gov.br/portal/images/stories/plano-de-

manejo/plano_de_manejo_do_parna_do_iguacu_fevereiro_2018.pdf 
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Sob a coordenação de Crawshaw, além da frente de pesquisa, buscou-se trabalhar a questão 

do conflito entre produtores e onças por meio de um programa de Educação Ambiental com 

as comunidades do entorno – um dos primeiros projetos com apoio da Fundação O 

Boticário de Proteção à Natureza144.  Entretanto, o baixo investimento em ações de 

fiscalização não promoveu a redução das perdas de indivíduos de onças-pintadas e de sua 

principal espécie de presa, o queixada.  

Depois de anos em suspensão, a segunda grande fase do projeto, a partir de 2009, 

esteve voltada ao esforço de pesquisa para a obtenção de estimativas populacionais de onça-

pintada no PNI com o intuito de subsidiar ações prioritárias para a região. Caracterizou-se 

também por apresentar uma fonte de financiamento essencialmente privada, que permitiu a 

manutenção das atividades de campo por um período relativamente longo. Foi uma fase 

marcada pela preocupação quanto ao estado crítico de conservação da espécie no parque. O 

projeto - embora com melhores perspectivas quanto ao planejamento de longo prazo das 

atividades - ainda apresentava os desafios comuns a muitos outros programas de 

conservação, como equipe e recursos reduzidos, além da dificuldade de gerar envolvimento 

na comunidade145. Um avanço de extrema importância alcançado nessa fase foi a parceria 

com o lado argentino do parque, por meio do Projeto Yaguareté, que marcou formalmente 

os esforços de conservação de forma transfronteiriça, como já intencionava Crawshaw desde 

o começo do Carnívoros do Iguaçu. Além disso, nesse período, um ganho na capacidade 

fiscalizatória do parque, sobretudo em relação à atividade conjunta nas operações de 

fiscalização ao longo da fronteira, pode ter contribuído para o aumento da subpopulação de 

onças da região do Corredor Verde. 

 

A fase atual: de Carnívoros do Iguaçu para Onças do Iguaçu – planejamento estratégico, pesquisa, 

engajamento e coexistência (2018-2021)  

“Conservação é uma operação de guerra”146 
Yara Barros 

 
 

  Como mensurar o sucesso de uma estratégia de conservação? “Outcomes, not 

implementation, predict conservation success” é o sugestivo título do artigo científico produzido por 

 
144 Crawshaw, P. 2010. A onça pintada ainda tem chance? O Eco, 29 de março de 2010. Disponível em: 

https://oeco.org.br/colunas/23713-a-onca-pintada-ainda-tem-chance/ 
145 Desafios elencados pela bióloga Marina Xavier da Silva em entrevista a Fernanda Cornils Monteiro 

Benevides em 16 de julho de 2015. 
146 Yara Barros. Entrevista concedida à autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 15 de julho de 

2020.  
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Valerie Kapos e colaboradores (2009) do Conservation Cambridge Forum. Nele, foram 

avaliados diferentes projetos de conservação e a conclusão a que os autores chegaram é que 

os resultados-chave ou resultados intermediários são preditores mais robustos do sucesso de 

uma medida de conservação do que o usualmente empregado ‘atividades implementadas’. 

Essa abordagem parece estar alinhada ao sucesso percebido pela coordenadora executiva do 

Projeto Onças do Iguaçu, a bióloga Yara Barros, em relação aos resultados alcançados pelo 

projeto. 

 Para alcançar os resultados que serão descritos aqui, o projeto passou por uma 

reformulação em fevereiro de 2018. Mudou seu nome para Projeto Onças do Iguaçu, passou 

por alterações na equipe e ampliou suas frentes de atuação, com enfoque em pesquisa, 

engajamento e coexistência147. À frente do projeto, na coordenação executiva, está a bióloga 

Yara Barros, mestre e doutora em Zoologia pela Universidade Estadual Júlio de Mesquita 

Filho (UNESP), com ampla experiência na área de conservação. Na trajetória profissional de 

Barros, já esteve a coordenação do Projeto Ararinha Azul e a passagem por quase uma década 

de trabalho no IBAMA e no ICMBio. Além disso, a bióloga foi diretora técnica do Parque 

das Aves148 e presidente da Sociedade de Zoológicos do Brasil (SZB). Atualmente, além de 

coordenar as atividades do Projeto Onças do Iguaçu, Yara é membro do Grupo de 

Especialista em Planejamento da Conservação da IUCN (da sigla em inglês, CPSG: 

Conservation Planning Specialist Group) e faz parte do Grupo de Acessoramento Técnico 

(GAT) do PAN dos grandes felinos149.  

 Com base na experiência em planejamento da conservação, em abril de 2018, foi 

definido um plano estratégico para o projeto, com a missão de conservar a P. onca, como 

espécie-chave para a muntenção da biodiversidade na região do PNI. Nele, foram 

estabelecidas, para um período de cinco anos (2018-2022), 66 ações estratégicas e oito 

objetivos específicos, que foram construídos com base no estabelecido no PAN-onça-

pintada e no PAN-grandes felinos150.  

A equipe cerne do projeto conta, atualmente, com seis profissionais, divididos entre 

coordenação geral, coordenação executiva, responsáveis técnicos (de acordo com a linha de 

 
147 Planejamento estratégico Projeto Onças do Iguaçu, 2018. Disponível em: 

https://issuu.com/yarabarros/docs/planejamento_estrat_gico_projeto_on 
148  O Parque das Aves, localizado em Foz do Iguaçu, é única instituição no mundo voltada à conservação 

de aves da Mata Atlântica Maiores informações, acessar: https://www.parquedasaves.com.br/ 
149 Yara Barros. Entrevista concedida à autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 15 de julho de 2020. 
150 Projeto Onças do Iguaçu, Relatório de atividades de 2018, disponível em: 

https://issuu.com/yarabarros/docs/relat_rio_2de_atividades_2018 
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atuação) e assistentes de pesquisa 151. Barros destaca que a linha de planejamento estratégico 

adotada segue a abordagem da IUCN, denominada One plan approach 152, que tem como 

objetivo reunir os esforços de conservação a partir da atuação conjunta do maior número de 

stakeholders153 possível. A esse respeito, Yara destaca: “Hoje o projeto tem seis pessoas para 

trabalhar em 180 mil hectares em 14 municípios. A gente não faria isso sozinho”154. 

Dessa forma, embora a equipe permanente conte com seis profissionais e o Onças 

do Iguaçu seja um projeto institucional do PNI, ele atua em parceria com o 

CENAP/ICMBio, o Instituto Pró-Carnívoros, o Projeto Yaguareté (Argentina), o 

Laboratório de Ecologia, Manejo e Conservação de Fauna Silvestre da Escola Superior de 

Agricultura Luiz de Queiroz (ESALQ/LEMaC) e o Chester Zoo/ Wildlife Conservation 

Research Unit (WildCRU) da Universidade de Oxford. Cabe destacar que Peter Crawshaw 

participou ativamente da construção do plano estratégico, atuando nesta fase e na anterior 

(2009) como consultor científico do projeto. Cerca de trinta parceiros e patrocinadores 

contribuíram com o Onças do Iguaçu ao longo desses 4 anos. Atualmente, o projeto conta 

com o apoio financeiro do WWF-Brasil (que também é parceiro executivo desde o início do 

projeto), do Fundo Iguaçu, do Beauval Nature e da National Geografic Society155.  

 O projeto apresenta três linhas de atuação: pesquisa, engajamento e coexistência. Na 

frente de pesquisa, cujo responsável é o pesquisador Carlos Brocardo, são realizadas as 

atividades de monitoramento da fauna dentro do PNI por meio de estações de câmera trap; 

campanhas de captura para a colocação de colares GPS; análise de fezes para estudos de 

dieta; levantamento da base de presas; e pesquisas com enfoque nos aspectos de coexistência 

entre os humanos e grandes felinos (essa última sob orientação do Prof. Dr. Silvio Marchini 

da ESALQ/LEMaC e Chester Zoo/ Wildlife Conservation Research Unit WildCru). Os 

resultados alcançados e as ações realizadas pelo projeto são publicados por meio de relatórios 

anuais e do boletim bimestral “A voz da onça”, até o momento com 19 volumes156.  

 
151 Planejamento estratégico Projeto Onças do Iguaçu, 2018. Disponível em: 

https://issuu.com/yarabarros/docs/planejamento_estrat_gico_projeto_on 
152 One Plan Approach to Conservation Planning: “abordagem integrada ao planejamento da conservação 

das espécies por meio do desenvolvimento conjunto de estratégias de manejo e ações de conservação por 

todas as partes responsáveis”. Para mais informações, consultar: https://www.cpsg.org/our-approach/one-

plan-approach-conservation 
153 StakeHolders ou atores sociais envolvidos: “indivíduos ou grupos (incluindo instituições 

governamentais e não-governamentais, comunidades, universidades, instituições de pesquisa, agências de 

desenvolvimento, bancos, e financiadores) que manifestam algum tipo de interesse ou alguma reivindicação 

no processo de apropriação e gestão de recursos naturais” (Vieira, Berkes & Seixas, 2005: p.414). 
154 Yara Barros. Entrevista concedida à autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 15 de julho de 2020. 
155 Sumário Executivo do Projeto Onças do Iguaçu, 2020. Disponível em: 

https://issuu.com/yarabarros/docs/sum_rioexecutivo_2020 
156 Documentos disponíveis em: https://issuu.com/yarabarros 
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Em 2020, por meio do monitoramento de fauna, houve o registro de 40.186 animais, 

23 espécies de mamíferos, 13 de aves e uma de réptil. Em relação aos felinos, 502 registros 

contemplaram 4 espécies do grupo e, destes, 103 foram de onça-pintada. Para a estimativa 

populacional de P. onca, realizada a cada dois anos em parceria com o Projeto Yaguareté da 

Argentina (pesquisadores: Carlos de Angelo e Agustin Paviolo), já foram amostrados 600.000 

hectares, o que configura o maior esforço amostral com câmeras trap para monitorar 

populações de onça-pintada do mundo157. Em  2018, foram estimadas 28 onças-pintadas no 

PNI (lado brasileiro) e 105 na região do contínuo florestal do Corredor Verde. Em 2020, o 

esforço de amostragem foi ampliado para 65 pontos, 21 a mais que 2018. A estimativa desse 

último censo ainda será publicada nos documentos formais do projeto, mas os resultados 

preliminares sugerem uma estabilidade populacional158. Para Yara Barros, esse é um exemplo 

marcante do sucesso do projeto: 

 

Em 2004, 2008/2009, as onças-pintadas aqui no parque caíram para 9 a 11 
indivíduos. A população estava basicamente extinta por causa do conflito, de 
abate. E, na época que o Peter Crawshaw trabalhou aqui, ele colarizou 7 onças e 
as 7 foram mortas. Então, quando o Peter começou tinha um número alto, o 
número caiu [...]. Em dois, três anos, o Peter identificou mais de 30 onças mortas. 
Então, foi de 9 a 11 indivíduos, foi subindo para, hoje, 28. Então, a gente tá super 

feliz, esse é um caso de sucesso159. 
 

 Além do monitoramento por meio de armadilhas fotográficas, a linha de pesquisa 

realiza campanhas de captura para a colocação de colares de GPS nas onças-pintadas, com 

objetivo de gerar estimativas de área de vida, território e dados sobre o deslocamento dos 

animais. Até 2020, o projeto havia capturado duas onças-pintadas (Croissant e Tarobá) e uma 

onça-parda160. A primeira campanha do Onças do Iguaçu ocorreu em maio de 2018, onde 

um macho de cerca de 5 anos foi capturado por meio de uma armadilha de laço e, nele, 

colocado o colar GPS para monitoramento. Foi batizado de Croissant. O momento, descrito 

como “mágico” pela bióloga, reflete o sentimento de encantamento despertado pelo animal, 

em um tipo de relação descrito por Sussekind (2014) em O Rastro da Onça como a 

 
157 Informações obtidas por meio do Sumário Executivo do Projeto Onças do Iguaçu, 2020, disponível em 

https://issuu.com/yarabarros/docs/sum_rioexecutivo_2020 e do artigo “The biggest câmera trap monitoring 

in the world” (2017), disponível em: https://proyectoyaguarete.org.ar/en/the-biggest-camera-trap-

monitoring-in-the-world/ 
158 Resultado do censo populacional de onças-pintadas publicado na página oficial do projeto no 

Facebook no dia 02 de dezembro de 2021. Disponível em: 

https://www.facebook.com/oncasdoiguacu/920856838065495/posts/2089575921193575/ 
159 Yara Barros. Entrevista concedida à autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 15 de julho de 2020. 
160 Ibidem. 

https://issuu.com/yarabarros/docs/sum_rioexecutivo_2020
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reciprocidade de olhar, a oportunidade do encontro com um indivíduo na natureza, diferente 

daquele experimentado em ambientes de cativeiro. 

 

Eu entrei no projeto em fevereiro. Em maio, a gente fez a primeira captura. Eu 
nunca tinha chegado tão perto de uma onça. E eu cheguei perto do Croissant, que 
foi a onça que a gente pegou, e ele tava preso no laço. E eu fui pra frente dele, 
distrair ele pro vet ter um bom ângulo para dardar e, aí, eu olhei pra cara – eu 
tenho uma foto dele né, eu sempre uso ela...pr’aquela cara...aqueles olhos dourados 
do Croissant fizeram com que meu coração ficasse pra sempre para as onças-
pintadas. É muito mágico, é muito poderoso você estar perto de uma onça-
pintada. Nas campanhas de captura [...]coloco o colar e tudo e coloco a mão na 
onça assim, um tempo de reverência, sabe? De reverenciar aquele animal. Nossa 
primeira captura [...], na hora que acabou tudo, a gente pôs o colar...eu encostei 
em uma árvore e chorei por cinco minutos, porque foi muito...foi muito, emoção 

demais161. 
  

 A linha de pesquisa do projeto destinada à investigação dos aspectos que envolvem 

a relação entre humanos e onças-pintadas reflete os avanços mais recentes na temática, com 

a ideia de uma mudança gradual da noção de conflito para a noção de coexistência humano-

fauna (Frank & Glikman, 2019). No Onças do Iguaçu, esta frente de pesquisa está sob 

orientação do Prof. Dr. Silvio Marchini e contou com a aplicação, no início do projeto, de 

um questionário para a coleta de dados sobre a percepção da comunidade do entorno do 

PNI a respeito da onça-pintada162. Os dados da pesquisa social (entrevista com 85 

produtores), somados aos obtidos em um workshop realizado em outubro de 2019 com 

membros do Projeto Onças do Iguaçu e do Projeto Yaguareté, levaram ao estabelecimento 

de um quadro conceitual para análise, avaliação e gestão do cenário do conflito. O objetivo 

é que essa estrutura conceitual apoie processos de tomada de decisão de forma participativa 

e que leve à condução de estratégias que transformem conflito em coexistência (Marchini et 

al., 2021). O Onças do Iguaçu integra a linha de pesquisa de Marchini, que criou na ESALQ 

uma comunidade de prática em coexistência humano-fauna, a CoPCOEX. O grupo reúne 

pesquisadores de diferentes partes do mundo e realiza reuniões mensais com objetivo de 

trocar experiências, literatura e resultados de pesquisa para o delineamento de melhores 

práticas em conservação163.  

 Na frente de engajamento, conduzidas pelos gestores ambientais Thiago Reginato e 

Aline Kotz, estão as ações voltadas para a comunidade, desenvolvidas nos 14 municípios do 

entorno do PNI. Inclui atividades cujo objetivo é a criação de vínculo entre o projeto e os 

locais e a redução do medo em relação às onças. Alguns produtos dessa frente são: o Onça 

 
161 Ibidem. 
162 Ibidem. 
163 Ibidem. 
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Itinerante, o Onça na Escola, o Pedal da Onça e o Papo de onça. O Onça Itinerante envolve a 

participação do projeto em feiras, exposições e eventos nas comunidades. O Onça na Escola 

inclui atividades de teatro, palestras e exposições nas escolas do entorno, com objetivo de 

ampliar o conhecimento e o “encantamento” em relação às onças. No Pedal da Onça são 

realizados passeios ciclísticos que terminam com uma conversa sobre as onças e sobre o PNI, 

aproveitando o grande número de ciclistas da região. Já o Papo de onça é um produto orientado 

ao público adulto e envolve conversas nas propriedades, ao final do dia de trabalho, sobre 

predação, diferenças entre onças-pintadas e onças-pardas, descarte de carcaças, ou outras 

questões que estejam causando algum tipo de incômodo aos produtores. 

 Além desses produtos, o projeto criou o Time Panthera, um programa de ciência 

cidadã que oferece aos comunitários capacitação em algumas técnicas de pesquisa de campo, 

como instalação e coleta de dados de câmera trap. Em 2020, o programa foi responsável pela 

criação de uma trilha dentro do PNI, a Trilha da Onça 164. Esses produtos refletem as 

recomendações propostas em publicações recentes no campo das dimensões humanas da 

vida silvestre, que ressaltam a importância do conhecimento e de melhorias na comunicação 

para reduzir a percepção do risco em relação aos grandes predadores (Engel et al., 2017; 

Marchini & MacDonald, 2018; 2020). 

 E, por fim, na frente de atuação de coexistência estão as ações voltadas à redução do 

conflito entre os produtores locais e as onças. Diante da ocorrência de uma possível predação 

por onça, a equipe do projeto é comunicada pelo proprietário por meio dos contatos de 

telefone já disponíveis nas comunidades. Barros explica que, nessas ocasiões, o atendimento 

é, sempre que possível, imediato. Ao chegarem na propriedade, a situação é avaliada, a 

carcaça do animal predado é ancorada e uma armadilha fotográfica é instalada para a 

identificação do predador. Segundo Yara, a situação passa a ser acompanhada pelo projeto 

que, além de orientar os proprietários quanto às medidas preventivas, têm instalado e testado 

dispositivos anti-predação em algumas propriedades. Esses dispositivos são métodos não-

letais utilizados para afastar os predadores dos animais de criação.  

 Em 2020, foram instalados e testados: 5 nite guards 165, um sistema que afasta os 

predadores ao piscar automaticamente - do anoitecer ao amanhecer - um flash de luz 

vermelha, que deve ser instalado na altura dos olhos do animal a ser evitado; um sistema de 

 
164 Ibidem. Informações complementares obtidas no Planejamento estratégico Projeto Onças do Iguaçu, 

2018. Disponível em: https://issuu.com/yarabarros/docs/planejamento_estrat_gico_projeto_on 
165 Para conhecer a história da criação do dispositivo, acessar: 

https://www.youtube.com/watch?time_continue=59&v=nNvzlNk_3zk&feature=emb_title disponível em: 

https://www.niteguard.com/about/history/ 

https://www.youtube.com/watch?time_continue=59&v=nNvzlNk_3zk&feature=emb_title
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luzes turerê 166, que são fitas de led que piscam de forma intermitente e, dessa maneira, 

simulam o movimento de uma pessoa com uma lanterna; 33 unidades de fox light 167, que 

também é um tipo de dissuasor cujo princípio é simular uma patrulha com o piscar 

intermitente de luzes, com a distinção desta ser projetada em 360°. Além desses dispositivos, 

foram testados artefatos de som (como cincerros, buzinas e “bombinhas”) e pinturas de 

olhos na parte posterior do gado. Uma parceria com a Belgo Arames permitiu a instalação 

de uma cerca elétrica, construída com base no modelo aplicado no Pantanal pela ONG 

Panthera.168 A ideia é que a criação de uma fazenda modelo na região estimule os demais 

proprietários aplicarem as técnicas em seus rebanhos169. 

 Outra estratégia aplicada pelo projeto para reduzir o conflito com os produtores é a 

identificação de algum tipo de talento (produtos ou serviços) que possa gerar uma fonte de 

renda alternativa relacionada à conservação das onças.  Como exemplos, o projeto já ajudou 

a identificar, divulgar e desenvolver - por meio de parcerias para capacitação, certificação e 

identificação de mercados - os seguintes produtos: “O queijo da onça”, “Palanques da 

Parda”, “Onças PANC’s”, “Rancho Jaguaretê” e “Nozes e Onças”170. Um dos casos mais 

emblemáticos foi divulgado no Sumário Executivo de 2020 do projeto:  

 

 Em 2018, Marcos, proprietário que mora na divisa do Parque Nacional, perdeu 3 
cabeças de gado por predação de puma. Isso representou um grande impacto, já 
que ele tinha na época não mais que 10 vacas. O reembolso não foi uma opção 
devido à falta de recursos, questões relacionadas com a sustentabilidade a longo 
prazo e eficiência questionável da medida.  
Identificamos na propriedade um talento para a produção de queijo. Marcamos 
como “O Queijo da Onça” e divulgamos, aumentando muito o número de 
clientes. Nos últimos 3 anos, o que começou com um produto, passou a ser uma 
variedade de itens (pão, picles, mel, geleia). Também montaram um quiosque, o 
Rancho Jaguaretê, que atualmente recebe muitos convidados. Marcos hoje diz 
que, por causa do puma, ele tem uma renda que nunca teve antes. E hoje ele 
entende que pode dividir a terra com grandes felinos em paz. Três anos atrás, ele 
queria que capturássemos e removêssemos o puma. Atualmente ele dá pequenas 
palestras sobre onças para seus convidados. Pessoas que estão em qualquer tipo 
de exclusão (social, econômica, cultural) estão basicamente cansadas de serem 
invisíveis. Quando você os “vê”, valoriza seu conhecimento, troca ideias, eles se 

 
166 O sistema de luzes turerê foi adaptado de uma ideia originalmente utilizada para afastar leões. No 

Projeto Onças do Iguaçu, o sistema está sendo desenvolvido em parceria com pesquisadores da 

Universidade Tecnológica do Paraná (UTFPR. Informação obtida em: 

https://portal.utfpr.edu.br/noticias/geral/divulgacao-cientifica/pesquisadores-usam-luzes-de-led-para-

afastar-onca-pintada 
167 Para maiores informações: https://www.foxlightsaustralia.com.au/about-foxlights/ 
168 Yara Barros. Entrevista concedida à autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 15 de julho de 

2020.  Informações a respeito do número de dispositivos implantados foram obtidas no Sumário 

Executivo do Projeto Onças do Iguaçu (2020), disponível em: 

https://issuu.com/yarabarros/docs/sum_rioexecutivo_2020 
169 Yara Barros. Entrevista concedida à autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 15 de julho de 

2020. 
170 Ibidem. 

https://issuu.com/yarabarros/docs/sum_rioexecutivo_2020
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tornam bons parceiros. Agora ele dá entrevistas nas TVs, e está muito orgulhoso. 
Ele não é mais “invisível”. 

  Também instalamos medidas anti-predação na propriedade, que é 

constantemente monitorada por armadilhas fotográficas.171 
 

 Para Yara Barros, um dos pontos mais fortes do Onças do Iguaçu é o manejo de 

conflito. Nesse contexto, o conjunto de estratégias empregadas pelo projeto e descritas 

anteriormente – assistência imediata, acompanhamento contínuo nos eventos de predação, 

instalação dos dispositivos anti-predação, identificação de fontes de renda alternativas – 

representa uma inovação frente às ações anteriores do Projeto Carnívoros do Iguaçu. 

Segundo a bióloga, esse contato contínuo tem promovido um vínculo de confiança entre o 

projeto e a população local. Ela destaca, ainda, que inúmeros artigos científicos sobre 

coexistência humano-fauna mostram que, quando as pessoas confiam na instituição que está 

atendendo, a percepção do risco relacionado aos predadores é reduzida e, consequentemente, 

menor é a intenção de perseguir os animais172. 

 Além dessas ações, os materiais de apoio produzidos pelo projeto173 são vistos pela 

bióloga como um retorno às necessidades locais. O guia “Animais venenosos e peçonhentos 

da região do Iguaçu – prevenção e cuidados”, por exemplo, foi produzido após a pesquisa 

base para a construção do “Onças do Iguaçu - Guia de convivência” identificar que “cobra” 

era o animal que os entrevistados mais temiam. Dessa forma, Barros acredita que o projeto 

é um caso de sucesso não apenas pelo aumento do número de onças, mas também pelo 

envolvimento e conscientização da comunidade. 

 

Hoje a gente deixa nosso telefone. Você viu uma onça? Você viu uma pegada? Liga pra 
gente! E a gente recebe muito “olha, eu vi uma pegada aqui, tô com medo, acho 
que é onça...”. Então, antes, a gente acredita que as pessoas matavam 
simplesmente as onças[...]. Hoje, elas sabem que, se elas entrarem em contato, a 
equipe vai tá lá no mesmo dia ou, no máximo, no dia seguinte e a gente vai tomar 
providência. A gente nunca vai chegar lá e falar: puxa, que pena, não tem o que 
fazer. Então, é um caso de sucesso no envolvimento, porque não é trabalhar em 
uma cidade. É trabalhar em 14 cidades, políticas diferentes, com coisas 

diferentes174. 
 

 
171 Sumário Executivo de 2020 do Projeto Onças do Iguaçu, disponível em: 

https://issuu.com/yarabarros/docs/sum_rioexecutivo_2020 
172 Yara Barros. Entrevista concedida à autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 15 de julho de 

2020. 
173 “Onças do Iguaçu- Guia de convivência”, “Animais Venenosos e Peçonhentos da Região do Iguaçu - 

Prevenção e cuidados”, “Descarte de carcaças: você está fazendo direito?” e “Orientações sobre encontro 

com grandes felinos”. Esses documentos estão disponíveis em: https://issuu.com/yarabarros 
174 Yara Barros. Entrevista concedida à autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 15 de julho de 

2020. 
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 As ações e resultados alcançados pelo Onças do Iguaçu são compartilhados tanto 

com o público em geral, por meio de uma linguagem mais acessível nas redes sociais, nos 

boletins bimestrais e nos meios de comunicação local, quanto com a comunidade científica, 

a partir dos artigos e das redes de colaboração e grupos de trabalho, como a já mencionada 

CoPCOEX e o Grupo de Assessoramento Técnico do PAN dos grandes felinos. As 

experiências e os avanços mais recentes da literatura, ao serem compartilhados entre os 

pesquisadores e gestores, permitem que os exemplos aplicados em determinado local possam 

ser replicados em outros com as devidas considerações às especificidades regionais. Yara cita 

o exemplo dos colares que atuam como dispositivos anti-predação implementados pela 

Panthera Guatemala: 

 

O pessoal da PANTHERA [Guatemala] tá fazendo uns colares pra vaca, e o colar 
é todo com fita refletora de luz. Põe um desse night gard de cada lado e um 
cincerro, um sininho. E você põe isso em 25% do rebanho. Como a gente já tá 
com o night gard aqui, a gente já tá construindo esses colares pra gente testar 
também. O que ‘cair na mão’, o que a gente pega de literatura e o que ‘cair na 
mão’ sobre possível medida preventiva, a gente testa175. 

  

Essas soluções criativas e inovadoras também buscam suprir os desafios enfrentados 

pelo projeto: a falta de recursos - que gera a necessidade de continuamente buscar parceiros 

para o financiamento de atividades específicas - e a permanência da atividade de caça na 

região. Yara esclarece que a caça das presas das onças, como a paca, se mantém 

principalmente entre pessoas de alto poder aquisitivo que a praticam por status entre seus 

pares. Uma outra situação que havia se deflagrado em função da pandemia é que, com a crise 

econômica de um dos principais setores da região – o turismo – a carne de caça passou a ser 

procurada como fonte alternativa de renda. A bióloga exemplifica que uma paca pode ser 

vendida por R$600,00 a R$900,00. Como resposta a esse novo cenário, o setor de proteção 

do parque, segundo Yara, estava intensificando as rondas.  

Uma argumentação comum na região para a prática da caça é de que há razões 

culturais para mantê-la. Em relação a isso, nos Papos de onça, a questão é colocada na forma 

de uma conversa, em que são levantadas as diferenças dos hábitos dos antepassados e das 

mudanças que a natureza vem sofrendo pela ação das pessoas. A ideia central é que essas 

conversas possam transcorrer sem um aspecto de julgamento, mas com argumentos que 

esclareçam, por exemplo, que aspectos culturais não são imutáveis e que, atualmente, pela 

grande pressão exercida pelos humanos, caçar “não é cultural, é crime”176. 

 
175 Ibidem. 
176 Ibidem. 
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As linhas de atuação do Projeto Onças do Iguaçu descritas em seu planejamento 

estratégico – pesquisa, engajamento e coexistência – se alinham aos objetivos e ações 

propostos no PAN dos Grandes Felinos. Yara Barros é articuladora de quatro ações 

referentes ao objetivo 4177  do plano, que inclui: “levantar e compartilhar experiências que 

envolvam incentivos econômicos, públicos e privados, para redução de conflitos com 

grandes felinos”; “inserir o tema conflitos com grandes felinos em diferentes veículos de 

mídia nacionais e regionais.”; “realizar atividades de engajamento comunitário para promover 

a coexistência entre grandes felinos e seres humanos em áreas de conflitos”; e “recomendar 

técnicas efetivas de prevenção à predação a partir da identificação, compilação e análise de 

experiências prévias disponíveis”. Ao definir um planejamento estratégico em consonância 

aos objetivos do PAN, o projeto responde a demandas específicas relacionadas à pesquisa e 

à conservação da onça-pintada, além de indicar, com os resultados alcançados, novas 

perspectivas ou caminhos necessários para que o quadro de ameaça em função do conflito 

possa ser reduzido. 

 Por se tratar de um projeto com uma longa história na pesquisa e conservação da 

onça-pintada, a trajetória do Carnívoros do Iguaçu/Onças do Iguaçu exemplificou as 

mudanças nos enfoques das estratégias de conservação. Os resultados da crescente 

investigação científica na temática do conflito/coexistência, a abordagem de planejamento 

para conservação e a comunicação entre pesquisadores e gestores fizeram com que as ações 

atuais do projeto assumissem um caráter mais assertivo e estratégico. Como ressaltou Yara 

Barros, “conservação é uma operação de guerra”. Essa operação exigiu planejamento 

estratégico, reunião de esforços, compartilhamento de experiências e, sobretudo, o 

envolvimento da dimensão humana do conflito.  

A publicação dos resultados já alcançados pelo projeto por meio dos boletins 

bimestrais e de outras plataformas de amplo acesso se mostrou uma maneira de mensurar o 

sucesso das estratégias e encorajar sua difusão. Embora os desafios, em parte, permaneçam 

– como a limitação dos recursos financeiros - soluções criativas e inovadoras surgiram como 

fruto dessa “operação de guerra”. 

 

 

 
177 Promoção de medidas de convivência entre grandes felinos e seres humanos de modo a diminuir os 

impactos negativos, reais ou percebidos nas atividades antrópicas, em 5 anos”. Disponível na Matriz de 

Planejamento do PAN Grandes Felinos, disponível em: 

https://www.icmbio.gov.br/portal/faunabrasileira/planos-de-acao/9326-plano-de-acao-nacional-para-a-

conservacao-dos-grandes-felinos 
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Programa Amigos da Onça: resiliência e coexistência na Caatinga 

 

 “Eu nunca tive a onça no meu imaginário”178 – disse a engenheira agrônoma 

portuguesa Cláudia Sofia Guerreiro Martins, co-fundadora do “Programa Amigos da Onça”, 

ao ser perguntada sobre suas experiências de infância com a natureza. Esse curto trecho pode 

gerar uma questão um pouco mais ampla: qual é a onça que habita o imaginário daqueles que 

dividem com ela o espaço?179 Se pensarmos como brasileiros de áreas urbanas, é muito 

provável que a imagem de uma onça-pintada em ambiente natural seja contornada pela 

presença de uma densa floresta tropical ou de grandes planícies alagadas, como aquelas vistas 

nos documentários de TV. Não seria comum, portanto, imaginarmos uma onça na semi-

árida Caatinga ou, na linguagem científica, em uma Floresta Tropical Sazonalmente Seca 

(Apgaua et al., 2015). Nesse cenário, duas fronteiras da ciência: a Caatinga - equivocadamente 

preterida em termos de alocação de recursos em função dos atributos de sua paisagem e 

aspectos sociais (Leal et al., 2003; Santos et al., 2011) - e a onça da Caatinga. 

 A Caatinga se estende por 800.000 km2, o que representa cerca de 10% da área 

terrestre brasileira. É, ainda, o único bioma cujos limites encontram-se inteiramente no 

território nacional (Santos et al., 2011). Sua paisagem, de clima semi-árido, é marcada por um 

mosaico de plantas xerófitas, caducas e de arbustos espinhosos que cobrem a maior parte do 

nordeste brasileiro. Sua biodiversidade, com alto nível de endemismo, inclui mais de 1000 

plantas vasculares, 240 espécies de peixes, 167 répteis e anfíbios, 148 espécies de mamíferos 

e 516 aves (Leal et al., 2005).  

Essa riqueza faunística tem sido afetada pela pecuária extensiva, caça furtiva, 

agricultura de baixa tecnologia, mineração, extração de madeira (para carvão e lenha) 

praticadas por uma população majoritariamente com baixo nível econômico e altamente 

dependente dos recursos naturais (Campos et al., 2019; Morato et al., 2013). Apesar da 

importância do bioma, que é o terceiro em extensão do país, pesquisas evidenciam que a 

Caatinga recebeu menos atenção científica quando comparada à Amazônia e à Mata Atlântica 

e, em razão disso, muitas espécies permaneceram cientificamente pouco estudadas (Santos et 

al., 2011). 

 
178 Cláudia S. G. Martins. Entrevista concedida a autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 02 de 

julho de 2020. 
179 Questão amplamente investigada por Sussekind (2014) no livro “O rastro da onça: relações entre 

humanos e onças no Pantanal”. 
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Há cerca de duas décadas, muito pouco se sabia sobre a distribuição da onça-pintada 

no bioma Caatinga. O conhecimento inicial, baseado na opinião de especialistas e publicado 

em Sanderson et al. (2002), indicava que a espécie estava restrita à região do Parque Nacional 

da Serra da Capivara. Ao considerarmos que a Caatinga apresenta cerca de 800.000 km2 e o 

Parque Nacional da Serra da Capivara, 1000 km2, essa distribuição representava apenas 0,1% 

do bioma. Adicionalmente, o emblemático artigo indicava que, no longo prazo, era baixa a 

probabilidade de sobrevivência da população de onças nessa região. 

Até 2013, nenhuma publicação contemplava um estudo mais abrangente a respeito 

do estado de distribuição da P. onca na Caatinga. A primeira pesquisa com enfoque em 

estimativa populacional conduzida no bioma teve o Parque Nacional da Serra da Capivara 

(sudeste do estado do Piauí) como área de estudo (Silveira et al. 2009). Dada as 

particularidades dessa região180, o resultado da estimativa populacional obtido (2,67 

ind./100km2) parecia não refletir o esperado para as demais regiões do bioma com distintas 

pressões de caça e ocupação humana. Com base nos estudos que o CENAP vinha 

conduzindo desde 2005 na área do Boqueirão da Onça (noroeste do estado da Bahia) e nas 

análises de viabilidade de habitat para as demais subpopulações181, o PAN onça-pintada 

estimou, como média geral, apenas 0,3 ind./100km2 para todo o bioma (Desbiez et al., 2013).  

Para se ter uma ideia do quão desconhecido era o status da onça-pintada na Caatinga, 

o primeiro indivíduo fotografado (norte do estado da Bahia) data de 2006, resultado de um 

esforço amostral de 4.000 km2 realizado pelo CENAP. A área a ser amostrada foi definida 

por meio dos dados obtidos a partir de vestígios indiretos e de entrevistas com moradores 

locais, fazendeiros e caçadores (Morato et al., 2007). Nesse período, outras pesquisas e 

programas de monitoramento de longo prazo182 estiveram concentrados na região do Parque 

Nacional da Serra da Capivara e no Parque Nacional da Serra das Confusões, ambos no 

estado do Piauí (Astete et al., 2007; Astete, 2008). 

Um ano após a publicação do PAN, o artigo de Morato e colaboradores (2014) 

identificou áreas prioritárias e corredores de dispersão para a onça-pintada na Caatinga com 

base na reunião de duas metodologias principais: modelagem de distribuição de espécies e 

 
180 O Parque Nacional da Serra da Capivara é uma unidade de conservação de proteção integral que 

apresenta capacidade fiscalizatória para coibir a caça em seu interior. Além disso, os tanques de água 

construídos na região abastecem a fauna nos períodos de estiagem (Silveira et al., 2009; Desbiez et al., 

2013). 
181 Para a Caatinga, o PAN da onça-pintada identificou 5 subpopulações, altamente fragmentadas pela 

ocupação humana: subpopulação #1 Boqueirão da Onça, #2 Capivara-Confusões, #3 Chapada da 

Diamantina, #4 Raso da Catarina e #5 Bom Jesus Lapa (Desbiez et al., 2013) 
182 “Programa de monitoramento de longa duração da população de onças-pintadas e suas presas naturais 

no Parque Nacional Serra da Capivara, ParNa Serra das Confusões, ParNa Nascentes do Rio Parnaíba e 

Estação Ecológica Uruçuí-Uma”, coordenado pelo biólogo Leandro Silveira (Desbiez et al., 2013) 
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opinião de especialistas. As informações obtidas nessa pesquisa desempenharam um papel 

chave na construção da proposta de criação de uma área protegida na região do Boqueirão 

da Onça. Ronaldo Morato, chefe do CENAP, destaca que a criação do Parque Nacional do 

Boqueirão da Onça representa um exemplo claro da interação entre ciência e prática da 

conservação:  

O exemplo mais recente é a criação do Parque Nacional Boqueirão da Onça, que 

teve um conjunto de dados científicos de várias espécies, incluindo a onça-

pintada, e ela teve um papel muito importante no sentido de ser uma espécie 

bandeira, de ter atraído bastante atenção pra criação da unidade como uma das 

últimas grandes populações da Caatinga. E a proposta pra criação do parque foi 

baseada num mapeamento de ocorrência de onça-pintada na região. Então a gente 

teve um artigo publicado sobre isso, que foi anexado ao processo de criação do 

parque como um instrumento de suporte, de subsídio pra tomada de decisão. [...] 

Apesar de termos identificado uma área maior que a que o parque foi criado, o 

parque foi criado exatamente na área que a gente tinha proposto ser importante 

para a conservação da onça. Então, o conhecimento científico tem sido um 

importante instrumento pra conservação de forma geral, não só pra onça-pintada, 

mas pra outras espécies. Possivelmente, hoje, nenhuma unidade de conservação 

vai ser criada se ela não tiver bastante subsídio técnico-científico pra justificar a 

criação da unidade. No caso específico da onça, no Boqueirão da Onça, a onça 

teve um papel bastante importante no processo.183 

  

 O processo de criação da unidade de conservação na região do Boqueirão da Onça 

deu origem, em 2018, a um mosaico, incluindo o Parque Nacional do Boqueirão da Onça184, 

que contempla uma área de 3.469 Km2, a Área de Proteção Ambiental Boqueirão da Onça185 

com 5.057 km2 e a Zona de Vida Silvestre da Toca da Boa Vista (116 Km2) (Martins et al., 

2019; Campos et al., 2019). Por se tratar do maior e mais representativo contínuo de 

vegetação preservada da Caatinga, a região do Boqueirão é considerada a localidade mais 

importante para a conservação da onça-pintada no bioma, depois do bloco Capivara-

Confusões (Desbiez et al., 2013).  

Desde que essa subpopulação foi cientificamente descoberta em 2005, a região foi 

proposta para a criação do parque nacional. Entretanto, ao longo desses anos, o processo – 

sob responsabilidade do ICMBio em cooperação com o Ministério do Meio Ambiente 

(MMA) – sofreu inúmeras mudanças em função dos distintos interesses relacionados ao uso 

 
183 Ronaldo Morato. Entrevista concedida a autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 09 de maio de 

2018. 
184 Decreto nº 9.336, de 05 de abril de 2018 
185 Decreto nº 9.337, de 05 de abril de 2018 
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e ocupação do solo da região. Assim, o que seria inicialmente um grande parque nacional, 

tornou-se um mosaico de UCs com uma redução de 50% da proposta original em relação à 

unidade de proteção integral (Campos et al., 2019). 

Os esforços de pesquisa na região contaram, desde o início, com a participação da 

bióloga Cláudia Bueno de Campos, mestre e doutora em Ecologia pela ESALQ/USP. Entre 

2006 e 2010, na coordenação de campo do projeto “Conservação da onça-pintada (Panthera 

onca) no Submédio São Francisco: estabelecimento do corredor de fauna no nordeste 

brasileiro”186 realizado pelo CENAP/ ICMBio em parceria com o Instituto Pró-Carnívoros, 

Campos contribuiu para que fossem geradas informações que subsidiaram a criação das UCs 

acima mencionadas. Deram base, também, à avaliação do estado de conservação da Panthera 

onca na Caatinga, categorizada como Criticamente em Perigo de extinção (Cr) (Morato et al., 

2013). 

A experiência de trabalho na Caatinga, especificamente na região do Boqueirão da 

Onça, fez com que a pesquisadora identificasse a necessidade de trabalhar na temática dos 

conflitos com as comunidades rurais187. Dessa forma, em 2012, fundou, juntamente com a 

engenheira agronômica Cláudia Sofia Guerreiro Martins188 e a bióloga Carolina Franco 

Esteves189, o “Programa Amigos da Onça: Grandes Predadores e Sociobiodiversidade na 

Caatinga190”. O programa foi criado com o objetivo de promover a conservação da onça-

pintada e da onça-parda na Caatinga, por meio de duas frentes principais: uma voltada à 

pesquisa biológica/ecológica dessas espécies e de suas presas naturais, e a outra orientada à 

investigação dos aspectos da dimensão humana do conflito entre pessoas e onças191 192. 

Atualmente, a área de atuação do programa tem cerca de 9.000 km2 e abrange seis municípios 

do norte da Bahia: Sento Sé, Campo Formoso, Umburanas, Juazeiro, Morro do Chapéu e 

Sobradinho (Figura 4). 

 

 
186 Informações obtidas por meio do Currículo Lattes da pesquisadora. Disponível em: 

http://lattes.cnpq.br/5164425391701114 
187 Cláudia S. G. Martins. Entrevista concedida a autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 02 de 

julho de 2020. 
188 Pesquisadora associada do Instituto Pró-Carnívoros, Mestre e Doutora em Ecologia Aplicada pela 

ESALQ/USP 
189 Pesquisadora associada do Instituto Pró-Carnívoros, Mestre em Ecologia Aplicada pela UNESP/Rio 

Claro. 
190 O programa está inserido na pasta de projetos do Instituto Pró-Carnívoros. Disponível em: 

https://amigosdaonca.org.br/o-programa/ 
191 Cláudia S. G. Martins. Entrevista concedida a autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 02 de 

julho de 2020. 
192 Carolina Franco Esteves. Entrevista concedida à autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 14 de 

julho de 2020. 
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Figura 4. Localização da área de atuação do Programa Amigos da Onça. FONTE: Programa Amigos da Onça. 

Disponível em: https://amigosdaonca.org.br/onde-atuamos/ 

  

 Na região, as onças sofrem ameaça direta em retaliação à predação dos rebanhos 

(caprinos e ovinos) e, indiretamente, pela caça de suas presas naturais e pelas intensas 

mudanças no uso do solo. Atualmente, a esses fatores soma-se o recente estabelecimento de 

empreendimentos eólicos que configuram uma ameaça potencial, cujos impactos ainda são 

desconhecidos (Campos et al., 2019; Martins et al., 2019). Assim, as frentes acima 

mencionadas buscam tanto compreender aspectos básicos da ecologia das onças na região e 

os fatores que alteram sua distribuição, quanto reduzir o conflito por meio da mudança no 

manejo dos rebanhos e de ações que possam gerar mudança de comportamento.  

No eixo de biologia/ecologia das onças e de suas presas, o programa coleta dados 

por meio da busca por vestígios, de armadilhamento fotográfico e de captura para a 

colocação de colar GPS nas onças. Como resultado dessas pesquisas, a equipe publicou em 

2019 o artigo “Medium and large sized mammals of the Boqueirão da Onça, North of Bahia State, 

Brazil”. Um dos estudos que compôs a pesquisa fez parte do programa de monitoramento 

para atender condicionantes da licença de instalação de um parque eólico na região193. A 

partir de 80 locais de amostragem foram registradas 32 espécies de mamíferos (26 de médio 

e grande porte), sendo 9 ameaçadas em nível regional, 7 em nível nacional e 5 em nível global. 

A riqueza de espécies encontradas foi considerada alta, quando comparada às demais 

localidades para as quais outros estudos já foram realizados. Segundo Campos et al. (2019), 

esse resultado, somado às características do ambiente e à baixa densidade humana tornam o 

Boqueirão da Onça uma área prioritária para a conservação. Em relação à densidade de 

 
193 ENEL Green Power 

https://amigosdaonca.org.br/onde-atuamos/
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onças, dados preliminares estimam que existam menos de 40 onças-pintadas em toda a região 

do Boqueirão194. 

Além do levantamento anteriormente descrito, o programa já capturou 4 onças (2 

onças-pintadas e 2 onças-pardas) para o acompanhamento por telemetria. Dados publicados 

em Martins et al. (2019)195, estimaram uma área de vida de 473 Km2 para a onça-pintada e 295 

Km2 para a onça-parda. O monitoramento da onça-pintada indicou um predomínio dos 

pontos de localização em regiões mais distantes dos núcleos de ocupação humana e do 

complexo eólico recentemente instalado na região. 

Nesse sentido, desde o início de sua atuação, os dados ecológicos obtidos pelo 

“Amigos da Onça” contribuíram tanto para subsidiar a criação do mosaico de UCs, quanto 

para definir as ações prioritárias para a conservação das onças no PAN Onça-pintada e no 

PAN Grandes Felinos196. Segundo Ronaldo Morato, a principal linha de atuação do 

CENAP/ICMBio tem sido justamente a identificação de áreas prioritárias e corredores de 

dispersão, os quais são definidos, sobretudo, a partir dos estudos de Ecologia do Movimento, 

de ferramentas de presença/ausência e de estimativas populacionais197.  

Cláudia Martins, ao fundamentar os motivos pelos quais acredita que haja uma boa 

integração entre a ciência e prática da conservação das onças, cita o exemplo dos PANs como 

um “sistema inteligente” onde a pesquisa (em diferentes eixos) e as ações se retroalimentam. 

A pesquisa subsidia o planejamento das ações prioritárias, as quais, por sua vez, orientam o 

que deve ser aplicado em campo pelos projetos198.  

Em relação ao campo das dimensões humanas, as ações do programa têm por 

objetivo a compreensão da percepção que as pessoas têm do conflito (e das onças) e das 

variáveis que influenciam suas percepções e atitudes. Com base nos resultados da pesquisa 

social, o programa realiza atividades de educação e sensibilização voltadas à mudança do 

 
194 Estimativa disponível no curta-metragem A última onça-pintada da Caatinga? Disponível em: 

https://vimeo.com/376575661 
195 Para esses dados, as informações obtidas referem-se a apenas dois indivíduos (1 onça-pintada e 1 

onça-parda). 
196Cláudia S. G. Martins. Entrevista concedida a autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 02 de 

julho de 2020; Carolina Franco Esteves. Entrevista concedida à autora Fernanda Pereira de Mesquita 

Nora em 14 de julho de 2020. 
197 Ronaldo Morato. Entrevista concedida a autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 09 de maio de 

2018. 
198 Cláudia S. G. Martins. Entrevista concedida a autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 02 de 

julho de 2020 
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comportamento em relação aos predadores, como dinâmicas e palestras voltadas ao público 

adulto e teatro para as crianças e jovens199.  

Os resultados preliminares de uma pesquisa social conduzida pelo programa com 

financiamento da Enel Green Power, mostrou que 1/3 dos entrevistados admitiram que, por 

“medo” ou “ameaça pessoal”, eliminariam por completo as onças caso não fossem punidos 

(Martins et al., 2019). A pesquisa das variáveis que influenciam o conflito foi objeto de estudo 

da tese da pesquisadora Cláudia Martins. A tese, sob orientação do Prof. Dr. Silvio Marchini, 

indicou que “aspectos como condição econômica, dificuldade de implementar mudança de 

hábito e falta de confiança nas instituições contribuem para o conflito” (Martins, 2020: p.12). 

Pioneiramente, em 2013, como resultado dos esforços para redução do conflito entre 

os produtores de rebanho e as onças, o programa desenvolveu um modelo de curral ou 

chiqueiro200 (Figura 5) que protege as criações do ataque dos felinos. Esses currais “à prova 

de onça” foram implementados em duas comunidades, que foram escolhidas segundo os 

critérios de maior vulnerabilidade econômica e de maior impacto pela predação. Apresentada 

a ideia aos produtores, a equipe do programa esclarecia que duas condições eram necessárias 

para a construção do curral: 1) mudança do sistema de manejo de extensivo para o semi-

intensivo, ou seja, os produtores deveriam prender suas criações antes do anoitecer (período 

de maior chance de exposição); 2) a construção dos currais deveria ser feita em parceria com 

os produtores, num sistema de mutirão. Diante dessas condições, alguns produtores que, 

inicialmente haviam se mostrado favoráveis aos currais, declinaram da proposta por não 

quererem mudar seus sistemas de manejo201.  

 

 
199 Cláudia S. G. Martins. Entrevista concedida a autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 02 de 

julho de 2020; Carolina Franco Esteves. Entrevista concedida à autora Fernanda Pereira de Mesquita 

Nora em 14 de julho de 2020. 
200 A construção do modelo contou com a parceria da Tetra Pak que doou as placas de embalagem 

reciclada, que constituem as paredes e telhado do curral. 
201 Cláudia S. G. Martins. Entrevista concedida a autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 02 de 

julho de 2020. 
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Figura 5. A - Currais anti-predação (acima, vista interior com os animais confinados; abaixo, vista externa 

mostrando as paredes de material reciclado (tetrapak) B- Acima, sistema de manejo extensivo, onde os rebanhos 

são criados soltos para se alimentarem da vegetação; abaixo, o modelo rudimentar de curral. FONTE: Programa 

Amigos da Onça. Disponível em: https://amigosdaonca.org.br/acoes/ 

 

Até o momento, foram construídos 18 currais em duas comunidades do interior do 

Boqueirão da Onça. Os resultados preliminares indicaram que houve uma redução na taxa 

de predação de 23,5% para 14,8%. Além dos dados preliminares que sugerem o sucesso da 

medida, a bióloga Carolina Esteves destacou que alguns produtores (que não possuem os 

currais) começaram a se interessar e procurar o projeto por verem que o sistema está dando 

bons resultados em outras propriedades202. Essa mudança de comportamento – tanto na 

adoção de uma nova prática de manejo quanto na proximidade dos moradores locais com o 

projeto – é vista por suas co-fundadoras como um indício do sucesso do programa. 

 

Sucesso pode ser igual a mudança de comportamento? [...] Nós percebemos 
mudança de comportamento de indivíduos. A gente não contou, a gente não 
mediu. Mas indivíduos que antes eram, por exemplo, caçadores, que eram 
resistentes à nossa presença, até que recusavam nos receber [...] hoje, a gente vê 
as pessoas [...] dizendo: “também quero ser amigo da onça, pedindo pra 
acompanhar em campo, se interessando “o que vocês fazem?” “Olha, eu não 
sabia que tinha esse bicho aqui, olha, eu não sabia que a onça paria dois a três 
filhotes” [...] Esse despertar, esse click fazem as pessoas começarem a se interessar 

por algo que até ali era propositalmente mantido à distância.203 
 

Dessa forma, segundo Cláudia Martins, a construção de vínculo entre o programa e 

as comunidades centra-se na ideia de que “quem é amigo da onça, é amigo das comunidades”: 

 
202 Carolina Franco Esteves. Entrevista concedida à autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 14 de 

julho de 2020. 
203 Cláudia S. G. Martins. Entrevista concedida a autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 02 de 

julho de 2020. 
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Então, ao mesmo tempo que é uma filosofia de conservação, ela é uma filosofia 
conciliadora com a ética do bem-estar das populações humanas também. [...] Eu 
não posso ser favorável a alguma coisa que privilegia um em detrimento do outro. 
Se, no ambiente, de forma secular, elas coexistem, a gente tem que ver o que tá 

falhando, colocando essa coexistência em risco204.  
 

O curta-metragem A última onça da Caatinga? 205 conta a história de Luísa, uma onça-

pintada que foi resgatada pelo programa depois de ter ficado presa 22 dias em uma caverna, 

vítima de um conflito com produtores da região. A história do resgate e o desenrolar da 

trajetória de Luísa exemplifica a complexidade das interações entre os sertanejos e as onças.  

Em abril de 2019, Cláudia Bueno – então coordenadora do Programa Amigos da 

Onça – recebeu uma mensagem de moradores da região informando que uma onça-pintada 

tinha sido presa em uma caverna depois de ter predado uma ovelha de um dos produtores. 

Ao seguir o rastro do arraste do animal predado, os produtores chegaram até a caverna. Lá, 

acompanhados por cachorros, eles decidiram entrar no estreito local e se assustaram quando 

se depararam com a onça. Desistiram de tentar capturá-la e fecharam-na dentro da caverna. 

Com a ajuda de pessoas que ficaram sensibilizadas pelo que tinha acontecido, Cláudia foi 

informada da situação. O produtor, que também não estava confortável com o que tinha 

feito, levou a bióloga até o local onde estava presa a onça. 

Ao chegar ao local, Cláudia constatou que a caverna não era de fácil acesso206. A onça 

estava presa numa espécie de túnel estreito e a entrada do local estava repleta de colmeias de 

abelhas africanizadas, de modo que qualquer movimento tornava a operação muito perigosa. 

A bióloga resolveu voltar para Petrolina com o objetivo de organizar uma expedição para o 

resgate. Dessa vez, retornaram ao local com um espeleólogo, um biólogo, dois assistentes de 

campo e quatro bombeiros especializados na retirada de colmeias de abelha.  

O animal foi resgatado no dia 3 de maio de 2019, 22 dias depois de ter sido preso. 

Recebeu o nome de Luísa em homenagem à filha de uma das pesquisadoras da equipe que 

nasceu no mesmo dia do resgate. Como estava muito debilitada, precisou receber cuidados 

cerca de um mês no Centro de Triagem de Animais Silvestres (CETAS) da Universidade 

Federal do Vale do São Francisco (UFVSF). Após esse período, uma nova expedição foi 

organizada para a soltura de Luísa na Caatinga. Dessa vez, estava equipada com um colar 

GPS para que seus movimentos pudessem ser monitorados. 

 
204 Ibidem. 
205 Disponível em: https://vimeo.com/376575661 
206 Tratava-se, na verdade, de uma dolina, uma espécie de buraco (depressão) que se forma no chão após 

o desabamento do teto de uma caverna. 
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Com a relação de confiança estabelecida entre a equipe do programa e os moradores, 

cada vez que os dados de satélite indicavam que Luísa estava nas proximidades, algumas 

medidas eram tomadas na tentativa de afastá-la do local, como o uso de fogos de artifício 

sem som. A pedido da equipe do programa, um produtor chegou deixar sua criação 

confinada um mês completo, mesmo não tendo muito alimento para dar ao rebanho nesse 

período. No entanto, em fevereiro de 2020, Cláudia Bueno207 recebeu uma nova mensagem 

de um morador (que havia auxiliado no primeiro resgate) informando que Luísa havia sido 

presa novamente em outra caverna. 

 

Sim, Luísa foi presa de novo em uma caverna, mas graças ao trabalho da equipe 
do Programa com os moradores locais, a pessoa não fez nada malvado ou 
escondido. Não só não reagiu perseguindo e abatendo a onça, como tomou a 
iniciativa de avisar Cláudia, revelando o grau de confiança que ao longo de anos 
de trabalho na região ela e o Programa vêm criando e mantendo. Sua reação 
perante a vulnerabilidade que sentiu, por perdas em seu rebanho, foi de prender 

o animal… e pedir socorro para retirá-la dali 208  
  

 A segunda operação de resgate também exigiu muitos cuidados. Quando Luísa foi 

retirada da caverna, seu estado de saúde exigiu que fosse novamente levada à UFVSF. Após 

o tratamento, que foi mais delicado em função de uma infecção generalizada, a equipe 

concluiu que Luíza não poderia retornar à vida livre, em função de sua idade avançada, 

condições físicas e pelo conflito com os produtores locais. Assim, no dia 07 de fevereiro de 

2021, Luísa foi encaminhada ao criadouro científico NEX, localizado no município de 

Corumbá de Goiás (GO), onde foi construído um recinto especialmente para ela209. Lá, Luíza 

ficou até o dia 18 de novembro de 2021, quando faleceu devido à uma insuficiência renal 

aguda210. 

 Embora o conflito pela perda econômica seja, nessa história, o motivador da 

perseguição à onça Luísa, as atitudes que se revelaram na comunidade (favoráveis à 

sobrevivência do animal) sugerem ser promissor o conjunto de estratégias empregadas – no 

sentido da mudança de percepção e comportamento em relação ao animal. É possível que, 

na ausência do trabalho do programa, ou na ausência de confiança na instituição, as pessoas 

simplesmente aceitassem que a onça fosse morta.  O vínculo de confiança estabelecido entre 

 
207 Nessa data, Cláudia Bueno já não coordenava o Programa Amigos da Onça, pois já estava atuando no 

ICMBio como chefe das UCs do Boqueirão da Onça. Atualmente, o vínculo da pesquisadora no programa 

é de colaboradora externa.  
208 Floresta com bicho e bichos na floresta! Luísa: a onça da Caatinga. Disponível em: 

https://procarnivoros.org.br/floresta-com-bicho-e-bichos-na-floresta-luisa-a-onca-da-caatinga/  
209 Ibidem.  
210 Informação veiculada nas redes sociais oficiais do CENAP/ICMBio e do criadouro científico NEX. 
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o programa e a comunidade, em quase uma década de trabalho, permitiu que a onça pudesse 

ser resgata nas duas ocasiões. É possível também que elementos já presentes entre os 

moradores locais, como a admiração pela onça-pintada (Martins, 2020) e a identificação pela 

natureza forte e resiliente do animal (a semelhança do próprio catingueiro) possam ser 

explorados dentro das ações que buscam mudar a visão de “onça vilã” para “onça-guardiã 

da Caatinga”211.  

 Além das atividades descritas acima, com enfoque na redução do conflito, o 

programa também apresenta esforços para melhorar ou fornecer meios de subsistência 

alternativos à população local. Um exemplo foi a parceria realizada com o SEBRAE - para o 

desenvolvimento de uma horta comunitária - e com um veterinário para que os produtores 

aplicassem melhores práticas de manejo com intuito de diminuir a perda por doenças nos 

rebanhos212. Destaca-se, ainda, que os assistentes de campo do programa são moradores de 

dois municípios do entorno (Sento Sé e Campo Formoso) e compõem a equipe desde 

2012213. 

 Cada um dos projetos abarcados pelo programa exige a busca por parceiros e 

patrocinadores214. Ao desafio da contínua prospecção de recursos somam-se outros: a 

extensão territorial abarcada associada à equipe reduzida215; a abertura de poucos editais para 

atuação na Caatinga; e a resistência por parte de alguns comunitários em relação às ações do 

programa216. 

Trabalhar com conservação é uma coisa que leva tempo. A gente não consegue 
ter um resultado instantâneo. Por isso a gente é um programa, não é um projeto, 
que tem começo, meio e fim. [...] São vários projetos [...] é um programa mais a 
longo-prazo. A gente tenta sempre buscar investimentos [...] dando sequência 

aos projetos217.  
 
  

 
211 Reflexão dos autores. Os termos entre aspas foram obtidos a partir de trechos da entrevista, como o 

que segue: “Tentar reverter o quadro da onça como vilã e transformá-la na onça guardiã da Caatinga” 

(resposta relacionada à pergunta feita à Carolina Franco Esteves acerca das motivações para se trabalhar 

na conservação das onças). 
212 Carolina Franco Esteves. Entrevista concedida à autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 14 de 

julho de 2020. 
213 Informação disponível em: https://amigosdaonca.org.br/membros-2/ 
214 Ao longo desses anos, o programa já contou com diferentes patrocinadores: Tetra Pak, Dossel 

Ambiental, Chester Zoo, ONG PANTHERA, Ampara Silvestre e Enel Green Power.  
215 Atualmente a equipe é composta por quatro pesquisadoras (as biólogas Carolina Franco Esteves, 

Maísa Ziviani Alves, Francine Schulz e Daiana J. Polli), duas colaboradoras externas (Cláudia Bueno de 

Campos e Cláudia Sofia Guerreiro Martins) e dois assistentes de campo (Ismael Silva e Mariano Neto 

Jesus). 
216 Cláudia S. G. Martins. Entrevista concedida a autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 02 de 

julho de 2020; Carolina Franco Esteves. Entrevista concedida à autora Fernanda Pereira de Mesquita 

Nora em 14 de julho de 2020. 
217 Carolina Franco Esteves. Entrevista concedida à autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 14 de 

julho de 2020. 
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 A exigência de novas abordagens frente aos desafios tem encontrado na crescente 

rede de pesquisa em torno do debate sobre os conflitos um apoio estratégico importante. 

Nesse sentido, o aumento das colaborações e das parcerias é percebido por Cláudia Martins 

como mais um indicativo do sucesso do programa. 

  

Estamos agregando mais pesquisadores, mais parcerias [...]. A gente tem muitos 
colegas que se dispõem de forma voluntária para oferecer seus serviços, seu 
tempo de qualidade para nos ajudar, porque é muito grande e nós somos só três, 
mais um. Então, sim, também é um indicador de sucesso [...]. Hoje eu vejo mais 
pessoas perguntando, se interessando pela Caatinga e, se a gente teve algum papel nisso? 
Acho que a gente teve, também, sim. [...] Acho que a gente tá conseguindo trazer 

nem que seja uma luzinha de lampião para cá218. 
 
 

  Como exemplo dessa integração dos esforços, em outubro de 2021, reuniram-se em 

um workshop219 em São Raimundo Nonato (PI), representantes do CENAP/ICMBio, 

Parque Nacional da Serra da Capivara, Parque Nacional da Serra das Confusões, Parque 

Nacional do Boqueirão da Onça, Área de Proteção Ambiental do Boqueirão da Onça, 

Programa Amigos da Onça (Instituto Pró-Carnívoros), Projeto Onças do Iguaçu (Instituto 

Pró-Carnívoros e Parque Nacional do Iguaçu), ESALQ/USP e do Grupo Especialista em 

Planejamento para Conservação (CPSG Brasil/IUCN). O objetivo foi o de planejar a 

conservação dos grandes felinos no bioma Caatinga, com ênfase nas estratégias de mitigação 

de conflito com populações humanas. A intenção é que o plano construído nesse encontro 

seja inserido ao planejamento do ICMBio com intuito de direcionar recursos à sua 

implementação220.  

A metodologia aplicada na construção do plano – Teoria da Mudança – foi a mesma 

aplicada no workshop do Projeto Onças do Iguaçu, que deu origem ao artigo de Marchini e 

colaboradores (2021), brevemente descrito nesse artigo. Trata-se de uma metodologia de 

planejamento que indica os caminhos necessários – no curto e médio prazo – para reverter 

um cenário de conflito no longo prazo221. 

 Enfrentando desafios comuns a muitos projetos de conservação (como a falta de 

recursos e equipe reduzida) e outros que lhes são próprios (como a negligência histórica do 

 
218 Cláudia S. G. Martins. Entrevista concedida a autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 02 de 

julho de 2020 
219 Workshop de Planejamento para a Redução de Conflitos entre humanos e onças na Caatinga. 
220 Informação obtida na página oficial do CENAP/ICMBio no Facebook e no Boletim “A voz da Onça”, 

edição de novembro de 2021. Disponível em: 

https://issuu.com/yarabarros/docs/boletim_novembro_21_2_ 
221 A metodologia é explicada de maneira bastante didática por Marchini em “Comunicação para a 

coexistência humano-fauna”. Disponível em: https://faunanews.com.br/2020/05/10/comunicacao-para-a-

coexistencia-humano-fauna/ 
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bioma Caatinga), a trajetória do “Programa Amigos da Onça”, analisada nesse artigo, 

mostrou-se desbravadora da fronteira científica que representa o bioma e suas onças222. Suas 

estratégias refletem questões cada vez mais discutidas na literatura como: a importância do 

envolvimento das comunidades nas ações para conservação (Ancrenaz et al., 2007), e o papel 

do conhecimento e da comunicação no aumento da tolerância aos grandes felinos (Marchini 

& MacDonald, 2018; Engel et al. 2017). O trabalho pioneiro de pesquisa e conservação de 

suas cofundadoras tem atraído mais a atenção das pessoas (do público em geral pelo aumento 

dos seguidores nas redes sociais do programa) e de pesquisadores interessados em 

colaborar223. Nesse sentido, aos poucos, o “patinho feio dos biomas”224 parece caminhar para 

seu merecido lugar de “cisne”, dado as características únicas de sua paisagem, cultura e 

biodiversidade. 

 

Um modelo vale mais que mil artigos? O exemplo da fazenda Jofre Velho no Pantanal 

mato-grossense 

 

 A importância do Pantanal, maior planície alagável do mundo, para a conservação 

das onças-pintadas encontra-se amplamente investigada (Quigley & Crawshaw, 1992; 

Crawshaw & Quigley, 1991; Soisalo & Cavalcanti, 2006; Azevedo & Murray, 2007; Cavalcanti 

& Gese, 2010; Cavalcanti et al. 2012; Boulhosa & Azevedo, 2014; Tortato et al., 2017; Tortato 

et al., 2021). Desde os estudos iniciais conduzidos por George Schaller, Peter Crawshaw e 

Howard Quigley, o Pantanal se manteve como o bioma que sediou a maior parte das 

pesquisas a respeito da espécie (Nora & Franco, dados não publicados225).  

Embora seus 150.355 Km2 represente um pouco menos de 2% do território nacional 

(Morato et al., 2016), o Pantanal abriga as maiores densidades de onças-pintadas do mundo, 

com estimativas que variam entre 6 a 7 indivíduos/100 Km2 (Soisalo & Cavalcanti, 2006; 

Azevedo & Murray, 2007). Apesar dessa alta densidade, a literatura relata que apenas metade 

do bioma (entre 43% e 64%) é ocupado pelas onças-pintadas (Cavalcanti et al., 2012; Morato 

et al., 2013; Tortato et al., 2021) e que não há barreiras significativas para a constituição de 

 
222 As onças da Caatinga, segundo a bióloga Carolina Esteves, apresentam adaptações para sobreviverem 

ao clima semi-árido, como a redução do tamanho corpóreo. Além disso dependem das “aguadas”, que são 

pontos de água que se formam quando chovem. Segundo a bióloga, ainda há muitas perguntas a serem 

respondidas a respeito das adaptações próprias das onças-pintadas da Caatinga. 
223 Cláudia S. G. Martins. Entrevista concedida a autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 02 de 

julho de 2020 
224 Expressão usada pelas pesquisadoras entrevistadas para relatar a menor atenção dada historicamente 

ao bioma. 
225 Capítulo 2 e 3 da presente tese. 
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subpopulações (Desbiez et al., 2013). Na porção ocupada, as principais ameaças enfrentadas 

pela espécie são: perda de habitat em função da expansão agropecuária; caça em retaliação à 

predação do gado, caça preventiva e esportiva. Tais ameaças, associadas aos aspectos 

populacionais da espécie (tamanho populacional efetivo e distribuição), fizeram-na ser 

categorizada como Vulnerável (VU) no Pantanal (Morato et al., 2013). Além disso, apenas 

7% do bioma está sob alguma proteção. O restante corresponde a propriedades privadas 

que, majoritariamente (80%), operam atividades pecuárias de baixo rendimento (Tortato et 

al. 2021). Dessa forma, a conservação das onças-pintadas no Pantanal passa, 

necessariamente, pela busca de soluções que compatibilizem atividades produtivas e de 

conservação da espécie.    

Até recentemente, o desmatamento do bioma contíguo – o Cerrado – era 

considerado a principal ameaça para a região. Entretanto, este passou a ser um fator crítico 

dentro do próprio Pantanal, onde mais de 40% dos habitats de floresta e savana foram 

alterados pela pecuária a partir da introdução de gramíneas exóticas (Harris et al., 2005). Além 

disso, um estudo atual evidenciou que os recentes incêndios florestais no bioma se 

sobrepuseram às áreas consideradas mais adequadas às onças, o que gera preocupações 

importantes para a conservação da espécie caso esses eventos se tornem frequentes (Tortato 

et al., 2021). 

Na literatura, entretanto, entre as ameaças anteriormente descritas, é notória a 

preocupação com a caça em retaliação à predação do gado pelas onças (Quigley & Crawshaw, 

1992; Azevedo & Murray, 2007; Zimmermann et al. 2005; Marchini & MacDonald, 2012; 

Boulhosa & Azevedo, 2014; Tortato et al., 2015; 2017). No Pantanal, historicamente, as onças 

são perseguidas por abaterem o gado e, para além das perdas econômicas subjacentes, são 

descritos fatores socioculturais - relacionados às normais sociais e identidade de grupo - 

como variáveis importantes na intenção de caçar as onças (Cavalcanti et al., 2010; Cavalcanti 

et al., 2012; Marchini & MacDonald, 2012). Segundo Marchini e MacDonald (2012), os 

fazendeiros que percebem um maior impacto das onças em seus rebanhos também percebem 

uma forte pressão de seus pares para abatê-las. Ainda de acordo com os autores, essa 

correlação pode ser explicada pela “centralidade econômica e cultural da pecuária na região” 

(p. 219).  

Dada essa centralidade e a interação do tipo conflituosa com os pecuaristas, os 

primeiros estudos sobre as onças-pintadas no bioma já propunham algumas ações com vistas 

a mitigar os conflitos, como incentivos econômicos e mudanças no manejo do gado 

(Crawshaw & Quigley, 1984; Quigley & Crawshaw, 1992). Em pouco tempo, a questão do 
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estudo dos aspectos da predação do gado pelas onças passou a ser intrínseco à investigação 

ecológica sobre a espécie, ou seja, formou-se um nicho específico de pesquisa pelas 

necessidades observadas em campo.  

Dentro desse contexto, dois projetos de pesquisa com esse enfoque (Gadonça e 

Onça Pantaneira226)  foram conduzidos no Pantanal do Mato Grosso do Sul nos anos 2000, 

sob coordenação do biólogo Fernando César Cascelli de Azevedo - que já havia investigado 

com a veterinária Valéria Conforti, pioneiramente, a percepção local sobre as onças do 

Parque Nacional do Iguaçu (Conforti & Azevedo, 2003). Aliás, Azevedo pautou sua mudança 

de área de estudo (do Iguaçu para o Pantanal) na necessidade de investigação desse aspecto: 

 

O Projeto Gadonça teve início no ano de 2002, quando eu fiz a minha primeira 
visita à essa região aqui. Um breve Histórico: eu trabalhava com um projeto de 
ecologia de onças no Parque Nacional do Iguaçu, no Paraná, e estava buscando 
uma área pra fazer o meu Doutorado. Só que eu precisava duma área que tivesse 
onça – bastante onça – e gado – bastante gado – e que houvesse uma interação 
entre eles. Que é conhecida como uma interação negativa: a onça comendo o 

gado, causando prejuízo, e as pessoas matando a onça227. 
 

 O Projeto Gadonça, iniciado em 2003 na Fazenda San Francisco (Pantanal Sul de 

Miranda, MS) e o Projeto Onça-Pantaneira, iniciado em 2007 na Fazenda São Bento 

(Pantanal de Corumbá, MS) tinham o mesmo objetivo: investigar os aspectos da predação 

do gado pelas onças-pintadas e onças-pardas e as variáveis que predispunham os rebanhos à 

predação por esses dois felinos. Além dos dados relativos ao monitoramento das 11 onças-

pintadas capturadas e monitoradas, a primeira fase do projeto Gadonça (entre 2003 e 2004) 

registrou 169 casos de mortalidade do gado. Destes, 19% ocorreram devido à predação de 

grandes felinos e 81% foi devido a outras causas, como doenças, picadas de cobra e acidentes. 

Em dois anos, 32 bovinos foram mortos pelas onças, o que configurou uma perda de 0,2 a 

0,3% do rebanho total. Entre as variáveis preditoras da predação encontradas pelo projeto, 

estavam a faixa etária (bezerros foram mais predados que classes adultas) e a proximidade 

dos rebanhos em relação às áreas florestadas (Azevedo & Murray, 2007).  

 
226 Os projetos Gadonça e Onça Pantaneira compõem a pasta de projetos realizados (concluídos) pelo 

Instituto Pró-Carnívoros. O projeto Gadonça teve início em 2003 e foi finalizado em 2009. Já o Projeto 

Onça Pantaneira, iniciado em 2007, teve seu último boletim informativo publicado em março de 2010 

(disponível em: https://procarnivoros.org.br/projeto/projeto-onca-pantaneira/), mas a data do seu término 

não está disponível na literatura pesquisada. 
227 Trecho extraído de Süssekind, F. (2010). O rastro da onça: etnografia de um projeto de conservação em 

fazendas de gado do Pantanal Sul. Tese de Doutorado: Museu Nacional/UFRJ, 349p.  

Segundo Süssekind, a ocasião desta fala data de maio de 2008, quando o biólogo Fernando Azevedo 

participava de uma apresentação dos objetivos e do histórico do projeto aos proprietários rurais da fazenda 

San Francisco. 
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Apesar da proposta do Projeto Gadonça ser predominante voltada à pesquisa, o 

biólogo Fernando Azevedo destacou o desdobramento ecoturístico na fazenda como um 

resultado prático das atividades científicas: 

 

E aí nós iniciamos uma ideia que era de fazer um projeto científico (...) mas 
também tirar algo prático do estudo científico, que era aumentar, de alguma 
forma, a visualização das onças aqui na fazenda. (...) E, ao passar dos anos isso 
deu muito certo. Hoje em dia, uma das fontes de recurso mais importante da 
fazenda é o turismo, a visualização da onça. Independente do projeto (Sussekind, 
2010; p. 12). 

 

Atualmente, a atividade de avistamento de onças-pintadas na Fazenda San Francisco 

encontra-se consolidada como uma de suas atividades econômicas, juntamente com a 

pecuária e a agricultura de arroz irrigado. Dados de 2007, disponíveis na página oficial da 

fazenda, mostraram que as onças-pintadas foram avistadas em 31% dos passeios de 

“Focagem Noturna de Animais Silvestres”. Um dos seus pacotes, denominado “Jaguar 

Watching: Observação científica de felinos silvestres no Pantanal Sul” tem valores de 

diária/pessoa que variam entre R$ 834,00 a R$ 2.495,00228. Roberto Coelho, proprietário da 

San Francisco, em entrevista veiculada em um conhecido programa de TV, destacou que, na 

fazenda, o turismo se tornou uma atividade mais lucrativa que a pecuária: 

 

Repórter: Hoje, o que dá mais renda aqui na fazenda: é o gado ou é o turismo? 
Roberto Coelho: Ah, acredito que o turismo dá mais renda que o gado. 
Repórter: Já bateu o gado? 
Roberto Coelho: Já bateu o gado. (Risos) 
Repórter: Quer dizer que a onça tá dando dinheiro aqui? 
Roberto Coelho: A onça tá dando dinheiro. Por isso a razão de preservá-la e tocar 
uma pecuária em consonância com ela. Nós sempre tentamos integrar as 
atividades, porque a presença da onça como um animal símbolo e esse habitat, 
sendo um dos últimos habitats do mundo que tem abundância de onça, de uma 

população sadia, ainda propicia uma geração turística de bons resultados229. 
 
 

O Projeto Onça-Pantaneira foi construído com o mesmo objetivo do Projeto 

Gadonça. Sua origem se deu pelo fato do proprietário da Fazenda São Bento ter assistido à 

uma reportagem sobre o trabalho que os pesquisadores vinham realizando na Fazenda San 

Francisco. Dessa forma, em sua origem, o Onça Pantaneira foi financiado essencialmente 

pelo proprietário da fazenda, que possuía o interesse de que sua empresa apresentasse uma 

preocupação ambiental (Sussekind, 2010). Ambos os projetos, a partir dos dados científicos 

 
228 Valores atualizados (validade de 01 de janeiro de 2022 a 31 de dezembro de 2022), disponíveis em: 
229 Entrevista veiculada no programa televisivo “Globo Rural” no dia 05/07/2014. Disponível em: 

https://globoplay.globo.com/v/3057483/?s=0s 
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sobre as variáveis que predispunham o gado à predação, contribuíram para o estabelecimento 

de medidas de manejo com enfoque na redução das perdas, como o estabelecimento de 

estações concentradas de parto, introdução de búfalos aos rebanhos para comportamento 

defensivo e mudanças para o sistema de produção de “engorda”, no lugar do sistema de 

cria230. 

Concomitantemente a esse período, resultado das investigações voltadas aos modelos 

de conservação para onça-pintada em grandes escalas (Sanderson et al., 2002; Zeller, 2007; 

Rabinowitz & Zeller, 2010) a organização não-governamental americana Panthera231, 

fundada em 2006 pelo milionário estadunidense Thomas S. Kaplan e por Alan Rabinowitz, 

estabeleceu um programa denominado Jaguar Corridor Iniciative. No Brasil, desde 2007, o 

trabalho da Panthera segue duas linhas: 1) o estabelecimento de uma fazenda modelo que 

compatibilize atividades produtivas e de conservação da onça-pintada e 2) definição e 

caracterização de áreas importantes para a conservação da espécie e suas conexões em escalas 

mais abrangentes (Desbiez et al., 2013).  

 Em 2007, a ONG Panthera comprou uma fazenda no Pantanal Norte com intuito 

de conservar uma grande extensão de habitat para as onças, conduzir pesquisas e estabelecer 

uma fazenda que pudesse compatibilizar a atividade pecuária e a conservação da espécie 

(Sussekind, 2010). Em 2008, o veterinário venezuelano Rafael Hoogesteijn232 foi convidado 

por Alan Rabinowitz (então CEO da Panthera) para compor a equipe da ONG na fazenda 

do Pantanal. O convite se pautava na extensa experiência que Hoogesteijn tinha na prática 

pecuária e na pesquisa sobre conflitos entre produtores de gado e onças-pintadas. A essa 

época, Hoogesteijn já havia produzido em colaboração com Alan Rabinowitz (pelo Programa 

de Conservação da Onça-pintada da WCS), o primeiro manual de estratégias anti-predação 

(Hoogesteijn & Hoodgesteijn, 2005)233. 

Anterior ao convite para trabalhar na Panthera-Brasil, o veterinário já tinha 

experiência com a aplicação de medidas anti-predação no Pantanal. Desde 2003, ele presta 

 
230 Reportagem produzida pelo programa televisivo “Globo Rural” a respeito do projeto Gadonça 

Disponível em: https://globoplay.globo.com/v/3057491/ 
231 A ONG Panthera trabalha com espécies de felinos ameaçadas em todo o mundo e sua linha de trabalho 

segue um enfoque em escalas mais abrangentes. Em relação à onça-pintada, o programa Jaguar Corridor 

Iniciative atua em 11 países do continente americano (Belize, Brasil, Colômbia, Costa Rica, Guatemala, 

Honduras, México, Nicarágua, Panamá e Suriname) estabelecendo parcerias com outras ONGs, instituições 

de pesquisa, comunidades locais e os governos dos países envolvidos (Franco et al., 2018; Desbiez et al., 

2013). Para mais informações, consultar: https://www.panthera.org/initiative/jaguar-corridor-initiative 
232 O médico veterinário Rafael Hoogesteijn é formado pela Faculdade de Ciências Veterinárias da 

Universidade Central da Venezuela (1978). Tem mestrado em Gestão e Conservação da Vida Selvagem na 

Universidade da Flórida em Gainesville (EUA). É membro do Cat Specialist Group da IUCN desde 1986. 
233 Rafael Hoogesteijn. Entrevista concedida à autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 20 de agosto 

de 2020. 
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assessoria à fazenda San Francisco (que foi sede do já mencionado Projeto Gadonça). Nela, 

com auxílio do trabalho de Hoogesteijn, foram introduzidos, com sucesso, búfalos mansos 

(Bubalus bubalis) com intuito de reduzir as perdas por predação e incrementar 

economicamente a unidade produtiva. Além disso, a fazenda também passou a utilizar, em 

2015, o modelo de cerca elétrica atualmente empregado pela Panthera, o qual evita que as 

onças entrem nos piquetes 234.  O uso das cercas elétricas nos piquetes de maternidade da 

fazenda fez com que as perdas por predação de onças reduzissem de 3,5% para 0,4% em 

menos de um ano (Hoogesteijn et al., 2016a). 

A atuação profissional de Hoogesteijn nos dois ambientes - na pesquisa científica 

sobre as onças-pintadas desde a década de 1980 235 (Hoogesteijn et al., 1986) e na prática da 

pecuária, como veterinário – contribuiu para que tivesse uma visão sistêmica do problema 

do conflito e uma maior aceitação entre os produtores: 

Eu tenho a vantagem de ser veterinário. Eu tenho gado, eu sou pecuarista, eu 
tenho búfalos também. Tenho na Venezuela, tenho um pequeno rebanho aqui 
no Pantanal também. Então, eu falo a mesma língua do pecuarista. Eu falo com 
o pecuarista, ele entende o que eu falo, eu entendo o que ele fala [...] E ele 
imediatamente dá conta que eu sou uma pessoa de experiência que sabe o que 
tá falando e eles prestam ouvidos e aí estabelece um relacionamento muito 

diferente de outro profissional 236. 
  

 Atualmente, Hoogesteijn é diretor do Programa de Conflito da Panthera, atuando na 

coordenação da estratégia anti-predação do gado pelas onças-pintadas na América Latina. 

Por meio do programa, estratégias anti-predação foram aplicadas em 55 fazendas piloto e 

demonstrativas na Colômbia, Costa Rica, Brasil e Belize. As medidas incluíram a aquisição 

de 72 animais de guarda (gado crioulo, búfalos e burros); a construção de currais de 

fechamento noturno em 33 fazendas; a instalação de 37,46 km de cercas-elétricas; e a 

implementação de sistemas de dissuasores (luzes e alarmes noturnos) em 14 fazendas237.  

 No Brasil, Rafael Hoogesteijn é o supervisor da Jofre Velho (17° 20’ 18.98’’S – 56° 

46’ 11.49’’O) (Figura 6 e Figura 7), uma fazenda de 10.000 hectares adquirida pela Panthera-

Brasil em 2014. A fazenda está localizada em Porto Jofre, município de Poconé (estado do 

Mato Grosso), no Pantanal Norte. Apresenta uma composição de mata de galeria de cerca 

 
234 Ibidem. 
235 Parte dos artigos, apresentações em congressos e livros publicados pelo pesquisador podem ser 

encontrados na Biblioteca Digital do Grupo de Especialistas em Felinos da IUCN. Disponível em: 

http://www.catsg.org/catsglib/browse_found.php?pageNum_Recordset1=11&totalRows_Recordset1=609

&letter=H 
236 Rafael Hoogesteijn. Entrevista concedida à autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 20 de agosto 

de 2020. 
237 Fonte dos dados: Apresentação de Rafael Hoogesteijn “Planificación para la Reducción de Conflictos 

Felinos-Humanos” do Webinar Coexistencia com Fauna em Latino America 2020. 
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de 40% e uma considerável presença de onças-pintadas (cerca de 17 animais foram estimados 

nas intermediações da propriedade) (Hoogesteijn et al., 2016b). Dados oriundos das pesquisas 

conduzidas na fazenda, estimam uma alta densidade de onças-pintadas: cerca de 8 a 9 

indivíduos/100km2 238 . 

 

 

Figura 6. Vista da Fazenda Jofre Velho, Panthera Brasil, Pantanal Norte. A imagem evidencia o mosaico que 
caracteriza a paisagem do Pantanal, com áreas secas e alagadas e com a vegetação de savanas e bosques. Foto: 
Rafael Hoogesteijn. FONTE: Hoogesteijn et al., 2016a 

 

 

Figura 7. Bioma Pantanal no território brasileiro. Em cinza escuro as unidades de conservação estabelecidas. A 
seta indica a localização da Fazenda Jofre Velho, no entorno do Parque Estadual Encontro das Águas. FONTE: 
Tortato et al., 2015b 

 
238 Dados obtidos por meio de material de divulgação (vídeo) produzido pela Panthera-Brasil e Maria 

Filmes, gentilmente compartilhado por Rafael Hoogesteijn no decorrer da redação da tese da autora 

Fernanda Pereira de Mesquita Nora. 
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Anteriormente, em 2012, o veterinário havia assumido a administração de duas 

fazendas da ONG no Pantanal. Por apresentarem problemas administrativos anteriores, uma 

delas foi devolvida ao dono - que não havia apresentado a documentação da propriedade – 

e a outra foi vendida. Nesse momento, Hoogesteijn fez uma proposta à Thomas Kaplan, 

presidente da Panthera, para que ele adquirisse a Jofre Velho:  

 

Mas nesse processo, eu logrei fazer uma proposta para a Panthera para que nós 
ficássemos com 10.000 hectares de Pantanal bruto, como uma reserva para a 
onça-pintada. Panthera aceitou, o dono da terra aceitou [...] e o Kaplan aceitou 
também. E, dessa iniciativa, nasceu a Fazenda Jofre Velho que, hoje em dia, é um 
centro de pesquisa e conservação da onça-pintada; que está no hotspot de turismo 
orientado à onça-pintada aqui na região de Porto Jofre e nós temos 10.000 
hectares de Pantanal bruto; nós temos pecuária extensiva, mas em convivência 
com a onça. Nós utilizamos vários sistemas de convivência, como curral de 
fechamento noturno, pastejo com búfalo, fechamento com búfalo manso, cerca 

elétrica e utilização de touro pantaneiro 239. 
 Na Jofre Velho, são desenvolvidas ações em quatro eixos principais: 1) pesquisa e 

conservação da onça-pintada, 2) educação, 3) medidas anti-predação e 4) ecoturismo. Como 

fazenda modelo, a partir dos mecanismos anti-predação criados e testados nela, desenvolve-

se trabalhos colaborativos com outras fazendas que queiram aplicar as técnicas, incluindo 

fazendas do Pantanal Norte e Sul240 e, mais recentemente, da Amazônia, como é o caso da 

Fazenda São Marcelo em Juruena (MT). Nesta fazenda, havia muitos problemas de predação 

em uma invernada de maternidade localizada próximo à borda florestal. Com isso, a fazenda 

fez a introdução da cerca elétrica no modelo proposto pela Panthera (Figura 8) e, segundo 

Hoogesteijn, a medida teve 100% de sucesso, de tal forma que começou a ser ampliada para 

outras áreas. Como a introdução e manutenção das cercas têm um custo relativamente 

elevado, sua aplicação pauta-se em seu custo-benefício: 

 

E agora estão fazendo várias maternidades no retiro com esse desenho especial 
de cerca elétrica anti-onça. Claro, é uma grande vantagem do ponto de vista de 
manejo, porque eles têm um rebanho de gado muito bem selecionado para 
produção de touro. Então, são muito valiosos [...] se eles, por ano, perdiam 90-
120 bezerros era uma perda financeira e genética muito grande 241. 

 

 
239 Rafael Hoogesteijn. Entrevista concedida à autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 20 de agosto 

de 2020. 
240 Exemplos: Fazenda San Francisco (Miranda, MS), Fazenda São Bento (Corumbá, MS), Fazenda 

Caiman/ Refúgio Ecológico Caiman (Miranda, MS). Nesta última, onde se desenvolve um importante 

projeto de conservação de turismo de onças-pintadas, o Projeto Onçafari (Gambarini et al., 2016), foi 

introduzido recentemente o modelo de cerca elétrica aplicado pela Panthera. 
241 Rafael Hoogesteijn. Entrevista concedida à autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 20 de agosto 

de 2020. 
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O uso de cercas elétricas para rebanhos bovinos, seus benefícios no controle da 

predação e custos relacionados a instalação e manutenção foram elucidados por Hoogesteijn 

& Hoogesteijn (2011). No Pantanal, em função do tamanho dos rebanhos, é aconselhável 

que seu uso esteja restrito a áreas menores, como nos currais de fechamento noturno e nas 

invernadas de maternidade, além da associação com outras medidas anti-depredação 

(Hoogesteijn et al., 2016a). 

 

Figura 8. Diagrama mostrando o modelo de cerca elétrica instalado na Fazenda São Marcelo em Juruena, estado 
do Mato Grosso. O diagrama mostra a célula solar (A), cujo aparelho tem um regulador (B) que alimenta a 
bateria (C), que, por sua vez, alimenta um pulsador ou impulsor (D) ligado à cerca de fios de arame. Nesse 
modelo, há 5 fios, localizados a 25, 50, 75 cm, 1m e 1,25 m do solo. Somente o primeiro e o terceiro são 
positivos, que são os locais onde a onça, por espreita, tenta passar (entre o primeiro e o segundo ou entre o 
segundo e o terceiro fio). Ao levar o choque, a onça se afasta rapidamente. 

  

Os modelos de cerca elétrica descritos na literatura e o utilizado na Jofre Velho são 

resultado das distintas experiências que cada localidade demonstrou. Por exemplo, o modelo-

teste inicial experimentado por Scognamillo et al., 2002 nos llanos da Venezuela, contava com 

a presença de três fios de arame em distâncias de 30, 60 e 90 cm do solo, com tensão que 

variava entre 2.500 e 3.000V, limitando uma área de 18 hectares. Tal modelo demonstrou ser 

ineficiente, havendo registros de oito ataques relacionados a três indivíduos, 2 onças-pardas 

e uma onça-pintada em 3 semanas. No mesmo artigo, o novo modelo proposto pelos autores 

- que surtiu efeito no controle da predação - representou uma configuração composta por 

quatro fios (apenas os três primeiros eletrificados), em distâncias de 20, 40, 60 e 85 cm do 

solo e tensão entre 4.500 e 5.000V (Figura 9). Cavalcanti et al. 2012, realizaram um estudo a 

respeito da eficácia do uso de cercas elétricas para evitar a predação de onças-pintadas em 
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uma área limitada a 900 hectares na Fazenda Santa Tereza, no Pantanal Norte. A cerca 

utilizada era uma adaptação de uma cerca convencional de quatro fios para conter o rebanho. 

Neste modelo, alimentado por energia solar, a corrente passava por dois fios que ficavam a 

25 cm e 50 cm do solo e a tensão variava entre 5000V e 7000V. Após um tempo de uso, 

verificou-se que as taxas de perda do rebanho ainda eram altas. As onças, num processo de 

tentativa e erro, encontraram passagens onde a cerca ficava a uma distância maior que 25 cm 

do solo. Esse estudo evidenciou que, além do desenho adequado das cercas, as falhas 

aumentam com o tamanho da área a ser monitorada. 

 

      

Figura 9. Modelo básico de cerca elétrica empregado por Scognamillo et al., 2002. Fonte: Apresentação de Rafael 
Hoogesteijn “Planificación para la Reducción de Conflictos Felinos-Humanos” do Webinar Coexistencia com 
Fauna em Latino America 2020. 

 

O modelo empregado na Fazenda Jofre Velho segue a mesma configuração básica 

em termos de aparelho (painel solar, regulador, bateria e impulsor). A diferença é que são 

utilizados seis fios na cerca (25, 50, 75 cm, 1, 1,25, 1,5m) alternados entre positivo e negativo. 

O primeiro, o terceiro e o quinto fios de arame são positivos. O primeiro e o terceiro evitam 

que a onça entre, por espreita, no curral, uma vez que ela não pula diretamente pelo 

comprimento total da cerca. O quinto, positivo (localizado a 1,25m do solo) evita que algum 

indivíduo do rebanho tente sair. Dessa forma, este é um sistema que evita a entrada da onça-

pintada e a saída do gado do curral. Para um bom funcionamento, a tensão deve ser mantida 

entre 8.000 e 9.000V. Além de materiais de boa qualidade, o sistema exige adequada 
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construção e supervisão semanal, com o monitoramento da tensão e condições da cerca, que 

deve estar limpa para evitar o escape de energia 242. 

De acordo com Hoogesteijn, a aplicação de medidas anti-predação segue, aos poucos, 

se multiplicando, sobretudo em relação às cercas elétricas, pelos efeitos positivos observados 

nas propriedades. Na fazenda San Francisco, por exemplo, a utilização da cerca elétrica 

iniciou com uma invernada de maternidade de 25 hectares. Segundo o veterinário, o resultado 

deixou o proprietário tão satisfeito que, atualmente, há 700 hectares em operação com esse 

sistema243.  

Entretanto, a resistência à mudança das práticas tradicionais de manejo e o custo 

financeiro e operacional de medidas como o uso de cercas-elétricas são vistos pelo veterinário 

como desafios à difusão das estratégias. Além disso, segundo Hoogesteijn é preciso que estas 

estratégias estejam sustentadas por três pilares fundamentais: 1) “zero caça” ou conservação 

da fauna silvestre, 2) redução da vulnerabilidade do gado por meio da combinação de uma 

série de medidas anti-predação; e 3) o melhoramento da produtividade dos rebanhos com a 

aplicação de medidas sanitárias, de seleção de animais e de suplementação alimentar, por 

exemplo244.  

O primeiro pilar está pautado numa série de estudos que evidenciaram ser necessária 

uma base adequada de presas silvestres para que as onças não estejam limitadas à caça de 

presas domésticas mais disponíveis (Polisar et al., 2003; Azevedo, 2008; Amador-Alcalá et al., 

2013; Burgas et al., 2014, Khorozya et al., 2015). Intrínseco a este pilar, encontra-se a 

eliminação da caça às onças nas propriedades, visto que, frequentemente, os animais 

perseguidos adquirem sequelas físicas (ficam mancos, cegos, por exemplo), o que os limitam 

em sua capacidade de caça às presas selvagens (noção de animal-problema elucidada por 

Rabinowitz, 1986 e Hoogesteijn et al., 1993). 

 Em relação à introdução de raças defensivas, como búfalos mansos e touro 

pantaneiro, Hoogesteijn destaca que há duas importantes questões relativas à resistência dos 

fazendeiros: a primeira é a necessidade de adaptações ao manejo dos búfalos245 para evitar 

que se tornem asselvajados (bagual ou baguá)246, problema ecológico que já está bem descrito 

 
242 Informações obtidas por meio de material de divulgação (vídeo) produzido pela Panthera-Brasil e 

Maria Filmes, gentilmente compartilhado por Rafael Hoogesteijn no decorrer da redação da tese da autora 

Fernanda Pereira de Mesquita Nora. 
243 Rafael Hoogesteijn. Entrevista concedida à autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 20 de agosto 

de 2020. 
244 Ibidem 
245 As adaptações referem-se à manejo intensivo, de grupos pequenos, sobretudo de rebanhos para a 

produção de leite. 
246 Rafael Hoogesteijn. Entrevista concedida à autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 20 de agosto 

de 2020. 
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na literatura (por exemplo, Harris et al., 2005); e, a segunda, refere-se à preferência pelas raças 

de maior valor de mercado (por ex., nelore, guzerat) em detrimento do uso de raças crioulas, 

como o touro pantaneiro. Em relação a este ponto, o veterinário explica que a solução dada 

aos fazendeiros é que seja realizada a cirurgia de vasectomia em um touro pantaneiro 

introduzido ao rebanho da raça de preferência do produtor, de modo que este não reproduza, 

mas mantenha seu instinto defensor247.  

A eficácia da introdução de raças defensivas ao rebanho bovino (sobretudo búfalos, 

mas também raças crioulas como o sanmartinero e o touro pantaneiro) e seu maior potencial 

produtivo foram descritos para fazendas dos llanos da Venezuela (Hoogesteijn & 

Hoogesteijn, 2008; Hoogesteijn et al., 2016c), do Pantanal brasileiro (Hoogesteijn et al. 2016a, 

2016b, 2016c) e áreas úmidas da Costa Rica (Hoogesteijn et al. 2016c). Na Jofre Velho, a 

introdução de búfalos mansos ao rebanho bovino, associada à utilização de currais de 

fechamento noturno conduziu as perdas de gado a níveis mínimos (cerca de 4 a 5 indivíduos 

por ano)248. 

Dado que os resultados das estratégias anti-predação têm demonstrado sua eficiência 

(Hoogesteijn et al., 2016a), a implementação em larga escala desses dispositivos esbarra tanto 

na resistência à mudança por parte dos fazendeiros, apegados à tradição do sistema de 

manejo aplicado pelos antepassados, quanto na limitação financeira. Questionado a respeito 

do sistema de compensação financeira pelas perdas, Hoogesteijn esclarece que esse 

dispositivo é de difícil manutenção no longo prazo, em função, novamente, dos recursos 

escassos e, ainda, pela dificuldade de comprovação das perdas. Alternativamente, o 

veterinário acredita que um caminho mais promissor seja o de Pagamentos por Serviços 

Ambientais (PSA), em que o fazendeiro é “premiado” por suas práticas conservacionistas 

(presença de reserva legal, conservação da fauna em extinção, aplicação de práticas anti-

predação, etc.)249.  

Nesse sentido, recentemente, no país, foi instituída a Política Nacional de Pagamento 

por Serviços Ambientais250 com base no que já estava previsto no artigo 41, inciso I do 

Código Florestal Brasileiro251, a saber: “pagamento ou incentivo a serviços ambientais como 

retribuição, monetária ou não, às atividades de conservação e melhoria dos ecossistemas e 

 
247 Ibidem. 
248 Informações obtidas por meio de material de divulgação (vídeo) produzido pela Panthera-Brasil e 

Maria Filmes, gentilmente compartilhado por Rafael Hoogesteijn no decorrer da redação da tese da autora 

Fernanda Pereira de Mesquita Nora 
249 Rafael Hoogesteijn. Entrevista concedida à autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 20 de agosto 

de 2020. 
250 Lei 14.119 de 13 de janeiro de 2021. 
251 Lei 12.651 de 25 de maio de 2012. 
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que gerem serviços ambientais [...]”. Com base nesse mecanismo, os custos e os benefícios 

da conservação poderiam ser divididos com a sociedade. A este respeito, Hoogesteijn reflete 

que “a sociedade deseja a conservação da onça, só que o pecuarista paga a conta”.  

A partir de uma lógica semelhante, a isenção de impostos em regiões com níveis altos 

de predação do gado por onças poderia superar as perdas econômicas causadas por elas. Há, 

ainda, sistemas de seguro ou seguro-pecuária (Peña-Mondragón & Castillo, 2003; Amit & 

Jacobson, 2018), como o que vem sendo aplicado no México pela Confederação Nacional 

das Organizações Pecuárias252 (CNOG). Nesta, um fundo de seguros cobre perdas ocasionais 

de gado devido à predação por onças-pintadas, onças-pardas e outros predadores aos 

produtores cadastrados em uma das associações pecuárias locais que compõem a 

confederação.  

Além da frente de atuação em pesquisa e nas estratégias anti-predação do gado, na 

Fazenda Jofre Velho são desenvolvidas atividades voltadas ao fornecimento de benefícios 

para a comunidade, com enfoque em educação e apoio ao ecoturismo local. Desde 2012, a 

ONG é responsável pela Escola Jofre Velho (Figura 10), que atende crianças e adultos253. Na 

escola, única situada num raio de 80km254, informações sobre ecologia e cultura são 

incorporadas às lições curriculares. A intenção é que a comunidade possa reconhecer que “a 

onça-pintada é a responsável pela Escola Jofre Velho” 255. Além da escola, a fazenda oferece 

serviços de atendimento médico e odontológico, atuando como um centro social para os 

ribeirinhos de Porto Jofre256.  

 

 
252 Confederação criada formalmente em 1936 e que, atualmente, reúne 2.036 associações pecuárias locais, 

48 sindicatos regionais de pecuária e 48 associações de pecuária registrada. Para mais informações, 

consultar: https://cnog.org.mx/ . Para informações a respeito do seguro-pecuária, acessar: 

https://fondocnog.com/seguros/muerte-por-ataque-de-depredadores . De acordo com o site oficial da 

Secretaria de Agricultura e Desenvolvimento Rural, Pesca e Alimentação do México (SAGARPA), o 

benefício pode ser obtido por meio da inscrição no Cadastro Nacional de Pecuária e de atualização do 

inventário produtivo. Dados de 2021, obtidos na página da CNOG, indica que, das 451 cabeças de gado 

reportadas como ataques de predador, 313 foram indenizadas ( https://fondocnog.com/nuestra-operacion ). 

Informações na literatura científica sobre a aplicação deste seguro são escassas. Menção a esse mecanismo 

foram obtidas em Peña-Mondragón & Castillo (2003) e Rosa-Rosas et al. (ano não disponível) em: 
253 Informações a respeito da escola foram obtidas a partir do folheto de divulgação “Jaguars of the 

Pantanal”  produzido pela Panthera-Brasil. Disponível em: 

https://www.panthera.org/cms/sites/default/files/Panthera_JaguarsofthePantanal_DigitalAD.pdf 
254 Rafael Hoogesteijn. Entrevista concedida à autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 20 de agosto 

de 2020. 
255 Informações a respeito da escola foram obtidas a partir do folheto de divulgação “Jaguars of the 

Pantanal”  produzido pela Panthera-Brasil. Disponível em: 
256 Rafael Hoogesteijn. Entrevista concedida à autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 20 de agosto 

de 2020. 

https://cnog.org.mx/
https://fondocnog.com/seguros/muerte-por-ataque-de-depredadores
https://fondocnog.com/nuestra-operacion
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Figura 10. A Escola Jofre Velho é a única num raio de 80km na região e atende a crianças e adultos. Para os 
adultos, há aulas de alfabetização no período noturno. FONTE: Folheto de divulgação “Jaguars of the 
Pantanal” produzido pela Panthera-Brasil. Disponível em: 
https://www.panthera.org/cms/sites/default/files/Panthera_JaguarsofthePantanal_DigitalAD.pdf 
 
 

 Em relação ao apoio às atividades de ecoturismo local, destaca-se o trabalho do 

biólogo de campo da Panthera, Fernando Rodrigo Tortato257, que, nos últimos anos 

produziu, juntamente com Rafael Hoogesteijn importantes resultados científicos a respeito 

do turismo como ferramenta para a conservação da onça-pintada (Hoogesteijn et al., 2015; 

Tortato et al., 2017; Tortato et al., 2021), além de mecanismos de autoregulação da atividade258. 

Em Tortato et al., 2017, o primeiro estudo a fornecer valores de mercado para o turismo de 

onça-pintada, foi estimado que a receita por hectare gerada pelo ecoturismo no Pantanal é 

três vezes maior que a gerada pela pecuária.  

A fazenda Jofre Velho não possui instalações para receber os turistas, mas encontra-

se rodeada por rios (Cuiabá, São Lourenço e Piquirí) que são utilizados pelos operadores 

turísticos para o avistamento da fauna. Os turistas pernoitam em pousadas e hotéis que estão 

localizados ao longo da Rodovia Transpantaneira. Por ser um centro de conservação, a 

fazenda atua como um santuário ou um sítio estratégico, onde as taxas de avistamento são 

bastante altas. Um único guia turístico contabilizou 67 avistamentos de onças-pintadas no 

período de 1 ano (Hoogesteijn et al., 2015).  Além isso, a ONG tem atuado na parte de 

regulação da atividade e práticas adequadas de observação de onças-pintadas na natureza259, 

 
257 Biólogo, formado pela Universidade Regional de Blumenau (FURB), com mestrado e doutorado em 

ecologia e Conservação da Biodiversidade pela Universidade Federal de Mato Grosso. 
258 Um folder produzido pela ONG Panthera com as recomendações para o avistamento seguro das onças 

encontra-se disponível em: https://fcf2f3fd-08b5-44e0-912d-

5755c0cc84fc.filesusr.com/ugd/081fd9_26e9c8ef3c6d4c4386169c706a3fb513.pdf  
259 Rafael Hoogesteijn. Entrevista concedida à autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora em 20 de agosto 

de 2020. 

https://www.panthera.org/cms/sites/default/files/Panthera_JaguarsofthePantanal_DigitalAD.pdf
https://fcf2f3fd-08b5-44e0-912d-5755c0cc84fc.filesusr.com/ugd/081fd9_26e9c8ef3c6d4c4386169c706a3fb513.pdf
https://fcf2f3fd-08b5-44e0-912d-5755c0cc84fc.filesusr.com/ugd/081fd9_26e9c8ef3c6d4c4386169c706a3fb513.pdf


 

193 
 

oferecendo orientações aos guias de turismo, tais como: o número de barcos que podem 

estar no rio de uma única vez; de que maneira o turista deve se comportar quando uma onça 

estiver nas proximidades; e a distância segura para avistamento das onças (Figura 11).  

A atividade foi regulamentada pela Resolução CONSEMA 85/11260 do estado do 

Mato Grosso, que determinou as condutas adequadas para a observação das onças-pintadas. 

Em 2016, foi criada a Associação do Ecoturismo do Pantanal Norte (AECOPAN) com 

intuito de ordenar e desenvolver a atividade ecoturística na região. Foi criada, em parte, pela 

necessidade do estabelecimento de um protocolo de boas práticas em relação ao turismo de 

observação das onças. A criação desse protocolo e da própria AECOPAN envolveu a 

participação de diferentes atores - operadores de turismo, pesquisadores - ONG Panthera 

(biólogo Fernando Tortato) e Instituto Pró-Carnívoros -, representantes do ICMBio, da 

Secretaria Estadual do Meio Ambiente e comunidades locais. A partir desse momento, a 

atividade ecoturística no Pantanal Norte passou a contar com um instrumento institucional 

autorregulatório e, por meio deste, foi produzido um guia de boas práticas para a observação 

de onças-pintadas no Pantanal 261. 

A capacitação de operadores turísticos em relação às boas práticas de observação de 

onças e a construção de um material de ordenamento da atividade são ações incluídas no 

objetivo específico 4 do PAN dos Grandes Felinos, que se refere a “promoção de medidas 

de convivência entre grandes felinos e seres humanos de modo a diminuir os impactos 

negativos, reais ou percebidos, nas atividades antrópicas, em 5 anos”. Essas ações do PAN 

têm como articulador o biólogo Fernando Tortato. Fica claro, aqui, “o sistema inteligente” 

a que Cláudia Martins do Programa Amigos da Onça mencionou ao descrever que as ações 

de pesquisa definem estratégias do PAN que, por sua vez, norteiam as práticas em 

conservação em um tipo de integração em que os sistemas (Pesquisa – PAN – Conservação) 

se retroalimentam. As estratégias empregadas em campo, por sua vez, podem redefinir  

prioridades e objetos de estudos com base nas demandas locais. 

 
260 Disponível em: https://fcf2f3fd-08b5-44e0-912d-

5755c0cc84fc.filesusr.com/ugd/081fd9_0ad5bc9ab9b749f3b1fee65176a28ecf.pdf  
261 Para mais informações a respeito da criação da AECOPAN, consultar: 

https://www.aecopan.org/historico  

O folder produzido pela Panthera com as recomendações para o avistamento seguro das onças encontra-se 

disponível em: https://fcf2f3fd-08b5-44e0-912d-

5755c0cc84fc.filesusr.com/ugd/081fd9_26e9c8ef3c6d4c4386169c706a3fb513.pdf  

A convenção AECOPAN para as melhores práticas para a observação da fauna em rios pantaneiros 

encontra-se disponível em: https://fcf2f3fd-08b5-44e0-912d-

5755c0cc84fc.filesusr.com/ugd/081fd9_d445f59e3b984156aa982419efe8a6be.pdf 

 

https://fcf2f3fd-08b5-44e0-912d-5755c0cc84fc.filesusr.com/ugd/081fd9_0ad5bc9ab9b749f3b1fee65176a28ecf.pdf
https://fcf2f3fd-08b5-44e0-912d-5755c0cc84fc.filesusr.com/ugd/081fd9_0ad5bc9ab9b749f3b1fee65176a28ecf.pdf
https://fcf2f3fd-08b5-44e0-912d-5755c0cc84fc.filesusr.com/ugd/081fd9_26e9c8ef3c6d4c4386169c706a3fb513.pdf
https://fcf2f3fd-08b5-44e0-912d-5755c0cc84fc.filesusr.com/ugd/081fd9_26e9c8ef3c6d4c4386169c706a3fb513.pdf
https://fcf2f3fd-08b5-44e0-912d-5755c0cc84fc.filesusr.com/ugd/081fd9_d445f59e3b984156aa982419efe8a6be.pdf
https://fcf2f3fd-08b5-44e0-912d-5755c0cc84fc.filesusr.com/ugd/081fd9_d445f59e3b984156aa982419efe8a6be.pdf
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As vantagens da operação ecoturística em convivência com o gado, tomando como 

estudo de caso fazendas do Pantanal Sul (Refúgio Ecológico Caimãn: Projeto Onçafari e 

Fazenda San Francisco) e do Pantanal Norte (Fazenda São Bento e Fazenda Porto Jofre) 

foram evidenciadas por Hoogesteijn et al., 2015. Nestas fazendas, os resultados obtidos com 

a atividade turística de observação de onças-pintadas excedem significativamente as perdas 

causadas pela predação do gado. Além disso, a geração de emprego para suprir a demanda 

desse mercado crescente tem contribuído, segundo os autores, para a mudança de percepção 

das pessoas em relação às onças, que passam a ser vistas de maneira positiva, como 

benfeitoras para a região. Essa mudança de percepção – de um animal que causa danos ou 

medo para um animal que traz benefícios– começa a deslocar a interação entre as duas 

espécies para o extremo oposto do continuum conflito-coexistência (Frank & Glikman, 2019). 

A atividade turística com enfoque nas onças-pintadas não apenas fornece novos meios de 

subsistência, mas amplia o conhecimento e, consequentemente, a tolerância em relação à 

espécie. 

 
Figura 11. Operação turística de avistamento de onças-pintadas de vida livre na fazenda Jofre Velho, Pantanal 
Norte, Mato Grosso, Brasil. FONTE: Hoogesteijn et al., 2016d. 

 
 

O subtópico criado, neste artigo, para a apresentação do projeto conduzido pela 

Panthera: “Um modelo vale mais que mil artigos? O exemplo da fazenda Jofre Velho no Pantanal mato-

grossense” tratou-se apenas de uma provocação para a reflexão sobre o tema da integração 

entre pesquisa e prática da conservação. Como pesquisadores da conservação, sabemos da 

importância da pesquisa para o delineamento das estratégias de conservação. Mas, em alusão 

à expressão popular “uma imagem vale mais que mil palavras”, o modelo da fazenda 

demonstrativa tem um potencial comunicativo mais amplo para a difusão das estratégias. É 



 

195 
 

certo que os mecanismos anti-predação, as boas práticas de observação das onças e melhorias 

na educação estão embasados nessas pesquisas e nas práticas de campo, mas a conservação 

de grandes predadores exige, também, comunicação, adequação da linguagem e 

envolvimento local e, nesse sentido, a estratégia do modelo é ainda mais promissora.  

 

3. A pesquisa e conservação da onça-pintada: mudanças, perspectivas, desafios e 

valores fundamentais 

  

 As distintas experiencias de trabalho dos pesquisadores entrevistados (n=9262), 

analisadas a partir dos elementos do roteiro de entrevista, permitiu a construção de um 

quadro das principais mudanças percebidas pelos entrevistados em relação à pesquisa e 

conservação da onça-pintada nas últimas décadas. A partir de suas experiências, os 

pesquisadores relataram os desafios enfrentados, os caminhos que se revelam mais 

promissores para a resolução do conflito entre humanos e onças e quais os fundamentos e 

valores que têm orientado suas práticas (Tabela 1).  

 Em relação às principais mudanças percebidas pelos entrevistados (n≥2), a inclusão 

do componente social à pesquisa sobre as onças-pintadas (n=5) foi o aspecto mais citado, 

seguido pela evolução dos métodos de pesquisa (n=4) (Tabela 1). Em parte, esse resultado 

reflete a própria experiência dos pesquisadores na temática do conflito e a intrínseca 

necessidade da inclusão dos aspectos sociais nessa investigação (Dickman, 2010). Revela, 

ainda, uma tendência marcante da ciência da conservação, na última década, que é o 

reconhecimento do papel das comunidades locais na conservação da biodiversidade 

(Ancrenaz et al., 2007; Schaller, 2011). Essa é uma questão chave na conservação de grandes 

carnívoros, como a onça-pintada, na medida em que suas extensas áreas de vida incorporam 

habitats de uso múltiplo. Isso tem se refletido em medidas que buscam a conservação da 

espécie associada ao desenvolvimento econômico das populações humanas que dividem com 

ela o espaço (Tortato et al., 2021; Hoogesteijn et al., 2015).  

 

 

 
262 A primeira entrevista com o biólogo Peter Crawshaw Jr não seguiu o roteiro de entrevistas e, por isso, 

não foi utilizada na construção desse quadro. Entrevistados: Ronaldo Gonçalves Morato 

(CENAP/ICMBio), Rafael Hoogesteijn (Panthera Brasil), Yara Barros (Projeto Onças do Iguaçu), 

Cláudia Sofia Guerreiro Martins (Instituto Pró-Carnívoros/Programa Amigos da Onça), Carolina Franco 

Esteves (Instituto Pró-Carnívoros/Programa Amigos da Onça), Leandro Silveira (Instituto Onça-Pintada) 

Grasiela Porfírio (Universidade Federal de Mato Grosso do Sul) , Wezddy Del Toro (Instituto de 

Desenvolvimento Sustentável de Mamirauá e University of Georgia) Iara Ramos (Universidade Federal 

do Pará). 
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Tabela 1. Quadro dos componentes analisados a partir das entrevistas sobre a pesquisa e conservação das onças-
pintadas. 

Componentes Número de citações (n≥2)* 

Mudanças 
Inclusão dos aspectos sociais (5) 

Ferramentas/Métodos (4) 

Integração Ciência/Prática 

Exemplos: Criação de políticas públicas (PAN), dados 
integrados aos Planos de Manejo das Ucs e definição de 
áreas prioritárias, ações do projeto a que o pesquisador 
participa (4) 

Integração como demanda científica (3) 

Desafios Recurso Financeiro (5) 

 Recursos humanos (3) 

 Resistência/Construção de confiança (3) 

 Envolver a sociedade (2) 

 Área negligenciada (2) 

 Adaptação da linguagem (2) 

  Ser mulher no campo (2) 

Sucesso Resultados alcançados (6) 

 Mudança de comportamento (5) 

  Mais parcerias (2) 

Soluções mais promissoras 
na resolução do conflito 

Manejo (6) 

Inclusão das comunidades (4) 

Formas de compensação (Certificação, dedução de 
impostos, PSA) (3) 

Educação Ambiental (2) 

Considerar diferenças socioeconômicas (2) 

Estar próximo (2) 

Conservação de habitat e fauna (2) 

Valores 

Aspectos emocionais e/ou valores éticos (9) 

Funções ecológicas (5) 

Mudanças sociais (3) 

Importância cultural (2) 

Aspectos econômicos (turismo) (2) 

Fundamentos teóricos 

 
Aspectos ecológicos (planejamento em escala de 
paisagem, ecologia da predação e trabalhos pioneiros) (6) 

 Dimensões humanas (5) 
  

*O número total de citações pode ultrapassar o número de entrevistas, uma vez que, cada citação corresponde 
a uma categoria de resposta. 
 

  

Outra mudança percebida pelos autores diz respeito a evolução dos métodos de 

pesquisa (n=4), os quais permitiram uma ampliação do conhecimento sobre a espécie, mas 

também implicaram num maior volume de dados a serem analisados. A consequência da 

maior geração de dados foi citada como um desafio por dois pesquisadores: 
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No doutorado do Peter Crawshaw, o animal, de onde se obteve mais localizações, 
teve 60 pontos em 3 anos de monitoramento. Capturamos um animal lá em 2010 
e colocamos colar GPS e, só que como ele era jovem, foi acionado o sistema de 
soltura do colar depois de 4 meses. E, em quatro meses, tínhamos, sei lá, umas 
3.000 localizações desse animal. Era uma diferença muito grande. O que traz 
outro problema: como você analisa essa quantidade de dados? Mas, enfim, é a 
evolução da tecnologia. Então as ferramentas, hoje, de identificação de áreas 
prioritárias, corredores são muito mais assertivas, conseguimos identificar melhor 

as áreas que vão ser designadas para programas de conservação263. 
 

A quantidade de informação que pode ser coletada, atualmente, é muito maior, 
com um custo muito mais baixo. E, muitas vezes, muita informação que pode ser 
obtida em tempo real, sem sequer a pessoa precisar estar no campo. Por uma 
parte, acho que está tendo uma geração massiva de dados. Mas, agora, precisa de 
pessoas para analisar tanto dado que está sendo gerado. Mas, ao mesmo tempo, 
eu considero importante [...] não deixar de lado as idas a campo, sair e conhecer 
a área pessoalmente e não perder essa conexão com a natureza [...] Eu me lembro 
da vez que eu conversei com o [George] Schaller, ele falava: “Ah, tem pessoas 
sentadas nas mesas de trabalho que nunca colocaram o pé no campo”  Não é a mesma coisa: 
um pesquisador que só está no computador do que um pesquisador que está na 
natureza, que pode ter conexão e, portanto, pode promover mais a conservação 

das espécies e da natureza no geral264. 
 
 

 O volume de dados gerados, fruto não apenas da evolução da tecnologia, mas da 

integração de redes de pesquisa, ampliou significativamente as informações a respeito da 

espécie e, ainda, alimentou modelos preditivos, fundamentais na definição de áreas 

prioritárias para conservação (Rabinowitz & Zeller, 2010; Desbiez et al., 2013; Morato et al., 

2014). Dentre as ferramentas e modelos que mais contribuíram para a ampliação do estado 

de conhecimento a respeito da espécie destacam-se: o sensoriamento remoto por meio de 

colares GPS, modelo de captura-recaptura por câmeras trap para estimativas de densidade, 

marcadores moleculares e métodos de amostragem genética não invasiva (Nora & Franco, 

dados não publicados265). 

A observação feita na citação direta anterior, a respeito da importância da conexão 

com a natureza para a proposição de ações de conservação, trata-se de uma preocupação já 

mencionada por George Schaller na introdução do seu livro de relatos de campo, publicado 

em 2007, “A naturalist and other beasts: tales from a life in the field” (Schaller 2007). Nele, o 

naturalista expressa sua preocupação com o caminho que a ciência da conservação se dirigia 

nos últimos anos, guiada por uma racionalidade estritamente econômica e com uma 

valorização metodológica que parecia tornar antiquado o trabalho do naturalista clássico. Sua 

 
263 Entrevista concedida à autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora no dia 09 de maio de 2018.  
264 Entrevista concedida à autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora no dia 13 de agosto de 2020.  
265 Capítulo 2 da presente tese. 



 

198 
 

reflexão se pautava na conclusão de que “a Conservação que não inclua valores morais não 

consegue se sustentar” (p.23). Alguns anos depois, em “Politics is killing big cats”, Schaller 

(2011) pondera a necessidade de que prática da conservação inclua tanto benefícios 

econômicos, quanto morais: 

 

Comunidades precisam de incentivos para dividir suas terras com tais predadores. 

Os benefícios precisam ser baseados em valores morais tanto quanto econômicos. 

A onça-pintada é uma representação do Sol, a protetora de tudo o que vive para 

as sociedades indígenas da América Latina; o tigre na China era um emissário do 

Céu e na Índia hindu, uma força do bem; e o budismo ressalta respeito, amor, e 

compaixão por todos os seres vivos. A conservação é baseada em valores morais, 

não científicos, em beleza, ética, e religião, sem os quais ela não se sustenta266.   

 

 Dentro dessa perspectiva, em consonância com a reflexão feita por Schaller (2011), 

é interessante notar que, na presente pesquisa, aspectos emocionais (fascínio, admiração) 

e/ou éticos (senso de responsabilidade, valor de existência) foram citados em todas as 

entrevistas analisadas(n=9) como elementos que justificam a importância de empreender 

esforços para a conservação da onça-pintada. A esses elementos seguiram-se justificativas 

com base na sua importância ecológica (n=5), tendo sido levantados conceitos como os de 

espécie reguladora, indicadora, guarda-chuva, predador apex e predador topo de cadeia.  

 No que se refere à relação entre ciência e prática da conservação, a maior parte dos 

entrevistados identificaram pontos que puderam ser interpretados como positivos (n=8), 

mas os exemplos dados nem sempre foram claros ou precisos. Os que perceberam uma 

integração positiva entre pesquisa e estratégias, citaram, em sua maioria, a integração dos 

dados de pesquisa aos PANs, planos de manejo de unidades de conservação e definição de 

áreas prioritárias e ações do projeto (n=4). A integração com os aspectos sociais como parte 

dessa necessidade prática foi citada por três pesquisadores. Dois pesquisadores consideraram 

que, embora o estado do conhecimento científico da onça-pintada esteja avançado é 

necessário que a informação se torne mais “pública” para que repercuta maiores efeitos na 

conservação ao alcançar os públicos diretamente envolvidos. 

 

O Brasil tem um corpo de cientistas muito mais adiantado e muito mais numeroso 
que a maioria dos outros países da América latina. [...] O volume de pesquisadores 
que trabalham com onça-pintada e tem um monte de conhecimento que aplica 
no campo, que é fantástico. E, em geral, sobretudo no centro e no sul do Brasil, 

 
266 Schaler, G. B. 2011. Politics is killing the big cats. National Geografic Magazine, Dec 2011. 

Disponível em: https://www.nationalgeographic.com/magazine/article/tigers-schaller 



 

199 
 

tem um patamar de conservação e de sustentabilidade também muito mais alto 
que os outros países da América Latina, com a provável exceção do Chile e da 
Costa Rica. Então, eu acho que o estado científico do Brasil é: muitos 
pesquisadores bons que estão fazendo um excelente trabalho, mas ainda falta um 
pouco mais a divulgação sabe? Fazer essa informação um pouco mais pública. E 

é uma preocupação recente dos pesquisadores que tá iniciando também267. 
 

   Ainda em relação à percepção da integração entre ciência e prática da conservação da 

onça-pintada, apenas a opinião de um dos pesquisadores se contrapôs a dos outros 

entrevistados ao considerar que o país, a despeito do número de artigos já publicados sobre 

as onças, apresenta uma carência em relação a ações efetivas para a conservação da onça-

pintada. Segundo esse pesquisador268, o Brasil carece de ações pragmáticas nesse campo, 

sobretudo porque as pesquisas refletem posicionamentos pessoais e de cunho ideológico. 

 A relativa carência de exemplos acerca da relação entre ciência e prática da 

conservação (n=4) e a contraposição feita por um dos pesquisadores podem gerar algumas 

interpretações. Primeiramente, é possível que a pergunta do tipo aberta269 evoque um cenário 

de difícil precisão, dependente da experiência direta do pesquisador com algum tipo de ação 

prática. Além disso, a pergunta sugere uma “percepção”, de modo que respostas mais 

operacionais (do tipo: criação de áreas prioritárias, integração dos dados aos planos de 

manejo e construção dos PANs) possam não ter sido favorecidas. Cabe destacar, ainda, que 

as frentes de atuação dos projetos descritos no bloco anterior parecem sugerir uma boa 

comunicação com os resultados e recomendações propostas nas pesquisas sobre a onça-

pintada (Nora e Franco, dados não publicados270). Embora o número de entrevistados não 

permita uma análise quantitativa mais robusta, é importante destacar que se trata de um grupo 

homogêneo (ou seja, pesquisadores com experiência na temática do conflito). Dessa forma, 

a opinião do pesquisador que se contrapôs a do restante do grupo parece indicar que há 

distintas noções a respeito da integração ciência e prática da conservação. A crítica desse 

pesquisador se inseria, sobretudo, no campo das ações de caráter mais amplo (área de 

políticas públicas), com destaque à ausência de ações de manejo no país. 

 Em relação aos principais desafios elencados pelos entrevistados, não é surpreende 

que a falta de recursos financeiros tenha sido a resposta mais frequente (n=5) e, ainda, a falta 

de recursos humanos (n=3) que deriva deste desafio (Tabela 1). A falta de apoio econômico 

a projetos de conservação é um dos obstáculos mais citados na literatura para a 

 
267 Entrevista concedida à autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora no dia 20 de agosto de 2020. 
268 Entrevista concedida à autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora no dia 14 de agosto de 2020. 
269 “De que maneira o/a senhor/a percebe a integração entre o conhecimento científico e os projetos de 

conservação com enfoque na onça-pintada? Poderia citar exemplos dessa integração? 
270 A produção científica a respeito da espécie foi objeto de estudo dos capítulos 2 e 3 da presente tese. 
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implementação das estratégias (Salafsky et al., 2002; Arlettaz et al., 2010). Esta questão foi 

comum aos três projetos pesquisados. Dois deles, expressaram ser necessário uma 

prospecção contínua de recursos para andamento ou ampliação de suas atividades.  

A resistência por parte dos locais foi citada como desafio por 3 pesquisadores, assim 

como a dificuldade em envolver a sociedade (n=2) (Tabela 1). Como um nicho específico de 

pesquisa, a comunicação - tanto com o público diretamente envolvido, quanto com a 

sociedade de maneira geral – passou a ser um fator chave para o alcance de resultados 

tangíveis e duradouros em conservação ou mesmo para a coleta de informações científicas 

(Jacobson, 1999; Bickford et al., 2012; Marchini, 2011). Isso tem implicado em cursos 

especialmente direcionados ao desenvolvimento de técnicas de comunicação para coleta de 

dados e engajamento do público-alvo271. A esse respeito, uma das pesquisadoras, cujo projeto 

de pesquisa busca avaliar a predação de animais domésticos por felinos silvestres em 

comunidades da Amazônia Central e Baixo Rio Negro, destacou a necessidade da adequação 

de linguagem: 

 

Tem tantos modismos, regionalismo na linguagem que não é simples assim. Foi 
muito importante, por exemplo, na hora da elaboração do questionário, fazer o 
piloto e conversar muito com as pessoas [...] para saber quais são as palavras, a 
linguagem mais apropriada para poder ter essa comunicação, para que isso não 
fosse uma barreira. Também é muito importante [...], como uma estratégia, 
conhecer o lugar, conviver com os moradores, saber escutar. Mais do que 

conversar [...], saber escutar
272. 

 
 

O sucesso dos projetos de pesquisa e/ou conservação foi percebido ou mensurado 

pelos pesquisadores, sobretudo, pelos resultados preliminares alcançados (redução da 

predação dos rebanhos pelas onças, taxa de avistamento em operações de turismo, aumento 

do número de onças, alcance dos objetivos de pesquisa) (n=6) e pela mudança de 

comportamento percebida na comunidade (n=5) (Tabela 1). Pesquisadores envolvidos em 

projetos de pesquisa avaliaram o sucesso por meio do alcance dos objetivos de pesquisa, 

enquanto aqueles envolvidos diretamente com ações de conservação, utilizaram os resultados 

preliminares ou já obtidos. Esse resultado mostrou, que entre os pesquisadores entrevistados, 

a noção de resultados alcançados foi determinante na percepção do sucesso, ao invés da 

utilização do critério “atividades implementadas” (Kapos et al., 2008; 2009). Em parte, é 

possível que essa percepção esteja moldada pela utilização de critérios de planejamento para 

 
271 Entrevista concedida à autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora no dia 17 de agosto de 2020. Para 

visitar a página do curso mencionado, acessar: https://www.methodsforchange.org/event/conservation-

education-communication-evaluation-residential/ 
272 Entrevista concedida à autora Fernanda Pereira de Mesquita Nora no dia 13 de agosto de 2020. 
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a conservação, como aqueles adotados pela CPSG273 da IUCN, dentre os quais a definição 

de sucesso é um dos passos essenciais para o monitoramento das estratégias e para lidar com 

mudanças no decorrer do projeto (CPSG, 2020; Marchini et al. 2019).  

Em relação às soluções consideradas para a mitigação do conflito, a maior parte dos 

pesquisadores respondeu que suas experiências de trabalho indicam que o manejo (dos 

rebanhos e/ou do conflito) (n=6) seja o caminho mais promissor. Essa linha tem sido 

utilizada pelos 3 projetos analisados anteriormente, guardadas as diferenças socioeconômicas 

que cada localidade possui. Embora o manejo tenha sido a categoria de estratégia mais citada, 

a maioria dos entrevistados (n=8) apontou para uma combinação delas, contemplando 

alternativas de inclusão das comunidades (n=4) e de formas de compensação pelas perdas 

pela predação dos rebanhos (PSA, certificação e dedução de impostos). Essa combinação de 

mecanismos para a mitigação do conflito com grandes felinos foi também a mais amplamente 

recomendada na literatura (Holland et al., 2017; Nora e Franco, dados não publicados274) 

Entre os projetos analisados, a compensação pelas perdas tem sido abordada pela promoção 

ou desenvolvimento de formas de renda alternativas associadas à conservação das onças 

(Projeto Onças do Iguaçu e Fazenda Jofre Velho). É possível que a regulamentação recente 

do mecanismo de Pagamento por Serviços Ambientais (PSA)275 colabore para que 

mecanismos de incentivo financeiro sejam desenvolvidos em parceria com os projetos. 

E, por fim, os fundamentos teóricos mais citados pelos pesquisadores como base de 

suas pesquisas e frentes adotadas nos projetos situam-se no campo dos aspectos ecológicos 

da onça-pintada (n=6) e das dimensões humanas do conflito (n=5). Os trabalhos do biólogo 

Silvio Marchini foram os mais citados como referência (n=5) no campo das dimensões 

humanas.  Em relação às pesquisas sobre a ecologia da onça-pintada, os fundamentos mais 

citados referiram-se às ferramentas de planejamento em escala de paisagem (n=2), aos 

aspectos ecológicos da predação (n=2) e aos trabalhos dos pesquisadores pioneiros (n=2). 

Esse resultado reflete o quanto as pesquisas e ações para conservação da onça-pintada 

encontram-se, atualmente, embasadas tanto em pesquisas sociais, quanto ecológicas. 

 

 

 

 

 
273 Cinco dos pesquisadores entrevistados estão em rede de colaboração com pesquisadores que atuam 

como membros do CPSG. Um pesquisador entrevistado é membro do CPSG.  
274 Capítulo 3 da presente tese. 
275 Lei 14.119 de 13 de janeiro de 2021. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os projetos descritos no presente artigo (Projeto Onças do Iguaçu, Programa 

Amigos da Onça e Fazenda Jofre Velho) revelaram que as estratégias empregadas com vistas 

à mitigação do conflito entre humanos e onças encontram-se em consonância com os 

resultados e recomendações propostas pela literatura científica. Também refletem seus 

avanços mais recentes, com a inclusão de intervenções voltadas para as comunidades. Suas 

linhas de atuação também estão alinhadas com as ações propostas no PAN Grandes Felinos, 

sobretudo em relação à pesquisa para subsidiar a definição de áreas prioritárias e a criação de 

unidades de conservação e às ações com vistas à promoção de medidas de convivência entre 

grandes felinos e seres humanos. A integração entre esses componentes – pesquisa, política 

pública e ações para conservação – forma um sistema que oportuniza que a ciência da 

conservação se traduza em prática da conservação. 

O levantamento histórico de abordagens anteriores (Projeto Carnívoros do Iguaçu, 

Projeto Gadonça, Projeto Onça Pantaneira) e os dados das entrevistas com pesquisadores 

também permitiram uma compreensão mais clara dessas mudanças, uma vez que as pesquisas 

e projetos pioneiros estavam voltados, sobretudo, para a compreensão dos aspectos 

ecológicos da predação, enquanto os mais recentes têm utilizado uma combinação de 

enfoques ecológicos e sociais. Na Caatinga, nenhum outro projeto voltado à mitigação do 

conflito entre produtores e onças tinha sido conduzido até a fundação do Programa Amigos 

da Onça. As distintas áreas de atuação (Pantanal, Mata Atlântica e Caatinga) revelaram, ainda, 

a especificidade do conflito presente em cada região. Na região do Boqueirão da Onça, onde 

menos de 40 onças-pintadas são estimadas e coexistem com uma população humana em 

condição de alta vulnerabilidade social, medidas embasadas em incentivos econômicos são 

urgentes.  

Diante de escassos recursos financeiros, alternativas que já se mostraram eficientes 

na redução da predação dos rebanhos pelas onças, têm sua difusão limitada. Somada a isto, 

a resistência à mudança pelos produtores tem dirigido os projetos e pesquisadores à busca 

por caminhos de comunicação e envolvimento com as comunidades mais assertivos.  

A pesquisa mostrou, ainda, que valores éticos e emocionais foram os mais 

frequentemente citados pelos pesquisadores como motivação para que continuem atuando 

na conservação da onça-pintada. Os fundamentos teóricos citados, evidenciaram, que a 

pesquisa e conservação da espécie, no grupo entrevistado, esteve equilibrada entre referencias 

do campo da pesquisa social e ecológica, um pouco da proposta refletida pelo pioneiro 
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George Schaller no início desse artigo: “uma combinação de educador, diplomata, 

antropólogo e naturalista”.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS DA TESE 
 

 A pesquisa conduzida nesta tese evidenciou o notável crescimento do conhecimento 

a respeito das onças-pintadas em quatro décadas. Esse conhecimento, sobretudo em relação 

aos aspectos ecológicos da espécie, impulsionado por modernos métodos de 

monitoramento, de estimativas populacionais e de modelos preditivos de distribuição, 

promoveram ações voltadas ao estabelecimento de áreas prioritárias para a conservação da 

espécie. A combinação de dados e modelos preditivos respondeu ao anseio de “o que pode ser 

feito pelas onças-pintadas com os dados que já temos?” Assim, identificadas essas áreas, integradas às 

ações prioritárias do PAN dos Grandes Felinos, projetos de conservação puderam pautar 

suas ações de forma estratégica. Ao longo desses anos, a evolução da pesquisa e das 

estratégias evidenciaram que o conceito de conservação, ancorado pelas experiencias sociais, 

assumiu um caráter mais amplo ao abarcar tanto valores éticos quanto aqueles com base nos 

requisitos do “mundo real”.  

 A pesquisa, que nos primeiros anos, tinha um enfoque essencialmente ecológico - 

afinal, o conhecimento sobre a espécie na natureza era escasso – se deparou, ao longo dos 

anos, com um novo nicho a ser investigado. Estudar as onças e promover sua conservação 

passava pela necessidade de compreender uma ameaça contundente às suas populações: o 

conflito com pessoas. Esse tipo de interação, onde as onças são perseguidas em retaliação 

(ou preventivamente) pelas perdas do gado, foi objeto de muitos estudos.  

Conduzidas por biólogos, veterinários e outros profissionais das ciências naturais, 

também não foi surpreendente que as primeiras investigações no campo do conflito 

estivessem orientadas aos aspectos ecológicos da predação do gado pelas onças. Nessas 

pesquisas, as perguntas cernes eram: qual é a participação do gado na dieta da onça? Por que algumas 

fazendas têm mais eventos de predação que outras? Que fatores contribuem para que as onças predem o gado? 

Qual é o impacto da predação do gado pelas onças em relação às outras perdas? Somente onças comprometidas 

em sua capacidade de caça predam o gado?”. O resultado dessas investigações – com enfoque na 

ecologia e nos preditores da predação – foi fundamental no delineamento de estratégias anti-

predação do gado empregadas atualmente, como àquelas que foram detalhadas a partir dos 

projetos de conservação descritos na tese. 

No entanto, como mencionado anteriormente, a investigação a respeito do conflito 

entre onças e produtores passou a se posicionar como um campo de pesquisa independente. 

E como tal, novas perguntas surgiram: outros fatores, além dos econômicos, contribuem para as onças 

serem perseguidas? Ribeirinhos e fazendeiros do Pantanal apresentam as mesmas atitudes e percepções em 

relação às onças? A atitude, como avaliação anterior ao comportamento, muda de acordo com o público-alvo 
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estudado? Normas sociais exercem influência na intenção de caçar onças? Essas perguntas, voltadas à 

investigação da dimensão humana do conflito, não poderiam ser respondidas a partir de uma 

perspectiva ecológica. Utilizando abordagens das ciências sociais, essas pesquisas 

identificaram que fatores culturais, psicológicos e sociais exercem influência no 

comportamento, na ação de perseguir onças ou na tolerância em relação a elas. Ou seja, o 

conflito emerge pela combinação de muitos fatores e as ações para mitigá-lo devem atuar 

nessa complexidade. 

Dessa forma, essa evolução interdisciplinar na pesquisa sobre o conflito entre 

humanos e onças passou a embasar as ações de conservação mais atuais. Os três projetos de 

conservação descritos atuam em frentes de mecanismos anti-predação e em formas de 

envolvimento com a comunidade que promovam mudança de percepção, que ampliem o 

conhecimento em relação à espécie ou que promovam algum tipo de benefício associada à 

presença delas. Entretanto, é preciso destacar as diferenças marcantes entre as regiões. Por 

exemplo, o potencial ecoturístico do Pantanal associado ao avistamento de onças é único no 

país e essa é, certamente, uma das opções mais promissoras para convivência harmônica 

entre fazendeiros e onças no Pantanal. Mas, na Mata Atlântica, no sul do país, o contexto é 

bem diferente: há poucas onças sobrevivendo numa “ilha de floresta” cercada por uma região 

densamente povoada. Na Caatinga, na região do Boqueirão da Onça, as onças estão 

fortemente ameaçadas por um contexto de alta vulnerabilidade econômica. Todos os 

projetos enfrentam a escassez de recursos e a Caatinga, historicamente, ainda mais. 

Dessa forma, é importante destacar a relevância do trabalho de contato contínuo e 

de construção de confiança estabelecido entre os projetos e os locais. Essas ações, situadas 

no campo do “trabalho de formiguinha”276, naturalmente, demandam mais tempo. E, nesse 

sentido, como bem refletiu George Schaller, “comunidades precisam de incentivos para dividir suas 

terras com tais predadores. Os benefícios precisam ser baseados em valores morais tanto quanto econômicos”. 

Regiões onde a predação impacta consideravelmente – como, por exemplo, no caso dos 

pequenos produtores do Boqueirão da Onça ou de comunidades do entorno do PNI – 

mecanismos como o de Pagamento por Serviços Ambientais, regulamentado no país 

recentemente, tem o potencial, juntamente com as medidas de melhoria da educação, da 

comunicação e de melhores práticas de manejo – de promover uma mudança de percepção 

em relação às onças. O proprietário que cumpre as leis ambientais, que protege a fauna recebe 

um benefício econômico que incentiva sua responsabilidade em relação à conservação da 

 
276 Como mencionou duas pesquisadoras entrevistadas no contexto da promoção das mudanças no 

comportamento das pessoas. 
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biodiversidade. O senso de responsabilidade é um valor ético que pode emergir inicialmente 

por meio de um benefício econômico. Na medida em que conservação é um conceito por 

agregar distintas experiências, incentivos específicos aos contextos e associados a valores 

morais são aqueles mais promissores no sentido de promover mudanças duradouras.  

Os resultados obtidos na tese também evidenciaram que a pesquisa e as ações para a 

conservação da onça-pintada no Brasil estão pautadas sobretudo em valores éticos e/ou 

emocionais, seguidos pelos argumentos científicos (ecológicos). No país, um corpo científico 

e institucional sólido voltado à pesquisa e conservação das onças se desenvolveu, em grande 

parte, pelo trabalho pioneiro e generoso de um pesquisador que, ao instruir tantos estudantes, 

acreditava que “mais importante que a formação é o amor à natureza, é a vontade de 

contribuir”. Foi guiado por esses valores que Peter Gransden Crawshaw Jr. formou uma 

geração de cientistas comprometidos com a conservação das onças-pintadas.  
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